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R volução de Ilespanha em 18'20. - 'Ull impressão na Europa. - 'apoies.
- Agitação em Portugal. - llrocura a regenci"a o auxilio de Inglaterra. ­
Parte lord Deresford para o Rio rle Jllneiro, a pedir providencias. - Prepa­
rativos de revoluç;10 no Porto. - 'ociedades secretas. - Providencias da
re<Tencia. - Rebenta a revolução em '21, de Agosto. - Tl'aça a regencia
suffoca-Ia ao nascer, convocando côrLe., proclamando aos povo, concedendo
amnistia, e expedindo forças militares cont!':t o Porto. - Repercute a revo­
lução em Lisboa. - Acclan,a- e um novo governo, que lula ao principio com
a junta do Porlo, e an depois se concilia com ella. - Regresso de Bere ford,
e seu acolhimento em Lisboa. - Scgue paru InglaLerra. - Divergencías no
seio do 110VO gove1'll0. - Publicaçuo da instrucçõcs para us eleições de
corles. - Desordens e anal'chia em Lisboa. ~ SublevaçITo das Lroplls. ­
Proclama-se a consLituição Itespllnhola. - Reacção. - Novas insLl'ucçõCS
para as eleições.

Oh ervárnos já O quanLo se magoara Fernando VITo de

lIe panha com o andamento das negociação promovidas
em Pariz pelos plenipotenciarios das cinco primeira po­
tencias da Europa, na' que:LõL: por elle propl'io suscita­
das conLra D. João Vló pc:lo facto da inva ão c occupação
do terriLorio da Banda Oriental do Rio da Prata. Não
c perando mais resullado favoraveis da mediação que



pl'ovocára, traçou incutir usto com o rompimento das
hostilidade. ão ou ando acommelter o reino europêo
vizinho, que o governo britannico declarára proteger c

amparar contra qualquer aggre são estranha, annunciou
intenções de ferir o soberano portuguez nas suas pos-
essões americanas da ilha de Santa-Catharina, passar

d'ahi para a Banda Oriental do Rio da Prata, expellir de
Montevidéo o exercito de Portugal, e restaurar o seu
dominio n'esla parte das suas colonias revolucionadas.
Amontoou tropas na ilha de Leão, proxima de Cadix,
mandou aprestar navios em que se embarcassem I e
nomeou-lhes chefes que as dirigissem na guerra trans­
atlantica que planejava, annunciando procurar ju ­
Liça por suas proprias mãos, já que lh'a negavão o mo­
narchas cuja influencia e auxilio havia amigavelmente
requerido.

SobravJo ao governos euro~êos razões poderosas para
'e atemorisarem. Travada a guerra na America entre
Portugàl e He panha não passaria ella para a Europa, c
ufio prClduziria uma perturbação geral pela divi ão das
sympathias e interesses do demais paizes? Reprcsenlá­
rão, rec1amárão, prote 'lárão em vão contra de ignio
tão loucús quanto perniciosos. Dcclarárão por fim
positivamente a Fernando VIl" que o consideravão res­

[lonsavel por lodos os rest~lt:lclos que proviessem dos
,eus actus imprudentes 1.

1 Nota conjunta dos plenipoLenciarios de Inglaterra, França, Hussia,
Pl'Ussia e Austria reunidos em Pariz, de Novembro de 1St a.
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As demoras, porém, do apre tos e partida da expedi­
ção he panhola, quer causadas pela communicações

encraicas dos diplornnta estrangeiros, quer pelas pro­
prias difficuldade interiore com que lutava o gabinete
de Madrid, que vi ia em continua mudança de pe oal,
cri e repetida, e insano e inces ante trabalhos para

nbafar movimentos revolucionario que a cada mo­
mento rebenlavão do alo, e chamavão-lbe os cuidados,
clerão tempo a que muiLo do generaes e comman­
danlc, dns força mililare ajuntadas na ilha de Leão
onceb em o projecto de insubordinar os soldaclos,

c J'ehabiliLar o systema constitucional das côrtes de
Cadix, que com mão de feno suffocára Fernando VIla
lou'o que reentrára em Hespanba, e capo do seu cap­
I iveiro em França, ão lhes arria mai vantajo a­

mente libertar seu paiz que guerreaI' em climas estran­
geiro e longinquos?

Os ca Ligos rigoro os, a gal's, os patibulos, os fusi!tl­
mentos e a proscripções que empregára Fernando VIIo
'ontra todo os implicado em seis ou sete tentativas
revolucionarias que e tinhão manife tado de d '1 '14,
não buyião logrado comprimir em He panha as aspira­

ç:õe. liberaes e as ideia de regeneração e refor'mas civi

poJiLicas. lncilavão-nas mais aiuda, e davão-lbes incI e­
mento e força, torturando os e pil'iLo . pela de e'I eração
e ~ll1cias de vingança, e irritando a susceptibilidades,

os LI'ios e (I pundonor altivo dos Hespanhócs com a per­
manencia do regímen ar1:]iLra l'io, obsoleto e sanguinal'io,
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que condemnav::to as luzes modprnas e as nolicins do

qne se pas ava em outro paizes.
Colligárão- e na ilha de Leão tres officiaes generaes,

Antonio Quil'Oga, fuego e Miranda, para o fim de derri­
bar ogoverno ab oluto. Helacionál'ão- ecom varios chefes
militares que estavão á te ta de tropa em outro' ponto
da monarchia. No dia 1a de Janeiro de 1820 collocárão· e

os primeiros á frente de algun regimentos, apoderárão­
se dos quarteis e estabelecimen to da ilha, apossárão- e

do arsenal real de Caracca, e dos navios da esquadra
~ncostados ao porto, proclamárão a constituição de 1812,
e llomeárão Quiroga para chefe da revolução iniciada.

A' frente das tropas levantadas marchou Quiroga conl.m

Cadix, que lhe oppôz resisl.encia pertinaz e fechou·lhe
as porta', Fortaleceo-se porém na ilha, e mandou que

Riego seguisse para Algecira c Malaga , escorado em
diversos corpos do exercito, afim de chamar ao seu par­
tido as provincias e cidades do Mediterraneo, em cujo
habitantes confiava para os eus projectos. E palhaJa
pela Hespanha as noticias do acontecimento, encontrou
o seu exemplo imitadores decididos em Galiza, Cata­

lnnha, Asturias, Naval'ra e l'ampeluna, antes me.­
mo que o governo de Madrid trata se de combatê-lo.
Achou- e cercada a apitaI da monarchia no meio de
nm incendio revolucionario, qne lavrava em todos os

territorios e se estendia a pouco e pouco para as proxi­
midades das suas fronteiras. Ninguem corria em favor

de Fernando VIla. Um ou outro ponto ou ciJade se lhe
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conservava fiel apenas, não ousando todavia atacar os
revolucionarios. Regimentos que contra elles expedia

o governo do rei, generaes que nomeava para resistir­
lhes, logo que c achavITo fóra dos arredare de Madrid
abandonavão a suas bandeira, e aLiravão-se nos brar,os
uo regelieradore da patria. Desamparado por eu~ mini ­
Lro , por us con elheiro ,por eu valido' intimos, por
. eus militare, pelo eu poro, uccumbio Fernando VIl",
e foi constrangido a proclamar emfim elle proprio, no
dia 7 de Março, e na ua capital, o regimen da consti­

tlrição de '1812, jurando-o, mandando-o estabelecer e
executaI' em todas a provincias e cidades, e pa sando
ordens terminantes para se legerem deputa<los tlS côrtes,

que erilo convocadas e se devião in lallar em l'Iadrid no
prazo mai breve. Sem acrificios, e nem o cu to da mais
pequena goLLa de angue, triumphou a. im em LoJa as

localidades da monarchin, e no curto periodo de uous
meze , o movimento I'evolucionario da ilha de Leão.

Por semelhantes acontecimentos não espera, ão os
soberanos da Europa, e mais elles os aterrárão que os
plano antel'iore de guerra de Fernando VIla. Temendo
a impres ão que produzi sem particularmente em lLalia

e Allemanha, aonde andavão agitados o e piriLos dos
POyOS conlra o cus governo ab olnto e de potico ,
lembrárão-se o monarcha da Ru ia, Pru ia e Au lrin

de combinar uma liga, a que derão o titulo de Santa­
Alliança, para se defenderem .muluam oLe nos ens Es­
tados, e não peJ'miLlirem que nos antros, com qlle c.la-
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vão em contacto, se introduzi sem ideias livres, que
contaminassem os animos dos subdilOS, e os levassem a
eguir o exemplo de Hespanha. Posto não manifesta se

ostênsivamente Lujz XVIIIo de França sentimentos ana­
logos, por se achai' o seu reino no gozo de uma con ti­

tuição por elle proprío outorgada; enco tava-se todavia
no intimo do peito á alliança proclamada dos tres sobe­
ranos do norLe. Afastou-se, porém, o governo britan­
nico de projectos que repugnavão ás ideias liberae. dos
hnhitantes de Inglaterra, e preferio isolar-se e apparen­
lar ncnLralidade inteira, ~omquanto nlltri. c e fayo­

nea. se secl'etamente as tendencias de todo os povo.
da terra pal'a o regimen repre entatiyo.

Jão se importárão os NapoliLanos com as ameaças da
anLa-Alljança. Erguêrão-se como os Hespanbóe. , e com­

pellfrão o seu rei Fernando a proclamar instituiçõe li­
vres, prometter uma constituição politica aos seus povos
revolucionados I, e logo depois a transferir inLerinamente

o governo dos seus Estados ao duque da Cantabria, seu
filho primogenito, para que na categoria de seu repre­
sentante adoptasse a constituição he panhola ue '1812,
e a manclass~ cumprir na sua monarcb ia 2.

Mais em Portugal, porém, que em outros quaesqner
paize', devia exercer influencia a revolllção hespanhola.
Ajllclavão-na a continuidade tenitol'ial, as relaçõe. in-

I Decreto e proclamação de 5 de Julho de 1820.
1 Decreto e proclamação de Franci co, duque de CantabriiJ, alter ego

do rei Fernando, de 6 de Julho de 1820.
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limas de vizinhança, e a similitude approx1mada dos
co tumes, usos e lingua do dou povos da penin ula.
Não houve e pirito avi ado que não previs e que are··
volnção passal'ia as raias e fronteiras que os separavãoj
e que os de contentamentos, vexames, arbítrios e "10­
lencia que do governo da l'egencia supportavão o Por­
luguezcs concorrerião para calamidades maiore .

Compl' hendeo em parte a regencia os perigo da si­
tuação, e ofüciou 100'0 ao conde de Palmela, que eachava

ninda em Londre , pedindo-lhe con elhos, e recommen­
dando-lhe requisita e do governo brilannico auxilio
fficaze para re istir a movimento revolucionarios em

Portugnl no Cll o d· c contaminarem os povos com OL
c\'cnto' incitaçõe de IIc panha. Re pondeo-lhe Pal­
mela I que o gabinete illglez se não intrometLeria no
negocios inlcrno de Hespanha e nem de Portugal e que
a ua garantia de rlefender c te ultimo reino se reduzia
unicam nte a facto" de aggres ão estrangeira, e não a

questões interi9res dos proprios haLiLantes. Opinou que
a ó firmeza, exacta justiça, e acertada e equiLativas
p;'ovidencia administrativa lograrião suspender e pre­
venir tendencia revolucionarias em Portugal devendo- e

aproveitar os bons IJ/l.:Ísos do céo e CLS l'ições dos out1'O.~

povos pal'a r formar o regimen interior do paiz pOI'

m io de cura radical, c não de palliativo insufficiente .
Lembrou á regencia que lhe cumpria a egurnr- e da fi-

1 Ollicio do conde de Palmela :"1· regencia de Portugal de 5 de Março
de 1820.
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delidade do exercito, pagando-lhe os soldos atrasaàos, t'

mantendo-o ao corrente do' seu vencimento.
Não satisfeito com orferecer estes con elhos á regen­

cia, levou-o igualmente ao conhecimento do governo
supremo do Rio de Janeiro. Insinuou-lhe que para ha­

ver dinheiro com tlue executa e o .eu compromi o.

para com' o exercito, julgava índio p n avel proceder-se
em Portugal á immediata cobran a da terça parte 011

metade do rendimentos da commenda e bens da corôa
di. tribllidos pela nobreza, funrlando-se por este fei tio
uma contribuição extraorclinaria que agradaria ao po­

"' os, e e converteria no primeiro pa~ o preciso para a
providencia do re gate ele toelos ,)S dizimos, e que se lhe
afigurava a ancora final de salvação 1. Ligava- e a im

o seu parecer com as medida projectadas e tomadas em

1810 por D. Rodrigo de ouza Continho, e qll não
havião sido executada em Portugal pela regencia, ob
pretextos e pecioso' e fulei funqamenlo. 2.

Segundo a. cartas confidenciaes que a .eu amigo
D. Antonio de Saldanha dirigíra por esse tempo o conde
ele Palmela., pa :wa-lhe já pela mente a ideia de que
era mister acabar com o syslema existente rla reg neia

cm Portugal, e de que o pl'incipe real D. Pedro de 1-

t Officios do conde de Palmela a Thomaz Antonio de 5 de Março c

12 de Abril de 1820.
" Livro V·, secção 1'; e livro VI·, secção 1',

:; Carla de Palmela a D. Antonio de aldanha de '27 de Janeiro c i' de
Fevereiro de 1820.
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cantara de\'in lransferir-se do Rio de Jnneiro para Lis­

hoa, e colJocar-se á frenl do governo do reino europêo
emqllanlo o oberano, a familia real e côrle residis cm
no Brazil. Qualquer que fo e o desenlace da revolução

de Hespanha, pensava o habil diplomata qu e realisa­

rião em Porlugal movimenlo analogos, e ou com el-rei
ou em elle, e adoptaria alli um novo syslema de 0'0­

verno que (aria ri/' agua á bOCCL dos P01'l~lguezes 1.

Deliberoll- e a regencia a sahir da sua habitual iner­
cia. Pmcurou concertar com o marechal Bére ford, de
Iluem andava afa lada por confliclo con lantc de aulo­
ridade, e cuja influencia poderosa reconhecia sobr as
tropa. A nlár50 unanimemenle que não exi lindo no
reino europeo sommas p cuniaria para e pagar ao exer­

cito o seu oldos alra ade , e C011 eguir por e le modo
a Slla inleira dedi ação, onvinha pedi-las ao soberano e

aoBrazil, 'reclamar igualmenle da côrte do Rio de Ja­
neiro providencia ef[jcaze qu preveni em calamida­
ue semelhanles ás de Hespanha. Conlando com a con­

fiança que D. João VI" uepo iLava no marechal, prefel'Íl'ão
flue eH partisse para o Rio de Janeiro, informas e pes-
oal miudamenle ao rei sobre a critica circumslan­

cias de Portugal, e concordasse com Sua Mage lade na,
medidas mai apropriadas á illlação exlraordinaria dos
animas e dos negocias publicas.

ão apprOY3Va o mal' cbal e le ahilre ultimo, por di··

1 Carla confidencial do conde de Palmela a D. Antonio de Saldanha de
6 de Março de I 20.
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visar perigos na falLa de sua presença no connnando das
Lropas. Annuio com Ludo ás soliciLaçõe da regencia,
porque e apercebeo de que do rei sómenLe lograria n
providencias neces aria ao exercito, e não do governa­
dores de PorLugal, que perseveravão na sua marcha de-

asLracla.
Despedio- e o marechal das tropas por uma ordem do

dia I, eql que lhe recommendou fidelidade, di. ciplina

e exemplar procedimenLo, lembrando-lhes os feitos glo­
riosos que havião praLicado, e o renome que Linhão ad­
quirido no eu paiz e no c trangeiro; afiançando-lhe.
que por amor d'e!Ja deixava inLerinamenLeo commnndo,
e parLia para o Rio de Janeiro, no intuito de cons o'ui!'
(1'el-rei meios pecuniario com que lhes paga se o .01­
do atrasado, e o puze e (l'abi por diante ao cort'entl'
(los cus vencimentos, e graça..e favores que ella' me­
recião do governo., .

Preparou-o e para a viagem. Tomou pnssagem na fra­
gala inglcza Spct1'tan. Foi aé0111panhado a bordo pelos
membro da regencia, funccionarios publico. e muitos
militares. Recebeo todas as honra devidas á. ua elevada
graduação. Fez-'e de vela a fraga La no dia 2 de Maio
de 'J 820, tomando rumo directo do Rio de Janeiro.

Iniciou e executou de de então a regencia um sy t.ema
mai cauLelo o e per picaz de policia. Passou-a ele Li ­

boa e Porto para a cidade. e vilJa inLeriol'e 1 e d' 'sLa

I Ordem do dia 2 lle Abril de '1820, puhlicada no quartel-general do .
Pú[eo do Salrlanha.
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para o' arn1Jae e campos. Traçou saber Ludo cluanto e
commeLtes e, de cobrir o que se e. condes c, adivi­

Jlhar o que e medita e. E palhou espiõe por Loda a
parle, e di l.rihuio orden severas e aperlada para ti

pri ão de quaesquer u peito e in lauração de proces O'

de lodo o denunciádo. Pela fronteiras interiore e'­

labcleceo uma e pecie de cordão anilario, prohibindo
l'claçõe' com Hespanba, fundando po to mililare ele
di tancia em di tancia, emeando guarniçõe no, ponlo'
al'l'i 'cado , não admittindo e nem con enlindo pa ~a­

porles para o lerritorio limitrophc. E tacionou divi­
s6' elc lropa em varia ciclades oh o commando de

chefe cle ua inteira confiança. 50 permÜlio de pacbos
lia' alfanuega , e n'll1 lran ilo 110 correios, a livro',
Jolhelo I periodico e impre o. de qualquer nalureza
'em que preced em exame e approvaç::lO da commi·­
são cle ceI! ura.

ão melhorou porém o erviço da admini lração pu­

lJlica, que mai que nem-uma providencia, e mai' que
o r gimen do terror, poderia corlar a' aza' da a 'pira­
çoes e ideia' politica revolucionaria, e conter o' ani­

mo' que aneiassem apena por um bom governo, e por
j LI liça recta.

Funccionavão dc ha muito em Porlugal propaganda'
•

liberac , po lo promovida com loda' as cautela', 'e-
gL'edo c my lerio. Enconlravão .adhel'encia no' de ejo'

veheDJenle que lIutrião a' ela e mai' illu ll'ada d'
mudar uma regcncia tyrannica e e teri] para uma admi-



u-
ni tração que favol'ccc se as ideias de liberdade que

raiavão pelo mundo, e e impregnavão na almosphera

que se respirava, e no proprio ar que os ventos levavão
comsigo. Apoiavão- e na classes atormentada pela mi­

seria, pela fome e pela calamidade que havião cahido
sobre o paiz de de que o rei o abandonára ao Fran­
ceze .

Arevolução bespanhola não deo origem á portuguC'za.
Apre sou-a implesmente. Os elementos d'e ta e tavão- e

já enraizallllo pelo solo, e tendião a aproveitar occasião
opporluna para flore cerem aos olhos. O local e colhido

para ba ee éde da 1'ev01 ação fôra acidade do Porto.O eu'
pri~cipaes aulore o de embargador Manoel Fernandes
T1Jomaz e o auditor geral Jo. é da ilva Carvalho. Caracter

exaltado aquelle, imbuído de ideia livre a mai exagera­
das e tâo democratica ' que tocavão á demagogia; mugi. ­
trado evero e hone lissimo; j ariscon Ilho lido, proveclo
e tão lenazmente logico que chegava em politica á mai
desaslrosas e absurda con equencia , em que aLlendes e
á situação dos animos, á po~sibilidade da circum tau­
cias, ao correr dos tempo , ri exi tencia de intel'c 'c le­

gitimos, e ao perigo proprio de 'f t.emas mai' theori­
cos que pratico; audacio o tribuno, que folgava com
applau O' apparato os, e anciava por lisongearias dy mul­
tidão I sedenlo de palma e glorias, e ambicioso de
parodiar os Graccho de Roma. Era-lhe muito oppo lo

no genio JO'é da Silva Carvalho. Mode lo, socegado e
imple , mas decidido, energ1co e inva1'iavel no cus
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designio . Mais homem de acção que de pala l'a , não
recuava diante de ob taculos, e 'em o tentação, e nem
barulho, affrontava perigo e eguia caminho direito.

Começárão e tes dou vulto il1ustre a (raçar plano

de revolução de de os ultimo dia do anuo de 1818,

di cutindo em colloquio intimo obre o meio de re­
generar o paiz, acabar com o governo arbilTario, e criar

e fundar liberdades publica . Pareceo ao principio pre­
ferivel a Canalho que parti e do rei a outorga de uma
COD tituição politica, temero o do caminho das revolu­

çõe~, facil de de cida, ma impo ivcl quasi de parada.
Como porém obtê-la de D. João VIo', que se manife lava

tão apegado ao Brazil, e I retendia alli permanecer?
Conveio por fim na indispcn abilidade de uma revolução,
quae quer que fo em as con equencia. Tres amigo
ajunlárão a sua palestra e controver ia , Jo é Ferreira
Borges, João Ferreira Vianna e Jo é Duarte Les a. Con­

siderando-se ainda pouco para con pirarem, as entárão
em formar LU11a ociedade secreta mais numero a, a qual

se incumbisse le mandar bu cal' clande tinamente ao es­

trangeiro liuo e periodico que espalha e pelo povo, e
trata se de illustra-Io, e intl'oduzir nos espiritos as ideias
de liberdade l, pintanJo-lhe ao vivo a sua mi eria e cala­

h1idades, o abandono do eu rei, a falta de ju"tiça, odes­
barato da' finança, e a pro tração de Port1.1gal, reduzido
agora à colonia com oregímen ab olulO, depoi de ter sido

t Declaraç;i'l ele Fernandc5 l'ltomaz nas cortes; cssão 161 de '19 de
Agosto de '182'1.
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aTande e podel'o o quando gozava de insLiLuiçõe de
côrLes 1,

Veio coadjuvar os Lrabalhos da sua propaganda a no­
licia da revolução ubiLa de He panha. Valeo-Ihe. um
exercito pela força mora] que o conjurado adqu i l'Í 1'50.
Agitárão- e os animo de todas a classe da sociedade.

Foi uma faisca do fogo, que la rpu immediaLamentc pOI'
lanto elementos combu tiveis, e levantou um incenc1io
verdadeiro.

Nasceo todavia do turbilhão e de ordem da ideia'
que se propalárão e das varias aspirações a que ellas
derão origem, proje to differente, diver o de ejos e

parLidos contrario , Reformas liberae ,mudança de go­
rerno, modificaçõe de leis e de in LiLuições, preLel1dião
toda as fracções, que concebêrão o plano de imitar em
POl'tugal o exemplo cle Hespanba. Divergi50, porém, em
meios de consegui-las. Pensárão muito POI'Lug'Ueze' que
lograrião derribar ogoverno arbitrario que os avexava, c
obter as liberdades civis e politicas que desejavão, pOI'
meio só de uma fusao de Porlug'al com Hespanlta, fol'­

mUlldo dos dous paizes uma só nação e podero a, e ado!",
Lando-se em Lodo o territorio penin ulal' a cOlrtituiçâo
de Cadix de '1812, que vigorava já no reino vizinho~.

o de ellliJal'gador João da Cllllh<t Soulo·~Jaiol', o lIledico ~'I'ancisco

GOllles da Silva e varios outro filiárão-se pelos fins de 18HJ e começo
de 1820.

! Do pl'opl'ios documenlos officiaes se colbe a exaclidão da t:xislencia
cl'esle partido, appellidado bespanhol.
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Niio quenao outros perder ;) autouomia e indepen­
deneia nacional, que cust,lra ao seu antepa sados tan­
1.0 <lcri6cio c feitos heroico , e cuja historia palpitava
sempre nas tradiç5e e coração do povo. Ião e perando
todavia que do seu soberano actual lhe viesse auxilio
ou con cutimento para reali ar um governo liberal,
tanto mais quanto coo ideravão que era a ua resolu­
ção permanente con errar- c no Brazil, traçárão ensaiar
o exemplo da revolução ingleza de '16 ,c ao rei, que
denominavão braziléiro, u1 lituir no turono de Portugal

o dLlque de Cadaval, que tinha a mesma varonia da casa
reinante, apartando-se d'ella em D. Alvaro, qnarto filho
de D. Fernando, segundo duque de Brao-an, a 1.

~ ão e de apegava um terceiro partido nem da obera­

nia do 010 e nem da ca a de Bragança. Ieditava ape­
nas uma revolução que atiras e por terra com o regimen
ab oluto, muda se as in tituições c tradições poJiticas
e administrativa , funda e o y tema representativo e
eOIl Litucional, corta e o abu os e pl'ivilegio de

ela es, plantasse a igualdade e a liberdade do povo, e
constrangesse o rei e a ca a real a aceitar a revolução,
ubordinar-se tís suas deliberações, e regressar para

Lisboa I reduzindo o Brazil ao eu e tado pI'i mitivo de

colonia, porque contra o Brazil era a <lver ão geral do
Portugurze deentão, por lhes haver guardado asua cór[e.

Conservava tambem grande cópia da população um

I Com os propl'ios documentos officiaes se prova que não deixou t' l
p~rlido de ser numeroso.

V.
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cerlo re peito ao direitos e regalia da corôa, epreferia
que, segundo o methodo usado outr'ora namonarchia, e
convoca em côrte que de accordo com o soberano fizes­
sem uma con tituição politica, e reforma sem a in titui­
ções existentes, incompativeisjá com as ,luzes daepocha,

e as .necessidades e aspirações dos povos. Andavão muitos
adberentes a esta ultimas ideias confundido no partido

anterior, tornando parte como Silva Carvalho e Souto­

Maior nos planos da cOl~juração, ou afastando- e d'ella,
e esperando os acontecimento., como frei Franci co de
São Luiz, lente de Coimbra.

Da partida do marechal Bere ford tralárão de apro·

veitar-se os mais a"i ado con piradore . Franqueava-Ihe~
este facto communicações com o exercito, e abria-lhes
e paço para a propaganda que uni se militare e povo. A

sociedade secreta do Porto, que pos uia os mais ardente
e audaciosos conjurados, iniciou e pôz logo em execução
um systemadecorrespondencia ealliciamen to dos omciaes
gcneraes mai in truido e ambicioso , aLLrahindo-os â.

causa liberal pela incitação de seus brio' militares contra
o dominio de 11m chefe estrangeit'O, e etaltação de sua
gloria e influencia no ca.o de proclamar-se o systema
representativo, que lhes accresceria a importancia indi­
vidual, e os elevaria a posições de honra, a que jámais
aLLingirião com a permanencia do govel'llo absoluto.

Augmentava-se assim a associação do Porto. Compt'e­
hcndia jií. todas a~ elas e da sociedade. A magistrados,
advogados, medico, negociantes, capitalistas e proprie-
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tarios, njuntavão-sefidalO'os da provincins, ciosos da im­
portancia dos nobres e titulares que cercavão a côrte j e
mil.iLares despeitados por inju tiç.as, preterições e capri­
chos, ou desejoso de figurar na governação do Estado.
CommetLião as suas e ões na Foz e varios sitios das

proximidades do Porto, a pre.texto de folguedos, jantares
e fe ta publica ou particulares, Accordárão em uma da
suas confereucias que parti e Silva Carvalho para Lis­

boa, na missão de entender-se e concertar com os homen
mais ilJustrados da capital sobre os meios de effectuar·sc

a revolução, organisal'-se em Lisboa uma a ociação analo­
ga á do Porto, e marcharem amba de accordo, Esforços
e uclividade não poupou Silva Cal'valho nu incuml encia
que r cebêra. tio e tavão, porém, em Li boa madlll'os
os espirito para o commettimento de projectos temera­
rios. Po to lhes sorris em agradavelmente as communi­

cações do ardilo o emi sario, afastavão- e d'elle com
medo, e lernbravão-lhe as fogueiras da praça de Santa­

Anna e os fusitamentos da torre de São Julião. Voltou
Carvalho para o Porto, depoi de trabalhos infmctiferos.
~Ias nem elle e nem os eus con80cios se de animárão

com o contratempo, Ob tinúrâo em seu de ignios com
tanto maior ardor e açodamento quanto maiores se 11es

afiguravão as difficuldades 1.

Emquanto por este feitio e minava o solo nu norte do
reino chegou a Lisboa o conde de Palmela, qUI:: imdára

-\ ~emorias inedilas da revolução de 182U, POI' •• 0.
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a ua mi são em Lomlre e Pará. El'a ua intenção demo­

rar- e pau 'o tempo ahi, e seguir depoi para o Rio de
Janeiro afim de tomar conla do cargo de mini tro de ne­
gocios e. Lr:mgeiros e guerra, para que o chamál'a n.
João VIa. Conbeceo por si a eminencia da cri e que amea­
çayu POltugal, e de que sempre se arreceiêíra. Trans­
miLtio sua' impre õe ao seu amigo Antonio de Saldanba,

dizendo-lhe 1 quequando se não tmtasse systernaticarnente
dos femeclios de que o doente necessitava., havia elle de
expirar ern te1'1no bfeve, o'/.t de estouro, ou de cons'/.trnp­
ção.

Em ma~'na e são de 5 de Julho reuntrão-se o conju­
rados do Porto, banqueteando-se campestremente em
um dos suburbios da cidade. Conla\'ão já entre os
seus membros os coroneis Bernardo Correia de Castro
Sepulyeda, Seba lião Drago Valente de Brito Cabreira,
Antonio da Silveira Pinto da Fonseca, sobrinho do conde
de Amarante, e outros militares de importancia. Propôz
FI,'nandes Thomaz que se inicia se a revolução, pro­
clamando-se uma constituição por elle elaborada. Cópia
quasi litLeral da hespanbola, talvez mesmo mais adian­

tada em principios democraticos, conservava o rei c a dy­
nastia de Bragança, subordinado todavia ao juo'o de uma

camara popular, que ao exclu ivo de attribuiçoes legi '­
lativa ajuntava inteira preponderancia na acção do poder
executivo. Expôz a necessidade de commeLLer-se quanto

I Carla de Paimela ele 25 de Agosto de 1820.
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antes a revolução, para que da separação e diyergencias
dos partiuos existente no reino não surgis em novas

difficuldndes e ri cos, e não perde e Port~lgal a sua au­
tonomia nacional e a sua casa reinante. AdmiLLio Silva
Carvalho a urO'encia do leyantamenlo. Combaleo, po­

rém, a proclama ão de uma con tituição já feita e orga­
ni ada, para a qual ninO'uem fora regularmente autori­
sado pela nação. Opinou que' e acclama e uma junta
de O'overllO proYi orio para o reino, e se convocas em
corte em nome d'el-rei na fórma das lei eu o antigos,

aOm de que ellasadoptassem em sua sabedoria, de accordo
com o soberano, e harmonia com a 'exigencia e luze
da epocl1a, a l' forma liberae nece aria, epromulga ­
sem uma con titl1ição politica que rege e a monàrchia.
Votou a maioria pelo parecer de Carvaiho. entou-se
igualmente em que, para melhor ex1to da empreza, e en­
via e de uOVú a Li boa Ulll agente p r plcaz que trala ~e

de al11 combinar correspondcncia , e affeiçoar amiO'o

que escorassem o movimento revolucionario, que se de­
via commeller no POl'tO. E colheo-st: Fernande' 'llll.lllilZ

para c ta delicaua e perigo a incumbencia 1.

N:"I) trepidou Fernandes Thomaz em aceita-la, espe­
ranuo encontrar terreno mai bem preparado elo que o
achára Carvalho meze antes, eglmdo as nOlicia e carta
que recebiãoquotidianameDle os conjurado. Seguia im­
mediatamente para a capital do reino. Procurou os sujei.

I Memorias inetiilas da revolução de 1820, pOl' ...
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Los mais dispo Los a adb rir aos plano da associação do
PorLo. Promoveo reuniões my Leriosas, animou os tibio ,
amedrontou os fracos. No meio, porém, dos seus Lraba­
lhos de propaganda em Lishoa, recebeo communi'cação
confidencial de que descobríra a policia os seus desi­
gnios, e cuidava em prendê-lo. Fugia disfarçado de Lis­

boa para Coimbra, e regressou d'abi para o Porto, ha­
vendo comtudo logrado semear ideia de sociedades
secretas e de revolução que devião coadjuvar o levanLa­
mento premeditado pelos eus consocios.

Não conseguindo a regencia colbe-~o ás mãos em Lis­
boa, Iransmittio ordem ao governador das justiças do
Porto para exercer a ma~s escrupulosa policia, vigiar me­
lborsobre asegurança publica, e prender Fernandes 'fho­
maz, 8ilva Carvalho e quaesquer individuos indigitados

de nutrir ideias de revolLa, logo que lhe chegasse ao co­

nhecimenLo o mais pequeno indicio ou suspe~La da xac­
tidão da dennncia que lhe fôra dada em Lisboa. Expedio
para a provincia do Minho o general Manoel Martins
Pamplona 1 com insLrucções de tomar conLa do com­
mando geral das tropas alii eSLacionadas, e prevenir

alliciações de officiaes e soldados, tendenLes a qUcl1rm' as

regras necessarias da disciplina e obediencia miliLar.
Convencêl'ão-se os conjurados do Porto de que não

havia Lempo a perder. Quasi Lodos os corpos e regimen­
tos mi li Lares , .milicias e policia da guarnição do ParLo

I Elevado po leriorlllcnle ao lilu\1) de vi conde da Beira.
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achavão-se prepal'ndos já pelo s u commandantes, e di­
rigido no enlido e interes es do movimento projectad0 1

,

Expedírão agentes para o ponto da provincia em que
lhe convinha firmar adherencia . Decidio- e ilva Cnr­

valho a arredar da luta re i tencias que causa sem der­
ramamento de sangue. Procuron no dia 25 de Ago lo o

de embargador Ayre Pinlo, governador das ju tiça ,
com quem privava amiaavelmenle, e 'dis e-lhe sem

preambulos que abia da orden de prisão remettidJ~

de Li 1oa contra elle e vario amigos, e lhe aconse­

lhava a não 111 dar cumprimento, por tardias e até
prejudiciae , vi to como nem-uma força ou providencia

pod ria já conter reprimir a revolução planejada.
Alemori~árão o magistrado emelhantes palavra . Per­
o'lllllou-lhc p lo s us d ignio, e pelo fin da revo­
Iução. c( Proclamar as antigas côrtes de Portugal, e

in lituiçõe livres no reino,» r pondeo-lhe Carvalho

com afonteza e r oluçao que mai orpreh ndêrão A~'re

Pinlo. Promett o-lhe A rcs Pinto que não exe uLaria a
ordens de Li boa, e acc1Lnria até a revolução, no ca,o de
COl'oal'- c ena com feliz exi to 2.

Dp"HlDccidas as npp'rehcnsões por e t lado, correo

I Além do regimento n° 4 de artilharia, comU1andadll por Cabreirn, e do
18°; por Sepulreda, JUarchal'ão de accordo o regimento n° fi de infantaria,
dit'igido pelo tenente·coronel Domingos Antonio Gil, o corpo de policia, ú

cuja frente e achal'a o tenente-coronel Josó l'el'eil'a da Silva, o de mili­
eias do corpo, com o m~jol' José de Souza Pimentel, e o da Maia com o
major Jo é Pedro Cardoso da Silva.

~ ~lemoria8 ineditas da revolução de 1820 por· ...
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Silva Carvalho para a casa do general Canavarro, gover­
nador das armas. Fê-lo sciente de que as tropas e tavão
accordes no levantamento premeditado, e que ninguem
exerceria autoridade obre elJas quando pretendesse de­
movê-la do seu propo ito, sendo a im preferivel ao go­
vernador das armas não embaraçar a revoluçno pai'a e

não vel' desprestigiado, e cau ar in ubordinaçõe fatae
e calamidaues inopinadas, Comprom ttoo-se Canavarro
a pa sal' immediatamente o c..ommando da forças ao seu
immedialo, sahir do Porto a pretexto de molestias, c
retirar-se para Lessa I afim de não sel' compellido na oc­
casic10 da crise ao dever imperio o que lhe cabia de c?m­
baleI' o levantamento I.

Aiu~tárão-se na mesmá noite os conjurados m ca n
do coronel Sepulvecla. A senlárão em romper a revolu­
ção na aIvorada da manhã seguinte. Caberia ás tropas a
iniciativa do movimento, reservando-se o povo para coad­
juva-Ius. Nomeárão um conselho 111llítar composto de

Sepulvcda e Cabreira, para dll'lglr as tropas, convocar
as autoridades e pessoas gl'ad,as da cidade ao paços

do senado da camara, e fazer nomear por ellas uma
junta pro\"isional de governo, qi.le fica. se illcumbida de
chamar as côrtes cgundo os usos e leis antigas da mo­

narchia, e tomar conta immediala da admini tração su­
prema do reino.

Empregou-se o resto da noite nos avisos preci os e

, Memorias illedll~s d~ revoluç;Io de '1820, por ... ,
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necessarias instrucções para que todos os conjurados se
acha sem no eu posto de honra; na redacção de procla­
mações aos oldados, ao povo e á camara j nos officios

dirio'idos aos funccionarios publicos para comparecerem
no paços do senado á hora de ignada; e nas mais provi­
den ia por qu urgião os acontecimentos a circum-

lancias.
Ao primeiro arrebó da madrugada de 24 de

ACTo to apre enlárâo-se no seus quarteis os officia'
onjurado . Mamlárão tocar a chamada e rebate, e orde­

n:íl'ào qu os soldados p ga em em armas, e se collo­
ca em em fi [eiras. Providenciárão em con erva-los
afa tado do ofGciaes ingiczes que perl nciào ao exee­
cito, se prendêrão cm ua ca a e apo ento . Lêrão os
commandante ao olJados uma proclamação, pin­
tando-lhes o de prezo com que erão tratado pelo 0"0­

vemo, que n m o seu oldo e prets lhes pagava em
dia, achando-se elles reduzidos á màior mi cria e con­

strangidos a viver de esmola ; lembrando-lhes o eevI­

ço relevantes que havião praticado, c as glorias que
tinhuo adquirido na guerra contra os Francezes, c em
pró da alvaçüo da patria j levantando-lhes o ciumes
nacionacs contra o dominio de chefe trang iros,

quando não falLavão militare Pol'tuguezes dignos de
commanda-lo ; imputando a causa de todos os soffrimen­

tos, "exame' e calamidades do paiz á residencia do rei no
Rio de Janeiro, a que só podião pôr cobro proclamando

côrte que fizessem urna constituição, e obrigas em o 0-
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herano, a casa real e a côrte a transferit'-se para o berço

da monarchiaj convidando emfim a tropa a arrancar o

reino do ahy mo que o d vorava, a regenera-lo e enca­

minba-lo para sua felicidad e alvação, na certeza de

que lucrarião o soldados numerosos beneficios, concor­

rendo para uma empreza tão justa e honrosa 1.

Ilespondêrão o soldados com vivas e~trep1tosos ao

rei, ao exet'cito c aos seus chefe. Declarút'ão-se promp­

to para marcharem á sua voz e exhortações. Procla­

márão (iS ofüciae o regimen dns côrtes e consLiluição.

Jovos vivas estrugírão de todas as fileiras á consLi Lui~lO

e.í côt'le. Erguêt'ão-se ani me mo e logo uma haIfaca

e um nlla1', no D1 io elo cnmpo. Approximou- e um do

cap Hãe do ex rcito, di se uma mi a, t'ecitou uma pre­

dica adaptada ~í situação, e exigio o juramento de fideli­

dade a cl-rei, ús côrtes e á con tituição futura que elias

oro-ani as cm. ~inguem deixou ~le acquie ceI' ás in Lan­

cia do accrdote. Derão o eh fe o primeiro exemplo,

ncompanl1át'ão-no O, soldado nthu ia ·ticamente.

TcrminoLl-~c o acto com uma éllva d artilhal'ia de vinte

c um tit'o , e de filál'ão as tropas em ordem militaI' para

a praça nova, aond' c lava o edificio do cnado da ea-

mura.

Acordou o 130" br aliado, c COrI' o para a rua

c laro'o da idad , no intuito d aher o que. e pas ava,

Forao- a pouco 11 II 'o cnchcntl a' 'alu ti nado

t Pl'oclal1la~iio :I. ilT!l:u]a pelo cOl'oncis cpu\1' da c Cabr ira, ue dala
de _ de:\ lT sto de 1,'20.
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cO,m a autoridade, membro da vereança, e pessoas
gradas, que bavião recebido pela manhã convites urgen­
te dos coronei Scpulveda c Cabreira para comparece­
r m nos paços da camara. Abrio-se se são oxlraordinaria

sob apre id ncia do respectivo juiz de fóra, que apre­
sentou e 100 um officio d'aquelle dou militares, con­

vocando o senado. Admittido o chefe da r volução ao
I'ccinto das es õe , expozerão o, fundamento que os
Jevárão a pedir á camara que se reunis e, e a razüe
que as istião á tropas e ao povo para xigirem a nomea­
ção de uma junta provi ional que govérnasse o reino em
nom d D. João VIa e durante a sua au encia, convoca se
a antiaa côrte para faz rem uma con tituição politica

qu rege se a monarchia, e fo e adequada á r ligião, ao
hons co tum ,lei e circum tancias do paiz e dos seu
habiladores .

Approvárão- e unanimemente e tas propo ta . Ele­
geo- e uma j unta governativa. Tocou a sua pre ideneia
ao coronel ilveira, e vice-presidencia a Cabreira. E éo­
lhêl'ão-se para seus yogae o d ão Luiz Pedro de Andrade

Declerode, como representante do clero; Pedro Leite Pe­
r ira de Mello, e Francisco d ouza Cirne do Madureira,
da nobreza; Manoel Fernando Thomaz, da magi tratma;
frei Francisco d 50 Luiz, cla universidad do Coimbra;

Joã{J da Cunha Suuto-Maior, J é Maria Xa~ier de Araujo,
José Manoel Ca Iro Abreu, Roque Rib iro do Abranchcs
Castello Bl'Ul1co, J (} Joaquim U r[' il'U ], fama, Jo é

Manorl de Souza F ['r ira Ca 11'0, o hanci o Jo é de
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Burros Lima, por parte da provincias do Minho, Beira
e Trá dos Montes, e do commercio. Recebêrão a in­
cumbencia de secretarios do governo éorri volo José da
Silva Carvalho, José Ferreira Borges e Franci co Gome
da Silva. Prestárão lodo. o circum tantes o juramento
de e conservarem fieis :í nova ordem de cou as que se
passava a estabelecer. Lavrou-se lermo que assignárão
as novas autoridades, e todos que bavião concorrido
para aquelle acto t. Regr~s árão tranqillllamenle a tro­

pas para o. eu quarteis no meio de audaçães do 1'0\'0,

e nlvas estrondosas da' fortalezas.
Empo ou-se immediatamente o novo governo da ad­

mini tração suprema, evadindo-se a principae autori­
dades, e abandonando os seus empregos. Foi sua pri­

meira medida contentar as tropas para conservar-lhes a
fidelidade e sympatbias. Ordenou que dos dinheiros
exi tentes nos cofres publicos do Porto se tira sem quan­

tias s(Jfficientes para pagar ás tropas os sol los e pret
atrasados, e distribuir-lhes ctapas uperiore , dalldo-se­
lhes igualmente rações dobradas de pão e vinho 2. Pu­

blicou logo depois dous manifestos, um dirigido á na­
ção portuglleza, e o outro aos governos da Europa.

, Termo lavrado no senado da camal'a do Porto em 24 de Agosto dc
1820.

2 Só no que dizia respeito aos regimentos e corpos da guarnição do
Porto, e a dtlz balalhões de infantaria e caçadores estacionados nas provin­
cias do node, monlava a divida dos soldos e pl'els a 140 contos de réis,
que se mandúrão pagar. Não se inclue a que interessava aos demais cor­
pos do exel'cito espalhados pelas mais parles do reino.
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De enJluva- e no pi'imeiro a iLuação lamenLavel do
reino cau ada pela au ncia proloncrada do rei, da côrte
e do governo SUpl' mo da monarchia i pela emigração
espanlosa de genLe e capiLae para o Brazil; pela admi­
ni Lração arbilraria e violenla da regencia nomeada pelo

ob ranoi pelo dominio e influencia de e Lrangeiro j e

pela perda do commercio do Brazil pa ado para as mãos
de nações e povo Lranho. Pondo em parallelo o es­
tado aClual do reino com o dos tempos anLeriores, dizia.
o primeiro manire Lo l :

« Nos o avó forão felize porque vivêrão nos seculo
venluro o em quePorLugal Linha um governo represenLa­
Livo na côrLe da nação, e obravão prodigio de valor

emqllanto obedecião á lei que eJla abiamenle COD ­
LiLuião, lei que aproveiLavão a Lodos, porque a Lodo
obricra ão. unca a religião, o tl1rono e a palria recebe­
rão en'iço tão imporlànLe, nunca adquirírão nem
maior lu Lre, nem mai alicIa grandeza, e Lodos e e

ben dimanavão da con. LiLuiç:ão tio E lado, porque dIa
u I nLava em p deito equilibrio o na mai concerlada

harmonia o direito do oberano o do lIbdüo, fazendo
da naçao e do eu chefe uma ófamil ia, em que LOcIo . Lra­

balhavão para a t licidade crera!. Tenhamo.. pai e a
con LiLllição e Lornaremos a 01' venturosos. »)

Tralava- e no egllndo documenLo de ju tiücaL' ao'

olho.: do governos esLrangeiro o aoto da revolução, que

I ~Ianifesto de 25 ele Agosto ue 1820.
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tendia unicamente a quebrar a peias que á agricultura,
ao commercio, á indu tria de Portugal havião acarretado
o tr~tados celebrado no Rio de Janeiro com Inglat na;
a restaurar os direitos e garantia civi e politicas, pes­

soaes e de propriedade, que ab orvêra o governo illimi­

tado, arbitrario e absoluto; a derribar as providencias
prejudiciaes tomada no Rio de Janeiro, em conheci­

mento dos intere es e das nece sidade~ de Portugal; a
melhorar o sy tema de admini tração de justiça e fazenda;

e a chamar para o seio do reino europêo o rei, a familia

real, a côrte, ·e o govemo upremo do E tado. da corôa,
para efundaremin tituiçõeslivre crepre entativa ,pre­
ferindo a nação ser de truida, mas não vencida, e os eus
cidadãos a não sobreviver á ruina da felicidade publica 1 •

Consummada a revolução no Porto em omínimo ob ta­

culo, e nem opposição, submetLêrfío-.·e logo ao novo go­
verno as povoaçõe e localida~e mais importante do
norte de Portugal, com a me ma espontaneidade com

que a havião abraçado os habitantes da cidade ptincipal
do Douro. Tantos erão os soffrimentos dos povo, e o ve­
xames e calamidades que os assoberbavuo, que anciavão
todo por mudanças e reformas, bem que a não compre­

hendessem, e nem concerta sem na sua apreciação ou
systema. Ponte de Lima a 26 de Agosto, Vianna do Minho

a 2i, e Braga a 28, adherírão completamente, e não
iJOdião as demais povoações recu ar-se á autoridade da

1 Palavras textuacs do manifeslo aos governos estrangeiros de 2tí de
Agosto de 1820.
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junta installada no Porto. Alliárão-sc tropa e povo das
dua Irovincia . cptentriollaes, c uhordimírão-se-lhe
immediatamollLe. Em pouco dia achou- e o governo
]' 'volucionario Ollcucciuo em grande porção do territorio,

e á frente de força militare que o devião animar na

continuação do eu de ign ios.
Chegou a Li boa LI noLicia deLe exLraordinario uc­

cc O' no dia 29 de Ago Lo. 'fra pas ada d Lerrores,
apre ou- e a regencia em publicar uma proclamação

aos povos, chamando-o a eu occorro, e atLribuindo o
movim nto do POI'Lo a alO'llTI pcnersos conspiradore'

que linhiio iJlaqueado a boa fé do' officiae e tropa, e
pretendião ubmOl'O'ir a monarchia e ujeiLa-la á igno­
minia deumjugo estrangeiro; declar<'lndo illegal a con­
vocação de côrte -em o chamado pe oal do ohorano j

e ligmaLi ando a junta provisional por annunciar mu­
danças e alteraçãe que podião emanar unicamente do
real con entimenLo, e er pedida apena ao throno
com o devido re peito j e promeLLendo levar ao conheci­

mento de D. João VI" as repre 'enLaçãe que o povo tives e
de dirigir-lhe' obre o que julgas e de conveniencia do
crviço e do interes e geral do E Lado I. omeou o general

conde de Amarante para tomaI' conta das tropas aquarte­

ladas no norte, e o general Victoria para dirigir a da ca­

pilaI e centro do reino. Ordenou-lhes lue marcha ~lU

inconLinente contra os revol.toso., e o. compellis em LI

I Pl'dc\amaç;io de 29 de Agoslo de 1820.



- 52-

depor as armas, e curvar- e á obediencia devida. o 111­

tuito de erenar o animo, e acalmar a queixa popula­
re , publicou igualmente um avi o, em que annunciava
que el-rei, attendendo á falta de renda doerario de Por­
tuO'al, suspendera os aques men aes renl1ares de cin­
coenta conto de réis, que soia praticar por intermedio do
banco do Brazil sobre a administra~ão ela fazenda do reino
europêo, pela assúpncia da di\'isão militar do volunta­
rios reaes portuguezes estacionados em Montevidéo, G­
cando de então em diante a cargo do the ouro americano

as ele. pezas nece saria com este ramo do serviço puhlico 1.

Tomada ainda de apprehensães a respei.Lo dos enti­
mento e incitações dos moradorc de Lisboa, que poele­

riJo ser levados a· eguir o exemplo do Porlo, pela no­
ticias elesluml)radoras quecontinuavão a chegar, chamou
a regencia a conselho muito dos funccionarios publicos
c militares principaes do exercito. li oi o conde dePalmela
um dos convocados, insinuando·-se-lhe que adia c a
sua viaO'em para mai tarde, c coadj uva 'sc o governo a
'ahar a monarchia c a autorielade do oberano 2. Opinou
Palmela que 'ra indispen avel colioear- e a rC"'cncia
á frente do mo\rimcnto reyoluci.onario, arrancandó-o
ao' 'eu autores, contendo-o c uirigindo-o convenien­
tcmcntc. Considerava·o tão 'eductor que nem-urna força

hUlllana re istiria á sua marcha infallircl e perigo a.
Cumpria á regencia convocar as côrtes antigas do reino,

I Aviso de 20 ele Ago 'Lo de 1820.
• Omeio da reg neia a Palmela ele 50 de Agosto de 1.820.
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e coramlo-'c na' faculdaue cxLraoruiuaria 'lJue 111 . l:OI1­

cedêl'l1 el-rei para o caso L1r O'ente. Pa a e ordem im­

mecLiaLa á camara' para nomearem procuradore que

a representassem conforme a leis e regulamento'

ontr'ora applicado . Publica e uma amnistia para os

officiae superiore', in Ceriol' e oldado" considerando­

o' illudido', e arl'a Lado p la olJedien ia devida aos

cheG" . PromeLLes e e peciac contemplações ao que se

re tiLui em aos seus de ere' c re tl.HU'a sem a autorida­

de da regencia e de seu delegados. Declara se ao' povo

do reino que requereria a el-rei a vinda para Li, boa elo

prinl:iI e real D. Pedro de Alcantara, investido) emquanto

e con rva e ainda Sua Mage tade no Brazil, de amplos

pod re para O'orernar o reino, e modificar e amclhorar

a' in ,tituições politicas de accordo com as côrte, sati fa­

zendo por este feitio aos ju tos de ejo e inler e do

povo. Su pendes e por eis mezes os omciae inu'lezc do

,cn-iço publico. egocia -e cmum um empre timo para

haver dinheiro incontinent com que paga e ao exer­

cito o olclo e pret atrasados que se lhe uevião, c lhe
(J'aranti e d abi por diaute O eu yencimenLo cm dia t.

Aceitou a regeJlcia o pareceres de Palmela, e deo a

conhecer ao publico a, ua deI iberaeõe ' por acLos offi­

l:iacs l:on 'ecutivos 2 •• omeou uma commis fio pal'a o'

I Carta confidencial de Palmela a D, Antonio de Saldnnl\il, de _ de Sc­
l Ulbro de '1820.

" Convocação de corles em dala do J. ele ctembro, conCC~S;I{' dI;
:tmui Lia do mesmo dia, elc.

v.
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trabalhos prepal'iltorios da eleição de procuradores á
cortes 1. Perdoou e mandou restituir aos 3eus corpos res­

pectivos todos os oldados e marinheiros sentenciados

ou por sentenciar que e achassem preso por quaesquer
crimes ou delictos!. Proclamou aos povos de Portugal,
aos moradores do PorLo e ao exercito porLuguez, noLifi­
cando-Ihes as providencias que Lomára, chamando-os á
sua obediencia, e pedindo-lhes o seu concar o leal c
franco em pró da cau 'a nacional-. Requisitou dos nego­
ciantes e cnpilalisla uma contrilJUição volunLaria, "dc­
clarando-Ihes 0 seu patriotico destino, e fixando-lhe

equiLaLivas condiçãe' de amorLização, juros e garantia' '.
Formou uma divi ão militar com o corpos e regimenLo'
espalhados pelas províncias de E Lremadura e Alemtcjo,
cujo commando incumbio ao conde de Barbacena, com

urdens de marchal' para o norLe, e lcvar os insurgentes
a depor a arma voluntariamenLe ou por meio da força.

Estremeceo ajunta provisional com estas providen­
cias do governo de Li boa, que as remetLeo para todas as
partes do reino. Levantando a regencia a mesma bandeira

politica com que a junta se cobríra, convocando côrLe::!

igualmente, promcLlendo reformas de instituições, e

I Incluia o la cOll1wissâo alguns nomes pro tigiosos. JOSG Ferreil".!
Gordo, tenenle-general Malhias José Dias, A.ntonio Thomaz da Silva Leitão,
o arcebispo d'Evora, Manoel Borges Carneiro, ele. - Porlarias do 1° c
,t de Selembro de 'J 820"

~ Porlaria de 4 de Selembro de 1820.

:, l'roclal1lações de 5 e 6 ue Se lembro de 1820.
I Porlaria de 6 ue elelllbl'o de "), 2n,
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yinda para Portugal do principe D. Pedro, aDJlji tiando
perdoando o mililare, inaugurando nova fôrma de

O'overno, appellando para a lealdade dos povo, e to­
mando a dianteira da revolução, não p rderia a junla a .

vanLagen adquiridas, e nao preferil'ião os povos receber
o beneficio que anbelavão do governo legal ante que
de um provi orio e revolucionaria?

brio-se no ParLo ses âo extraordinal'ia do con 'elho.
Mostrát'ão logo vario do membros da junta terrore e
arrependimentos. Propuzerão uns que se declara e Ú

l' g 'ncia que ouvindo e satisfazendo lia á reclamações

ju tas do po o e tropa, pacificado e tava o paiz, vol­
taya tudo á ordem e obediencia, porque não tendia o mo­

vimento 1el'petrado no Porto a mais do que lhe afian-
ava o governo de Li boa. Con iderárão - outro

perdido , e annullciárão que abandonLlvão o seus po ­
lo , c lratavão de evadir- e para não offr rem per egui­
~õe e castigo . Pro edião alguns por convicção, a maior
parle por medo. he humen"ó u tenlárão- 'e na al­
tura alue linllão attino·ido. Nao c deixárão quebrantar

pelo aconte 'imento , ou dobrar p lo reveze'. FOl'cejá­
r~o por levantar os animo' e brio dos companheiros

fallando a est 's na certeza e crueldade da I ena crlllli­
nae em que havião incorrido, ,de que nflO poJerião

"capar quando recuassem 'UlllprinJo-lhe ante avan­
çar como herôes que mOlTer 'OilIO mi 'eraveis; le111­
brando áquelles resoluçõe atrevida que _ rião apoia­
da por lodo o paiz, que não a 'I'cditava em ]Jroclama-
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çõe e promes a' de uma r .neucia insidiosa, trahidora

e tyrannica que ° havia tanto avexado c opprimido;

exhol'landó a todo para que preferis cm arri cal' a ua.

vida , e derramar o eu angue em pró da liberdade da

sua patria, que n'elle confiava só, d'elles e rcrava

auxilios, e se lIbmergirja de novo no chaos da cala­

midades no caso de abandonarem os seu designio'

gloriosos. Forão Sepulveda, Fernandes Thomaz e Silva

Carvalho. « A Lisboa! Marchemos! a Lisboa! É o unico

meio de salvar-nos e á patria! » gritárão fervorosa eJl­

I.husiasticamente, e lográrão entornar coragem nos peitos
ai tribul ad os dos companhei ros. cc A Lisboa! a Li boa!

Marchemo ! » repetÍl'ão todos, e tratár~o de executa-lo I.

Di punha a jw1ta provi ional de cerca já de vinte mil

praças de linha, milicias e policia, dispersa nas pro­

i'incias do norte, e que lhe havião adherido á autoridade,

conjunclamente com os seus h~res, o marechal Gaspar

Teixeira de Magalbãe Lacerda, o'overnador da armas no

~linho, Joaquim TelJes Jordão e Antonio Lobo Teixeira

de Barros, commandante das brigadas da Beira e Trá

do Montes. Assentou-se cm formal~ duas divi ões, COll­

1iada lima a Caureira, e a outra a Ga. par Teixeira, e mar­

charem amba contra a regencia de Lisboa, acompanha­

das pela j UI; ta provisional, permanecendo apenas no

Porto trcs do.' eus membros escorados em pequenas gual'­

Iliçães: del'ramadas pelas principaes cidades. Posto UI!1

J Memorias illcrliLas da reI'OIIl~';IO de '1820. por ....
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exp.cllção o plano, deixál'ão o Porto e eguíl'ão camiriho

de Coimbl'a e Li boa. fio nronl.l'ál'ão I'esistencia até LI

proximidades da capital da Beira. 'ão ou ou combale­

los o conde de Amarante, po to s a 'ha se á frente de

algumas forças importantes de linha. Preferio retirar- c

prll'a Villareal á propol'ção que elle e avizinbavão de

Coimbra. Da di"i ão do O'e]] ral Victoria de erlavâo

qlloticlianamente soldado, e companhia iJlteiTa, qne

corl'ião a 1Illir- aos re olu ionario do Porto, e não

radia a im ontal' o chefe com os -eus ubol'dinado.

para nffrontar-Jhe os passo.. Ao chenal' a junta com a

. ua tropa' aos arredore de Coimbra, de amparou o

proprio conde d Bal'bacena o partido da reo'encia, e r ­

conheceo a autoridade d'aquella. Entrou elJa portanlo

Iranquillamente cm Coimbra, in lallou· e c pr pal'ou- P

para continuar a sua emprez~.

Oaudaz acommeLlirnenlo los reyolucionariosdoPorlo,

a ympathia qu encontravãopeJocaminho,oaccre cimo

progressivo da uas forças, a proximiclad em que e.lu­

vão de Lisboa, e os yrnptoma de agitação que se nota­

vão já na capital, posto emprega c a regencia todo o.

meio para e conder a noticias do a ontecimento do

nOl'l , e e palhnr as que lhe pal'eciao conv niente , es­

panlárão-na por tal ~ ilio, que julgou prud nte enlen­

der-'e com ajunla provisional, e trata-la amigayelmenle

i~Gm ele leva-la a ceder dos eus illtenlos, nfiançando-lbc o

triumpho de sua ideias politica e r formadora , . p ­

dindo·lhe encare idam .nte não call fi se del'l'all1anH'nlo
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rle· sangue e guerras ci,~s, quando esLavâo todos de ac­

cordo na convocação da côeLes, e na obtenção de Wlla

consLituição liberal que asseguras e aos povos os bene­

ficios a que Linbão indispuLavel direito. Dirigio-lhe um.

officio aferido por este molde t, e remeLl.co-lh' o pelo

general Alvaro Xavier da Fonseca Povoas, a quem munÍ­

I'a de credenciar.s e instrucções' para eptabolar com a

jnnta negocia ões pacifica: e conciliadoras 2.

Apresenl.Oll- e Povoas em Leiria diante das guarda.

avançadas da junta, e declarou-se parlamellLario. Foi

conduzido a Pombal, e acoll1iclo com honras militar .

Seguio para Coimhra, e recolbeo-se ao col1egio de São

.feronymo. Hecebeo a junlll o ofDcio l.la regencia, exami­

nou as instrucções e credenciaes de Povoas, e mandou-lhe

t:omrnllnicar que o não podia tratar cOmo parlamentario,

l~ que voItasse immeeliatamen Le ele Coimbra para Lisbo!l,

levando a sua respostll á regeneia s. Negava-se a jU11ta .1

Lransacções com a regencia, por não eleposiLar confiançn

cn seus membros, que tão' azedamente a ha"irro qUi11iG­

(;ado nas suas proclamaçoes e actos anteriores 4.

Parll que não desmerecesse n'o conceito dos povos por

pertinacia excessiva de desígnios, proclamou-lhes logo i1

junla, summariando o factos, e explicando-o. a seu

i Omeio da regencia á junta pl'ovisiooal, de !J de Seteml11'o de '1820.

1 Instrucções e au torisação dada a Povoas pela regellcia, de 9 de Se­
tembTo de 1820.

, Omeio da junta a Povoas, de 16 de Setembro de '1820.

4 Omeio da Junta ii l'egencia de Lisboa, de 16 ue Setembro de 1820.
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sabor. Justificou n revolução do Porto com a necessidade

de formar um centro de patriotas e liberaes, que sopi­

ta sem ma binaçães de yarios partidos que e tinhão

rrindo no raiz, nn para de Lrair a nuLonomia nacional

:mnexando Portugal á Hespanha, outros para roubar a

rorôa á casa de Bragança oncedê-Ia á fami1ia de Ca­

rlava1, e muito ernflln para e obc Iinarem na l.radiçãe

tio arbitrio e do ab o]ntismo, que ausárão a desgraçac

eruina da nação portuO'ueza. cc ão, illu tre Portu­

nuezes! - dizia-lhes a junta. - ~ão, valoro af; tropas

nacionaes! Não vo deixeis nganar. Já abeis o que de­

vei e peral' da pomposas promes a dos governadore

rle Lisboa. Quem até aO'ora foi inrlifferente a vo so ma­

le conLÍDllará a ê-lo d'aqui por diante. Quem até ::lgora

fl'u Irou na prome as e ~10 a peran a não muda

de y tema 111 tres dias. O tyrannico de poLi mo, qu
chega a reprimir 011 nfl'aqu er os primeiro e forço

da liberdade, torna- e empre mais pe ado e mai anda­

r·ioso. Firmeza e constancia ão a virtude que a patria

de vó demanda n'esLa occa ião. Firmeza e constancia

ão af; virtudes que hão de levar ao um os no o projec­

to. , e de que a junta do O'overno upremo ha de dar-\o.

o digno exemplo até derramar a par de vó a ultima

gotLa de seu sangue, e morrer com honra debaixo da.

ruina ua liberdade publica l. »

Roncava a sim a revolução ás pórtas de Lisboa. Per-

i Proclamação nO\':I da junta, datada de Coimbra. de '1(j de elcm])ro
dc 1820.
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plexo~, irnpl'es~ionado, , 10.111 el'o o. e de contentes anda­

\'ão os animos dos moradores da cidade. Raiava o dia

J5 de Setembro, em que se saia festejar o anniversal'io

da expulsão de Junot e dos Francezes. Bello e esplendido,

se annunciava o sol, e preparava- e o povo para a si. til'

á parada das tropa da guarnição e milicias, que co­

tumavão saudar com jubilo a lembrança da re Lauração

do paiz. Temêra- e, todavia, a regencia ela reunião de

forças militares, e prohibio parada, desfrlamentos

salvas dós corpos arregimentados. Pa sára assim o dia

mergulhado na tristeza, nos despeitos e nas de confian­

ças. Pelas cinco horas da tarde, porém, lesobedcccndo

ás ordens recebidas, e guiado pOl' algun dos seus offi­

ciaes, sahio dos seu quarteis o regimento n° 16 de in­

fanLaria, armado e municiado, atraves ou varias praças

e ruas, e postou-se no largo do Bocio, e trugindo os are.

com vivas ás côrLes e á constituição que ellas fize sem.

Tão inesperado feito assombrou ao principio a população,

mas logo depois' atLrahio-lhe ympathias e immensas

adherencias. OULros corpos da guarnição e milicias

corrêrão a ajuntar-se áquelle regimento, desprezando

as vozes dos seus chefes. Applaudio o povo aos oldado ,

e procurou cada um as armas que pôde enconLrar para

e. cora-los e coadjuva-los. Collocou- e á frepLe dos amoli­

nados o proprío general conde de Bezende, e com a sua

presença chamou á união todas as Lropas. NilO encon­

trou a regencia quem a soccorresse. No meio de vozerias

f'sLrondosas e de. compassados griLOS Jc1iber:lI'Jo os l'e-
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\'oltosos decl:H'ar derribado o governo ex.i tenle procla­

maI' um novo, jurar obediencia á côrl.es e á futura

con tituição que ella organisa em.

Approvárão, sob proposta, do chefes do movimenl.n,

para membro do novo O'overno, o principal Freire, n·

conde de Rezende o conde de Penafiel, o tenente-gene­

)'al Matbia. Jos' Dia e Humano Jo é Braancamp fie 0­

lJl·al. Os nomeado I.omárão ulli me mo conta da auto­

ridade suprema, derão pOl' acabada a autoridade da

mgencia, pus ál'50 orden para as repartiçôes publicas,

agradccêrão á tropa e povo, e onvidárão-nos a reco­

lher-se a seu quarteis e ca a ,promeltendo~lhe cuidnr

.eriamente do~ negocios I ublico e satisfazer ás neCI'S­

. idade, intere ses e a pirações ela nação e patria com­

mum. Con ummou- e a iro em Li boa a revoluçclo, e

adherírão-lbe loda a parte de Porluo'al e Algarve

ninda não levantadas á proporção que lhes chega a a

noticia dos eventos, sem que ninguem se atreve e a

di putar-lhe a victoria, 0\1 0ppôl'-Jhe a mais pequena re­
si tencia.

De cobria-s nu e colha dos membro da junta de

Li boa m nor influxo de ideia democratica que na do

Porto, na qual se não fnllou enlão, e aond a par de ca­

ractere moderado e e pirito prudentes predominava o

principio revolucionario na sua maior exagel'<lção e exal­

lamento, sa~endo destruir ôpena , .e não criar e fundar

rt1formas po sivei e necessaria . Por mai indispensavei

'I"' scjilo as I'evoluçõe ; por melhore.. intençãe que a.
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dirijão i por mais agrados que se manifestem os seus
fin j Iluando não moderada no eu principio, e reg-ula­
ri adas paulatina e razoavelmente na ua mnrcha, asse­
melbão-se ás pedra lan ada do alto dos rochedos, que ('

não podem conler na y locidade que levão, e nem pRrnl'
aonde se deseja. Calad opas fatae , que a somhrão, eslr1'1­
gão e arruinão tudo ll'azendo lardio arrep ndimenlo

nos proprios nutores do movimento, (' arrojando-os
me mo aos precipicios crindos pela tempe tades c[l1r
a.. oprárão o ventos soltos e de encndeados!

Dedicou .. e immediatamente o governo novo em Li boa
a nomear commis ões d pessoas experimentadas, que
examinassem e e tuda em repartiçãe publicas, materia.
adminisll'ativa', questões financeira's, e obje tos de im­
portancia, e lhe propuze. sem planos de reformas e mr­
Ihoramentos parn beneficiar opai7" e fundar um regimr.n
mais consentaneo com os direitos e liberdade do cidn­
dilos l. Officion igualmente á junta in taJlada no Porlo,
e que se achara em Coimbra, agradecendo-lhe os eus
r levantes serviços, e o patriolismo do eus memhro ;

pedindo-lhe a maior harmonia para se pouparem caln­
midades imprevi tasi erecommendando-Ihe dr-sse por ter­
minada a missão de que s incumbira, nfim de qu r.m

lodo oreino se obedecesse no governo de Lisboa, qoe pa ­
1':1\ a a I.ransmittir ordens ás diver a localidades para. c

, Pl'oclama~ões aos po~os, avisos c podarias divcl'sas, e circularcs ao
corpo diplomatico e con ulnr t'slrangciro, de 16, 17 e 18 de Setembro
de 1820.
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effectuarcm I ir,õc de deputado á côrtc., qlle e bavião

comocado, ' devião d- organi ar uma can tiLuição poli­

rica apropriada ao costum s, interes c , desejos e :t.­

I irações ltiO'i li mas c razoavei dos Portuguezes 1. •

Màgoou-se a junta provi ional com em lbante com­

lTIurucação e linguagem, Par ceo-Ihe e pirilo de domi­

na 'ão, que re nmbravasempr nos moradores de Lisboa ,

f}lle como capital lendia a ab orver todos o recurso da

olltl'a parle do reino, e a impôr-lhe o eu predaminio.

r.omo primei1'O governo revolllcionario a pirava a junla

:í preemi nrncia. J11lgava qu lhe cabia in taJlar-se 111

Li boa, e collocar- exclusivamente á frente do governo

upremo da monarchia, niía p rmiuindo que o habi­

t:mt da cnpilal 1116 al'lan a em a autoridade. Apre,-

011- C em avan, ar para diante, abandonnndo Coimbra.

eh O'ou a Alcobaç:t no dia 27 e re pOlldeo ao govel'l1o

ii Li. boa, lizenclo-Ibe qu n reconheces e como admi­

nistração IIprema do reino, e que ella in de caminho

ilil'(~iIO para a capital do reino, e ahi e tabelecerin c

fnria vingar n ua aULoridad i.

Mo travão- e a sim m oppo, ição e como inimio·o. o,

dous campo em que e fraccionárão o, revolucio­

nario , ameaçando combater-se para o exclu ivo da pre­

ponderancia e da autoridade em Lodo o reino. Trocárão­

se amiudadas correspondcncias aindil', -em que I'esul-

I Officio do governo pl'ovisol'io de Li boa ii junta pl'ovi ional do P~I'lo,

de '17 ue Setembro de '1820.

• Oflicio da junta do Podo j de Li ]m, ue 27 dl' etembl'O de 1820,
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ta se dos omcio e'criplos vantagem Oll conciliação. Ten­

tando prevenir guerras civis e lutas fratricidas, partil'ão

(le Lisboa alglln sujei tos moderado , e enLaholárão aj Ue­

Ics com a junta. Chegárão, depoi de trabalhos insano. ,

a uma transacção eaccordo,qne tom.ou o tiLlllo de conven­

ção do i" de Outubro. Reunir- e-hião todo o membro

das duas juntas ou governos, completando- e o de Lisboa

com o nt1mero preciso para equivaler e contrabalançar o

<.lo PorLo. Distribuir~ e-hião promi cuamenteem dua ec­

çõe , uma encarregada da administração poliLica e civil,

e incumbida a outra de dispôr, preparar e publicar a

providencias nece sarias para a leiçõe de deputado ás

côrLe. , dirigindo-as e regularisanuo-a com a maior bre­

vidade e ordem. Teria cada uma das ecções presidenLe,

vice-presidente, e secretario parLiculares. ColJocar- e-hia

á frente da primeira o principal Decano, e da egunda
o conde de Sampaio i ,

Acompanhados pelas suas trópas, seguír5 paraLi bon
o, membros da jllnta doY0l'lo. Procederão á entrada so­

lemne no dia 4, victoriados pelo povo da capital, aco­

Ihidos cordialmente pelos do governo' de Lisboa. Teve

lugar a fu ão das duas junta, e a di Lribuição dos eus

membros pela duas secçõe . Começou afunccionaf onovo

1 Os novos membros nomeados para completar o numero forão: barão
de Molellos, Felippe Ferreira de Araujo Castro, Manoel Vicente Teixeira
de Carvalho, Joaquim Pedro Gomes de Oliveira, Bento Pereil'3 de Cal'Va­
-'10, José Nunes da Silveira, Luiz Monteil'o, e Francisco de Lemos Bittan­
('oUI'L Foi vire-presidente da junta rlo governo Pinto da Silveira e da
de eleições o conde de Rczcnrle.



U'o\'crno no dia <1, cOllvidando lodo o~ lldalgo', 'le['O,

al'lloridad> , mi Iilares, funccionarÍo' e babilanLe' a

pre.lar juramenLo de obediencia a D. JOLlO \'1°, áordem

ue cou a inaugurada, ás corLe que e Linbào como­

tado, e á con LiLui\,'tlo que \ lhe' incumbia de fazer.

Pouco e lhe recu árão de Loda a cla se da ociedade.

Apanbára-o de sorpresa a revolução, Lantas e tão op­

pre iva calamidade o avexavã, nutrião desejos tão

ardenLes de c capar á ruína do paiz e de melborar de

'orLe, quc abraçár;10 de coração o mo\"im 'nLo, e decidírão­

'e a 'oadj II \'il-Io em beneucio geral do raiz. O duques de

Gaelaral Lafõe, 08 marquezes de Alvito, AbranLes, Cas­

Lcllo Melhor e Pon~e de Lima, e grandc cópia de Lilulares,

vurio bi 'po', e eu cabido e clero, jurárão e ponLanea­

mente, dando evídenLesmau.ife Laçoes ele conLenLamento '.

Ordenou- e inconLinenLe a liquidação da divida pu­

blica, e melhoramenLos na admini Lração da fazenda!.

Ex.io'írão- e projecLo de reforma no' diver ·os ramo de

servi~o publico, na reoroani açao de impo Lo , c na'

economia indi pensa eis na de peza :>. Concedeo- c

Jiberdade pUl'a inLroducção de livros impre sos na liugua

I orLuO'ucza '111 paizes estrangeiros, fi ando Loda ia ujei­

los ainda a uma junla de censore os e cripLo em icl ioma .

eSLranhos que e pr 'tendessem imporlar J10 reino~.

I Auto de juramento de 9 ue Outubro de 1820, no palaeio do go-
ver'IIO, P. perante a junta provisional do governo. 'upremo do reino.

2 Portarias de 7, e 9 de Outubro de J 20.
:; Portarias de ,!l, 'lO e t1 lie Outubro de '1820.

\ Poriaria de 15 :le Outubro de 1820.
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Corrião os succe so mili ou menos pacificamente,
quando na madrugada de 10 d Outubro deo rebate a
lodo o espirita a noticia de· que. e achava á barra do
Tejo a náo ingleza Vengeul', "inda do Rio de Janeiro, e
trazendo a 'eu bordo omarechal Beresford. Immen a agi­

tação se apossou do po\'o. Enchêrão-se logo a ruas· pra­
ças de multidão extraoi'dinaria, gritando, vociferando e
ameaçando de romper em lamentavei exce sos. Deo a
náo fundo pelo meio-dia defronte da Junqueira, levan­

tando flammulas que demonstl'avão a presença da ulla c
autorisada personagem que tinha a seu bordo. ReunÍ­
rilo-se os membros-do governo, mandárao pegar enl ur­

ma á tropa, e declarar ao marechal que lhe estava intúr­
dicto o Jesembarque, e prohibida qualquer communica~

lião sua com pe oa' da Lerra. Transmiuio-lbe o mare­

chal uma carta patente extraordinaria firmada por el-l'ei
no Rio de Janeiro 1, pela qual fôra nomeado por Sua 1\1a­
gestade para marechal general junto á sua real pe "oa .

munido de plenos podere 'obre a força publica da trc'
linha, ar enaes, praças de guerra, fortificaçãe , e taLe­
lecimentos militare', e I'unccionarios civi do exercilo.

Exigio dos governadores do reino que o recebes 'em n e ta
categoria, e lhe reconhecessem a autoridade. Re pondeo­

lhe a junta que nüo recuava da ua deliberação, e (lUC

110 caso de desobedecer-lhe o marechal, nào respondia
pela tl'anq uillidadú publica, e nem pela segurauça da

t Góu'la palellle de ~O de Julho de l,':!(I.
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sua propria vida, acbando- e o POy exa perado conlra a
sua pc 'oa. Não e deo por vencido o marechal, e en­
celou larga polemica com a junla, enviando·lhe e rece­
bendo carla conlinunda e azedas. De gostoso o marecbal

depois de muito dias ele conlroversia, passou- e da náo
Vengeul' para bordo do paquete britannico Ál'abella,
deixou o porto de Li boa no dia 18, e continuou viagem
para F'almouth, com o que se seJ'cnárão os animus pOpll­
lat'e , e re tabe1eceo - e o soceO'o publico perturbado
durante lodo u tempo que durârào a polclllir,a e conflicto
eutre o marec1la1 c o o'overno.

HaviaD. João VI" remettido á Jecabida reg 'n<.;ia, pelo
me mo navio em que e embal'cára o marechal, ommas

pecuniarias na importancia maior de duzentos e vinte

mil cruzado I d tinada ao pagamento do' 01do e pr ,ts
alrasado do xel'cÍlo. E ta ão confiadas a um empregadu
da náo. Frei Franciscu de São Luiz, que estreÍlára rela­
çõ de amizade com o conde de Palmela, tratou com e t·
diplomata que emprega se a ua influencia pc soa1 para

fluC [o sem eutregues pIo depositario ao governo pro i·
ional, como ub 'titulo da regencia, Depois d'este ser­

viço importanle pre tado á j unta~ logrou Palmela licen\fu

para seguir viagem para o Hio de Janeiro. Em suas con­
fidencia posteriores l, declarou que encontrando quali­

dade liberacs, ma razoaveis, e sentimentos puro e mo­
derados em 8ao Luiz, conccl'Uif'a come]le trabalhar afin-

I Carla de Palmela a D. Anlonio de Saldanha, o cripla em Gibraltar,
nónde alTibára o paquete; em data de '12 de o,'embro de ,I 20.
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cadHmenteo condenoHio ue Janeiro para que c1-rci abra­
ças eoregimenliberal,eoutoJ'gasseaseuspovo umacon­
sliLuição vasada no molde da carta franceza, com divisão
c independencia dos poderes pol iticos, exisLencia de duas
camaras deparlamento, reconhecimento e garantia dos

direítos e liberdades civis e politicas dos cidadãos; e for­
ceja.r São Luiz por sua parte em Lisboa para que (osse
aceita e adoptada no reino a desejada carta, destruindo­
se por este feitio os elementos e aspirações revoluciona­
rias, e conseguindo- e os melhoramentos e refol'ma'
de qúe carecia o paiz, sem abalo e vexame nos intere ses
legitimos, e nem despeitos e resistencias de cÍas es 1.

Nfuitas e gravissimas divergencias e travál'ão no eio

da junta incumbida de organisar o systema de eleiçõe ,
e de dirigi-las no seu processo. Prel.endião uns que se
devia restaurar o methodo empregado nas antigas côrtes,
ordenando-se a cada uma das caIDaras a nOlueaç;(o de
procuradores que as represenfassem. AssenLav"o ol1tro
cm que se devião convocar côrLes constiluintes e e:'{traol'­
dinal'ias da oa\{ão, e que ao povo e não ás camara cabe­
ria n'est caso a eleição de deputados. AlJegavão I.lquellc:
que IOra o ti m designado <:Í. revolllçiio no Porto e em
LislJoa restaurar-se o regimen da' CÔL'Le' usadas na rno­
Jlarcbia, e nITe:> criar camaras novas. Opinavi'to os ulti­
IIIOS que a l'?volução seguÍra já lIivcrso caminho e dil'ct;-

I Pl'eracio dictado pOI' l'alinela pal':I :I puLlicaç:io da sua t;OI'l'csvon­

dencia. Assevel'a que l'ecebêl'a llma carla confidcncial que Sflo Lui~ dil'igia

a cl-l'ei cooronoe :IS combinações as c~Ladas.
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çRo, e que convinha adoptar prin 'ipios mouernos de
governo representativo. Pare eres e manire lárão igual-,
mente em pró do metbodo con ignado na constituição
he panbola de 1812: que con ideravão mais genuino e
fiel e pelho da sociedade. Vencêrão por maioria os parti­
darios do segundo alvitre, originando-se do seu triuID­
pho descontentamentos de muitos, arrependimento de
varios, e ementes de astro a de futuras lulas. O que
Lendião a adoptar-se o ysterna da constituição hespa­
nhola abandonárão a junla e publicárão as suas demis-

ões.

Imprimio- e a 5'1 de Outubro o decreLo que fundava
o uffragio univer al, mandando que os moradorc das
parochia eleges em elcitore , calculado' o eu numero

pelo cen o conhecido da população; e que os eleitore
procede em em collegios á nomeação de deputados de
pro incia, distribuido conforme a estatistica, cabendo
a PortuITal e Algarve dar cem representantes, eis as
ilha dos Açores e Madeira, e seLenta e ei o Brazil, re­
gulando- e este reino por um cen o de 1 00, e inferior
já á ua populaç<"lo, que accrescêra muito depoi do aCOll­

lccimenlos d'es a epocha. Fixárão-se os dia pllra as
duas eleiçoc primaria e ecumlaria, e marcou- e o de 6
de Janeiro do anno 'eo'uinLe para a aberLura da essão

da eÔl'les, que devião instllUar-se no palacio das. eces­
siuades.

r ascê6io lo(ro associações e clubs para llS necessida­

des da direcção elo votos, e apresenLa~.ão de candidaLo
V. 4
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SUl'gírãu immediaLamente muito periodicos, tomando
partidos, defendendo idQias e principio de toda a especic,
sustenLando amigos, in ullando adversario , advogando
interesses, levantando zizanias e intrigas, semeando
d utrina razoaveis ou anarchicas, e incitando os e piri­
to , que sahião do captiveiro apeoa , e não podião ainda
apreciar' devid:l111enLe o azedo e odioso das dissençães
da imprensa livre, que preci a de er experimentada
I ara c lhe conhecer e aproveitar o beneficio, de prc­
zando-se o que apparenta de nocivo 1.

Fôra empreza [ac·iI o uccesso ela revoluçao. Trabalhos

erio dos animos mais cordatos reclamava agora a 'ua
duração, como obra de civili ação e de melhoramenLo
reaes e olidos. Muito , porém, d' elles e desgostárâu
logo, 1ão inexperientes como os exagerados trihuno , e
preferírão reLil'ar- c para o i o1amenlo, temeroso das
tormentas populares. Sóem nas epochas criticas subir
fi tona d'agua, adquirir prosel~to ,apaixonar a ma sas,
e dirigir-lhes as vontades, os Jemagogos mais audaciosos
flue promettem felicidades deslumbrante e irrealisa­
,ei , e iIludem a boa fé do povo ignaro e incauto. "<ia
falLárão em PorLugal, e tão extenso se tornou o seu pre­
dominio que perturbál'ão de novo a ordem publica.

No dia i 1 de Novembro eduzÍrão varios corpos do
ex.ercito, Ievárào-nos armados dos seus quarteis para as
praças publicas, reunírão-Ihes ondas igualmente amoli-

I Datào d'esta epocha o Patl'iola, o Liberal, o POl'tuguez Gonslilu.:.
'Cional, a Begene1'ação de Portugal, c vanos outros periodicos.
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lIadas de puvo, collocál'ão artilharia na, ülltradas da~

ruas, e acc1am{u'ão tUllIu1Luariamente a can ,tituição Le ­

[lanhola de '1812 para ser executada no reino emquanto

li corte' lhe não fiz s 'eID a alterações convenientes.
Ga par '1'eixeil'a, ao conde le Sampaio, a outros mem­

hl'oS que. e haviiIo demiuido da junta provisional, e a

mrio ambicio o e de ord iros. e jmputárão com funda­
m'nto a i11 tio'açõc princ.ipae para e la nova revolução,
:; rvindo- c do juiz do povo Joau AIres para eu in tru­
Illellto, afim de afigurar-se causa nacional, quando não
passava elle de presidente dos vinte e quatro officio in­
corporados em Li boa, e não podia representar todas

as mais classe da ociedade. Deliberárao o sediciosos
que yolLassem a occupar o seu cargo no governo os
membro que O' t.inhão abandonado I. Nomeárão para

commandante de toda a força militar o general Ga par
Teixeira. Communicárão suas deci ões ao governo, para
que trata se de executa-las 2.

Pretendeo ocoronel Sepulveda oppôr-se ao sedicio (I

levantamento, escorando-se na' tropas fieis, que lhe es­
tavão subordinadas. Entendeo toda .ia o governo que
lhe era preferivel adoptar as mudanças fundada na

praça publica, e pas ar pelas forca caudinas da mulLi­
dão turbulenta, antes que encetar a guerra civil, e

derramar sangue. Publicou acquie cencia formal a tu-

I Além do conde de Sampaio, Pereira de Mello, Cime de Magalhães, e
i:louza Caslro.

2 Officio de 11 ele ~ol'r.mbro de l820 ao goremo,
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dos os alvitres tomados pelos seuiciosos, pedindo-lhes
e serenas em e restaura sem a lranquillidade L.

Não se podia contar todavia com o apagamento do
incendio. Uma sedição triumphante levanla ciumes, e

dá origem a outras. A' acção succede a reacção. A faci­

lidade de vencer, curvar adversarios que nno resistem e
sujeilar governos que se mostrão fracos e impotentes,
propaga o exemplo e excita os animoso Hetirárão-se á
sua vez Francisco de São Luíz, BI'aancal1lp e outros
membros do governo. Cento e cincoenta officiaes do
~xercito enviárão suas demissões. Mui tos magistrados e

funccionaríos importantes abandonárão os seus cargos.
Assu tárão felizmente a Gaspar Teixeira as consequen­
cias desastrosas que podião resultar do feilo que prali­
C<Íra. Procurou o coronel Sepulveda, e requisitou-lhe
auxilio para desmanchar o que fôra con 'ummado, c res­
laurar em parle o que existia ªntes da ultima revoluçrto.
Heunio no dia '17 alguns regimentos de linha, marchou
para o largo do Rocio, e declarou ahi nullos lodos os
actos e deliberações de ti de Outubro, com a excepção
unica de vigorarem as disposições da con tituíção hes·
panhola que se referião ao systema e processo eleiloral,
c com a condição de que as côrles constituintes e ex­
traordinarias convocadas não alterassem na constituição
futura de Po'rtugal as suas bases essenciaes, e nem ad-

i Proclamação de 11 ele Novembro de 1820; e auto de seu juramento
llU palacio do governo perante o juiz do povo e seu escrivão, ela mesma
t1ala



- 55-

miLtissem principias menos liberaes. Participou as de­
ósões da tropa ao governo, e exigia que voltassem
para ellS postos e empregos os officiaes militares,
funccionarios publicas e membros do O'overno desti­
tuidos 1.

Prestou-se ainda o governo a estas modificações e
propostas, contra o voto do e.aroneI Silveira e vario
dos eu amigo que abandonárão a junta 2. Deo Gaspar
Teixeira demissiio do commando das forças, e recebeo do

governo a presidencia de uma commis fio fiscalisadora
do material do exercito 3.

·Coordenárão-se os artigo da con ,tituiçJo e legislação
he panhola a re peito de eleiçõe de deputados, e man­
dárão-se cumprir, com revogação dos decreto e in trllc­
ções anteriores elaborados pela junta 4. Em vez do

ystema imple anteriormente abraçado admittia-se
um processo complicadissimo, lomeava o povo com­
promissal'ios, e estes os eleitores de ~arochia. Passava-se
depois <) eleição de representantes de comarca, e da es­
colha dos ultimas sahião os deputados de província.

Deo-se todavia uma circumstancia anormal e singu­

lari simu. Quer na constituição he panhoIa, quer no

t Proposta dos officiaes militares ao governo, de 17 de Novembro
de '1820.

• O coronel Silveira foi cornpellido até areLirar-se para a sua quinta
de Canellas. A proclamação do governo aceitando a mudança tem dat.a de

'17 de No"elllbro de '1820.
, Omcios e nomeação de 20 de Novembro de 1821l,
4 Instrucções eleiloraes de 25 de Novembro de -1,20.
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plano abolido das instrucções oro'anisadas pela junIa
provisional portugueza, tratava-se de todos os domínio

da monarchia, ninda que ultramarino, o ultimo de­
creto, que devia regular as eleições em Portugal, não
se fallava nas ilhas da Madeira e Açores, e nem no Bra­

zíl e posse'sões africanas e asiaticas da corôu. Dava-se
nssim a entender que ou não eri'ío para elles o congre so
r-onvocado e a flltnra constituição, e dcvião ujeitar-se
ao jugo de colonias sem representação nas côrtes constí­

tuintese extraordinarias , u e n~o considcravão pnrte.
j:i da mOTInrcltin portugue7.il, c se nbandonav50 á . nn

orte.



SECÇAü II

Impressão causada no Brazil pelas noticias de Portugal. - ProvIdencias dadas
ao marechal Beresford. - Cbegada de Palmela. - uas exbortações e con­
selhos a D. João Vl·. - Procrastinação de medidas reclamados e indecisão do
governo. - Repercussão revolucionaria no Madeira, Açores, Pará e Balm.
- Movimentos militares e populares no Rio de Janeiro. - Juro-se a cons­
tituição, e mudo-se o ministerio. - Delibera-se el·rei o partir paro Lisboa
com toda osua familia. - D. Pedro de !Icantara e sua inOuencia. - Decide
el-rei deixa-lo no Brazil como regent . - Toma el-rei varias providencias
antes de partir. - Reconhece o inrlependencia de Buenos-Ayre e do Cbil!'.
- Dú instruc ües a Lecor obre o incorporação do Banda Oriental 00 nl'3zil.
- Reconhece o divida do banco. - Re tilue 00 enado do camara os seus
fÓI'os obre lerrenos urbano, etc. - Reunião tumultuaria dos eleitores na
praça do Commercio. - Adopta el-rei a eon tituição hespanhola. - Acon­
selhado por D. Pedro, manda dissoll'er á força a rennião dos eleitores. ­
Transmille-se a revolução a varias cal itanias. - Abandona D. João VI· o
Drar,il e segue para Lisboa.

Fôra f'clicíssima a viagem do marechal BI'resford desde
Li. boa até o Rio de Janeiro. fio ga tál'a mais de vinte e
oito dias. Encontrára el-rei e a côrte ignorantes inteira­

mente da situação dos animos emPortllgal, c descuidosos
do prp:ent.e e futuro da Illonarehia, posto no proprio
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conllnente brazilico divisassem já os espiritos mals avi­
sados uma surda e interior agitação moral, ({ue devia
levantar suspeitas, e chamar atLenção escrupulosa dos go­

\ernantes do Estado.
Admirárão-se todos com a vinda imprevi ta do mare­

chal.Acolheo-o el-T'ei com a sua habitual benignidade.
Ouvio-o com a confiança que n'elle deposiLava, como o
esleio principal da sua força e autoridade, e merecedor
do .eus affeetos pelos relevantissimos serviços prestado
contra as invasões francezas. Exigio Beresford que se
olhasse para Portugal; se dessem providencia aceL'l.adas,
que acalmassem o aspecto amea ador do povo; e com­
meLLe sem alguma reformas politica e administraLiva ,

que satisfizessem ás necessidades urgentes, e contivessem
as excitações que devia criar alli a revolução proxlma de
Hespanha; e se remeLLe sem ommas pecuniaria' para

pagar ao exercito o que se lhe d.eyia, e trazê-lo ao corrente
dos seus vencimentos, porque no exercito se firmava só
o poder do governo, e constituia elle, no seu pensar, a
parte unica da nação que se não contaminára ainda

com ideias liberaes e aspirações da epocha.
Convocou D. João VIa O seu conselho de ministros e de

estado. Depois de muitas, longas e repetidas conferen­
cias, preponderou o voto favoravel á fundação em Por­
Lugal de um governo mals simples e robu to que o da
regencia, que peja diver idade de seu pessoal, allianças,
relações, e interes 'es dos seus membros com varias fa­
milia podero:J, e classes importantes ela !'ociedade, e
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não snjeilava regularmente á orden e determinações

da côrte, não correspondia aos desejo e vista. do sobe_o

rano, e causava anarchia e de contentamentos no remo

europêo. Deixando aLlribuiçãe puramente admini. tra­

liva á regencia modificada no eu pe oal, di pensando-

e yario do us membro do erviço publico, e ub ti-

Lnindo- e pOI' outros I, a entou- e em criar uma noy;)

autoridade uperior, com o titulo ue marechal general

jnnto á pe oa do rei, e inve tida de tão amplo e illimi­

lados poder sobre o exercito, estabelecimenlo de

.O'LleITa, úlTlpreo'ados e questoe civi que misturassem

com negocio militares, que devia prer onderar pelas con-

eqLl ncin do exercicio obre materias ciYis, admini.­

Imtiva e politicas. Confiou- e te po to elevadi imo ao
rnarechalBere ford,comordensue'regl'e sarparaLi boa,

ncompanhado da r rnes a de omma importante pecu­

niaJ'ias, que e tirárão do erario do Rio de Janeiro, e e

ti tina\'ão ao pagamento da tropa. Pen ou- e que ha ,­

tavão e'ta pouca providencias para u tentar- e a Iran­

C[LlillidacJe e ordem publica, e pl'ev uir-se qua quer ten­

tativa de levante que e premedita sem commetter no

reino europêo.
Munido a im de medidas reputada necessana,

e de instrucçãc particulare que lhe transrni LLio el-rei,

I Um dos novos nomeados foi D. Antonio de Saldanha. Tratou-se lam­
bem do bispo de Coimbra, D. Francisco de Lemos, posLo já incapaz dtl
cl'Viço peJa sua idade e mo!eslias, etc. Nem·um porém chegou a enlrar

em senir.o por causa dos ucces os upervenienLes.
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partio do Rio de Janeiro o marechal Beresford no dia 15

de .Agosto, a bordo da náo ingleza Venge1l1'. Vimos po­
rém mais atrás 1 que tarde chegára a Lisboa, e encontrára

dominando a I'evolu.ção, que não lhe reconhecco a au­

Iaridade nem lhe perm.ittio o desembarque, sendo com­

pel1ido então a eO"uie para InO"lateL'rfl.
D9corrêra pouco Lempo, depoi da pael ida do mare­

chal quando entrou no Rio de Janeiro o berganlim
meeeante denominado Providencict, espalhando as no­
I icias da revolução do Porto de 24 de Agoslo, e das pro­
vidençias tomaclas cm Lisboa pela regencia de convocar
1lf; anLiga côrte da monarchia, e amnistiar os mil i­
tares, no intuito de sopiLar no berço o levantnmento veri­
ficado na egllnda cidade do reino.

Ninguem e deve orprehender do a sombro de qur
e apossál'ão o soberano, a familia real, a côrle, o. ml­

ni. tros, e o povo loclo do Rio cle Janeiro.

Ao ler os omcios que a regencia de Li ho:1. rrrnel:lêrn,
communicando os acontecimento, dec1::ll'ou Tbomaz An­
tonio logo que ella fal!ára ao cumprimento dos cus de­
veres, que consistião em reprimir pelas armas a revolLn
rio Porlo j ultra'pa ára as raias da sua autoridade con­
vocando côrtes, exclusiva prerogativa da oberania c
gozos magestatico do rei; e commetlêra concessões qur
mostravão fraqueza e terrores, e mais tendião a dar in­
cremento ao levante verificado, que a serena-lo e contê-

I LilTo IX·, s('c~f1o '1'.
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lo. Espirito mais perspicaz e atilado, posto igualmente
ignorante em materias politicas, tomou o conde dos

Arcos a peito defender o procedimento da regencia, e
lembrar a nece sidade de promulgar o governo reformas

liberaes, que contentassem os povos ancio os de mudan­
ças, c incitados pelos exen~plos de Hespanha. Confor­
mando-se :is indeci ões do ~eu caracter, e acostumado

aos palliativos e termos medio em politica, deliberon-·
se D. João VP a modificar ambas a ~piniões, e adoptar
uma providencia que contivesse a mi. turn das bases
em que clIas a entavào. Ordenou que se estranhas e
ií regencia o seu procedimento, por alheio nsuas attri­
buiçãe, e irregular no regimen do Estados da mo­
~archia, aceitando-se, por 'TIl, os facto. con ummadoc,
ratificando-se a con ocação da côrtes pelo methodo
lIutr'ora u ado de procuradores de camaras, e de­
clarando-se-lhes que submette sem a cl-rei no Ilio

de Janeiro as providencius que julgas em convenien­
te de lembrar-lhe, para que o soberano appro­
vasse o que lhe parece se proveitoso, e desprezasse a
nocivo.

Conseguia triumphar o conde dos Arcos propondo a

el-rei que despachasse favoravelmente a supplica, que
lhe havião dirigido a regencia e alguns tribunaes de

Lisboa, para que enviasse o principe real D. Pedro de
Alcantara para Portugal, afim de governar o reino como
regente, e submelter pela sua pessoa e prestigio do
seu nascimento e autoridade as fac!;ões amotinadns c
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:marchisadoras que ameaçavão a paz publica e o res­
peito devido á corôa. abia-se geralmente já que entre­
Linha o principe com o conde dos Arcos estreitas rela­

ções politicas, e acreditou- e por esta razão que havião
ambos combinado no alvitre que adoptára el-rei, contra
o parecer de Thomaz Antonio, que merecia enlretanto
maior confiança do soberano.

Remettida apenas estas providencias para Lisboél,
chegou ao Rio'dc Janeiro, no dia 25 de Dczembro, o·,
conde de Palmela, embarcado na fragata au triaca Ca-
?'olina, que o tomára em Gibraltar. Deixára j~ na capi­
tal do reino europêo, e em todas as suns provincias, rc­
conhecida e obedecida a autoridade da junta revolu­
cionaria. Trazia as novas do exito infau to da commis ão
do marechal Beresford. Divisára immen a agitação de
animas na Madeira e Bahia, aonde tocúra. Havia acon­

selhado todavia ao governad?l'es, autoridades e pessoas
influentes da ilha e da (;apitnnia que se ab tivessem de

scguir precipitadamente o exemplo da revolução de
Portugal, e esperassem as ordens e delibera ões de O.
João VI·, com quem tinha elle de entender-se para ou­

torgar e pont:meamente as reformas necessarias dc ins­
tituições de que os povos careciJo, e poupar calami­
dades inauditas e futuras, que nascem sempre do eio
das revoluções imprudentes I.

Tomou conta do cargo de ministro dos negocios es-

, Prefacio dictado pelo conde de Palmela para a publicação da ua cor­

resl'0ndencia.
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trangeiro' c da <Til erra , con tinuando como cus collegas

os dOlls exi tente , Tholllaz ntonio e conde dos Arcos,
aquelle no reino e fazenda, e este nos negocias ultrama­
rinos, Expond'o a e1-rei os sells sentimentos a respeito da
8iLuação do negocio em Portu o'a1, comml1nicando-Ihe
n suas praticas com frei Franci co de São Luiz, e entre­
gando-lhe a carta que a uaMagc tade dirio'íra oillu tre

prelado, membro da junta provi 'ional do governo re­
volucionaria, in i Lia Palmela em nma conciliação com
os facto occorrido; na prompta partida do prin­
cipe real n. Pedro para Lisboa, investido da autori­
dade de regente; e na concessão lmmediata de uma
carta con titucional outorgada e pontaneamente por
D. João Vlo ao seus povo , applicada igualmente
a todas as partes e dominios da monarchia portu-
O'l1eza.

Convocou cl-mi um o'l'ancle conselho de cu mmk

tro e con elbeiro de E tado, e de vario. uo principae
funccionario' publico e valido particulares. Unio- e o
conde dos rc á opinião e parecere de Palmela, ex­
ceptuando todavia a conce iío da carta con LiLucional.
Tltomaz Antonio o coo le de Parat e Targini levantú­
rào- 'e contra todo e te aIvi tre e corando- e na tra­
diçõe do governo ab 'oluto, agourando a quéda do
lhrono Coamo con cquencia de conces ões, c advoo'ando a

nece sidade de recorrer-se ú força .pu blica para repri­
mir o' revolto 'os, na convicção de que o exercito porl.U­
guez nâo faltaria á lealdade e obediencia que devia ao
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seu soberano, e ba:tal'ia para repàr l! reiuo europeu na
sua ituação anterior c normal'.

Por uma inexplicavel fatalidade não clJLID1aVa el-rei ii

eon.elho o seu filho prinlOO'cniLo. ])osto inccm e inti­

llJ<.uuente o c timas e, al'redava-o 'empre do contaclo com
u'negocios publico e lhe não permiLtia influir no~

acto do 'eu gove1'llo!. Ou 'e arreceia 'e de que lhe tu­
ma e o principe a lianteira na direcção da pulitica, c
na impol'tancia que adquiri e .:obl'e o' animo' do' eus

con elheiru'; ou 'e apercebe ·.e de que D. Pcdro de AI­
cantara nulria jú ideia: adiantadn em liberali mo, c
tendia a reforma na in tituiçõe' do eu paiz; ou pelo
natural ciumc dos rei em relação no 8CU herdeirus [lI' '.

!:lllLllptiVOS, que elle' 'u]JlJoem .mcio os semprc de aIo­
derar-'e do dominiu; certo é que forccjava D. João VIa
cm ti'azê-Io exclu ivamenLe o 'cupndo em objecto~

e divertimentos pa'ticulal'e, e afa lado dc lodo da
administração dos seus Esla los.

Não decidírão el-l'ei as luta' e conll'OVel' ·ia. der con:c­

lhu convocado. Deixuu cuncr o tempo 'eDI tomal' dcli­
beração alguma, cnlreo'ando- e alal11entaçõc' mi cr:wei
c illl]Jl'oprin de um obel'ano que 'e não pMe e 'quivar
ao cumprimento rigoroso do: seu devere e á' obriga­
lJõe' inherenles á 'ua po ição e th rOllo.

Dirigio-Ihe Palmela em 2 de Janeiru de '182'1 uma

I Corre pondencia de Palmela, e prefacio já citado para a sua pllj)li~

l:ação.
2 Visconde de Ca~rú, ~lcmori3s obre o successos do HrazIl.
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Illemoria e 'cripta, em que, es.Jlondu o pCl'i;'ooS de pro­

telar medidq ' nece aria, pedia a el-rei Lama e qual­

quer resolução em pró da honra e °egurança da corôa o

Era em ua opinião lTIlLito erio o mal, e se não podiu

curar e nem me lUa atalhar, enão com remedias heroi­

co ,c opeior de todo o oarbítrio con i Lia mll não resol­

reI' cousa alguma. Fortalecia a oua opinião com a lem­

brança cleque, no ca o de pl'olon<rar- oe a critica situação

de Portugal, conia ri co immediato apropria tl'anquilli­

dade do BL'azil e a de tOll0 o~ domínio o da monarchia.

I1ot'lnulou ainda uma egunda memoria mai o de en­

volvida, que levou á pre ença de D. JoUo VIa, com

dala de 5 de Janeiro, na qual 'e exprimia pela fôrma

~eguinte :

« A revolução de Porlugal não é o 1'e 'ultado de causa'

peculiares á naçã portuO'ueza. As queixas dos povos

sobre a administração ria jll liça e fazenda, a tristeza

occasionac!a pela prolongada au encia de Vos a Mage ­

tade, contribuem sem duvida para excitar algum des­

contentamento, mas este nunca leria chegauo a deseJl­

volver-se nem LI produzir os effeitos que desgraçada­

mente pre enciamos, se os Portugueze nào tivessem

sido excitados pelo exemplo dos Hespanhóes' pela ten­

dencia geral de todas as naçõe da Europa para o go­

verno representativo, e emfim pela conspiração univer­

sal que existe conLra os antigos governos, e pela especie

de exaltação que se apoderou de quasi toda a geravlo

actual. Não é portanto de esperar qUé o mal possa cllrar-
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se com remedio parciacs, nem que se ganLem o. animos
contemporisando e deixando de adoptar medidas decisi- .

vaso Os espíritos não se hão de ocegar em Porlugal
emquanto estiverem exallados em todo o resto da Eu­

ropa, nem o Portuguezes se hão ele contentar jámais
achando-se n'um estado de inferioridade politica rela­
tivamente a seus vizinhos. Devo tambem assentar como
h:lse, pois lal é a minha inteira convic~.ão, que Vossa
Mageslade necessita cl e ser rei de Portugal para conser­
var o reino do Brazil, e que pelo contrario a forças
todas que tem no Brazil, ainda mesmo quando fosse pos­
sivel conserva-las, de nada lhe serviriao para readquirir
Portuo'al se nma vez o tives e perdido. »

Partindo d'e ta considerações, pro} unha Palmela
que el-rei mandas e quanto ante principe D. Pedro
para Li boa, afim de com ua presença incutir rc 'peito
ao demaO'ogo' exallados, e formar, de accol't\o com a,
côrte comocadas, uma con. titui ão politica obre ha es
assentadas no Rio de Janeiro, jú que el-rei parecia con­
trario á promulo'ação e pontanea de uma carta con:li­

tuciona!. Fo e o principe antes de deixar o Rio de Ja-
, .

neiro jurado herdeiro do reino unido, cunforme os

antigo u. os e co tumes. Dirigi e el-rci ao' seus ubdi­
tos de Portugal um manire to, em que, mostramlo-se

magoado pela illegalidade que tinhão praticado, e de ­
'onGanças em que havião cabido do animo bondadoso

do 'cu soberano, lhes declarassc todmria que, mais pai
que rei, se e quecia do pa .ado, e lhe' concedia sulemne-
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menLe em eu nome e 110 do.' ~eu. succC·. ore. Lodo. os

direito', fóro e o'arantia civis e politica de pe 'oas e

propriedade , drhaixo de uma con liLuição repre enta­

Li,'a, com divi ão e independencia do podere execu­

Li,'o, legi laLivo e judiciario, e criação de dua camara

uma de e 'colha 'ua, c outra de eleição do povo. Como

.e não pode em applicar ao' moradore do Brazil, ilha.

do Açorc. e Madeira, c pO' cs..õe da A ia e Arrica, Lodas

a di:po. içàe. da COD Lituiçao projectada, pela diversidade

da circum 'Laneia, cu habilo co Lume di tinctos,

pa. a c iO'ualm nt' D. Jofio VI" ao: governadores d'e la

parLes da monarchia·in. Lruc\:õe para mandarem pro­

cedeI' na suas capitanias a elei\ôes de deputados que

comparecessem no Rio de Janeiro e fossem con ulLa­

rios a re:peilo dos melhoramenLo '\l~ epLi\'ei de ad­

miLtir- e na instituições e orgnni a(Jo admini Lrnl.iva do

Brazil e colonia , provando por e Le feitio ao povo, do

reino americano, e tle sna possessoes Lodn , que devifio

gozar das faculdades e vantagens que aos Europêos COII­

ccdêra.

Vo!ypo a despacho no dia '10 de Janriro com IItn;]

Lerccil'n memoria. ;\otando (Jue cl-rci c oh Linav;] na

hesila~ão, e pl'ocl'a linação de med~da ncce arii:~,

formulou um pal'allclo enlre O' pr cedilllenlo e vall­

Laoen de Lui,,; XVIll" de França e de l'cl'l1ando VIL" de

llcspanba. Alliáraaquclle o ju Lo inlere. se Iraditões

anLigas com a ideias cxjo'encias modema do~ povos;

e concedendo a e Les uma carLa con liLucional 102rára
'-

v. 5
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paz e ocego para o seu reino, e garllnlÍra a seO'urall.J1

e prestigio da sna coroa. Dedicado ao regimen ab oluto,

e teimo o em perpetua-lo nos eus Estados, causou Fer­

nando Vilo uma revolu~ão popular e mililar, que lhe

impozera a constituição demagogica de 1 12, a qual

lirava ao tbrono as suas honras, direitos e regalia, c

firmára a pl'eponclerancia exclusiva de uma ó camara,

composta cle turbulentos de eleiçi'to popular J que go­

vernavão inteiramente a monarchia. AconsellJava Pal­

mela. ao seu soberano que preferisse o exemplo de

Luiz XVIUo á sorle desastl'ada de Fernando VIl", mai'

prisioneiro que rei dos seu subditos.

Não tendo forças paril decidir-se, comocou D. João Vl°

novo conselho, mai numeroso nincla que os antecedeJl­

tes,edeo-lhe a conhece L' as opiniõestlePalmela exarada

nas uas tres memorias. Perseverou Thomaz Antonio em

combatê-las, e arra tou comsigo il quasi unanimidade

dos con elheiro . Homen dú reO'imen decrepito, pen­

savão que por demai adiantára el-rei aceitando já a

convocação da antigas corte, Iue andavão em tlesu (l

e esquecimento. Propuzerão ainda que pal'a allenuur

os máo resultados que poderião surgil' das discussõe~

e votos d'este congresso, convinha ao soberano declarar

francamente que as deliberações tomadas pelas côrtes

dcrião sel'-lhe tl'an rnÍltidas em peopo ·tas fechadas á ma­

neira de consultas de tr'ibllnaes, para erem resolvidas

compelentemente pelo" u governo, antes de ljualquer

principio de execuçào, e cOhhecimento até do publico.
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AccrescentLÍl'ão que eannullils'e tudo o llue e pl'uticára

em Portugal nomeanrlo D. João VIa wna nova regencia

parêl O'o"e1'Oar o reino europêo e di. ~esse po 'ili,'amenle

êlf)S ~'eus ubdiLo qy.e elle ou eu filLo mai velho iria

residir em Li boa I quando 'Ú eSlive e abi restabelecida

a trunquillidade, e executada ponclualmente a orclen~

e instrucções que expedíra do Rio ele Janeiro.

Cada y z e tormlya el-rei lllai irresoluto. Suspendeo

LI c ão do conselho, exigindo que Thomaz Antonio e

Palmcla redigi em largamenle os sellS yotos cm lllemo­

riaes, para que os medita e com vagar, decidi sc

com acerlo, deixando a ~illl pl'ccipitn,r- e improficua.

mente o tempo, e a: cir umst,1llcia 0pp0I'LunaS, da

fjUae' dependc ludo no ucce os politico' I.

Pt'ooTcdia no entanlo a revolu<.;ão portugueza. Do

solo europêo pa .Ira para a ilha da Madeira, que a

adoplou enlllUsiaslicalllcnle. Acolhêra-u fayoravelmenle

tambem o nrchipelago dos Açore, '0111 a excep~ào

unica da ilha 'I rCtira, aonde o cu governador c capitfio­

neneril\, l'ran·i co Rorn·e.~ Gaq;iio Lockler conteve os

partidarills da rcvolução, e os 'ujciLolI como d',111les

e por algum tempo ao Hio de ,Ianeiru.

Rebenlára iguallllenle na capital da calJÍlania do
Pará, jü em terra americanas. No dia Jo d Janeiro

de 1 2·\ levanlou - o povo da cidade de Relem ..

Proclamou a revol UÇi'O de Portugal, adoplou a convo-

I COI'I'Csj1ondonci~s do ,onde d" 1'~lllJeb.
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Lisboa, jurou a conslitui!:Jo que eIlas organisassem,

derribou a autoridade do govel'Dador e capitão-general

conde de ViJlaOor, e nomeou un:a junta provi ional

de governo pa I'a lomal' conla da administraçJo suprema

dí1capitnnio, e obedecer ás corte de Lisboa. Formá­

1',10 esta junta o vigario capitular do bi pado Romualdo

Antonio de Seixas, na categoria de pre idenle; o

juiz de rt'll'a Joaquim Pereira de Macedo, os coronei

João Pereira Villaça, Francisco José Rodrigues Barata,

e Giraluo João de '\breu; João da Fon eca Freitas,

Francisco Gonçalves Lima, José Hodrigues de Castro

Góes, e Franci co José de Faria, na qualidade de

vogaes. Foi seu primeiro cuidado lavra!' um termo

dos acontecimentos, cun 1111 unicar ao governo de Lishoí1

o que occorrêl'a, e annunciar-lhe completa í1dhesão e

obediclIcia de toda a capitania, sobre a qual' 'tendco

logo a ua autoridade l.

Trmspostos a iro os mares, e comecada a rc"ol uçiio

/la conlinente brazi1ico, niio podia ena deixar de pro­

palar-se pclas demais partes americanas. Seguia-se ao

Pará a capitania geral da Bahia, Planejárão o moyi­

mento tres tenentes - coroneis do excrcito, Francisco

Jo é Pereira, Fr:mci co dc Paula Oliveira, e Manoel

.Pedro dc Freitas Guimarães. Dorninavão os regimenlo

de c:n:lllnria, infantaria e artilharia da guarni\;ào da

I Offici<'s de ;, de Janeiro de '1, 21 ao governo de Lisboa.
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cidade. Pela madrugada do dia 10 de Fcrerciro man­

d:íriio pegnr em nrma aos soldados, receber muniçõe

de guerra, <lpoderar - e do trem e r;lri08 estabele­

cimento militares, marchar para a pra~:a do palacio,

e dnr "ira' ás côrtes de Portugal e á futura constitui­

~ão da mon<lrchia, Cooyocári'ío incontinente por carta

c emi ario, o ofGciae da camara e muito funcciona­

rio e pes oa importante para e lhes ajunLnr e adoptar

a reroluçflO porlugueza,

Fallecia já ao conde da Pnlmn, o'orernador e capitao­

genel'a!, a for~1f1 moral indispens3\-el pal'a oppar re­

si lencia robu ta ao lerantamento. Era já sabida na

I3nhia a Wl ub tilui~ão pelo conde de Villaflôr, <]ue

e per'ara lodof' os dia do Pará para rench\-Jo no

~o\'erno. Ba 'Iara esta 'ir 11m. Lancia para diminuir-lhe

n :luLol'idad , po to fo se o conde da Palma chamadn

:\ corte aUm d,e tomar conta dn pre idencia do de Cl1l­

hal'go do paço. Não se deixou tochl\ia nmedrontal' o

c,tpitão-general. A par de qualidade pacificas c clln­

cilindora , que lhe atlrahiflo aeral nffeclo ~ r speito,

pu uia os requisitos Deces.ario' de lealdade e 111'­
mezn de carncter. Mandou no o'oycrnador das arma

Pelisherto C,nldeirn 13raot C\uc reuni e no lal'o'o da

Piedade ns lropas fieis, e tratnsse de reprimir iocool i­

nente o morimento edici so do tres tenenles-col'O­

neis do exercil( , Finndo-se mai . nn sua uud<lciaque

n;) propria [orça, partia Brant ao encontro dos revol-

tosos, 'corado apenas em cenlo e . ef'senla ,oldado
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capitaneados pelo mnjor HermoO'enes. . o ordenar

,íquelle qne depuzessem as armas, e se retiras"em

parn os eu quarteis, re~pondêrão-Jhe os sublevados

com uma de cargn de artilharia, que o ferio e a

mai vinte soldados, e mal(JlI JoO'o o major 11ermo·

genes e DClre das uas pra~a . Foi o resto compel­

lido a ,recuar, e refngiar-se no largo da Piedade, aomlr

se acham o capilão-general com algumas tropa con­

centradas.

Expedia o conde da Palma um proprio para cllnmar.

li procurador do senado cln cnmara num de recommen­

dnr-lbe niio abrisse aos conjurado os paços do eui­

ficio. fio lbe obedeceo este funccionario l e procerleo

ele modo inteiramente contrario unindo-o e ao tenente­

coron 1Manoel Pedro. Exhortou o onde aos seus 01­

dndo para atacar os revoltosos. Recu ou-se-lhe uma

gnmde parte das tropa:, decla.rando-1be que o niío ~ban­

donaviío, mas não combaterião tambem C(lntra os seus

companheiros d arma. Reunio os ofl1ciae.', e appelJou

para a sua lealdade e j uramen to. Mani fe tárão quasi todo.

indecisão, receios e repugnancia . Re olveo- e então o

conde da Palma a eguir para o enado da eamara, que

snbia e acllava funccionando irregulnr e extraordina­

riamente, no intuilo de com il SI la presenç'a conter e

domar s e piritos (:; chegnr a lllgun expedienle. con­

ciliatorios. DeeirlírITo - ~e os membros da vereança a

, Chamal'a- e Joaqlliln JOSt· da Sill'a ~lai:1.
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aceitar a revolução de '1820, proclamar obediencia ás
côrles de Lisboa jurar a constituição portugueza, cuja
confeição Ihes e tava commellida, e substituir o governo

exi tente por uma junta de nomeação do povo e tropa,
offel'ecendo tod:lvúl a sua presidencia ao condedaralma,

em prova da e Lima e respeito que geralmente merecia.
Henunciou o cal it~o-genéral a honras semelhantes.
Abandonou 10 0 '0 a Bahia, cmbarcou- e com Caldeira
Brant e varios funccionarios na fragata ingleza Ica1"l,ts,
e seguio jmmediatamente viagem para o Hio de Ja­
neiro.

Nome:ir,lo os conjurados a ua junta de O'overno su­

premo da capitania. Tocou a presidencia ao desembaT­
gador Francisco ManoeI de Moura Cabral, e a yice-presi­
clencia a Paulo José de Mello Azcvedo e BJito. Forão
eleitos para ,agaes os tres tenentes-coronei~ Manoel Pe­
dro, Oliveira, ePereira, e Francisco Antonio Filgueil'a~

JO'é Fernande da Silva Freire, e José Antonio Bod ri­
gue Viannn; e para secretarias José Li110 Coutinho e
Jo é CaeLano de Paira.

Na Bahia, como no Pará, ligárão- e então Brazileiros e
POl'tugueze: para o movimento revolucionaria. Jnspi­
I':lvão-se lodos por ideias liberae e regimen de cÓl'tes.
Anciaviío mutuamente por quebrar o jugo do absolu­
tismo, aquelles no intuiLo de abrirem e paç.o para o
altos emIJl;egos do R.taJo a suas ju ta e l'azoaveis a pi ..

1'llçõe. 1 queandavão sopila<1a sob Opredomínio exclu ivo
dos PorLLlgllezes; lel'adns e tcs por. ympathias ao levan-
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tamento dos sel,ls compatriota no reino europêo e por

desejos de restituir a Lisboa e á antiga metropole o

seus fóros decabidos. Conseguidos os seus intentos reci­

procas, nova direcç.:io se apo saria dos espiritos, e não

tardaria a divisào e separaçüo, que resultassem da mar­

clút natural dos acontecimento, a formar campos e par­

tidos oppostos c inimigos entre os proprios que commet­

têrão juntos a revolução babiana,

nesol veo o novo governo que se reconhece 'e a dJ­

na tia de Bragan~;a e a religiuu catholica; e juras~e a

consti Luição que lhe sem as côrte de Portuo'al, adop­

Lando-se provi ol'iamente a hespanhola de 1812; se no­

meassem depu lados para o congre so de Lisboa j se expe­

di em os actos officiae em nome de U. João VJO; se

proclamasse a reconciliação geral dos povos em bene­

Gcio das liberdades publicas e da reo'eneraçüo da patria;

se communicas e ao governQ installado em Li, boa ad­

hesão e obediencia dos moradore. da apiLania; e se

escrevesse a el-rei, pedindo-lhe abraça" e ig'ualmenle

as ideias modernas, abandona" e as tradições arbitrari<.ls

do poder e se unis e á vontade do eu povo I.

Chegou ao Hio 'de Janeiro no dia 17 de Fevereiro a

noticia da revolução da Bahia quando não havia ainda

el-rei adoptado nem-um dos pareceres orrerecidos pelo

I 'L'~I'mos a signados no scnado da cUlIlaru c no palaeio do govel'l1o,
proclamação aos povo da Bahia c offieio. dil'igidos á junta dr governo
em Li boa, e a D. João VL·, em datas de 10, 'Ii t; 12 de Fevereiro

de '1821.
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seus con elheiro . Receheo-a anles que ninguem o mi­

ni tro ingl z Thornton que i1 transmittio logo ao conde

de Palm la. Communicou-a o mini tro de estrangeiros

il cl-rei em pllI'a'e dOl'idas .de e. perada .

« Com dõr de cora~ão, e com lagrillli1s de raiva, ­

dizia-lhe o conde de ralm la, - me vejo obrigado i1

levar ao conhecimento de Vos a Mage. tade a cilrla in

clusa,qlle a hei em casa dcM.T"ornton,n~ qual. c con­

lém a do con uI da BallÍa d que elle pede restituirão.

Traduzi-a pal'a que Vo sa Mageslade pos i1 immp.diat'l­

nlente conheceI' o seu fatal conl údo. O momento é o

mai cl'ltico e tel'l'il'el. Verá Vo~ a MilO'e~tacle que ainda

I1lal el'ão fundado. o I'eceios que cu lhe mauife. tava c

as supplica de tomar quanto ante cm considel'ação ú

c tado do Bl~aziJ. Não ha agora um momeuto a perder.

Deve Vo a Mao'c tade reunir 100 '0, logo um cou elho do

eus mini ·tl·O , e de alo'uns Bra7.ileiro aqui, em qUf'nl

lenhamni cnnfl[m~a. Creio qu- a. m elida de força e·de

\igol' não e podem mai adoptar, por não haver já quem

ti ueira executa-la' e nem rião a propo i to no ~..tad()

de ('fferve ccneia em qu' vai achar-~e hl"\'emente e til

('idade com a nuticia de hoje. Se Ja tal' iWI'iG aI' a mi­

nlla \ida pelo seu serviço, oao hesitarei em o fazeI', se­

nllur. Mas i.so de nada .crvl'. ão medida. pl'Omplas

. c ellicazes que. c deyem tomnl'. Beijo ~ renl mãu de

Vo:;. a Mao'estade I. »

I Conue dr I'almela n cl-rri. Ui' 17 ue ]1ê"crl~iro de 1821.
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Tralou immedialamente de redigir um memorial mai

minucioso e energico que decidi se el-rei a lomar uma

re'olução no entiJ.o das ua ideia. Po. to varias em os

meio que lembl'ava em sua. diversa e amüldarlas CO))1­

municil 'õe omciae, perseverava na opinião fixa Je

(·onces õe.' mai ou meno ad iantadas confonne o correr

do aconlecimenlo., e tinhn sempre em mira conscnar

uniJos Rob a m ma corôa e dynastia o reinos de Por­

luo'al e Brazil, epnrando-se-Ihe porém a administração

dando- e a cada um d'elle um centro de autoridade su­

premil e insli tuições di linctas, pela diversidade de cos­

lume. r . ituação, e pela il1flel ndencia pralica de que

gozaviío já, e de que nem-um dos dou. l~:slado se pode­

ria mais de. pir e desRpo. sal'. Estabelecer-se o principe

real no r ino europêo, como pon10 mail' grate e que

rxigia maior actj,~dade, 'vigor e energia no /Tov rno, ou­

I.orgando-se-Ihn umn con. titnição liberal moldada pela

cnrtafraneezadc 181l.l; npplicar-.e no Brazil in lituições

especiae accommodada_ á sua natur za, com o concul'­

. o d procuradores dos seus senados de camara; con I i­

nl1ar o oberano n re ic1ir no Rio d Janeiro; fundar-c::e

::IS. im dlla. séc1e c eapi1ae', hilhitarlils altematiramentc

por el-rei e pelo herd iro do lbrçmo; aOgllravão-se-lIle

:1. providencias mai adaptndas á indole particular dos

povo. e iÍ ua união fulum, JDai capazes de obstar li

nnclamento desreoTado e amençador ria revolução,- (IUI'

incitava o e. piritos. Recommendava a n. João VI"
que :Jceila ... e illllllediata (' derillitinmenLe pslt'S consl'-
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lhos, c inicüI se a Sllíl noya politica, demittindo mini. tl'OS

e Cunccionario contra quem. e lenmtava celeuma geral

do publico, nomeando para subo titui-lo. pe on. re.pei­

["dn. e norn. que. r dedica. s m a mell1or<1.1' a fazenda I

o rr'ario, n admini. tI ação de ju. Liça, e :mnullar n. altri­

bniçõc illimilac1a., ahsoluln e mililar s rlo. g-overna­

dUI'rs cnpitiic. -O'enrraes da. capitania. '.

Consullado Thomaz Antonio, obRlinou- e a contrariar

r:-.la proposiç:õe I defentlcnrlo a po . ihilitlade de voIlar­

.c ao anlig'o e. lado de cou ns com o emprego da forr,iI

pnblica, qller na Bal.ia, quer no I' ino europêo decla­

rando rl-rri tambem e po-itil'am nte que nilO regres aria

I'"ra Lish :l, C nem para a Em'ol a mandaria seu filho

f'mql1anto. n~o arrepende. mo. pOl'o. uo que h:l.\itlo

commeuido .e não pre.ta.•rm :l pcdir-lh perdão e

pl'omell r-lhe obedien ia intcjra !.

Rp\'olurionayi'ío-. e igu:llmentr no cnLanlo os e piritos

publico. no Rio de Janeiro. Formaviío-sc partidos. Fun­

r1avITo- e a ociaçiies secreta caberias com o titulo de

maçonaria. Organisavão-E; club politicos. FalJava- e

já com franqueza, liberdade e vehemencia sobr os suc­

cessos do dia. Corrompiiio- e as tropas da guarmçao

com perda da sua indispensnvel di. ciplina. Temião- e

I Memoriall'eservado do conde de Palmela a el-rei, de Hfdc Fel'el'eiro
de 1821. Pl1ojeclo rle bases l'am uma carla conslitucional da mesma
dala, ele.

! Expo içüo confidenciai de Thomaz Anlonio, de dala de l!l de F('l'e­
I'rim de 'I 8~1.
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peripecia' grave e perigo as cata trophes, Pnrecin

imminenle uma explosão, cujas consequencias escapa­

vITo á previ ões mai avisadas.

Para maior incremento prestar ás incitações do povo,

distri buio- "e pub]icamente um folheto, apregoando os

recurvo do Brazil para suffocar a revolução em Portu­

gal, que se nilo poderia su 'lentar em a união do, reino

nmericano, e aconselhando a e1-rei que resistis e com

deci ão ás criminosas tentativas dos COD piradol'e c de­

magogo' portllgllezes, que procuravão roubar-lhe a au­
toridade 1.

~;10 põde el-rei esquivar-se por mais Lempo ao dever

de tomar uma resoluf:ão, que imploravi'ío todo o CIIS

eonselheiros, mini tros e valido, .Prccou ella ainda p la

dubiednde de formulas e moll za de fundo, que lhe da­

vilo oca l'acLer de lamentarei expedien Le. Fóra concordada

particlllarmenLe entre D. !fofío VIo e Tbomaz AnLonio,

1'8 ignando- e o mini tl'O do reino a nbandonar a lena·

l.:idacle e (lllreza do eu pareceres, sem admil.tir ? re­

mediõ energico que rec]amavi'lo as circumsLnncia,.

La vrári'ío-se dous decretos com da La d 18 de II cvel'f'iro.

po,to fo em publicado a ~H. DeLcrminava-~e por 11m

d'elles que seguis.:eD. Pedro de AlcanLal'a pnl'a Li,boa,

n6m de govel'l1al' o reino europêo, l'e tabelecer a oldem

1 Ourante algum tempo se esleve em duvida se em Londres ou no Rio
de Janeiro 101'3 impresso, porque lillba declar3ç.lo de er l'.l3111) ado n3
prim ,ira d'e. las cidade. Reconhe!.:eo-sc porém que sahíT3 do~ prelos do
Hio de Janeiro,
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publica c a ,HlLoridade do obenno, OUVIr a gueIxas e

represenl.açõ·s dos povos, e enviar a el-rei o projecto

de constituição que as cortes formu lassem, para r ce­

bel' a ua ancção no ca o de merecer-lhe o a cnti­

mento. Convocavão-se ao lho de Janeiro I elo 'eg-lInclo

decreto procllradores da caIDara da cidaue' e vil/as

que tive: em juizes lettrado , quer do BraziJ, ilha' d(l~

.\r,oreseMadeil'a,qll rdos dominio pOl'tuguezesdeA:ia

e Africa, incumbindo- e-lhe de examinar as modifica­

~õcs e reforma usccpLivri d adoptar-se n'e ta' parle~

da monarcbia, e propor o melhoramento neces 'ario, a

,cu maior de~emoh imento e 'ati 'façJo do pOY(lS, ne­

,e.l0 o l-rei de conce ler todo.: o~ beneGcios ao: seu~

Estado:, detcl'min:wa igualmente que elllquanto não

chegassem ao Rio de Jê1neirn o procllr:Hlores da: CiI­

muras, pl'ep,lI'af'se uma COllllllis':êlO de pes oas douta~

e~colhidas pelo goyerrio e residente, na 'apIlal alllcri­

cnna I a reforma que, e (b'ião discutir c applit'al' 'Ill

"morno e administril\:ão publica.

,10 pode o conde de Palmela conter (l ímpetos da

lia 'orpreza e coIera , Dn (Ieca ião em que lhe chegl:u

ao conhecimento a noticia do' dou, decretos, que estr'iI­

gaviio os eus parecere', e não remediaYtlo os male' pu--

I Form;ll'ão esta commis ão : Omarquez de Alegl'ete. Anlonio Luiz Pe­
reira da Cunha, Manoel Jacintho Nogueira da Gamn, João cveriano
~bciel da Costa, Mariano José Pereira da Fonscca, José da Silva Li Iioa.
Luiz José de Cal'l'albo e ~Iello, barão de Santo Amaro, JO:Jo Rorll'igul'
Pereira de Almeida, mon'cnhol' Almeida, Jo é Caetano Gome. etc.
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blleo,. Pedio logo a D. João VIo a ua dell1is ão de mI­

ni tro de e tado, manife'lando-Ihc o séu pezar por e

abandonarem o, eu aYi'o', e annunciando-lhe appre­

ben õe de que não tardarião o ,obcrano e o paiz em

pl'ecipitar- c no pelago de ue graças, par'e contentar

cl-rei com palliativo que tendião mai' a augmenlar a

calamida les publica:, e animar o faccio 'o' e turbulen­

tos, que a minorar equer ou altenunr o' pcrigo de

uma 'Íluaç<.1o criticn e larneIllarel, que :ó em providen­

cia ' ~erias e enero'ica cncontraria cfficaz remedio J.

Notárão- c, de feito, mais a su tudora' a tendencial'

do puro e da tropa, Soube o goremo que, no intuito de

fuojr á rista' e pe 'quiza da policia dc Paulo FeflJan­

dcs Vianna, algun' officiae 'mililare' e \'ario~ paisano' ·c

cu 'Luma\'ão aj untar, e cumir em de 'ar len cmorimento,

rerolucionario " a borclo de um nario ancol'ado no pOlto.

Pa 'ou orden ' na ~Iia 2:- para que fo 'em pre os!. Ante

IJorélll que ella se execu La '~el1l, receb \1'<.10 os conspira­

dores a\'i 'o, e tratárüo de commctter os 'cu' Ilano . Ao

amanhecer de 26 sahio dos seu' quarteis o batalhão de

caçadure' n° J, o'uiado pelo major, llue IIh tituíra o

chefe. Po 'tou- 'e armado e U1uniciado cUl1l'enienle/llcnte

na praça do Bacio. eguírão-Ihe logo o exelllplo \'ariw·

I I\eprescltla~;lo do conde de Palmela a el'l'ci, de 24 de ~'cl"ereil'O

de I '2J.

• l~r50 o advogado ftIarcelliuo José ALves Macauluoa, os mlljores Antonio
de Padua da Costa Almeida, e A.ntonio Duarle Pil1lenta, o padre Franci co
HOID~IO de Góe , e vllrios oulro . .
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c rpos da aU;Jrniçào, C apó ~le. Lda~ a deJllai~ trop;J

pnrtuguezas c brazileira '. Tomou-lhe' o commando o

bl'iaa leiro lj ranci co JOl\Cluim Cnrreui I pel'tellcenLe ao

exerci Lo porLuauez, e lio'ado a muitos ofGcine. que obe­

r1ecião ti me~ma, bandeirek, e de 'eja"ão imitar o feiLo,

r1o~ mili Lares que no Porlo e Lisboa 'e havião c Ilocado

ií frenle da l'evolu~ão c adquirido reputa<;ão e impor­

lancia.
~hil"ndo do que se pa 'a\'n, chamou el-rei a'eu fillto

D. Pedro de Alennlara, c incumbio-o de arranjar e ac­

commoclilr ii cou a . !laiara a prim ira occasião em que

deria npparecer francamenLe o principe na scena poli­

Licn, Obrigárão os su Los de D. João VIa a conuar-se

ellc no herdeiro da coroa, a tira-lo do afa:LamenLo do.

neO'ocio politico" e a ervi1'- e da 'ua pe oa pre Ligio.tI

para. ahar- e do perigos que o amcaça\'ào. Nilo he iLou

D. Pedt'o em nceitar a mi ão melindro a. Ou tle accordo

pl'ério com :eu pai em acceder á revolução iniciada, ou

il1spirnndo-. e po Lel'iormenLc com o CI rrer e forçn do.

é1contecimenL()~ e com a. ideias liberae' que abraçam

já, parlio dn cluinLa de 'ão Chri 'Lo\'ão para o thealro do

lUIUUlLo, acompanhado apena por um criado, .\.[rtl"e:-­

sou denodadamente pela fileira. do oldado le"tmtado.:,

ror meio das pct,;a de artilharia que occupa\'ão a. eD­
Lrnda' do largo do 1\ocio, pela camadas e onda ele poro

que se ngrJ'lolllerava \'ociferando "ira. Ii consLituição de

POI'lug;Jl, e por enLre os I'ropl'io clLefes rio moYimentn,

impondo éI lodo' re peilo pela sua decisão e corauem.
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,-,ubio á vnrandn do LheaLro de ão .lojo, e exio'indo ~i­

lencio, pero'unLou em nlLn \'oz aos I'c\'olLo. o. o flue Pl'l.'­

Lendião. Grilo. unanime. em pró da con tituiçrto fuLul'a

da monarchin re pondêrão-Ihe repetidamente. Di. ~e o

principe ao povo e Lropa qnc nilo e 'lando aindn fcita

pela.' côrLcs n com:LiLuição qlle perli;10, e endo incerta

n applicaçilo ao Brazil da" sua~ disposiçõcs provid en­

ciám já cl-rei abiamente pelo: decreLo que coO\'o­

cárôo ao Hio de Janeiro procu mdores da cidade c

"illa' do Brnzil, e nomea"ão pe oa' bahilitada e capa­

zcs parn o acon elharem no que convinha á necc' 'idnde~

e aspil'a\:oe Jeo'Ítima - do' eu - sllbdito brazileiro..

Tomou a palnHa o ád\'ogado facamboa e decJaJ'Oll

que a tropa e povo exio'ião po 'itivamcnte que fosse ele de

já reconhecida e jurada no Rio de Janeiro a con.. tiLuição

Liío exncLamenLe como a promulga. sem a côl'tes de Lis­

boa, se tlerniLLis 'em os minisLro' e funccionario' que

illudião o rei e a nação, e se nomeassem para o cal'gos

publicos pessoa' mai avi ada: e patriol.ica . Proráriio os

applau:o. e viva' uni onos elas tropa' e povo a jnutili­

r1aded qllnlquel' r'si len 'ia que lhes oppuze ·eD.l\'dro.

~o intuilo de serenar e dirigir o movimento, a:. 'g'Il­

rou-11Ie' que voltava para São ehri. tovão exporia n 'cu

·pai o desejo' do eu ubdiLos, receberia as ua~

ordell', p, lh'as communi 'aria immechalamente, recla­

mando SOf:ego e ordem duranle a sua aLlscncia.

Niío O'LlstOU Lempo em concertnr com el-I'ci nns medi­

rias mais, proprias ao eslado da cou as. Sujeitára-sc
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D. João aos impulsos do nlho. Voheo o prineipe para o

largo do Hocio. Mandou ·hamar o officic.w' do 'eflado

da camara e varios individuo e fun ionario illllJor­

tarile . DiriO'indo- e de no\'o á varanda do tbealro, Jeo

em tom a1l 1'0 o um de relo com lata de 24, pelo qual

c1-rei revogava o anteriores de 18, aquiescia á vontade

uo. seus 'uiJc1itos, approvaía e jUfiwa desde já a 'on:li­

luição que 'e e tR'i'il fazendo ln Portu o'al, e a applicava

ao reino do Brazil e mai dominio da coroa.

Soárao viva estrepitoso ao rei e ao principe. Foi

univer ai o jubilo de que 'e apoderou instantaneamente

aquella cópia extra rdinaria de povo e tropa que úccu­

pavão a pra~a e rua adja 'entes e que ainda ha pouco

c:,;uraveji1\'ão e ameu 'arão mero'ulhar o paiz na maiore

l'alamidad' com seu o'!'ito d' furor e odio c com a

quebra da di~ciplina militar tao indi pensavcl nos cor­

pos urTegim 'o tado~.

Desejo -o U. Pedro de mais afreiçoar as vontades do

PO\'O, e chama-lo a eu partido, deo-Ihe em eguida co­

nllecimento de outra deliberação de eu pai, pela qual

exonel'ava eI-rei os seus ministro le e tado, o ilJlendenle

geral da policia c varios dos funccionario principaes,

ue estimado aeralmenle, ub tituindo-o a todo por

pes ·oa.: nOViJS e merecedora de conceito publico. Forão

nomeados José i"'e Ire Pinhei 1'0 pura a repartição

da "uerra e necyocios 'strnnoeil'u ; o conde de Lou,ã

pal'a a da fazenda i Joacluilll JU'é Monteiro Turres para

a da marinhai 19nacio da Co ta Quiotel1a para a do
v. G
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reino j o bi po do Hio de Janeiro para presidente da
me a de consciencia e ordeo j Antonio Luiz Pereira da
Cunha para intendente geral da policia; Carlo Frede­

rico Caula para commanclante das armas j José Caetano
Gomes para thesoureiro do erario; Jo é da Silva Li boa
para inspector do estabelecimentos litterarios j e Joao
Rodrigue Pereira de 1ll1leida pal'a director do banco
por parte do governo L. Determinou qne se abrisse ai li

mesmo se sãe extraordinal'ia do senado da camara, e
lavra se um termo de todo o uccessos, e um auto de
juramento á con tituiç,fio, que eIle por si e como pro­
curador de seu pai prestava e a siOllllVa, convidimdo

a pessoas presente para lhe seguirem o exemplu.
Cumpridas as suas ordens, partio o principe de novo
para São Christovão, victoriado e trepitosamente pela
massas ba ta' do povo, que enthu ia madas o acom­
lJunhárão até qua i a quinta.

Puzera por este feitio D; Pedro o sello á revoluÇ<.lo.
Entrára na vida publica através de um motim popu­

lar, e de um lm'antarnento de tropas. Habituava- e
desde os eus primeiros pas os á luta das facçãe ,
ao tumulto das rua. , e á an'iLação e convulsao dos povo
revoltos, que lhe auo'mentártío a valentia natural do
animo, e o preparárão para commettimento audaze',
repentinos, e até Lemel'arios.

L Além portanto dos ministros Palmela, Thomaz Antonio, e eonde dos
Arcos, lill'ão demittidos Paulo l?emal.'des VianD:l, Targini, c muitos outros
funccionar;os elevados.
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Communicou a seu IJai o quc ctJecLuára, c exllOr­

LOLl-O a apre enLar-se immec1iaLamenle ao povo, e dar
publica dcmonslraçoe da boa fé e inceridade com
que aceilaya a nova rdem de cou a. para que não
dc 'merece e das aífeiçõ que lhe con aUTayão o
suhdiLo , Posto e tÍl'e e o dia calmoso em extremo, e
:1l'dcnti imo o sol, que vibrava raios verdadeiramcntc

abra ad reo', decidio-o a transferir- e para, o paços
da cidade e a passar orden a' toda a familia real
aum de acompanha-lo. Quando el-rei hegou ao Rocio,
c avi 'tau a multidão de llOpulare , atiranclo- 'e como
ondas do mar 'obre a ua carrUê]ucm e truoÍndo oso' o

are COID yozeria estTepito a grilo de'compa 'ados,
c r pelido viva, pen ou' chegado o eu ultimo dia
de exi tencia, e p:lllido, de ügurado, tremulo, ii '11­

cio o, aLormenlada a imaginação com a lembran!,'a do
de diLo o Luiz XVIo de França, arras Lado á pri ào ao
cadafal o, que era o e pecLaculo que se 111e afigurava
ao olho, não pôde ver, e nem ouvir o qu em lorno

d'elle e pa. ava. Deixou machinulmenLe que o povo
lhe lira' se o' cavallo do coche, e o p,lIxa se até o pa~o,

aonde em braço o carregou, e depositou no LOpo da'
e cadas. Mai_ morlo qu vivo, foi pelos 'cu famulo
levado ti jan 'lia', e ab i chorando como uma criança, e

impcllido pelo filho, balbuciou palavra que ignifjca­
vão a ua approvação ao q\le commeLLêra TI, Pc Iro d
AlcanLara, repeLindo pur varia' e continuada vezes Q

nome de con tituição.
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'ah-árão a::; forlalez' - . ~avio - dc guerra ancorndos

no porlo. De filou a tropa toda da guarnição pelo largo

cm fl'ente do palacio, e á vista do soberano e da ua

familia reunida. Teve logar um beijamão, que acabou
pela entrada da nojte. IIluminou-se a cidade, e prepa­

rou- e o l-heatro para uma representação patriotica.

Deixou-se el-l'ei conduzir á sala do e 'pectaculo, ouvio

com paciencia e res~gnação recitações multiplicadas de

versos allegol'ico . Agradeceo insen ivelmente o vivas,

os bravos, os applau o , e as 'audaçõe que lhe liri­

o-ia o povo. Despcrdiçou o resto da -noi~e em insomnias

e vjgilias, que lhe attribuJárão o e pirito de terrores,

e lhe legárão nas faces macillenta inflicio vehernelltc

de estrago, que se diria deVido a maiores trabalhos e

;lO conel' de muitos anuos calamito o .

Novo cra no entanto o a pecto das cou as, e diffc­

rcute a marcha do goremo. Heunio- e con elho dos

ministro no dia irnmec1iato' para delibera ,. obre o quc

convies e. Foi cm primeiro logar sus 'iLada a que­

Li'io se devia partir D. Pedro para Lisboa. Desejava

D. João Vlo con ervar-se no Brazil com a 'ua rcal fa­

milia. Preferia segui se o Jilho primoo-enito para go­

vernar o re~no europêo. Parece que Si Ive tre Pi obei 1'0

li crreil'Gl votou só e i olado por e te alvitre I, opi­

nando os domái - con elheiro que o soberano e toda

a côrte devião transferir a ua rc idencia e o go-

I As 'cI'!!l'a o 1'. Varnhagell que o ouvira ao proprio Silve.Ll'tl l'illheiro
cm conversas inLima •
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rerno . uprerno da rnonarchia para a cnpital do Tejo.
A enl ia D. João VIo ao parecer do . cu mi.ni tl'OS

re. olvido 'omo e lava a ubmelter- e ao aconte i­

menlo , e não lão nferrad já orno o fôra conslantc­

men I até o. ultimas 8U e so de F vereiro á terrn

ho pitaleirn que Ibe dera socego do espirita, sande do

COl'pO, e governo pa in o. Publicou no dia 2 de Fe­

vel'eil'o um manifesfo de 1m'ando a ua decisão de

deixllr o Brazil com Ioda a sua familia e côrte. Mandoll

npromptar a fragata Maria da' GlO1'ia para levar n
noticia orti ial a Lisboa I. Propuz rão- e depois os mi­

ni 11'08 ao exame das medida indispensaveis que se

devião tomar ante da I artida do soberano, e qlle

rcclamavITo o inleres e urgente do continente amel'i­

cano. Foi a primeira d'ella, amo on equencia do re­

gimen novo que e abra ára, facultar-o e a liberdade da

impren a no .BI azil , collo ando-a todavia sob a vigilan­

('ia do insp lar O'era1 do e labele "imento 1illerario !.

Pa árão- c Jogo depoi a orden preej a á caplla­

nia bl'azil irns, que de de logo e denominárão ortieial­

111 nl,c de provincia , para procederem á eleição dedepll­

Incloi; á. côrle de Li boa, na conformidade do y.temn

lIe panhol adoptado pelo governo provisional do reino.

t O oflicio aos governadores do reino assignado por Silvestre Pmheil'o.
dando-lhes conhecimenlo de quo el-I'oi approvúra, sanccion:\ra e jur:n'u
a constituirão qne Iizc om as càrtes de Lishoa', e se determin:íl'a a lrans­
fel'ir a. ua rcsidencia o a de sua familia paI'a a anlirra capital da monal'­
r!lia, tinha a dala de 28 de Fevereiro dl;\ 1821.

- Decreto de '2 de Março do 1R2'1 ,
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PI'oduzíea no Rio de Janeiro impressão immensa a

noticia dada pelo manife to d'el-rei. Como ficaria o

Brazil o'overnado? Pelo Jslema de junta <1 m~eira do

Pará e Bahia? Dividido em lantosEstados diver o qUall­

Las provincias? SuLmettida toda de novo a? governo

supe mo de Portuo'al? Entregue á anarchia, e despi­

das de um centro de poder executivo na Amet'ica, que

as agrupasse, dirigisse e reunis e para um Gm COllJ­

mum? Não equivaleria e La medida <1 perda de quanto

se ganhára desde 1808, e ao regresso do regimen co­

lonial? Havião- e feito as eleiçõe em Portugal com aug­

menta do censo da população, emquanLo se devi50 no

llrazi I executar egundo a leura da con ti tuiçiío hes­

panhola, e uma antiga estati tica (lue lhe diminuin o

numero de deputados, e o tornava inferior ao reino

ellropêo. ão abafaria assim a maior,ia indevida do

deputados porLugueze as propo tas e reclama, õe dos

eleitos pela provincia amm'jcana? Cumpeiria ao Bl'azil

resignar-se ás delibet'ações tomadas a seu respeito pelas

côeLcs anomala~ de Lisboa, á cidade do Hio de Janeiro

ue 'apo sar-se dos fÓl'OS de séde e cnpital da monarchia
portogueza?

Começou- e então, e pela' occurrencia referidas, a

cl'Í-ar e propagar um partido favoravel á inteira inde­

pendencia do Brazi1. Collocárão-se á . lia frenLe Joaquim

Gonçalves Ledo, Januario da Cunha Barbo a frei am­

paio, e vaeios indivíduos relacionados c Ircitamente com

.To li ClemenLe Pel'eira, juiz de fóca da cidade do Hio
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de Jnneiro. Preferia e Le comLlldo, pelo seus senLi­
menLo monarchisLas) conservnr- e o BraziJ adhe o á

união, mas governado na au encia do rei pelo principe
D. Pedro, com um centro proprio de adminj Lração
uprema, 'in tiluiçõe particulare. Quando .e não

pode e 100'rar o ultimo alviLre) nilo trepidava elle em
acompanhar os parlidarios decidido da independen­
cin, e abraçnr o regimen republicmlO, que oulro ::;e
lhe n50 afiO'llrava IJLão po si\'el no ca:o d nbandonar

oBrnzil toda a ca a real de Rragança. Conlinmíriío a.
loja. maçonicas cobrindo o int nlo , palavras e acções
do. autore do movimento.

/\. tel'l'ol'j ada varias elas e da so iedade com o fu­
1111'0 que a amedrontava, deliberárão-s n repI' enlar
e requerer a el-rei modifica se as uas re oluçõe
pl'écur oras de infallivei calamidade."\ pres ou- e o
l:orpo do commercio cm pedir n D. João VI" olha e
para o Bmzil) e o não abandonasse' á orphandade.
Reunio .To . CI mente es ão do senado da amara, e

expôz-lhe a iLuação perigosa e a re lamações por
c cripto, assignada por grande cópia de morador s.
])eterminou- e o senado i1 implorar a el-rei deixass'

ao menos no Rio de Janeiro o u filho primoo'eniLo
para goverliar o Drazil, e lê-lo em obedi ncia ao 'eu
.obernno e á ua dyna lia, mo'lrando-Ibe os ciume
qne ~e levanLarião enlre 05 povo do dons hemisplte­
I'io , e cau arião a eparação dos dou reino, aco ­
lumndo como eslava o BraziJ a encontrar o'overno e
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rcrurso. no eu prolwio. eio. Hrspondeo-lhe. ccrampnlc

el-rci I, arrasLall0 e domin.ado pelo seu. con. elheiro ,
4uc mais se aereceiavão de Portugal que dos domínios

llmcncano .

Os su Lo e atlribulações do povo pas.arao Lodavia

para ° govemanLcs. Pensárão abafar arrebal.amenlo

tenla Li vas facciosas ordenando pt'isõc' de alg'llllS fllnc­

ciouat'io imporLanLe:, que ID<lis e de laravão aclver os

,í partida rJ'cl-rei, Recolhêl'ão- e á f0rlalcza da ilha U<I.
r:obJ:'a os desernbaro'adol'es do paço Joüo I e\'e1'iano e

Llli7. José de Carvalho e Mello e o almiranLe Hodl'jo'o

Pinln Guedes, denunciado como promoLores de ('0­

voll<l8,

Na eco no ent:mto a G de Março um 61110 de O. Peelro

ue AlcanLam e da ua vil'Loo a on orte a pl'inl:ez<1

U. Leopoldina d'Ausl.l'ia. M:.mife lando constiluição phy­

sica clebil e. ymptoma de curLa viela, foí logo barLi ado,

com o nome de D. .foão, em lembrança do seu aro

pnLel'l1o. Po.Lo .e delermina sem festa immedíala.

pnl'él solemni. ar o ali pieio.o evento, ningllem e pre ­
tou n concorreI' e :mima-Ias, lfío LrisLes e appl'ehen iro.

con'ião os dia para a f.1mi lia real e para a popu lação,
no meio das ngitações proprias de l.Imn silua(;ão pl'e­

carin, tlll'bulenta e ameaçadora.

Uesceo felizmente D, Pedro de Alcantara ao fundo

i ,\ vi o de 4 de ~larç{l de 1821 ao senado da camara em respo la ú sua
repre~enb~~o, e:J do corpo do commercio e moradores do Rio de
.Ia lIf' i1'0.
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do. my terias e t ndencias tlo e. pil'ito puhli o, e medio­
lhes a extensão e perigos. ol'rio-lhe a ideia de collocar­
.e á frente do Bl'azil, e con erva··lo ;í dyna tia de

Brao-ança, e aos seu proprio direitos de herdeiro da
corôa fidelis ima. Ao ue ejo que manife tára anterior­

menle de governar po,]' i o reino europêo, e que lhe
fôra annullado pela resoluções tornadas por seu pai
.1113 tituio o proje 'to d administrar o reino americano
prrmanecendo no Rio de Janeiro na cateomia de
r gente, emquanlo el-rei e rlirigi. e para Lisboa, e ahi

lixaf'se a ua re idencia.
Procurou onvencer el-rei la nece sidade urO'ente de

modificaI' a re Iuçõ tomada. Incutia-lhe u to ,
nmmariando-lhe os Irabalhos e plano do Brazileiro

para e levantarem, e proclamarem a ua ind pen­
dcncia de Portugal. Mostrou-lhe n incitaçãe republ i­

cana que suro'ião do vario. E tado da America do
uI e do ~orte, outr'ol'a olonias de Hespanha e Ingla­

lerra. Logrou Hludar a vontade de eu pai que publj­
cou no dia 7 de Março nm d creta em que se propunha

a deixar D. Pedro de Ak:mtara na r gencia do Brazi I,
nomeílndo-o s u logar-tenente, emquanto a con. titn i­

\:iio incumbida á orle de Lisboa não rlecidi' e a r6r­
ma por que se devião governar o Ilominio. posse õe
da monar' hia portugueza l.

Partia da corôa assim urnfl nOVíl revoluc,:ão, que mu-

t Vai publicado e. te drcreto .oh n' '1' dos- documentos do livro rx.
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dou ns lendencia do povo, modificou projectos, e trans­

tornou plano premecütados. Os que preferíão a inde­

pendencia ao yslema republi ano parárão á espera do_

acontecimentos, e tratál'fío de li ongear o príncipe, e at­

lrahi..lo ás sua vi Las, com o brilho de uma orôa llerei

e de um Lhrono americano. José Clemente, Ledo, Janua­

I'io, José Joaquim da obrega, José Joaquim da Rocha, c

frei Sampaio, concorrêrão parn esta direcção dos ani­

mos, e cuiclárão desde logo em .pl'e tal' forças ao regenL ,

. eparando-o intei I'amente da sujeição á côrLes e govemo
(le PorLug'al, e aproveita ndo as occurrencia propiciéls

para o tornar completamente brazi1ciro 1, O decidido.

mpublicanos formál'ão Jubs parLiculare , e pl:mejárão

promover Ludo que Lende se n expelür do Brazil o prín­

cipe D. Pedro 2.

Preparando-se el-rei para a partida, e mai inlluen­

cindo d'ahi por diante pelo principe, que reganhúra todo

o poderio sobre o animo (le seu pai, mandou equiparar

aos vencimentos pecuniarios e direitos a ac~e odo om­
ciae do exercito portuO'uez os do exercito brazil i1'0 se­

parado pela lei vigente, no intuito deattrahi-Ios em torno

rio gov'rno de seu filho", O,'denou a soltura de João

everiano, PinLo Gu(~des e Carvalho e lVIel1o, allegando

1 Pl'ol'ão estas assel'çõ s os ue[ OIl11entos e papeis do processo criminal
que posteriormente. e instaurou contra algun' d'estes cidadiios emincntes.

2 Opl'ocesso referido demonstra esta verdade.
S Decreto de 7 de Março de 1821, Foi estendido jaual favor aos ofli­

ciaes da armada pelo. llbsequenle decreto de 1'1 dc Abril de 18~H .
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que o puzera cm cu lodia para não erem YJctlllla. do~

furores do faccio.o que ame<lçavão arrancar-lhe a,
vida, podendo elles regre ar para 0 seio de suas fami-
lia e exer icio dos cu emprego, "isto achar- e l'e ­
labe1ecida a ordem c uffocada a machinações dos
r rtu rbadol'e elo soceo'o publico 1. Recommendou aos
seu. mini troe a redacção de outras providencias que
caminhão tomar- em relação ao E lados americano.
e na primordiae nece i lade .

Transmiuírão- e então as necessarias instrucçõe ao

h:1I'ão da Laguna, capÜão-gen ral d Montevidro, para
comocar uma as embléa de depu lado eleito livremente
por toda. a )oca1idade da Banda Orienta), e propôr-Ihe.

qne toma sem uma re olução á respeito do futuro 0'0­

verno que de eja em. No ca o de e decidir m por mTI

govemo independente na provincia, ou ligar- e á Confe­
l1erllÇ.fío Argentina, ou preferirem restituir-seá He panha,
(leveri1l0 de amparar o territorio as teopa portuo'ueza , e

livre deixar o paiz eguir o s~u desejo. Quando pr fcri -

em incorporar-se ao Brazi1, c ubordinar- eá corôa fide­
li ima, cumpria-lhes e tabe1eccr efixaras ha e da uniiio
re1ativa;Í demais província americana, e continn:ll'
oh o governo de Lecor, que maJlleria corno d ante a.

,na tropa. regimcn admini trati\'o~.

Procedeo- c ao r conhecimento da independcncia do

I Vai este aviso curioso publicado como dorlll1lento n' 2 do livro IX, no
fim d'e te tomo.

2 Inslrucçôc de '12 de Março de '1,21.
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ESlados da Hepubl ica Aro'entina e do ChiJe, a cujo. omer­

no ordenou el-rei a u agenl \ em Bn no -Ayres commu­

nicas e a suas re oluçàe', mani[e, lando o apreço em CJuc

os tinha, e o, cu dc cjos e c perança de vê-lo em paz

c excellente relações com a coràa portugueza que to­

mava a todas a dianteira no acto olemne de o considernr
oft1cialmenle nq gozo de seu, l!ireito, (1 sohCl'ania 1. Pro­

vava e te acto a uTatidão d'eI-rei para com o primeiro

rI e te E tado. ,que, po lo de má vonlatll' .. e não havia

ingel'lc1o na lUI ontenela conlra Arlio'a ,e comtuelo ele­

clarára por fim ilcquie ceI' atéá dominação portugne7.a na

Banda Oriental, omtanto '-lue e nilo e.l.end se al0m do

rio l'uguay, limite qu' lhes pare 'ia, l1aturalrnenle fixado

para sua. po. s respe ti va... .
Oa. margen. do Rio da Prata voh o cl-rei o ..rll~

olho .para o neo'ocio intemo do Brn7.iI ao qual um­

prc ('onre., a-lo lealmente, guardou. empre particlll:1I' ar­

~ cto e amor decidido. nevia o gov mo ao banco elo "R l'a II, iI
~Ollll1la. avulta las ele dinbeir'o. O atraso. do pagamcnl.o

('au avão mingua já derecur os para asoperaçõ mpr­

(·anll., e amcaçavão o estabelecimento de ]amcnl,m'1

l·l·iRe. Dcebron cl-rei pelo el ce to ele 25 de Mal'ço fi(·

1821 rplc con idel'avé'l c re onhecia romo divida 1Ié'll'ioo

na1 o rlescmlJolso do bnnc:o em adiilnlam"ntos e anxilio

i Notas de .João Mano 1de Figuereido, agente de D. ,João Vl' em Rlle­
l1os-Ayre , do mez de Abl'il e Maio, ao govel'llo snpremo da Republica
ArOTentilla, e ao nviado do Chile na cidade de Tllleno, -Ayre , n. Manoel
Zilllal'le.
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do O'O\CI'J O. o iJlluiLo de recup 'l'<H' o JJanco a forl,{Ll

Illoral que lhe ia faltando, mandou-lhe el-rci cnll'com'

loJo o diamante lapidado ,o'uardado no eI'al'io

o quc no fuluro e lapidas cm, c o brulos cxisLenle e

;lI'I'ccadaJo' po teriorillenL que n:1o fo ,eUI precisos par"
alilll nltU' o lrahalho da fabl'i a..\pplicou a ll.e'Liuo

tll1aloo'o quanta pedra precio ti c joias d ouro c IH'tüa

se repulárao di pen avei ao decoro e u o da cOl'àa.

Facultou ao JJanco di por d'e L objeclo, e abateI' na

('onta corrCII Le a sua imporlan ia. P'lI'(\ e cora-lo llIais

na DCce idade' uro'cnle da ua Lran acçõe " deL>I'­

llIiJIOU io uall1lcnte quc por conLa Jo 0'0 crno, e, ohre

n'arantia da rendas do BraziJ c hypolbeca e 'pecial da

alfandco'a do Rio de Janeiro, 'c leqmla 'e um emprc '.

limo de 2,1:00:000;'000 d' réi na Europa, o "U

jll'Odudo 'e rem Ue 'e ao bauc por conta do que III'

el'a devedor o erario. ln umbio- c a negociação a João

Ilodl'io'ue Per ira de Alllieida t, pa ou- c-lhe ol'deli'

de parLir immediaLamenLe para Li boa, c e[fcctua-Ia de

pl'efercncia n'c la praça p lo lUO lo llIai vantajoso, c

lluanJo o Hào cou egui e, 'Ill qualqucr outra parle lia

EUl'Opa, dando- '-lhe auLori açõc e poderes nece sario',

c orficio dirigidos ao goverJlo pl'Ovi iOlJaJ do reino cu­

t'opco, para Ihe não faltal'em a coadj LI Yaçõl\ e in flueu­

cia da au Loridade suprema de Lisboa 2.

I Elevado posteriormente no inlperio ao titulo de hal'flo de Ubú.
2 Decreto de 2'1 de Mal'ço de '182'1, c ol'ficio aos govol'1ladol'es de Por­

tugal de 5 de Abl'il de 1821.
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Conhecendo-se a nete 'idade de regularisar- e c re­
formar-se o 'Y lema do dizimo , cuja arrecadaçao aca­
brunhava o the ouro, em yantagen eqlúvulente, e com

(frande detrimento do' conlribuintes, servindo apcnas
para ammar a prevaricação do empregado., de idio- e
que em vez de ..e cobrarem o impo tO" obre lolação

elos dizimeiros, como di punha a legislação em "io'or,
fos cm recebido na entrada da cidade, viHa c

povoações, c o gado nos respectiyos regi tro . Ex.cep­
tuá.rào-se o assuoar, fumo, cal\ a1godao, arroz e tri·
go, que pagal'ião os direitos no aoto só da exporta­
«.Jío 1.

Heintegrou-se o enado da call1ara do Hio de .Janeiro
110 gozo do senhorio da terras urbana, ]e que 10m
de 'apossado por um accon]ão do.i uizo do fcito que pas-
ára cm julgado. Ratificál'ão- c todos o cu contractu

anteriores de aforamento e arrendamen tos, para que
eOll tin uasse a receber a 'rcs~ cti va porcen lagen , di·
rcitos e laudemios~.

AuO'menlou- 'c o l1Umel'O de villas c comarcas, no­
rueaudo- e-lhe' magi trado j e pa arao-se a' in truc­

\ioes neces arias para 'e execular Clumllo allle' a d li­
beração que fllndára em Pernambuco um tribunal de
relação, organi ado sobre o plano do de Maranbão, c a
cuja jurisdicção se submelleo a comarca de _ lagôa',

I Oecreto de '10 de Abril de '1821.
• Decreto de 10 de Abril de 1821.
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elevada já á calegoria de capilania, c a !JroywcJa da
Parahyba e Hio Grande do orte 1.

Chegando a el-rei a noticia da comLinaçàes tomada

nos congre so de Layhach e Troppau pelos soberano'
de Austria, Prus ia e Rus ia, que lh'a cbmmunicárão
oft1cialmcntc, dec]arando- e re' olvido a coadjuvarem
material e moralmente todos os Illonarchas na u tenta­
ção do dir ito c privilcO'ios do regimen absoluto, c a
uf{ocal' a ideias e tenden ia dos povos para go ernos

representativo' e livres\ ent ndeo D. João VIa que lhe
era conveniente mani[e tal' ao eu' subdito a esponla­

neidade e convicção com que abraçára a revolução e1fec­

luadn em Portugal, e a ideia que adoptava de reputar
acto da mais reyollanle aggl'essão contra a indepen­
dencia da SUCb corôa qlba.lquer passo,. convenção on
ajuste que commettesse a anta-Alliança, e por onde
se possa lembrai' de assumir ct1tlol'idade ele ';ntervi1'
nos objectos relatiws á mona'I'Chia P01'tugwJza. Hes­
pondeà·lhes por este feitio, e l'emetteo 'ópia de toda

li corl'cspond Dcia ao' governadores de Li boa, para

I Grden de AJml de 1 21. Fóra o decreto da criação de 6 de Fevereiro
de 1821. Devia in taUar a relaç;10 o desembargador Lucas Antonio Mon­
leim ~e Barros, elevado depois ao titulo de visconde de Congonbas do
Campo, na qualidade de cbancel1er. ome:wâo-se para seus primeiros
membros Eusebio de Queiroz Coutinho da Silva, João Evangeli la de
Faria Lobato, Antonio Joaquim de Pina Leilão, autor do poema Affon­
siada, etc.

2 Tratado da Santa·Al1iança em h'es artigos de 1820. Circular aos v[t­
I'ios governos. de Novembro de 1820.
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qlle a apresenla em ás càl'les, c publica' 'm pela itn­
prell a I.

l\Ian:lliwa loda ia a re"olu~ão livre e de'embaraçarla

pelo conlincnl am 'I'i('ano, Accre 'terão-lhe o impclo~

o fado con ummauo no lho d'Jan iro. ~lai qu' em

ti 'll1-lIl11a provin 'ia larnna na dl II rnambuco o c pil'ilu

d ' independen 'ia que se irclll1l Cl' via nlretanlo no

le1'rilorio da <lntiaa C.'lpilania. ExisLião alli elemento 1a­

l'llle produzido pela revolução de 1 17. A',:: idei<u:

livl' de um 0"0\1 1'110 local e sob rano que ella 1Jayia

dcrramado, ajunl'.lVão- cl leilo", adio e de jo de

yillo'ança u ilad pelo ccl'Lio'o rigoro'o qu ~ ha­

rião appliC<1do a muilo do comprom llid :. O p rdão,

que d'el-rei can eO'uíra po teriormcnte orand ópia de
pre os e condcmnado . a liberdade facultada pela junla

da BalJ ia ao que exi tião a1l1da no ,eu ljar<:el'e ]JO

momenlo de proclamar- e a c n 'llluição ]l0rlu"ueza,

]'c.liluírào ..í proyincia per:-ol1a~On pro ti1no a~ qUl

pér'e\'crál'ão cm nUlrir e pr I iwar prin i]1io - dl' ind '­
pondcncia escondendo e le 'ob o manlo das ideia li­

berac. conforme a cil'cum tancia . A mão de fl'rro,

porém, do capiLão-o'cneral Luiz do Rego Barrclo, c a

ua perlinaz enel'o'ia, conlinha-lllc ()' impeto . c 11'1Lar­

gava-lhc' o intento,

Contra o O'OV rundor diria-ião portanto a - ua' princi­

pau ut;cusaçoüs e 'I ueixil , alguma' .i u 'la - c fllndamen-

l Officio de Silvestre !'illliUlro de J de Abl'il de Ui2'1. Textual­
lIIente.
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Lada; coulra cxag rada'cimproccdenLe I.AvlIILavaen­
Lre loda .a qu \ lhe aLLribuia faclos oe orridos no Lerritorio

do Boni[o, ao findar do anno de 1919. Espalbára-se

pelo povo miudo e ignoranle a crença de quc sahiâo vozes
Jlumana de uma pedra concava colJocada sobre ocimo do

morro do RodeiadoI'. Uns diziJo quc dcslumbrava as vc­
zes os o] hos o \ p claculo de imagens sagradas e flllgu­

ranle enlre luzes, que á calada das noiLes e passavâo
Lambem cou as Lcncbro as. AcerescenLavão oulro que sc
descobrião aJli prodigios, pralicavão-sc vcrdadeiros mila­

gres, c progno l1cavão-se meios de ganhar forlunos c ri­
IJucza . Inilavão-se assim a cobiça, a cui'iosidildc, a su­

pcr. Lição dos animoso Ilomcn , mulheres c crianças
corrião para o ilio quc se con\'crLera m verdadeiro

couLo. Deliberou-se o go"erno a mandar di per ar esses
ajunLamcntos, que podiao r nocivos. Os encarregado
da mis i'io enconlrárão 1'0 islencias azeda, e opposição dc
forças e armas. Acurrtlrão-nas por fim, commeltendo al­
°llns exccssos, e prendendo muito do' quc in inuarão
os 111 radores a comlJalcr as lropas. .\. todo pcrdoúra
el-rei como a illu os. Mas os inimigo de Luiz do Rego
aprorciL:írão-se dos exce so commeuidos pelos soldados,

nllribuindo-os a sua Ín8ll'ucções, c appellidando-o dc

nulor das ma lanças do Bonilo.
Com os suec sso de Lisboa c Rio dc Jnneiro (ralou

I Ila um trabalho curioso sobl'e Luiz do Rego, dcvido á penna elcel.
lente do Sr. conego Joaquim Caetano Fcrnandes Pinheiro, publicado n:l
Revistá trimensal do JilStitlllo IlisiOl'ico e geogl'aphico do Brazil.

V. 7
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Luiz do Rego dc fortificar a sua auLcridade, convocando
uma reunião do senado da camara, mililares, funccio­
narios e pes oas preponderDnLes, afim de que o auxilias­
sem com seus consclhcs I. AssenLou-se em proclamar o
capitão-general aos povos que governava, promeLtendo­
lues supplicar a 'l-r ,i adhel'isse ás novas iosLiI uiçàes

jiheraes, e pedindo-lhes confias em nos des 'jos e inLen­
ções do soberano, CO]) ervando-se obediellLes á leis e
aUloridades eSLabelecidas, aLé que se decidisse legal­
menLe a fórrna do governo da capiLania 2.

MareMra dirersamente o governador e capitão-gene­
ral d-o Marílllhão, Bernardo Pinlo da Siheira. A um le­
vanle de tropa praticado no dia Gde AlJrjl pelo major de
caY[tlJaria Rodrigo Pinto Pizarro, eomoeou Silveira o

senado da camnra, e varias funccionarios e militares, e
ordenou-lhes decidissem o que cominha praLicar-se ua

capiLania. Úpinrirão flue se in talJassc, a exemplo da Eu­
hia, uma junla, que substiLuisse ao regimen exislenLe

do gorerno, e se jurasse olJediencia ás cOrLes de Li 'boa e
á futura constituição por eItas organis:Hla. EffecLuou-se
a lTl udança com tranquil1illade, e tornou oproprio capitão­
general a presidencia da junla, que se compõz do bispo,
do chanceller da relação Lourenço Arrouchella Malheiros,

do marechal de campo Agoslinho AnLonio de Faria, do
coronel Antonio Rodrigucs <los Sanlos, do desembarga-

! Offieio do 1" de ~Ial'ço de 182'1 de Luiz do Rego ao senado da
cama"u.

~ Proclamação de Luil. do l1l'gO de :; de )h'l'ço tIe 1821,
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dor Joatluim Antonio Vieira Belford, do tenente-coronel
Manoel de Souza Pinto de Magalhães, do major José
Demetrio de Abr 'u, do capitão Manoel José Ribeiro da
Cunha, o dos proprietarios Patricio José de Almeida e

Silva, e Antonio José Saturnino das Mercês.
Prcferírão os governadores do Cead e Parahyba se­

guil' o procedimento de Luiz do Rego, e obstárão elei­
çõe de juntas governativas nas capitanias que admi­
ni travão, entretendo o espirito publico, e mantendo a
sua autoridade com promessas e sustos. Conservárão-se
as demais provinciasem agitação profunda dos espiritos,
manjfe tando todavia apparencia tranquilla.

Publi~<lrào-se pOI' quasi todas as cidades principacs
do Brazil pCl'iodicos de pequeno formato, tomando ou

titulos r 'guIare, ou nomes exquisiLos o extravagantes.
'fada a e pecio de opiniões, desordem geral de princi­
pios, anarchia inteira de doutrin::ls, se forão inoculando
assim na inexpCt'iente socicdad \, e servÍriIo mais para a

corrfu ão que para o esclarecimento dos verdadeiros in­
tere. o , direitos c nccessidades do povo 1.

Designára· se o dia 20 de Abril para a reunião dos
e1eitore de parochias no edificio da praça do Commel'­

cio do Rio de Janeiro, acabado ·lla pouco, e que se le-

1 N,) Rio de Janeiro Critlrão-se dous periodicos politicos além da Gazeta
00 governo e de um liLLerario, que circlIJavão jú. Dous nu Buhia, logo após
a revolução de Fevereiro, dous em Pernambuco, dous no Maranhno, um
no Para, etc., eLe. Chamava-se um, Cegal'rega; outro, Palmatoria; ou­
lro, Matraca, .elc.
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vantava á beira do mar, dando sobre a rua denominada

Direita. Cumpria-lhes nomear o eleitores de comarca,
conforme as disposições da lei vigente. Remettcra o

imprudente governo ao ouvidor, que devia presidir
á sessão, um aviso, em que lhe dizia que, po to e

comocassem os eleitores para aquelle unico fim, désse­
lhes todavia conhecimento do decreto que organisava o
regimen da regencia incumbido ao principe real D. Pe­
dro de Alcantara, e lhes facultasse emittir as sua
opiniões, para serem tomadas em consideraçuo, visio
como desejava cl-rei conhecer a fundo os pareceres dos
seus subditos 1. Adiantou-se o ouvidor no edital que

afixára para a reunião do collegio, permillindo aos

espectadores a apresentação escripta de propostas so­
bre que fosse com eniente ouvir os eleitore 2.

Corrêrão regularinente os primeiros trabalhos de

verificação de diplomas, e organisação de mesa do coI·
legio. Logú, porém, que sé leo o inexplicavel aYiso do
governo, retumbárão alaridos, vociferações e grilos
contra as decisões do oberano. Exigio-se :.l proclama·
ção da constituição hespanbola para se reger por ella o
Brazil. Confundírão-se eleitores e espectadores. luva­

dírão o proprio recinto do collegio massas anarchisadas
de !Jovo miudo, que causárão tumultos e confusões, e
tornárão,impossivel a continuação regular dos trabalhos.
No meio do alvoroço, e sem disLincçâo de votos, deter-

I Avisode10 de Abril de 1821.
:I Edilal de cbnvocaçiío de 12 de Abril de 182L
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mi nou-se da constituição hespanhola, se jurasse e se la­
vrasse um ter'mo authentico, que se expedisse a el-rei
por meio de uma commissão de cinco membros intiman '

elo-lhe a deci 50 dos eleitores, e exigindo do soberano
ordenasse o desembarque dos cofres publicos perten­

centes ao erario brazileiro, e que se dizirro recolhidos a
]Jordo dos navios prestes a fazer-se de vela para Lisboa.

Dirigírão-se no entanLo ao marechal Canla, comman­

elanle das al'mas, muilos sujeitos, instando que passasse
ordens aos governadores das fortalezas para não permit­
tirem a sahida da esquadra, emqLHllJLO se não re titui ­
sem os cofres publicos ás eslações competenles. Res­
ponelco-lhes Caula qne elo só soberano recebia ordens,
e se lhe con ervaria HeI e dedicado.

Em tão apertada conjuncLurcl nuo faltou el-rei á sua
indole natural e timida. Desprezou a opinião do 1ilho pri­

mogeniLo, que lhe aconselhava o emprego da força pu­
lJlica, e dissolu~50 do ajunLamenlo, que se desvairál'a
das sua fUl1eções regulares. Mandou escrever um de­

creLo adOplal1llo a cousLi tlliçuo hespanbola I emquanto
n50 vigoras e a nova encarreo'ada ás côrLes de Lisboa.

Assignoll-O t, enLregou-o ii depuLação do collegio eleito­
ral, e rcspondeo-lhe que nada linha a resolver sobre os
cofres publicQs, porque nem-um se reLirára dos logares

compeLentes, e uem se Lransferíra para lJordo.

Seguio-se ao dia uma noite I.risLonha e chuvosa; e a

I Damos a integra d'eslo dccrelo no fim do tomo corno documento n' :í

~o livro lX', para completo e.c!al'eCilllenlp dos leitorc .
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casa das sessões do collegio eleiLoral se 11UO esya iavu d
ondas C011VU] as de povo agglomerado, a cujos grnpos
pI'OcIamavão tribunos sedicio os. Reinou na cidade o

maior assombro. Fechárão-se a casa. FuoÍrão familias
para os arrabaldes. Escondêrão-se os hens suscepliveis
de ser offendidos e roubados .
. Rompêra a aurora do dia subsequente, e nem func·

cionava regularmenLe, ou se di~solvia o collegio, e nem
se disper avão a ma sas do povo, qlJe denlro e nos ar·

redores do edificio conLinuaya a eSlacionar, e a amea·
çar fC"voluções e de..orden . Crescera com a leitura do
ulLimo decreto a audacia dos mai exagerado. Propu­

zcrão-se proYidencias sobre providencia, qu julgavã?
apropriadas aos seu. designios. ão era mai .. um colle­
gio que se compnnba do sós eleitore . eon LiLuÜ'l uma

reunião de toda a e pecie de peso oas, com 01.\ sem Litu­
los para comparccerem no recinto. Em minoria se

achavrro o proprios eleiLore . A parte maio ensaIa se
Linha reLirado, pro ·urando a 'ylo e refugio fóra do cdiO­
cio, c a sustada com o Lmnullo e onfll. ão que predo­

minavão. E~pccLadorelomavão n pnlavl':l. Alli crguia-.'e
um Lribuno LraL:mdo largmnenLe de polili a. Hespon­
dia-lhe ontro, insultando o rei, af.'lmilia real, e as me­
didas do governo. Querião algu11 que a rege11cia do
Brazil fo se tirada ao pri11 ire D. Pedro de AI anlara,
c passada a pes'oas nomeada pelo povo. Advogavão ou­
tros a ideia de que coubes e ao príncipe a só presiden-

ia do governo, limitando-se-lhe os poderes, e elegendo-
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se yogaes para a reITen ·ia. Não faltou quem lembrass~

compellir el-rei a residir no Brazil, e prohibir-lhe a
partida do Rio de Janeiro.

Decidio- e D. Pedro a animar seu pai, mo tranuo­
lhe o perigo da fraqueza e a UfO"encia de empregar
medida de energia. Recebeo ordens felizmente para pro­

videnciar como ntendesse de mais justiça. Mandou
chamar pela manhã o brigadeiro Caula, e incumbio­

lhe de di saireI' por bem 'ou por força o ajuntamento

do colleo·io. Apre elltou- e Caula na sala e intimou ao
prc idente levantasse a sessão, guardando para tempo
mais ereno a continuação dos trabalhos. Ohedeceo-lhe
o pre idcntr, e relirou-. e com a maior parle dos eleito­
res. uo c de animnr~1O porém os e pe0iadores, e unidos
::í minoria d'aquell '8 rccusál';10 seguir o exemplo dos
primeiros, persm'el'ando em di cu ões azedas e irre­
guIare. Mandou o commandan1e da. armas que uma
companllia de soldados do regim nto de caçadores pene­
tras c na praça do Commcl'cio c dif;persas e o povo alli
agglomerado. Ao approximar- c a companhia, fecbárão­
s por dentro as portaf;; das j:mellas illsullárão-se os

soldados; e gritos cl sc~mra3sados partidos do recinto
relumbárão pavorosamente. Arromb::í.rão o soldados as
porta. e precil ilár1ío-s pela escadas e corredores.
Diri o'irão para os lectos do rccin lo uma desca rga de tiros
num de a nstarem os :nnolinados e obriga-los a aban­
donar o ediGcio. Houve me mo alo'uma luta, posto

pequena e cnrla, e a ferro frio. Saltál'i'ío mniw pes.ua
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pelas janellas, atirando- e ao mar e á rua. Implorárão ou­
tros misericordia arrastando-Ee p ,los p's dos oldados.

Escondêrão-se varios pelo cubiculos. Morrêrão nlguns

homens do povo, ferírão-se muito, prendêrão-se bn tan­
leso Dis olveo-se emfim o collegio, e poslo denuncin . e a
Gazeta do dia 2Ll que se enconlrárâo floretes, punbaes
e terçauos dentro da pi'aça do Commercio, como se não

procedeo regularmente a autos de bu ca e summario,
nem-uma prova nos veio ás mão da fidelidade da sua
noticia,

Fechou-se o ediGcio, adiando-se para outra epocha a

reunii'ío dos eleitores. Lamenlárão alguns os exce o los
soldados, por pensarem que elles podião dominar pes­
soas inermes sem que derrama sem sangue. Conve!'/(}­
rào-se e las calamidades em arma de guerra, com flue
forcejárão posteriormente o inimigos de D. Pedro em tis­
nar-Ihe o procedimento, e <:).CCll a-lo de barbaria crue­
zn, quando, além de não parlirem os excc so commet­
tidos de ordens suas direclas, 11il0 devia 11e COIl entir

flue perseverasse um ·turbulento . illegal ajunLamento,
qlle ameaçava reyoluções e desordens.

Publicou-se enLão um uecr Lo d'el·rei! annullnnr10 o
do (lia anterior, e c1erão·se a conllCcer no povo as in true­
ções pela' quaes. e devia regular o principe regente na
adminisLraçlio e governo supremo e provisorio do Brazil,

! DecrcLo de 22 de AlJl'il de 182-1. Voi publicado ~ob n' 4_dos documcl1­
lo~ do livlO lX'.
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que lh ficava confiado I. Erão-lhe nomeados dou. mi­

nistro , o c nele dos Arcos para a reparLi~ão do r ino, e
o conde de Lou ã para a da fazenda j e dou. ecrela·
rios, um para negocias militare, o marechal Canla, e
antro para o da marinha, fanoel A.nLonio Farinha. Re­

solveria o regente em con elbo formado pelos dou. mi­
ni Iros, e mai pelo secreLario a quem competis~e o

as umplo. Cabia re pon abilidade aos conselbeiros por Ia­
das os aclos. Inve Lia·· e o regenle le plenos poderes para
apubli a administração, incluidos os de conceder perdão
e commutaçiio de penas, nomear funccionario. civi..
militare e eccle ia Lico I com exeepção do.' ])i pas, fazer

gucrra. of~ n iva e defen iva aos inimigo, pactear tregoas

ou convençõe, galardoar Oe subdiLo. com habitas da

arden.. honorinca . No ca o imprevi Lo do eu fallecimen­

lo, pa aria a regencia para n. princeza "iuya, que a exer·
ceria com um c n elho do mini tro e· e reLal'io , lo

prc idenLedo le embill'godopaço ed regecIo!' dasjusliça..
Concluíruo·. e o a.pre Los do na, ia que devião formar

a c quadl'a e conduzir para Li b a o r'i, a família rc[\l,

a côrLe, o' mini LI'o J diplomaLa c Lrmlgeiros, e o in­
dividuas que preferi sem guir iO'ualmenLe, c reco­
lher-se aos anLigo. lare . Al6m da não D. Joãn 11°, con­
Lavão- e as fragaLas C[t?'olin[t e P1'inceza Real, sei
charruas, muito LransporLes e embarcaçàes mercan Les.

Cerca de quatro mil pessoas dcixàvão as pIaga ameJ i-

I Decreto e instrucções de 22 de Abril de 1821. Vão p\lblicados no fim
~'e~te t01111l sob o' 5 qos dQcl1!11enlos do lil'ro IX'.
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can:.ls, que :.IS havi.lo abrigado durante a lormenl:l. Bens,
dinheiro, joia copio as, se trau portavITo do Rio de Ja­
neiro para a antiga metropole. DirGcil será, enão impo ­
sivel, descrever ao vivo as scenas de despedida de tanlos
amigos e parente; pintar a elôres e. oITrimentos intimos
<los que se pa:rtião e dos que se ficavITo; e desenhar a alYi­

lação dos espírilos, a pel'turbação da sociedade, e os
lances de amargul'as e npprehensões que a todos proso
trárão no maior ahatimento.

Nal'l'ão as tradiçõe populares que fora extremamente
enternecedor o espectnculo do embarque de D. João VJo
no dia 2G de Abril dc 1821. Partia-se-lhe o coração ao

de ampal'ar llma terra aonde alrgTcs lhe llavião corrido
alguns annos ela vida, e en(;onlrára quietação e repouso

flue nunca logr:il'a desfrucLal' no rei no europêo. n:mhndo
em lagrimas copiosa. , balbuciando phra es desconnexas
cortadas com soluço r peLidos, o[ferecia o a pecto vi. i·
~'el ele uma dôr penetrante, e <le I1ma sanda le sentida
que lhe . uffocava o peito e acabrunlwva o espirita.

« BI'azil! Bl'azil ! » Escapava-lhe a mil1clo dos l:lbios esta
pnlavra expres. i\'n. Cabia iÍs veze n'uma e pecie de deli­
qnio que :lssusLava. Rompia de repente em vozes e gestos
. ingl1lare. que se <.Iil'ião erfei l.os de um sonho nl[l'ibulndo.
Ab,'açava o filho <Iuericlo, a nora e a neta Ião cl'iança
ain<.Ia, que a bordo recebião a demH1ei rns desped iclns.
Apertava comulso as miíos dos uhdilos di]ecLos, de

quem e separava. Commovia n todos com accentos e
manifeslações angustiadas.
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Conccdco no momento ua partida (lunntos titulos e

condecorações lhe pedírão o ambiciosos. Publicou adeo­
ses ao corpos militares e ao moradores do nio de Ja­
neiro, chamando-os subdito amado: agradecendo-lhes
os el'viço. e affecto i recommendando-Ihes fidelidade a
D. Pedro, que como penhor do eu coração legava á
America; pedindo-lhes de prezas. em in inuo a tenta­
çõe dos amotinadore. , que desejavão arrninar as bases
do E tado; e afi:mçando-lhc que nconll'arião um amiO'o

constante e um pai carinho o no oberano, que d'elJes
se apartava, e nunca d'elles se e queceria.

Levantou ancoras a 11110 cm que cl-rei e embnrcára
com a família rcal, mini tro e criados da 811a casa. Imi­
lál'ão-lhe o exemplo os dcmai navio, abl'indo as "elas

:lO vento fre co que de cia das serras, su urrava pela
Il'nnquilla bahii:l, e e entranhava pelo vasto oceano. Mul­

Lid~o xtraord inaria de toda a e p 'ie de emlJarcações
corria de um para o anIl'o lado, e acompanhava a fi'ota
até a sahida da barra. Foi alli, lefronte 'luasí da forla­
leza de anta Cru7., fluC olhando para a cidade, que se
h:l1lhava nas ::Wlli1. snlo'adas da bnllilJ, coherta dc verdes
:11'1'0redo , (\ omada com o diadema do mono que a
partem em vnrios di [riclos, arerlon el-rei p ln llltima

ve.z nos eus braço o filho, que devia pasf'ar-se para a
O'aleotn, e volver para a. terra. Lançou-lhe ao pc.coço

/

uma in io'nia do tosão de ouro, fi qual COnSaOT[lY:l parli-
cular cstima. Intercortadas de profundos e constantes

uspiros, dirigia-lhe as seguintes pnlavras :
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c( Bem antevejo que o Brazil não tardará [I srpftI':1I'-. c

de Portugal. l)esse caso, se me não puderes con 'ervar a

corôa, guarda-[I para ti, e não a deixes cahir em mãos
de aventureiros I. »

Da galeota acompabava D. Pedro com os olhos os na­
Yios emquanto os olhos aI an~árão avi ta-los. Tarde
regre sou com un e po a e filhinha parn o. seu paços
augustos. Entregou-. e a profun las cogitações por todo o
resto do dia e pela noite que lhe uccedco, preparando­
se para encetar o mister arduo e complicado do aoverno

de um pO"o dividido já em partidos, anarchi ado, inex­
periente da viela politica, tirado de ubilo do regimen
absoluto para o aozo das liberdades publicas, e indeciso

ai~da sobre o que mais convinha á ua propria felicidade
e futuro.

I D. Pedro asseverou eslas palaHas em lima cada que escreveo a seu
pai em 1822, e que foi apresentaila nas corles de Lisboa, com onlra do
D. João, em que as negava. Mas o marquez de Rezende nos seus Éclair­
cissements histo1'iqttes SU?' mes négociations relatives (LU:t a{{aires du
Portugal, publicados em Pariz em 1 52, dl'c1ara que as confirmou
D. João Vl' em onll'a carla de '12 de Maio de '1822, que el-rei lhe lIlandára
para, na qualidade de seu diplomata em Vienna, enlregar confidencial­
mente ao imperador da Ausll'ia. Dere-se parlanlo aCl'Cdilar que a nega.:.
liva (l'el-rei fls corles procedera das circum [ancias aperlada. em ljne se
;I(:hava em Lisboa, e dos su~tos de confessar-lhes a verdade.



SECÇAO III

Eleiçães para dcputallo á cúrles em Portugal e AIgal'l"es, - TriumplJa o par­
tido exaltado. - Reune- e o congrcs o. - Or"anisa a regencia e "orerno
supremo na au encia d'el-rei. - Rejeita uma propo ta paru se mandar pro­
ceder a eleições de deputado no Drazil.- Proclama- e unico podei' rio Eslado,
ab orvendo as alll'ibuiçõe de !mlos. - Dases constitucionaes, ua discus­
são, approvação e juramento no que se referem ao Dl'Uzil. - Prohibição de
emigração. - Abolição da inquisição, do trilJl)nal da inconlidencia, do juizo
de administração das ca as nobres, da coutada, direitos Imnaes, dizimos,
do capitãe -móres e aposentadorias passivas e actuaes. - Á noticia do bom
exilo da revolução ela llalJia respondem com o reconhecimento c legitimução
da JUDtas que se iu tallarem na demal· pl'Ovincias do Drazil. - Proteslão
conlra certas expres ões dos al'iso' d'c1-rei uos sorernadore j e conlra o pro­
cedimento de nações estrangeiras. - Repl'Ovão o emprestimo para o banco
do Brazil. - Fixão dotaçõe ú família reul; guardando em deposito o que
pel·tence a D, Pedro por stj ficai' no Rio de Janeiro, - Organisão o formulario
para o recebimento de D. João VI·.

Dous valiosissimos bcnencios tesu1lárão para Portugal
da revolução de '1820. Constrangendo o oberano e a fa­
mi/ia real a volver para Lisboa, e restaurar a sua resi­
dencia no seio do reino, sopitárão- e e destruíl'ão-sepor
uirta vez as lendencias de' varias classes do povo para
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união ou fu ão com I1espanha, a qual se afigurara a
muitos Portuguczes como unico meio de salvar-se do
abatimento e calamidades em que se cstorcião pela au­
sencia indefinida da côrte, propen a a perpetuar-se no
TIio de Janei 1'0.

Dcrramárao-se igualmente por [adas as veias e mem·
bros da sociedade portugueza ideias lirre , aspirações a

governo representativo, reconhecimento dos direitos e
garantias ciris e politica dos cidadão, e doutrinas de

igualdade dos sllbclitll perante a lei. Posto fosse acur­
vada a reroluçao pouco tempo depoi', e extincto o regi­

men representativo mais por cffeito da exageração do
espiritos, da ignol'ancia das maximas da verdadeira li­
berdade, e da inexperiencia dos seus chefes e directores,
que em consequencia de ,'eus proprios adversarias, rai·
zes se entranhárão todavia pelo solo, e esperárão es­
condidas que rnia 'se o momento propicio para vigorosa­

mente brotarem. e erguerem viço ·os troncos, colhendo
das passndas desventuras liçõe proreiLosas para a rege­
neração paulatina, regular e duradoura do paiz.

Obsenámos já que a revoluçào nos eus primeiros
momentos sorrio e agradou a qua-i Lodos os Portugue­
zes, e que as desordens e motins posteriores de Lisboa
começárão logo a afastar d'ella alguns espiritos, cujos
inLeresses se assustavão.

Manifestárão-se igualmente profundas dissidencias no
seio dos proprios autores que a proclamárão e dos que
lhe adhedrão, na esperança de melhoramentos indi!ij?en-
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sareis, não di 'postos porém a precipiLar-se desordena­
damente pelo caminho perigo o d:l' inno\'atõcs rapida ,
impensada, offensiya de direito legitimos e inapplica­

"cis á ituação do paiz e dos animos publicos, No meio
da de ordem e anarchia dos principio, orgíloisárão-se
d us partidos principaes, que e devião tanLo mai afas­

Lar e odiar quanto marcha cm os acontecimentos, e
proporciona ',cm triumphos a um com preferencia ao
ouLro,

Appellidou-sc um d elles de moderado para se djstin·
guir do seu ac1rersario, que anciava por destruir na

sociedade tudo que IIlc parecia improprio dos tempos
modernos, sem allcnder á falIa de inslrucção e educ::Jção

dos poro, e á circumslancia c situação do' diversos
dominios da monarchia, De ejam o primeiro partido
que se elabora c a constíluiç:io de modo a conscnar
privilcgio ao thronú, e fil'mar-Ihe garantia de força,
modelando- e a' instituiçõe nora' pelas que região a
níl~ão franceza, Pl'etendia o cgundo imilar á rj,ca o

exemplo uas cortes de IIe pnnlJa, que convertClldc--e

em dictadura, formulárã uma COIl Lituição tão impre­
gnada de elemento libcl'ali .imos, que mai se devia

reputar ochloeracia do congresso representado em uma
só camara que governo representativo e monarchico.

Com os succe sos de Lisboa, com a adopção das leis

c!eitol'aes de Hespanha, com a condição de que não po­
derião as córles convocadas admittir principias menos
\iberaes que os fundados no reino vizinho, predomi-
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nava já o segundo partido, e eslava desvirtuada de todo
a ideia a sentada no Porto no momento em que rompêra
a revolução de Agosto. De côrtes organisadas segundo
os usos antigos da monarchia portugueza pa s:íra-se
para côrtes eleita pelo suffragio universal. De càrtes

incumbidas de fazer de accordo com o rei uma con ti­

taiçITo politica chegára-se a côrles constituintes, dicta­
toriae e soberana . Tendendo pelas condições da natu­

reza humana a alargar a sphera dos seus poderes, e a
substituir o govel'l1o absoluto de muitos ao de um só,
como era o antec dente, resultou dos seu actos que
estragas e 'Ull propria força, se desconceitua e e de ­

llloralisas e na opinião publica, atirando-se por fim no
aL~'smo, logo lJue lhe não contiyerão os impetos e de rc­
gl'amentos caracteres moderados, prudentes e capazes de
doma-la e dirigi·la convenien temente.

Não deixou de cumprir-se a lei inexorm'el da hi to­
ria. Praticúrão-se as eleições no meio do entl1usia mo

irreflectido. Timido e medrosos são sempre o partidos

moderados. Obstão a natureza e posi~ão dos seus adhe­
rentes tl !la propria salraçâo. Tanto mai se de envol­

vem o so robustecem os exagerados quanto fallão ás
paix6es e in tinct(ls das ma sas, e as illudem e fascinão

com phrase pomposas de liberdade, e promessas en­
ganadoras e deslumbrantes. Nilo faltou-lh -s o triumpho

quasi unanime em todas a provincias de Portugal e Al­
garves. Farão para as cârtes eleitos individuas Íntelli­
gentes e honestos, mas sem experiencia, sem o conhe=
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cimenlo real das condições da liberdade razoavel e pos­
si"cl; e sem vontade de penetrar além da superficie das
cousas, tomando as apparencias como resulLados serios.
Entrárão para o congresso Fernandes Thomaz, Ferreira
de Moura, Borges Carneiro, Ferreira Borges, e varios ci­
dadãos illustrados, dominados porém por ideias excessi­
vamente democraticas, aprendidas nas discussões da con­
venção fl'anceza e das côrtes de Cadix. Francisco de São
Luiz, Souto Maior, Cabreirrt, Silva Carvalho soffrêrào
derrota no campo eleitoral. Conseguírào diplomas de de­

putados quatro bi. pos, alguns representantes das antigas
tradições do regimen absoluto, desembargadores instrui­
dos e avisados como Francisco ManoeI Trigoso de Aragão
Morato, e dous dos que havião julgado e condemnado á

morte em 1817 Gomes Freire de Andrade e seus desdi­
lo os companheiros!

Reunírão-se os deputados eleitos no dia 24 de Janeiro
de 182 L, na sala da livraria do palacio, que se designára
para os trabalhos do çongresso. Perlencião aos sós reinos
de Portugal e Algarves. Representavão unicamente o
territorio europêo da monarchia. Permanecião e pre­
pondcravão geralmente as indisposições contra o Brazil,
que se pintava como metropole insaciavel, devoradora
da substancia de Portugal, e predilecta do soberano e

da côrte. Sob esla fatal impressão dos animos publicos
comcçárão as côrtes a funccionar, e dominou ella con­
stantemente a direcção dos seus trabalhos.

Approvou a assembléa todas as eleições, sanando irre-
V. 8
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gularidades e vicios que se denunciárão em varia' loc!l­
lidades. InstaIlou-se o congresso no dia 26. Comparcceo
o conde de Sampaio, na qualidade de vice-presidenle do
governo, e dando ás càrtes o lralamento de mage lade,
recitou um discurso analogo ás circum lancias. Foi no~

meado para presidenle da assembléa D. Vicenle da Sole­
dade, arcebispo da Bahia. Ventilou-se logo a questão do
governo supremo do reino durante a ausencia 00 sobe­

rano. Assentou-se em que o da junta ha,ia terminado a
sua missão, e cabia ao congresso ubstitui-lo por urna
regencia de cinco membros. Decidia-se igualmente que
nem-um deputado podia enlrar para a regeucia, e nem
para o ministerio. a fixação das altribuiçães da regen­
cia vingou immediatamente a ideia dictalorial das côrtes.

Exigio-se-Ihe o juramento de desempenhar fielmente as

obrigações do cargo, com subordinação ao congresso. Não
se lhe concedeo a faculdade de nomear os minisl1'O e
secretarias de estado, porque se investÍrão as côrles do

direito excl usivo de elegê-los e dcmilli-Ios, conforme en­
tende~scm conveniente aps interesses publicos.

Passando-se á eleição dos membros da regencia, obli­
verão pj uralidade de votos o marquez de CaslelIo Melhor,
frei Francisco de São Luiz, Silva Carvalho, conde de
Sampaio, e Soulo Maior. Farão escolhidos para mini tro
do reino Francisco de Souza BaLTadas i, para a fazenda
Francisco Duarte Coelho, para os negocios oSlrangeiros

I Dando parlc de docnte, nomcitr:io as côrlcs para substitui-lo a Joa­
quim Pedro Gomes de Olivcira.
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Anselmo Braancamp, para a gu€',rra Antonio Teixeira
Hebcllo, e para a marinha Francisco Maximiano de

ouza. Determinou-se que os ministl'os tive sem voto nas
sós materias particulares de uas repartições, e fo sem

obrigados a dar conlas ás côrtes de todos os aclos que
praticass m.

Lembrou Bento Pereira do Carmo que se dev~ão pas­

sar orden para e elegerem depu lados nos dominios
ultramarinos, afim de serem estes representados nas
corle . Parecia-lhe proveito o igualmente que ernquanlo

dura em e. as eleiçõe , e não tomassem assento os no­
meaJo., escolhesse o congresso d'entre os naturaes do
Brazi I, ilhas e possessões portuguezas, residentes no
reino europêo, os individuos revestidos dos requisitos
nece sarios para exercerem os cargos de seus represen­

tantes. Era prudente em sua opinião que se não
dessem prelexto nos diversos territorios da monarchia

a ciume e desconfianças de que os ós deputados de
Portugal e Algarve pretendião legi lar obre suas ne­
cessidade e interesses, e organisar a constituição poli­
tica que tinha de reger todos os Estados da corôa.

Causou inquietação a proposta, e gastou o seu debate
vario dias de 'e ão. Oppuzerão- e-Jhe vigorosamente

Ferreira Borges e Borges Carneiro, declarando que não

sabião ainda se o .:3razil aceitava a revolução, e qncria
continuar ligado no reino de Portugal. Rejeitou-se a in­
dicação de Pereira do Carmo. Approvou-se todavia um
artigo sub litutiro d Borges Cameiro para se ordena-
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rem eleições nas ilhas dos Açores e Madeira, porque es­
tavão additas á jllrisdic~ão judicial de Li boa.
. Pedio o mini tro de cstmngeiros no dia 2 de Feverei ro

uma sessão secreta. Expôz ao congresso as tentativa
da santa alliança contra as revoluções de Hespan1Ja
~ apoles,e quaesquer ni1~ões que lhes egui :sem o exem­
plo. Lêrão-se officios do governo bri tannico, que promet­
tia interpôr o seu valimento e influencia para ser a
nação portugueza respeitada, no ca o de organisarem a
côrLes immediatamente uma con tituição scmelhan te á
[ranceza, e aceita-la el-rei livre c espontaneamente.

Agrestes e inco1Jerentes controyer ia. levantou no seio
do congre so e ta communicação do mini troo Ergueo-se

um deputado para ameaçar o imperio da Austria.

Tomou outro a palavra para injuriar a França e seu
governo, que premedrtavão invadir Hespanua. Não forão
poupadas a Russia e Prussia, como paizes acurvados ao
regimen absoluto. Dir-se-hião prestes asahir do pequeno

terriLorio portuguez soccorros eftlcazes em pró do.
po"Vos da terra que se revol ucionassem. Censurou- e a
propria Inglaterra por pretender ingerir-se na admi­
nistração intema de Portugal, e dar conselhos ás côrtes,
Não trepidou José Victorino Barreto Feio em equiparar
o procedimento do govemo britannico a uma verdadeira
trahição, contm a qual se de"'ia protestar, votando-se
logo uma constituição mais liberal ainda que a hespa~

nhola, e opposta inteiramente á [ranceza, que se lhes in­
sinuava. Propôz-se felizmente sustar a continuação dos
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clesagradaveis debates que a questão suscilára, no

meanelo-se logo uma commissão ellcarregaoa de formular
base consti tucionaes que regessem a monarchia cm­

quanto se não fize se a consti tuição, cujo estudo neces­
sitava d~ maior e paço de tempo.

Decretou-se amnistia para todos os condemnados por
adllercnle. ao antigo dominio francez , e que não
l1Llyiüo conseo'uido ainda d'eI-rei oseu perdão. Mandou-
c-lhe restituir a todos os seus titulos honorificas e

as suas propriedades, e abrir-se as portas do reino aos
que andavão exi lados ainda e foragidos no estrangeiro I •

E Icndeo-se a me ma benefica providencia a quaesquer
delinquente por crimes politicos 2.

Apressando-se alguns memlJros do congresso em offe­
recer projecto de reforma na legislação ci, iI, orga­
nisaçào de tribunaes judiciarios, e outros assumptos,
tralou- c de estabelecer se entrava na tarefa das côrtes
materia alheia a uma constituição politica. Votou-se que
a sobel'ania residia no povo, e estava toda e inteira dele­
gada por elIe ao congresso, que podia no seu exercicio
deliberar sobre qIlaesqu'r objectos, e dirigir por si OlI

por seus propostos a autoridade suprema no E'entido das
conveniencias publicas.

I

Absorvêrão as côrtes por esta declaração a dictadura
universal, e a converLêrõo em doutt'ina corrente. Houve
d'abi por diante um só podei' no Estado, resumido

I Oecrclo de 6 de Fevereiro de 1821.

2 Decreto de 9 de Fevereiro de 1821.
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no congresso. Pedia-Ihc ín trucções a regcneia aLI'o
a pratica do execulivo. Perguntava-lhe e deria mandar

entregar carIas pnrticulares suspeitas que se achavão no
correio. Emlavão-lhe os cidadãos repre enlaçõe~ extra­

vagantes, qneixas individuaes e in oliLas, propo tas lou­

cas, com que se de 'perdiçava o lempo. ão houve
_ assumpto, por mais mesquinho e mi eravel, que se lhe

não sllbmettesse e o não occupasse. Comparecião em
seu recinto empregados publicos, mililares, emi arios

de camaras, corporações, localidades, a comprirnenla-lo,
receber ordens e instrucções, e reconhecê·lo como a uu­
toridauesuprerna dominadora. Reclamayão s estudantes
contra os lenles da univet'sidade, os parocho contra os

bi pos, os frades contra os abbades e priores, os presos
das cadeias contra os juizes e carcereiro., o conlri­
buintes contra os exactores do fisco. A todos allendião
as côrtes, mandavão restituir empregados, e até portei­
ros a seus lagares, reformar processos, instaurar culpa a
magistrados, soltar enclaustrados religio o , e presos ci­
vis das cadeia, e suspender tributos I. Pa. ára o arbilrio
elo an tigo regímen para o congres o. Cercm'a-se o novo
soberano, no intuito de alardenr sua impol'lancia e po­
dcrio, de maior apparnlo e fausto, porql:e publicamente
uecidia, e com todos e l\.:lilcionayu.

Não se c1emorára a co:nrnis:ão encan'crrada dlls]Jí\~es
v

I J~nlre oull'3S que Iões parliculares a uo juiz tle ról'3 do TOl'r:io, a de
"arios !'rades, a de UIl1 porleiro de s8crl'laria, a de cal'~as do corre·o. 'Ic.•
uuranle varias SeSsões,
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cpnsliLueionaes em apl'e~cntilr-l he oseu projecto I. Dividia-
e rfi dUil. secções. Refel'i:::-se a prinl'ira aos direitos in­

di"iduaes do eidadãos. fiaLific<\\'a a liberdade de se fazer
ludo quanto a lei não prohibi~se. Garantia-se a igual­

dade para ü empregos, e julgamento de tribunaes judi­
ciarios. Estabelecia-se a. segurança pessoal e de pro­
priedade. DeLerminava - se a faculdade de emittir os
pensamentos pela palavra e pela imprensa, e de repre­

senlar POI; escripto ás côrtes e governo sobre interesses
particulares e negocio publicas. Hevogavão-se os pri­
vilegias de classe e de sangue. Dizia re'peito ao governo
asegunda parte, econflrma, aa dynast,ia reinanle e a reli­
gião do Eslado. DpposiLava-se a soberania na nação,
annul!ando- e as qualidades de paLrimonio. Dividião-sr.
os poderes poliLicos em legi lativo, executivo e judi­

ciaria. Dava-se ao rei veto suspen ivo para as leis ordina­
rias das fulura côrles, e nãoapplica\'el todavia aos aclos
das existentes, por se considerarem ellas constituintes.

Erão os deputados imiolayci em suas pessoas eirrespon­
sa\'eis paI' suas opiniões. Formava-seum con elho deeslado
para coadjuvar o governo. A escolha dos seus membros,
propostos em lisLas triplices organisadas pelas côrles,

pertencia ao oberano. Re ponsaveis por seus parceres e

feitos se repuLavão os ministros e conselheiros de estado.

Uma só camara concentrava o poder legislativo, e não
podia ser dissolvida ou adiada. Devia reunir-se uma vez

1 Rcss~" de 8 (!lo fcvrreiro ciP" 21.
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pOI' anno, e nos inLel'vallos das suas sessões deixaria ao
Jado do governo uma junta ou commissJo, enCHl'l'egaua

de vigiar os acLos do executivo, e convocar càrtes extra­

ordinarias em occurrencia que a exigi sem.
Por todos os seus póros respirava o projecto uma

atmosphera democratica, senão demagogica l que e não
al.liava com a exisLençia e duração de uma monarchia.
Manifestando as maiores desconfianças do podeI' execu­
tivo, aniquilavão-se-Ibe as forças precisa para susLentar
a ordem e regularidade da administra<,;ão publica, e in­
filtraYão-se elementos anarchicos nos diversos ramos do

serviço. Mais facilmente se corrigem entretanLo o abu­
'os da autoridade absoluta que os da anal'chia popular,
porque é extremamente custoso restaurar a vel'dadei­
ras maximas elo governo e da moral publica, abaladas

pelas desordens e ideias desorganisadoras.
Ao encetar-se a discu sIío do projecto de ba es con­

stitucionaes, amontoárâo-se as galerias do congre. o
de cópia extraorc1inaria ele espectadores, que não ca­
bendo nos espaços franqueado. ao publico inyudírão a
miudo os corredores, as salas e o recinLo elns côl'tes, e
misturavão-se com os proprios deputados. Mandavão para
qli os clubs os seus emissal'ios l no intuito de animarem
com applausos repetidos os que falla . em no sentido das

suas ideias, e amed rontarem com gri los de reprovaçào c
tumulto os seus adversarios politicos. Seena con tanles
e de agradaveis passavão-se e reproduzião-se, sem 11ue

lograssem o presidenle e deputados mais avisados impôr
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respeiLo aos LnrhulenLo , e :l sugural' a liberdade dos

debates e a indepenrlen ia dos oradore;;.

Não su citou grandes discl1s.õe o exame das materias

da primeil'a ecção do pl'ojecLo. fio era po sivel conte'­

tar- e pl'in ipios O'eraes de direitos e garanLias civis e

politicas. Tornou porém proporções elevae1ns a parLe que

fundava e organisava o governo e a admini:;tração pu­

Idiea.

Ouvio o congres o di cur os importante, variadas e

intere antes controver ias. Di. culÍrfio-se com brilho as

que tõe que affectarão á ulilidade de lima ou dua ca­

mara , do veto para a sancção da I i', do modo de

eleição, e altribuições do conselho de estado. ão faltú­

rão á· côrLes talento oratol ios e iIlustrações variada..

Mi turaviio- e, porém, a ideia. proficuas e luminosas

com principios uuversivo e declamações tribunicia .

Provúrão em geral os deputados au encia de educa­

ção poliLica, io'norancia das doutrinas do governo mo­

nar bico repre.entativo, e Iam nLav,I in xpericncia.

Theorias mai' philo ophicas que praLicas, mai da revo­

IlIção fl'él\lceza destruidora de 1792 que do regimen e­

clIlat' e prorrre :ivo de Inglaterra, excitavão os vôo. da

imaginação, c prcdominavão lIO congres o.

Propôz .To é Mal'ia Xavier Araujo que o poder Icgi. la­
Livo re'idi se no rei pelo veto suspensivo, e ('fi duas

camarns relos vaLo respectivos, formaudo-se esta. tem­

poral'iarqenLe e por meio de eleiç:ío popular, sob base

c1iver_as de idade e nnmero dos sens membl'os. Sus-
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tenlárão ígll::dmente Franci co Manoc1 Trigc. O C Jo;;o

Pereira da Siha a indispensnlJilidade de dua" cama­

ras, para se contrabalançarem e moderarem mutua­

mente, sendà uma expressão da eleição popular, e a

outra da escolha do soberano, conforme o syslema da

carta franceza. Adrogárão ainda a ideia do leto ab_olulo

para que moralmente se fortalecesse a corôa, c conlivesse

os desmandos proprios de corpos elec[ivos, susceptiveis

de arrnstar-se por impressãe Delicias e momen[aneas.

Ao lado dos (J ue não aceilavão mais lllle 11ma camara

pllgnárão por vezes Borges Carneiro, Ferreira Borges,

Moura e Fernande:> Tbomaz. Não admiUia o primeiro

liberdades sérias, e nem decisõcs famrayeis acs intcres­

ses publicas com o principio por demais inlrincado da

exislencia de duas ca~as de parlamento, e com a con­

cessão de um veto qualquer nb oluto ou suspensiro. Re·

presentava em sua opinião a camara a ma 5a do poro,

e não devia enconlrar obstaculos e l'epugnancia no que

deliberava. Significava o leIo uma força contraria e re­

pulsiva, e no poder executivo via o orador unicamente

tendencias no absolutismo, ao arbítrio e á violencia.

Terminou-se depois de lutas \'chemenles a diEcu~são

do projecto. Por cincoenla e nove rotos conlrJ YÍnte seis

prevaleceo o principio de llma ~Ó camarn. Igual'maio­

;'ia ueciu io cm favor do veto suspensivo. Adoptári'io-no

ab.olulo seis unicos deputados I, e muito maior numero

I For-Jo Trigoso de Aragão, Pereira da Sill'a, Antonio José Ferreira de
Souza, Antollio Pereira Tgnal'io da Costa "!lql1llão e JQiiQ de figueirec\o.
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o r~pellia inteiramenle. :\llprol'ou ,se a organisaç<1o tio
conselho de {'slndo e da commi .ão da cortes durante

oinlerl'allo das ses ôcs pela fóema propo la. Nüo e con­
cedeo ao rei o direito de adiar ou di o]ver acamara,
enem ao eu govcl'l1o o ue gozar de inicialiva nas leis, a
{Jual se considerou exclusiva das cortes. Deliberou-se
que aos acto da code pro_entes se não appli as e o
velo, por se l' pularem ellas consLituintes e iI1\' slidas

de amplos podere para delil erar soberal~a e termi­
nanLemenLe sobre ludo que interessasse o paiz. Ac­

ere cenLou- e ao projecto da. bases um arlio'o, pelo
qual se nuo tornava a consl iLui~üo obriga toria para
os POl'luguezes residentes fúra dos r ino de Porlu­
gal e Alo'anc', ~enão no cnso de lhe adherirem por
meio ue manifeslaçõo e feilo publicos. Fóra re­
digido, apre 'enlado e vaLado em relação pa l'licular­
menle ao Drazil, para ou obrio'a-Io a uumeUer-_e
no dominio da corle" acciLanuo os f.1CLos conSU111­
mado , ou incita-lo a de ljo'ar-5e de llorLugal, quando

p nsa 'se po uir cm seu seio forças e recursos paea
effccLuar a sua indepcnden(;ia, que pl'eferião o Por­
LuO'uczc ao' receio de influxo ou acção que do reino.
:lmcricaco e transmilLisse ao et:ropêo, e logeas_e su­
lordilla-lo.

Coincidião já a delilJera~õ.;s das corles com os act s
do govcrno, que prohilJíra ao navios m l'canlc que nu­
vcgas5em de Portugal pam o Beílzil levar mal gente de
ll'ipolaçiJc ({'lO ::I eslricLamcn'e inclispensayc] ao ~el'YlçO
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de bordo.t, no inluito de obstar á emigração per e\'o­
rante dos Portuguezes da Europa para o 010 brazileil'o,
já 'circumsoripta e peiada pelas difhculdades de obten­

ção .de pa saporles 2. Pretendin-se fundar liberdade po­

liticas, e rOllbavão-se as faculdades civis dos subdiLo ,
qunndo aquelbs não passão de garantia d'esla', e
malaventurado do povo flue póde fallar de politica,
elegeI' depu lados, escrever cm periodico , e commet·
Ler revoluções, mas que não possue sequer direito de

mudar de residencia, nem de uma para oulra pro­
vincia do mesmo Estado!

Ordcnárão as côrtes que se publicassem as bases
conslitucionaes que ha"ião promulgado, e fossem ju­
radas por todos os funccionarios publicos e moradores
do reino 5. Determinárão igualmente que perdessem as

qualidades e di rei los dc cidadão portugueze', e fos em
compellidos a abandonar o paiz, quantos se rccus~s­

sem ao juramento inleiro que lhes era dc"iclo !"

Conjunctamenle, e depois da discussão das ba e.
constitucionae., applicárfio-..e as côrte 'a varios ob-

I Edital dajunta do commercio de Lisboa de 20 de Fevereiro de 1821.
2 Varias porbrias de Janeiro e Fevereiro, mandando vigorar a legislação

anterior colonial :ícerca de passaportes. Póde-se conhecê-la no lino II'
d'csla obra, tomo l°.

;; Decreto ele 8 de Março de 182'1,
~ Decreto de 51 ddlal\'o de 1ti:21. Deo causa a esta delibel'3ção a recai·

citraç:io do cardeal Pall'iarcl.a, e de ,'m'ios eccleslasticos e nobres, qlleoll
'se reclls:írão ao juramento, (,U se declar:ír5o promptos a pre.la-Io com
elcep~ão de algumas di posições das bases constilllcionaE's.
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jectos, muitos dos quaes eXlgüio reforma pr mpta ;
outro', porém, lhe não devião merecer cuidados tão

<lpre ado.
Extinguírão as coutadas abertas e destinadas para a

caça, acabando com o exercito de empregados publicos
que lhes anelava addito '. Abolírão o tribunal uo santo
ameio da inqui ição. Mandárão-se sol[ar os presos que
exi lissem ainda nos seus carceres, passar para os ar­
chiro publico o eus papeis e documentos, dispen ar­
se do erriço o' seus empregados e funccionarios, c
aproyeitar-sc o edificio para qualquer estabelecimento
publico !,

Fixárão bases de reforma nas repartiçãe da fazenda
e erario, firmando o salutar principio do reconheci­
mento da. divida liquidadas ou por liquidar, e da fixa­
çào de fundo para o seu pagamento õ. Cu ta a acredi­
tar- e llOjc o estado Iam ntarel da admini traç:~o finan­
ceira de, Portugal no anno de '182'1. Um relatorio
ol'ganisaelo pela commis ão que inslÍLuíra o primeiro
governo rcvolucionario de Li. boa, e dalado de 9 de Fe­
vereiro, dcclara positivamente quc não apparecião no
thesouro imentario ou relações dos direitos e rendi­

mentos pullicos, contas correntes com os exaclores ou
deredores do fisco, e nem li\l'oS de cmi são do papel
moeda lançado na circulação, cuja quantia, marcas,

, Decrelo de 20 de Fevereiro ue 1821.
t Decrelo de 24 de Março de 1821,

• Decrelo de 25 de Março de1821.
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numeras e series el'ão ignorados inteiramente, por falta
de registras 'regulares.

Na execução das ordens para e abrir'm 05 carcere
do santo officio, e permittir-se ao povo ri ital' o ed ificio,
scenas tristes se presenciárão e commettArãc-sc algun

excessos indesculpareis. Ondas de poro corrêrJo a exa­
minar a, salas, os cubiculos e as prisões mais recondi­
tas e interiore . Vio ainda montões de ossos humano

espargidos pelo chão mancuado de sangue; pared s cn·
ncgrccidas e borrifadas de signaes gastos do soffrimen·
tos das vietima , e mal apagadas inscripçõcs de seus ge·

midos e dores j instrumentos e frITOS de tortura, com
que se maeeravão o infelizes réos, se lhe arranea\'âo
conussões as mais das vezes falsas e devidas aos só tal"
mentos, Levantava-se no alto da grande escada a e, tatua
colossal da Fé, sob cujo innoccnte nome se ha\'ião com·
mettido os maiores horrores. Quadros symbolicos dos
triumphos da religião cCltholica sobre O' atheismo, schi ­
mas e erros do entendimento j pinturas gigantescas da
penas reservadas no inferno para os incredulos c de ­

u"indos dos dogmas aceitos pela Igreja ro~ana j ::ISSU ­
tavão os olhos, e perturhavão os sentidos. Jazião pelas

!alas as mesas em que se lavravào as sentenças de sangue
e de fogo j as cadeiras em que se assenta,'ão os barbaras

juizes j os bancos de páo e feiTO em que se collocavão
os accusados. E taY~o rasgadas as paredes das cellas es­
treitas e incommodas em que se depositavllO os presos!
para que os guardas e empregados do tribunal vissem c
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oU\'ls~em o menor gesto ou palavrc escapada aos infe­
lizes no intimo dos seus cscondrijos. Escadas escusas e

soturnas1 passadiços tenebrosos e guaritas occultas, an­
davão semeados por toda a parte.

Avil'árão-se por tal feitio os a\limos da multidão, em
pre onça ele objecto que lhes memorayão os horrores
do tribunal, que se deixou ella arrastar pelo furor I e
transpondo as raias dos seus deyeres, precipitou-se

obre os movei" as cslatuas, os quadros, as pintura 1

as ill'ignias, os symbolos, e de pedaçou tudo o que
pôde colher ás mãos, carregando para a praça e ruas
o restos e provas dos seus feitos. Maltratou despic­
dadamente os velhos e decrepitas empregados, que

não lográrão evadir-se. Acendc? luzes e archotes, c
lançou fogo em "al'ias partes do edificio. Ao ~om de
gritos estrondosos e attribuladas vozerias arrastou- c

cm pedaço a cslatua da Fé, que se deslocára do seu pie­
de tal j cs ferros, instrumentos e ossos das yictimas que

e descobrirão j e as vcsLe3 rotas e bandeiras, que se ar­
rancáriio dos seus tlepositos, mosLr:mdo-se por toda
a cidade de Li boa em proci sões tumultuosas.

PilS ára no entanLo a revolução de apoIes paro o
Piemonte. Mas não tardára a Au tria em invadir
com os seus exercitas um c outro d'esLes dous Estado'
da Italia, e acul'var por tocla a pilrte a revolução, e
destruir as forças com que ella ousava resisLir -lhe.

Preparava-se Luiz XVIII" de França para praticar o

mesmo fcilo cm HeslJanha, abafando a sua revolução,
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e resliLuinc10 Femando VIla ao poder absoluto. Vo­
zes eucrgicas echoártio nas côrles de Li boa contra
o proced imenlo dos soberanos curopêos do norle. Como
llstentar-se o regimen novo de Portugal, no caso de se

sopilarem as liberdacles publicas nos lres referidos
.reinos? Pr:opôz Borcre Carneiro, e approvou o congresso,
que se ordena se á regencia manifestasse ás côrtes es­

trangeiras o quanto era tlesagradarel ao povo portuguez
saber que se não respcitavão os direitos c independencia

das nações, e protesla sc alta c calhegoricamente contra
ingercncias estranhas cm negocios e assumptos relativos
á sobera nia do reino de Portugal.

Tinhão as côrles razão de assustar-se, porque além

das influencias exteriol'ts) começava já a lavrar deutro
do paiz bastante descontentamento contra a marcha
precipitada da revolução, e contra a dictadura procla­
mada do congresso, a qual não era menos tyrannia e
de potismo que o regim"en anterior. Conlava o partido
rcaccionario que do Brazil e do soberano lhe viriITo o
pr~cisos auxilias e força moral, afim de lograr a quéda
do governo revolucionaria, porque nunca lhe passou
pela mente que a America e o soberano se submetles­
sem ás côrtes de Lisboa.

Chegárão emfim noticias do Pará e da Bahia. Fun­
dára-se nas duas provj;~ias o domínio das cortes. De ap­
parecêrão os lerrores da regencia e dos deputaclos. Vivas
estrondosos aos Paraenses e Bahianos rompêrão no re­
cinto da assembléa, e no meio da sessão, quando se lhe
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duo conllCcimento dos succes os oecorrido 110 conti­

nente brazilciro. Agourál'ão logo que lhes seguirião ü

exemplo a demais partes do .territorio. Tratárão sem
perda de lempo de aproveilar- e dos acontecimentos, de
legitimar a juntas de nomea 'ão do povo e tropa, e de

incitar as outras partes do reino americano a acompa­
nhar o movimento revolucionaria. Apresentou-se, dis­
cutia-se e votou- 'e uma lei 1, pela qual se dava o tiLlllo

dc hencmerito ao cidadãos que concorre sem para
acc1amar-'e no vurios lerritoJ'ios da monarehia juntas

de govel'llo suborclinadas directamente lÍ CÓl'te," de IJü:i­
boa, 'o de crimino o', e como taes 1'e ponsaveis por toda
a calamidades que se dessem, ao oppo itore da nova
ordem de cousa j abolia-se o regimen da capilanias,
como e tava e labelecido pelas leis anleriores j c decla­
rava-se o congresso pl'OIl1Jllo a receber em 'cu seio os
d pulado que nomeassem as pl'ovincia brazileiras,

executando-se n'ella o melhodo fixado pela instl'u~çÕC

vigente. de Portugal, e regnlando- e quanto ao nu­
mero dos deputados pelos antigos censos conhecidos em
Lisboa no armo de 1806,

Residia no intimo d'e ta deliberação fa cinadora um
pensamento sagaz, destinado ao enfraquecimento do
Bl'azil, a quem conservavão sempre os Portllguezes de
então adio entranhavel, pOl' o reputarem infundada­
mente a causa dos males que havião acabrunhado Po['-

I Decrelo de 18 de Abril de '182'1. Vai publicado como documenlo d~

livro IX', no fim d'este tomo, sob n' 6.

V. 9
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tugal nos annos ultimos decorrido . Lisongeando as pl'O­
vincias com o direito de nomearem os seus governos

proprios, incilavão n'eHa o senlimento, o e pirito c o
ciume local; deslacavão-nas da união do continen te bra­
zileiro, e da obediencia ao Rio de Janeiro como centro do
poder e da autoridade suprema, desfazendo-lhe por e 'Le
l'eitio a homogeneidade de reino, como fàra fundado
por D. João", Jo; cOl1vertião-nas em tantos. Estado_ in­

dependentes quant.as juntas de governo pos ui,sem j

tornavão-nas a sim fracas em relação a Portugal; e lau­
çavão as sementes para a recolonisação futl11'a do Brazil.
Não lhes podia sorrir aos interesse a exislencia con­
juncla de um reino, e de um Estado só, forte, vastis imo
c robusto já pelos recursos que adquiríra c pela popu­
lação que o habitava. Cumpria quebrar-lhe a forças e
mingoar-lhe os recursos pela desunião. Afagando as
que adherissem á revolução, e se separassem da obc­
diencia ao Rio de Janeiro, conseguião destruir-lhe a
autonomia que se formára durante o reinado americano
de D. João VIo. Applicando-lhes um censo velho como

base de eleições, quando a sua população crescêra es­
pantosamente depois de 1808, e as disposições estrictas
da cOJ?stituição hespanhola, que se não admiLtíra exacta­
mente em Portugal, em relação ao numero dos depu­

tados, dada a hypothese de que apezar de todas as rlili­
gencias se ligassem touos os represcn lantes do Brnzil no
congresso de Li boa, se contarião em minoria sempre

dianle dos depu lados de Portugal e Algarves. Apparen·
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tavão ao mesmo tempo a mais sympathicas affeiçães
aos Brazileiros, dos quaes entretanto e temião, por
considera-los particularmen,te dedicados ao rei e á fa­

milia real, e quiçá promptos a coadjuvar o soberano no
ca o de se não sujeilar elle á revolução portugueza, e
tentar acommetler o proprio 0]0 do reino europêo

para restaurar a sua antiga aUloridade.
Tornou-se intensa e fulgurante a alegria da regen­

eia e do congresso quando no dia 27 de Abril entrou

pelo Tejo a fragata Mcul'ia da Gl01'Út, ahida do Rio
de Janeiro, e lhes forão entregue as communieaçães
que lhes dirigíl'a el-r i de que adoplára e jurára
li con 'liluição que lhes e o conOTe so, e e de]ibe­

rára a regre sal' com toda a ua familia e côrte para

o seio do reino eUl'Opeo, e re tabeleceI' o governo
supremo dos seus Estados na antiga cap.ital de Lis­
boa.

Antes mesmo que á côrtes chegassem os oflicios do
oberano apre ára-se o deputado José Ribeiro Sarmento

de Queiroz em propôr que se concedesse a D. João VIa O

titulo de pai da patria, e muitos coUegas o apoiárão
enthusiasLicamente. Fernandes Thomaz, porém, su ­
peitoso sempre da intenções e plano do soberano, opi­

nou que depoi só de promulgada a constituição, e apre­
ciado o procedimento d'el-rei na ua execução, cumpri­
ria votar-lhe ° titulo que merecesse. lnterrompeo":se a
discussão d'este as umpto para se proceder á leitura
do officio de Silve tre Pinheiro de 2 de FeyeI'eiro, em
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que nnnunciava as deliberações de D. João Via a res­
peito da constituição e do seu regresso a Lisboa.

Cau~ou assombro e impressões diyersas a redac~ão do
officio. Dizia-se n'elle que el-rei se dignára de approvar,
sanccionar e jll~ar a constituição projectada. Empre­
gando as formulas banaes "das secretarias, dava-se ao
cidadã?s o tratamento de vassallos, po.'to lhe. manifes­
tas'e o soberano os mais decididos affecto . Deputados c

especladores soltál'ão yozes descompassada~ de reprova­

ç~o e despeito. Protestárão Fernandes Thomaz, Borges
Carneiro, Moura, Ferreira Borges e mULtos outros col­
legas contra phra es que re piravão ideias antiga e
ran~osas. Cabia ao soberano O' dever de jurar a consti­
luição que Ee fize!"se, e não o djreüó de approva-Ia e
sancciona-Ia. l\ão se deveria mais admillir o trata­
mento de senhor ao l'ei, e nem o de vassallos aos cida­

dãos. Approvárão as cortes tI ue se dec'aras e na acta
da sessão que alias estigmatisavão a redacção anomaln
Jo omcio asEignado pelo ministro ele estado I comquanlo
Trigoso de Aragão e varios deputados da minoria tives­
tem empregado todos os seLlS esforços em comuater a

resolução, embora fossem a mindo insultados e apu­
pados pelos túrbulentos das galerias, e inlerrompi­

uos a cada inslante pelos grilos elos proprios compa­
nheiros \.

• I FCl'llaudes T1Joluaz as;illl se exprilllio : u f\ão pertence J el-rei JPl'I'O'

\,,\1' a constiluiçãu. Deve JUI',,-!a. Se se quer sujeilar que se sujeile; senão
que não se sujeite. Ou !la de ac;eila-Ia ou rejeila-Ia : mIo ha meio. Aplllavra



- 1:1?; -

~fai. sel'enado os animo as entou- 'e dias depoi em
re. ponder directamente a el-rei em nome da côrte;,

. ummariando-lhe peb primeira \'ez a hi toria do aCOll­

tecimento occ rrido em PorLuoal c m alguma parte.
da monarchia manife ·tamlo-l1lc a inlençõe do po­

vo ele alcançar um governo em que parlicipa em e
inDui. _em pelos seu' leo-itimo. repre_entante..:, e rea'­

. umi sem o cu direito ele oberania; annuncianrlo-Ihe fi

maior :::atisfar,ão pela acertadas medida que el-rei
lomára de jurar a constituição e regressar para Lisboa

com toda a sua familia; e remetlendo-lho ns ba. os con-
titucionacs promulO'udas p ,lo congre so, e juradas já

no r ino europêo c outro domini s ela nnçi10 portll­
o·urza l

•

Pro eguindo nos eus trabalhos, occupárão-, e as CÔI'­

te. ora com os. nmptos mest[uinho c im!io'no de nttril­
hil'-lhe a altenção e roubar-lhe tempo, ora com objectos

el·J'ei nosso senhor é deril'~da do systema reud~l: ~ de vassallos conlra o
diJ'eilo puhlico universal. 11

Tl'Ígoso dis e ; « Del'emos olhar p~ra o suL lancial, que é o jummento.
e não a e lar ~ cavillar palavra , em que não póde pre umir·se sentido
insidio o, logo qtle ~s comparamos com a simplicidade illimitada com que

tia Mage lade jurou a conslillliç:io I~l qual fizerem as corles. J)

Moura affirmou: l( Odireilo da coroa porlugueza sempl'C foi donalivo
110 pOl'o. J)

Fel'l'eira Borges chamou trapaça porém ao juramenlo preslado pelo
principe real sem ~presel1lar procuração. escripla de seu pai, ele,

i Cm'la das côrles a el-rci de 9 do Maio de 1821. Foi rccebida,aberla,
publicada e executada por D. Pedro de Alc.1ntara, que se ~ch~l'a de reifent
no Rio de Janeiro lJu~ndo eHa cheg;ír~.
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realmente importantes e que carecião de reformas. Pl'i­
mão entre os ultimas a suppre ão do jtÚZO da inconfi­
dencia t j a abolição dos direitos banae , e do serviços

pe soaes nascidos de litulos onerosos, dispensando
áquelles indemnisação, e concedendo-a a estes 2 j a ap­
plicação para o pagamenlo da divida nacional de parte
do tributo denominado dizimo, destinado á manutenção

do clero e culto l'eligio o, diminuindo-se as rendas dos
beneficias ecclesia tico mais pingue, e su pendendo.
se os pro~'imentos de todos os vagos, com excepção dos
curas d'almas 5; a extincção de todos os juizos de com­
missão ou adminislração concediclos a fayor das casas
nobres e de outras pe soas particulares 4 i a aLroga\,:ão
dos capitãe -móres Si o licenciamento elas orden:mças e
milicias fi j e o desapparecimento do privilegias ele apo­
sentadoria, tanto pas ivacomo activa, eleixando-seapena

em Yigor os fixados em pactos internacionae" e o adhe­
rentes aos commercianles, artiGces, officiaes militares
e magistrados em diligencias 7.

Não tardárão t:.Jdavia em surgir lutas e conflicto entre
as côrt.es e os ministros de tnelo. Em sessão de 27 de

Maio appellidou Borges Carneiro de frouxo e jnbabil <la

I Decreto de 5 dc Mnio dc '1821.
, Dcncto dc 4 de Maio de 1821 ,
:; Decrcto de 5 de ~laio dc '1821,
4 Decrcto de Maio dc '18:H.
5 Decreto de Maio de 1821.
6 Decreto de 17 de Maio de 1821.
7 Decreto de 25 de Maio dc 'I '2'1.
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mIln Iro do reino, e fOI'mulou conlra elle uma accusação,
a que foi chamado a res] andeI'. CensuraYê1·o por compla­
cente a rc_peito da D1L\gistratura, e por falta de demis­
sõe ou apo entacloria conreniente a juizes que o orador
não conceituava dc prob s. Compal'eceo Gomes de Cns­
11'0 na essão do 1° de JunllO, e apresentou a ua cle­
fe a. Femantlcs TlLoma7. opinou que devia o congre:so
demÍlLil' o mini-Lro, que se não limpára da accusat:;<":o
que lbc fora dirigida, e mostra\'a-se incnpaz de llesem­
penha!' a, funcções do seu cargo. Não s:.) deo por sati ..­

feito Borge Cnrnciro, e con eguio mandassem ouvi!' a

re peito uma commi. são das côrle', á qual se incumbi

a mi são de dar oseu parecer, e propôr as medida que fC

considerassem necessarias para regularisar-se o se.f\'i~o

publico. Do minislro do reino e tendeo- e a accusa~fío

a vario desembargadores e empregados da adminisLra­
ç1io da justiça, e d'estes passou elIa a diyersos diplon:a­
las acrcditad s anteriorlllente cm paizes estrangeiros.
Pl'opõz-se e \,o(ou - e a demissão dI) marquez de larialva,
Joaquim Lobo da Silveirat, Antonio de Saldanha da

Gama, Jo é Anselmo Correia e José Maria de Bri[o, de
claJ'ando-o o congresso inhabeis para continuar em
missõe e empregos publico !.

Tomárão a- côrtes conhecimento dos decretos d'el-rci

I Nomcado dcpoi conde de Oriola. Naturali ou-se PI'USSO, e servio de­
pai a esta nação.

=! .\PPI'QI·ou-se a demissão, reservando-se as côrtes o direito de dec:dil'
depois sopre sua I' sponsabilidílde e ~rocessgs.
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e afficio de Silvestre Pinheiro ácerca do emprestimo
que se ordenára levantar na Europa para pagamento
do que deyia o governo ao banco do Bnlzil t. Farão-lhe

igualmente presentes oulros decretos de Abril, pelos
quaes conferíra el-rei a yarios ubdito diyersas graça

e commendas, antes que se parlisse do Hio de Ja­
neiro! .

A commissão encarregada de examinar c'les as ump­
tos opinou que se devião reprovar o empre timo ) pro­
hibir-se ao agente negocia-lo em Portugal, e obstar-se
n· que os levantasse nu estrangeiro, declarando-se por lei
que lhes não erão garantidas e nem hYPolLecadas ren­
da. nem-umas d'U monarchia, e que a só pe coa do rei

ficava obrigada ao seu pagamento:;. Em relação ás grn<;ns
e commendns pensava a commi :io que nada hnvia a
deliberar por parte das côrle , por compelir a ua con­
cessão ao poder executivo 4.

Abria-se em primeiro lógar o debate áccrca dos em­
prestimos 5

• Acoimou-os de inconstitllcionaes lj crt'eira

Borges, quando a data do decreto antecedêra:í b::t e dn
constituição. Firmava-se, porém, em que funce'ionarão

1 Decrelos de 25 e 28 de Mnrço de 182'1 aSRignndos no Rio de Jnne;l'o,
e officio no governo de Porlllgal pnra proleger a coJllmissão de João Ro:lri­
gues llereira de Almeida de 3 de Abril de '1 2'1.

~ Decretos assiguados no Rio de Janeiro de que fa\liImos j:'t na sec fio
anlecedenle.

:; Parecei' apresenlado na sessão de U de Junho de '182'1.
4 /tem, item.
:; Sessão de 14 de Junho de 182'1.
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já a. côrte" e n'ellas se achavão depo ilados todos os

podere publico.. Acompanhou-o nos eJllimento Fer­
nande 'l'bomaz. - (Emprestal' dinheiro para que?­
exclamon enfurecido. -\inte milhõe se dizem de,ol',
c i.to para cobrir nolori o escandalo o roubo do
banco nacional .do Brazil! Mais dinheiro de Portugal

para o BrilZil I Já "O esqueceo o que na viagem do nos~o

lJOm rei arreoatárào os <Íulico ..em perdoar ao cofre dos
orphão'? Já o cincoenta conto men aos para um fabu­
loso de tacamento porLu o uc7., que pereceo á fome na
impolitica e inj u tn guetTa do Rio da Pl'ata? Já a enor­
mes encommenda com que parecia querer metter-se
todo o reino de POl'tugal no (ruo el'a ua colonia? Derri­

hárão- e alguns idolo , con erya- e a idolatria! Ono o
bom rei continua a estar rodeado de auJicos. Responda
n regencia ao conselheiro Pereira de Almeida e ao mi­
ni, tro Pinheiro que não mais ousem fazer a Portugal
propo içõe mon truosa .»)

E quecia-se o violenLo teibuDO de que h::l. pouco dins
afagára o Brazil para o dividír em governos parciaes, e
quebral'-Ihe os vinculas da Qnino de um ~ó reino e E'­
l'Hlo. Não .-e importava mais com a necef'sidade de agra­
dar-lhe e arfeiçoar-lhe as sympathia dos pO\'os, a qunes
e não podino deixar de arredar dos Portuguezes, ao

ouvirem-lhes os gritos de adio e raiva antiga, e ao ob­
servarem que elle não respeilavão os direitos adquiri­

dos pelo Brazil, cujas rendas sós, c não as de Portugal,
se h 'pothecavão ao pagamen lo de um empre -timo le-
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vanlúdo no intuito de indemni ar ao banco de uma di­
,"ida nacional reconhecida pelo governo.

Reclamárão algull espiritos avisados I que se adias. e
a queslão para ser tratada quando nas côrte. livessem
tomado assen lo os deputados do Brazil, mais il1lere~sa­

dos que os de Portugal no objecto contro,"erliclo. Não

passou o adiamento, porque Fernandes Thomaz, Fer­
reira Borges e Moura sustentárão o direito dos deputa­
dos exislentes para decidir quantos negocias se referissem
á monarchia, embora fo sem peculiares a uma stJ aLI

mais parte. do Estado. Approvou-se oparecer, e foi 111:111­

dado executar como lei da nação ~, reservando-se as côr­

tes a faculdade de resolver mais tarde a queslão da lega­
lidade com que se havião entregado a.o banco os eliél­
mantes elo erario e j()ias da corôa.

Entrando em discussão 5 o que se referia ás graças e
commendas concedidas por el-rei, não quiz Borges
Carneiro ficar aquem d~ Fernandes Thomaz na incita·
ção das paixões populares e no de~abrimento ela lin·
guagem. - « Não ha maior desaforo, -- expressou-se,
- que os ministros estarem ao mesmo tempo a pedir
um emprestimo e a despachar commendas! Estarem
a pedir dinheiro emprestarlo, e a despachar commel1das
e ludibriar a naçâo ~ Saiba essa côrle infame, corru­
pta e depravada, que a nação portugueza não ha de

t Trj"oso de Aragão, Sarmento e Castello Branco.
2 Decreto de 16 de Junho ele 1821.
:; Sessão de 2 de Julho de 1821.
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ler com ella contemplação nem-uma! » - Cabio o pa-­
['ccer da commi ão, e foi em seu logar approvada uma

propo ta que declarava nullo o despachos commettidos
pelo soberano I •

Tratou- e de fixar a dotação d'el-rei e do membros
da familia real. Con innou-. e para a pessoa do oberano
a quant.ia annua de 565 : 000 ~ 000 de réis, além do

gozo de varios palacià ; pal'a cada uma das tres infan­

ta 4: 00 r$ 000 réi ; para a rainha 42 : 855 r$ 000 réis
não ~e comprehenden lo o rendimento da casa das senho­
ras rainha, que se orçava em 80: 000r$000 de réis, e
que se ordenou fo se recolhido ao thesouro publi '0; para
a princeza D. Maria Ther a e eu filho D. Seba tiüo

'12: 000" 000 de réi ; e para o apanagio da p~inceza

D. Maria Benedicta O: 000,$ 000 de réis. Deixou-se ao

rei a admini tração da ca a do infanlado, para que de ­
tina se o eu producto ao infanle D. Miguel. Em re­
lação ao principe real D. Pedro de Alcantara, deses­
perada as ôrtes com a noticia de que permanecia no
luo de Janeiro na qualidade de regente do flrazil, acei­
lárão uma propo ta pela qual em excluido da dotação;
tirava-se a eu pai a administração da casa de Bra­
gança, que lhe competia; c1elerminava- e o deposito no

the ouro dos seus rendimen tos qne e calculavão em
'140: 0001~000 de réi annuo ; e consignava- e a ideia

I Decreto de 2 de Julho de 1 21. Prevenira-se jú de antemão a reg~n­

cia publicando uma portaria, pela qual não rcconhecêra os titulo II gl'aç:.s
conferidos pelo rei no Rio de Janeil'O a 7 de Abril de 1821.
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de que lhe el'ião restituidos quando ,ó rol Ia.. e para
Portugal.

Combateo Trigoso de Aragão esta excepçilO in o ular l

flue patenteava injusliça odiosa ao princip ao rei, e
mostran clespeito do conOTesso em que fo ~e o Bmzil

. governado pelo herdeiro da corôa. Não lhe '"aleo a roz
autorisada e judicio a. Approvárão-na a côrles em
essão de 50 de Junho de '182·1.

Cuidárão as côrtes igual men le em estabelecer o ml'­
lhodo e ceremonial com que devia ser el-rei recebido
em Lisboa. De perdiçú['âo algumns se ÕC' c m debates

extravagante e azedos, que se tl'Uvárào are. peito; pl'C­
lendião uns que se admilti eno Tejo a só mio em fJue~c

a hassem emhareados el-rei e a familia real, emquanto

. e não tomn. sem providencia obre os demai navios da
fl'ota e indiriduo que ella trazia doRiode Janeiro. Lem­
brav1'io outro que no ca o d er a esquadra acompa..
nhada por barco e tran"geiro e prohibisse a c te a

entrada. Apre entál'ào algun deputado li la dr. pe·
'oa que lhes con. tavão haver deixado com el-rei a
pingas americana , e não devião receber permi ão de
altar no reino europêo. Houve quem e oppuzes e a

qlle a regencia ou uma commi. âo das côrte sallis:lJ
ao encontro do soberano, ou e lirigi se a boI' lo a com·
primenta-Io. Decidio por fim o congres o I que se adop­
lnsse o formulario estabelecido pela côrtes hespanholns

I Deel'elo de fi de Julho de 1821.
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cm '18'1~, pelo qual havido cllas fixado o recebimento
de Fernando Vila regrc ado do seu captiveiro em França.

Can istia cm que antes do seu de embarque e apresen­
[assem a cl ·rei as ba e con titucionaes, e e lhe re­
clamassc o juramento immedialo, não se lhe facultando
prazo para cxamina-Ias.

Tão exao'erac1as delibcraçãe ; palavra e actos tão
. j"nificalivo. elo menosprezo com que tratavão a côrles
as pc oas da ca a real; levantárão no public deseon­

lian~a contra o conOTe so c cl'eseerão o numero dos
de'affectos do regimen parlamentar que e ensaiava.

DcsrTo tosa anda"a a nobreza titular por e lhe não
rC'cn',u' uma eamam, em que entrasse, e aonde adqui­
risse partc no governo e importancia na ociedade. Des­
csperaclo o clero por não s r considerado, ouvir ao
me mo tempo in ull.os constantes, a istir ri perua de
p~ivilco'io e regalias de elas es e funcç-e.:', e ver por
ultimo preso e deporlauo o primeiro sacerdote do reino,
o carckal patriarclm. Mais que ninguem applaudírão a
lCl'olução a nobreza provincial e a magistratura. Não se
lizera caso d' aq uella na eleições; ficou conc1emnada ao

ilolismo. Soffrêra e la demis ões e apo'entadol'ias, em
respeito lOS seus direilos adquirido, sem proces o e
IIcm regular sentença. Annullavão-lhes a côrles as de­
ei,õe I n desfazião-Ihcs o julo·amen(o~. Levou-as amba
o desconlcntamento, e mais (Iue o descontentamento o

dt' peito de. e verem preferida por quem lhe niio \'alia
rl1l mel'ilos.
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Com o procedimento das côrtes i1 respeiLo do soberano
e do herdeiro pl'esumptivo da coroa, ao quaes ligavão
cm geral os Portuguezes affectos profundos c sincera

dedicação, pois que os mais adherentes e propugnadores
de ideias liberaes e de regimen representativo não se­
paravão das suas aspirações a necessidade de conservar
e respeitar a casa reinante j grande cópia das pessoas
prestigiosas e importantes, e particularmente proprieta­
rios do solo, reputou-se illudida j perdeo a fé em um
governo mixto e ponderado, rrue regenerasse o paiz, fa­
cultasse as liberdades civ~s e politicas, reerguesse a
nação do abatimento em que jazia prostrada, c c11a­
masse o rei, a familia real, a côrte e a admini tração
suprema da monarchia. para o seio do reino europêo, c
para a antiga capital de Lisboa; c separou-se do partido
das córles, :J sustada com o tenebroso futuro a que le­
varia o Estouo urna nova ochlocracia pl'edominante, que

substituíra as imtituições antigas.



SECÇ \0 IV

:ilua~ào <lo Hiu <le JllllCil'o <I pois da pUI·ti<la <lc D. Joãu \'lu. - (;UI'OI'110 da
"c"cocia <le O. I'curo. - cus primeirus aeto~. - rinan~as c exerci lu. ­
Danco. - l"'u"i<lcncias p,·ol'eitoslls. - ESlado <Ias pro,·iucias. - ThIardJa ('u
rCl'olu~ãu. - Dallia, Maranhão c Pará não aceilão O gOl'erno do rcgcule. ­
Acontecimento cm Monllll·i<léo. - ão Paulo cria um gOl'erllo p"oprio, con­
'Ul'v:unlo reluções com o do Hio de Juneiro. - Pernambuco c oulrJs provin­
cia I'ucillão entre Lisboa e Hio rle Janeiro. - Chega u nolicia do juramenlo
das bases eonslilueionaes cm Porluglll. - Lel'anla-se a lropa porlugueza
110 Hio de Janeiro, e compelle o principe a jura-las imme<lialamenle.­
Nomêa-sc uma junla p3ra vigiaI' o govel'llo do principe. - Demille-se li

conde do Arcos e parle para Li boa. - Anguslias c dese peração de D. Pe­
um. - Curtas conlidenciaes que e crel'e li D. Jotio Ylo e que el-rei remelle
para lIS eorles. ~ Procede- e a eleições ue deputados ás eôrtes ue Li,lJoa
cm lodas as prol'ineias brazileiras.

Tl'istis imo aspecto apresentou a cidade do Rio d
Janeiro com a partida de D. João VIu, da familia real,

da côrte, de muito fidalgo e fllnccionarios, do corpo
diplomatico, e de gl'ande cópia de I essoa de todas as
clnsses e familias, clue abandonál'ão o solo americano.

FalLál'ão o brilho, o fausto e a animação que entornavão
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na sociedade tantas inJiviJualidadcs importante. Per­
dera a capital os seus fóro de éde da monarchia, Vira
diminuir-se-Ihe em um dia e de repente a população,
o movimento das ruas, a \ida particular e publica.
Desoccupárão-se propriedade ; fechárâo-se ca~a ; de­
cresceo o commercio j definhou a industria. LamenLa­
v;}o uns a perda do seu amigos, choravão outro por
eus parentes. SentÍrJo tOll0 o de 'npparecimento de

recuI',OS, que pro.vinhão dos di pendios grandio os da

corte, da noJJreza, dos diplomatas estrangeiro.', e dos
fUl1ccionarios elevado',

Accrescia ainda os soffrimelltus publicas a sabida [~

enormes ommas de dinheiro que carregou co~igo a
comitiva do soberano, ~llmíra- e da circulação ~ moe­
da metallica, que unica procut'tÍrão o~ emigrantes.
Exhaustos de ouro e malerias preciosas ficárão os cofl'cs

do banco, affrontado pelo pagamento das suas nota, que
, não linbão Cllr-o fóra do Brazi1. Os que no banco de­

positavão seus fllpdos apre sarão- e em aca-los d'aJi,
a sustados com a sua melindrosa situação, e prefe­
rindo guardar improduclivamente os seus valores ao

risco de deixa-los no e tabelecimento, ou tê-los em papel
flc1uciario. Subírão logo os apertos do banco ao ponto
de suspender ~m parte o pagamento das suas notas,
jusLillcando o .en procedimento com as falLas do lhe­
souro e do governo, e com a não realisação cio em­

preslimo projectado. Fixou o meLhodo do troco, de­

'clarando em alllluncios repetidos que os porladores de
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bilhete' de conto de réi recebel'iiio 800 (j 000 réi'
em papel, 150sS000 réi em prata, e 50~000 réi
em cobre; os de 'lOO(jOOO réis,7 JOOO réis em
papel, 15pOOO l'úi cm prata, e '10;$000 em couroi
e o lle 0..,,000 réis, 55. 000 r'j em papel,
1001000 réis em prata, e 5pOOO em cobre. Equi­

\'alIa a uma bancarrota, po to não inteiramente de·
chm1.cla. Recolhco- e e queimou-se l1umero,a cópia de
bilhete' o ouro por'lll _e nâo encontrou mai na circu­
lação; a pra ta subia a .et oito por cento de agia' o
de.credito lias nota do IJUnco paraly ou, atormentou,

prejudicou e alTa .tou o commel'cio a urna liquidação
lenta. u pendeo- e o gyro regular das transacçãe . FalIí­
T'ÜO muitas ca~a '. lonno,u-se uma cri'e medonha. Apo­
derou- e do ani mos um tenor panico. Augmentou·
e o pre~o dos objecto nece sarjas á ub i tencia, e

influio podero amente esle facto sobre tudo e todos.
'multipli 'ando o de astre. re ulLantes da inquietação
dos espirita I da anarchia das ideia' e da desordem ge­
ral em que parecia a 'ociedade mergulhada.

Encetou o príncipe regente D. PeeIro de Alcantara a
seu governo no meio de complicações tão grayes p

perigo' tão assustadores. Foi·lhe necessarío chamar em
seu auxilio toeIo o ardimento ela idade, toda a força do
aracter) loua a enel gia do animo, toda a paciencia e rejo

gnação d'alma todo o voos eIa ambjção do dominio e do

poder, para não trepidar na gerencia dos negocio publi­
COI' que lhe ha ião sido confiados. Encnntrol1 apoio na de-

v. \0
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'dica~i1oe zelo do conde dos Arcos que IIre deix,í ra cl -rei no

minisLerio como eu a~igo e con 'elheiro experimentado.

Dirigia logo' o mini Iro circulare ás juntas in tituida' c

go-yernos existentes de todas a.. provincias do con Linenlc

brazilico, referindo-lhe o acontecimento' occorl'ido~

no Hio de Janeiro, e communicando-lhe' que nomeado

o principc por. eu pai para rcgentc do Brazil, e em­

possado já do cargo, exigia obediencia de todo o go­

vernos parciaes, e moradores do reino amcricano, que

rleverião continuar em uas relaçãe politica' C01\1 a au­

toridadc suprenltl e centro elo poder' criado no Hio de
Janeiro l.

Proclamou o ['rincipc aos povos ~ promcttcndu-Jhé~

!'cguir e praticar milximas e principias liberal" em todu~

o' ramos ela admini 'tração pubuca e lIa governo j pro­

moVl'l' as reformas necc' aria ao reaim 'n polilico' a '-o I

segurar-lhe os direilo' e onramias individuacs; vigiar

'obre a justiça, lJara qué fo e cxcrcida illlpanial c

escrupulosamente pelos triblllJacs e m,JO'istrados; econo­

mi ar O' dinheiros publicas; ca tigar o,s empl'eO'ados de

finanças prcyaricadore ; melllOl'ara agricultura; animar

a indu tria; LcneGciar o l.:ommercio' de 'cnvolvcr il

educaçào e instrucção do PO\'O; destruir os aJJu o~,

l"epellir as uggestães fallaciosas dos quc lentassem pcr­

turbar a ordem publica anarchisêlr os animas, e espa­

lhar zizanias e idcias de 'organisadoras.

, Circular de 27 de Abeil de 182'1 ,
2 Proclomaçtío til: D. Pedro aos povos tio Bruzil de 27 de Abril de 18~ J.
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No inLuÍlo de conhecer toda as queixil~ attender a

todas as oh ervaçàes, affeiçoar a~ mpaLhias dos sub­
dllos, e ganhar popularidade. olida e extensa, fixou ~u­

diencia publicas Bll1anaeS e convidou para n ella

compareoerem c apre enlurem-Ih pe oalmentc suas
reclamaçãe , quanlos preci a~ em occorrer-se á sua au­

loridade.
Estabeleceo detiniLivamenLe a sua residencia e da sua

familia no palacio de São Chri Lovão, concedendo os pa­

ços da cidade para varias reparti~õe I ublicas, que para
ali se passárào logo, deixando as casas e edificios por

que se pagavão arrendamentos.
Declarou que lhe bastava para as uas despezas par­

licu1are u quanLia 111 nsa1 de 1: 600 ~ 000 réis

começando o sy Lema da redllcç~ãe pela ua propria

casa e pc: oa, que se sujeitárão a um reg'imen mai~

economico.
1.1 p 'ndeo immedialamenle o provimenlo de empre­

go. vaO'o na ecrelal'ias e l' partiçõe publicas. Dimi­
nuio os O'a los da policia. Corlou gl'aLificaçoe numero­

'<\', que e ha"ião permittido a vario funccionarios.
Mandou Lomal'- 'e conlas rigorosa a todos os recehedore
d dinh iros do 11·co.

Procurou conhecer POl' j a adminislração uperior

e ~iuda, de cendo ao exame profundo e minucioso das
sua leis, regulamentos, praLica e methodo de serviço.
Vi. itou o erario, ar ennes, alfandega, Lribunaes, forla­

lezas, ca a da moeda, aquartelamenlos de Lropas e esta.:
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bc1ecimento- pulJlicos. Manifestou actividade escrupu­

losa, robusLez felicíssima de corpo, zelo de verdadeiro
chefe de EsLado, inlel1ig'ncia rapida e perspica~, e ele­
s '.ios os mais yehemenLcs de fazer o bem, em qualquel'
parLe e occasião em que podesse reali a-lo.

Exhaurido se achava o erario ; alrasada a cscriptura­

ção, defeituosos os 'eus trabalhos inLernos, e impossivel se
Lornara o conhecimento real da sua siLuaçrro e do estado
financeiro do paiz. Deliberou-se o príncipe a formar um
orçamento de receita e despeza, para se guiar tiO futuro
tomando por' base dos calculas os dados e taLi ,ticas dos
n1Limos armos conhecidos. Desprezou o sJ'stcma anterior

de gastar sem se atlendcr aos lucros, e de tomar empres­
tado ~empre que falbayão os r2CUl'SOS. Incumbio o pro­
jectado orçamento a varios empregados que lhe mere­
cião conGança, e animou c apressou com sua presença LI

confecção dos trabalhos. Foi organisado assim o primeiro
OI'~amento de receita e despeza, posto irregular ainda,
c vatiavel pelas faltas sensiveis de elementos precisos c
pejas futuras ,occurrencias que podel'ifio modifica-lo 1.

Abolio primeil'amente o imposto de setecenLos e cin·
coent.a réis, ql1e se cosLumava pagar nas alfandegas e
registros dos portos seccos, por alqueire de sal que en­
trava nas provülcias. interiores. Senio-lhe ele runda­
menta para operar esta diminuição na receita a necessi­
elade indeclinavel de promover a criação dos gados, e

I Na provincia da Babia organisára a junta igualmente uma asrecie
de orçamento para o anno de 1822.
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barateaI' um genefo de alimenio popular, cujo preço
deVê\ra muito com a d peza de tran I arte devidas á

falta de communicaçõe ,estrada c pasto precisos', E::;·

tendeo igual providencia ao' port das provincias mari­
timas qu cflrecião d "aI para prepaL'aL' e bcn Gciar car­
n (' pe cados) deixando apena. um imposto geral de
imporlação de pilenla l'éi em alqueire 2. Rcvogou o al­
vará de 25 de Abri] de 1818 que tabelecêra o Iributo

de dou pOI' cento sobre todo o objecto industriaes e
agl'icola que de uma para oulra província brazileira
se trnn porta sem, cortando o principe com a sua sabia
re~olução:1 p ias que manielavão a navcgação cosleira

o commcrcio de cabotagem) c o. ob tacl1lo que e
oppunlluo á, relaçõ' mercantis tão nec ssarias entre a .
vaeifls parles do reino americano:'. Equiparou a pau­

las alfandegae do porto mariLimo' a quaes erão até
enlão peculiare á províncias, na intenção benefica d
que os genera despachado. em qualquer d'ellas fo em

livremente admittido nas outra. ".
Augmcntou-. e entretanto a de. peza com a fixação ás

tropa de peet do exercito 1n'azileiro ue oluos elapas
jO"uae ao das di"i ..ões do exercito portuguez, afim d
aOTadar-]I~es cchamar-lbes o affecto e lealdade, 1ir:m­

do-a. ria deRproporção adio a m que. e achavão relali-

I Decrelo ([- 20 de \ ul"il de 1821.
: Doer lo dr 1-J de Maio de 1821.
; Oecreto de l::i de Maio dc18~t.

, ()I'rrl'to dr 1:'i dr Maio di' I, 21.
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vam nte aos seus irmãos europêos mai proteo'ido até
ali 1. Dispensárão-se tam]Jem as formalidades pemin.ia­
rias de transito pela chancellaria e registro da mercês

a que eskwão sujeita as patentes da ofDcialidade brazi··
]eira, que recebeo favore idenLicos aos (flle se tinhão

concedido ao seu collegas do exercito europêo, ficando
assim equiparados todos nas remunerações e graça
particulare ~.

iío se devia contar no orçamento a receita das pro­
vincia do norte elo Rio de Janeiro, porque além de
existirem lIa thesouro elementus incomplelo pela desol'­
rlemda adminislraçãoanleriol', sabia o principe, que,e­
não impossivel, difficultosissimo ra pelo TllenO a na
reunião ás' provincia. do sul, por se noticiarem os .eu.
levantamentos em pró da obediencia ao ó governo dc1s
côrte s. Certo se manifestava unicamente o rendimenlo
dO' Rio' de Janeiro, o qual calculava- e pouco snperior a

2,400:000#000 de réis :lnnuo . Accrescentantlo-lIll'
os saldos provavcis ele Mina, São Paulo e Rio Granu uo
Sul, não excedia a somma total le _,800:000#000 de
réis, abatendo- e os direito que ha\'ia o principl' abro­
gado.

I Decreto de 'I Gde Maio de 182 I.
~ Decreto de '17 de Maio de '182 t .
;; O orçal1lcnto da só pl'ovincia da Ballia 110 :\I1no de 1821 aJ resen!ll\'a

IlIna receita de 1,508: 4I8 # 999, e uma de. reza de 887: 3651) 278, ap­
pal'ecendo assim um saldo de 621: 055 # 72'1. Incluia-se a despeza CO\l1

toda a administração civil, ecc1esiaslica e militaI'. Compl'ellendia soldos

de tropas, arsenaes, trem, fortalezas, etc. O.s3ll10 de Pe1'l1a\llbuco tfuasí
iaualal'a o da Bahia.
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Pa.. ando·_ {l despeza, .qllr era o goyerno compel­

lido a praticar, não, e podia reduzi-la ameno dl'

;:>,600:000$000 de réis, porque se incluiiío as tropa dl'

f1uarnição na Banda Orienlal, a nece sarias no Rio dl'

,Ianeil'o, Rio Granele elo Sul, e' ilha de Santa CaLbarina,

alO'uma marinha de que eli punha o principe. Mani~ La­

\'11- e por este' feitiO um dellcit al1nuo ele 2 00:000,.>000
de I';i " que a. prorincin do Dorle podcl'ião pnO'ar no

ra o ele I'N:onllecerem a autol'idade' uprema da regencia

do Brazil. Falhando porém estes recnr"o , c não conli­

llllundo a t' 'meLLer ] orluO'al . ubsidio para a su.len­

lação da curie, 'das di\'isõe. elo lropa el e'xercilo paI"

Iue'uoz cru c I.aciol1avão no Brazi I como não drvia

fIe, animal' () futuro?

JndaO'ando-. e a 'itua\:,Jo ela divida alrasada do rario,

r. pant:l\'a ella ignalmen(c pelo avultado elas ommas.

\ão ('1'<1 o hall('.o crrrlnr do O'(){Cl'I10 L1(' m('llllS rll'

,] O,OOO:OOO.~OOO de r ;is: cm conla corrente :lbel'l;l, dl'­

tluzirh1 a imporlanria tios diamalll do the. ouro e joias

da ol'ua, qllf' lhe havião sido enLregue , nerino- e lam­

bem crrca dr lI' mil conlo. dr j'(~i a Ul1l:l ca. a importa­

dora inglcza I e ao ri conde do nio Sec o; outro L10u mil

a varias parliculares por parte do ar ena de marinh'l

(' g'1I na; vinl ' c sei: mezes de oldos e elap:l, :1. Iropa ;

algun ao cmprco'aclo publico.; c llluita. qnantia.

ainda nua liqni lnelas a di" w,o.. uliclito. ~.

I C. sn de YOllng e. Finnie.
: C~rl!l de p. refIl'o n D. Jo~o VI- qe ~7 {je Junho lltl 1:)21.
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Assentado oorçamento, eapre iadacom 1I1ai oumeno:;
(~xa tidão a situa«;:uo financei 1'<1 do pai7, tomou o principr

regente a peito commetter a reforma ma is 111' 'ente Di!

administração publica, e alliriar o soffl'imcnto do po­
vo , ProhiLio a imeLerada pl'ulica de tomar rn violel]­
lamente as eslaç:ões fiscae aos particulares o ohjecto:,
de que r.arecião, sem prévio accordo com e) le , c nem
garantias de pagamento \, Fil'moLl a libel'(lade da y nda,

e cuidou em fixar o meio para o pontual pagamento
rios indi\'iduos que e pontaneamente cede sem o que
fosse nece sario comprar-se para o sel'viço publico!. n s-
liLuio ao reilor e fundadore do eminario d ão Joa-
quim o edificio igreja que lhe pertenciuo, ti 'qu

havião sido e~poliados pelo governo para e applicarem
ao aquartelamenlos das tropa da divi ue pOl'tugLleza~,

que forão fran. ferida para onlro lo ·a1 3
• Jn tir,a foi, por­

que devião-se a j oTeja c o edi Gcio a uma in. ti tui ão par­

licular e benefica, que .e empregava na ed llca fio e in­
strucção dos orphão~ pobre e 10gl'Oll as 'jm com a ua
restituição continuar trilrlições proveito a . louvavei .
Como indemnisar,ão cone.; deo () princip igualmente no

::eminnrio uma loteria annua, Cfue lhe augm otou o~ r'·

ditos de quatro contos de 1'\i" destinado :105 concerto
I melhoramentos do cdiucio "..

, lJecreto de 'J g ue ~"'io de .J 82 J.

" Decreto de 19 ele Maio de 1821 .
~ Decreto rir 21 de Maio de 1 2·1.

• Drcrt'to de ''23 dI' Maio (Ir 1 2!.
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Alargou (IS lJ:1.S V1 ta. para a 'SUIl1 pto . li' ou tl'il Ol'd III

C jO'ualmcnl il1tcl'c.~a!1te. Expedia in true õe. á alfan­

dega pal'iHluedespu~lw S 111 g'l'alnilamenle o ]iv]o. im- .

porlado . Abolio a (; n urn criac1n por ~ell pai, e permil.

lia plena lihcnlade ::í illlpren a, cahiDelo apenas are.­

ponsahilidade 1 g<ll, I'e ultanl dos abu o , c:obl'e o.

('(Iilor ,na [e1.lI.a d nntore I. Niío lhe r. cap:í l'iío aos

cuidado a. pl'ovidencia pl'eci a p<ll'a cnhiuir o arLi·

Irios da magistratura c policia. Prohibio pl'isàe em

mandado a' ignado pcl juiz crimini11 da comarcn,

c:alvo o cu o de flaO'l'imte (lc)icto, m que qunlquer do

povo podia pl'ender os delinquente. Limitou a faculdade

de eXf'etlir orc1cn de pri.ão (l e. i tencia pr \-ia d clllpa

formaJ de depoiulellto de dlw te.l<:mnnha conle­

I' . obre o faclo I'imin ISO e a 1e oa do inc1ic.iac1o. E ­
labeleceo que á pl'i. fio egui. e immec1iatam lIle o pro-

L: '0 1 e não xce le 'o prazo <ln pl'onuncia a quarenta

oito hOl'a . Aboli) o emprego de corrente, algemas,

gl'ilhües a quae. quer instrumento de tortnra. Commi­

nau pena. :í autoridade. qne n:lo resp ilas em a di~­

po ir,üe. f'. tal cI· cid;]. ~.

Anticil'ava pOI' e,le I'eil.in () I"o'imen con'lil.ucional

lU e.tilva incumbido ;íc ('rle. d Li.bon. ~[nl1if'ecla"iI

e. pirila libnrnl cm acto, mui que m I.heOl'iils abstrn '­

las nn pratica ante. que em palavra pomposa..

l~mqllíl11to . c mo LI'il.va () príncipe till) diO'no dI" go-

I Decreto de 25 de fibio de '1821.
, Derrplo dr 2:i (11' ~I:lio de 18~ 1.
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vemnr, e Wo aclianlado em plano' de reformns pl'OY'iIO­
sa, respondia-lbe a junta da Bahin recusando reco­
nhecer a sua autoridade'no Brazil, ncrrando-lhe obedien­

Cla de larando-lhe cm termo percmpLoJ'io' que nã )
linha D. João V"r° podere. para conferir rcgencin, , qUI'

á côrtes con liluintcs da monarcbia cabião exclu iva­
mente.

~ão taruál'ão os governos installado, lia pl'Ovincias
do Parú e Mal'::mlliJo em s 'guir o ex>mplo da Brthin des·
[acando-se logo assim do governo do principe [re pro-

,vincias do norte, qt:e preferirão subordinar-'e directa­
mente ás càrtes de Lisboa, e rer,ntrnr de novo no rcgimen
colonial, separando-se, enfraq uecenclo-se e desmol'onan­
do-s as parle cle um continente que podia c devia
formnr um reino importanle, e que o proprio solJel'ano
clesejava rennir, amalo'amar e arrrupar m Jaco jndis­
,oluvr1, sob uma rcgencin .geral e nm Ó cr11lro dr nll­
Inridndt' no . BIl proprio seio para lCHh, .1. provi nrias
hrazileiras.

L v:1lllárJo· e a~ Iropa da diyj ilO 1orlugllczn P111

)f nleyidéo no dia 20 de Maio, tlirigi h. 1)('10 cOI'olwl
Cli'ludino Pimenll'l, n exigindo ser considcrndas 11\'1'll'n­
cenles e addictn . cmpre no exercito ellropêo, e Ilunca no
]lI··m~ileiro. Pro lamúriio e jndt'Jo n constil.uiç:ão qnr. n­
zr.ssem as côrte ue Lishoa e requer"rão qu loJns a,

nuLoridades e fnnccionarios fossem comp lIidos a imiLnr­
lhe o procedimento. Posto reclamassem muiLo. orno

çiaes que lhe::; n~o ccqcs"e 9 capitão-general har~o d~
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Laguna, afim de se não quebrar a judi~pensarel elisci·

plina elo exe1' ito, e poupar- e a repeli ão ele movimento,
mililares ntenel.eo o general Lecor que lhe era prefer1­
vel conde cender com o~ de cjo cyonlade dos soldados.
Pl'oclumou-]hes n'e lc 'cnlido, e promellco á di,d'lo
porlugueza que a faria voltar brev m nle para os s us
lares da Ew'opa.• ameou-se uma junta proü ionaI d
p;overno, cm cuja pre id ncia s confirmou obarão da Lil­
guna, e de que fizerào parle o mcn ionado Pimenl I o
major Nepomuceno e os eapitãe Plana eJeremia ',quil, i
loelo del'otados ao gell 'ral, que 1'e oll'co desele logo con­
tinuar a obedecer ao Hio d .Janeiro, c prestar homenil­

g m ao govcrno do principe reg nle.
Cu idou então Lecor em d '.:empenll<ll' a inslrncçõ '8

anleriorc. de D. João '10, e (lue lhe forão repetida de

110YO POI' D. Pedro, ácerca da incol'poração da B'mdn
Orienlal ao reino, II Portllgal, Bl'azil e Algarves. orn·
eiou no -h 'fe politico elo E Indo D..luan Jo ' Dl1l';1n para

qu convocn, e lima a emhll'a de depulndo~ ·jcito pelas
"arias localidad '_ da prol'incia, afim d lhe dirigir pl'n­
po la ácel' a do (TO" 'I'no fulnro qlIe de qja sem eon~p­

guir o, . PlI. povos, al'hnllllo-. e o g-enel'nl aulorisado pal'n
f:lzcr-IIJe, a \'onlad' e ;~cqlli 'secr :1 deci.;ia qur. liYl'I'­
mcnle lonla. '!TI \. Nomcados os mcmhros da a. embl ';1

r I"ll/licla clln em Monlevidóo 110 dia ,';) de Jlllho, ofll­

('ioLL-lhr. Lo('OI' pnl'n r:t11e rlp<:lara se 'queria fOl'mill' lima

! Omeio l1lÍ I:" qe ~unho de 18~!,
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naçào olJerana c indep nelentc; lio'al'- e á l'epulJlica di'

Bueno - yre , ou :í anliaa melropolc de Ue pnnha, '01110

pnrL de C[L1nlrrncr d'e cs dOIl' E lado. j Oll . e prcfC'l'in

incorporar-se ao rc.illo do Brazil, como uma das. naR 1'1'0­

"ln J:l sujeilando- e ao dominio da coroa porLugueza

e oh decendo ao gov eno da fcgencia fnndado no Hio d

Janeiro. No ca o ele adoptar qualrruer dos tre. primeiro

alvitre, traLaria Lecor de vacilar com a, sun. Iropas o

lenilorio, e deixaI' o paiz livre para, egni,' o, cn destino.

Quando, porém, se re ol.c se á llllimn pl'Opll, la, ('ouli·

llllnria na Ban(ln OrienLal o me mo reginlen rxi.'lcnle, IJ

pa saria ella a ser reputa la de d 10 0 '0 t;omo l,rovincia

brazileira. Occupoll.se longamente a a . embléa com u

(file, Ião [["enlaua. ào hou\' voLo 11l pró da annexa!:ão
com Bueno .Ayr ,ou d reU'!'c' o ao jugo de Uc. panha.

Apl' cnLndas e di cutidas porém a 'difG nldade. de, ub­

. isLü' por ,i como nacão ind 'pen lente, accordtíl'f1o ~Ol'

fim todos os d 'plllado' em qllc convinha mni no E lado

a 'ua incorpora!:ão nos dominio da coroa pOl'Lllo'ueza,

,qu 1 o aU:11)OOOO ~u.icição a r ü'imcll de c.:audilhos que

tamanho male lhe Lavião nll. a(10, e de CJIl niJo podia

e" 'apar ao certo. L:lYrárão lcl'llJO da na re olução a­

:-,ignárão-no o deputado' com as condições que lhes pa­

recêrlioju. ta l. Tomari'ío o litnlo deprorillcia Cisplalinu.

t K Le nuto foi a sign:lllo no dia 31 de Julho d1l18~H por .Jo:lé Dlu'an,
presidente; Damaso Anlonio Lm'l'an, ga Fruclno o Ribeil'o, r,arcia UI'

?'uniga. Pio Hiancbi, Vicenle Gallegos. LOl'eto dI' GOUl n oro, Alenn Iro'
eh, UCf1'l'O. 110mllalllo (~irnel1o, illalh u~ Vinillas, ~Ianoel Lagos, Luil
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Fixuvilo os cus limitc' 110 rio Quaraim c no CIJLlY. Rccia­
mu,'ão repl'c'cDlação cm corlc equiralcnlc ao numero
do cu. hnbilanlcs, c conforme a: di po. içoe' le(Tislali­
vn cm yj(Tor. on-cnav<lo ua leis civi' c t:l'imina ~ .

~Cll, privil 'rrio' c fóro: que não fo '111 0ppo. Los á COII­

sliLuição por que c dcvcs'c rco'C1' a monal'chia porlll­

i!lleza. Deviüo dar- c ao" 'cu naLurae o' caro'o' pllhli o.
da provincia, nâo obrigar-o c a . erviço mililar o' cu..:
h~biLantc e nem coo lranger- c a milicia a ~abir du

E ludo, Rellui 'i[avão um bi po parLículae para a' n cc.­
sidadcs c 'piriLua da }ll'OYÜl ia.

~/ll1U11Ínhou-se ao prillci pio a prol'i Ileia dc il0 .Pau lo
por ollLrn ycreda, que podia tornar- c noci"a ao' in­
lere e. da união hrnzileira Lanto qUllnto a inL ira indc­

pcndcncia da Bahia, Maranhão c Pado No dia 2~ ele Maio
I' uníl'ão-'e povo e ll'ôpa no paço da muni ·ipalidadc .
.\ccl,umírilo ulIIa junta de governo provin ial, dando ri

prcsidellcia ao eapit50-gc[]cral Oyenhausen quc m reei;1
eSlima gcral, c a yice-pl'e-idcncia a Jo é Bonifacio, rJl;e

para a cidade dc ão Paulo 'e havia reLieuuo dcsde que
rleixtlra a EUl'opn. Compuzceilo igualmente í1 junla
Muetim Feanci co Lazaro Jo ..é Gonçalvc.· e ~Jiguel

.lo é de 01 iyei ra PinLo, declarados ceI' tarjo do ncgo­

cios da I~lzcnda) O'ucel'a c marinha; e Manocl Rodrjguc

PI're ,Manoel alva, allador Gal'Ci;l, F'rancisco Lhambi, deputados por
Montc,·jdéo, Canelones, Colonia, Soriano~ ~Icrccdcs, Guadclupc; ~laltlo­

nado, Cerro Largo, e ~. José. Estarão portanto rcpresenladas todas as
localidades. Vai publicada a acta da ses ão, c ratilicaç;io li Lecor, no fil11
d'rstc (on'o rOl11o documento n" 7 do lilTO IV.
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Jordão, [' ranL:isco j"'u<lcio de 'ouza Guimarüc, João

Ferreira de Oliveil'a Bueno, Antonio Leite P r ira da
Gama Lobo, Daniel Pedro Mulh': André da ilva Gome,
Franeisco de Panla Oliveira e Anlonio Maria QULlrtim.
Manifesta"a a 'ua pby ionom ia caracteres de UI1I governo
independente e completo, e mai' patente e afigul'árão
a 'sim ao prin 'ipe D. Vedro, ao chegar-lhe á m<lO eler
o officio que lhe .enviára a junta, cOlllmunicando o
acontecimentos occol'l'ido na provincia e a inaugura.
\ião da' nova autoridade. Posto ella o reconl1ece 'e na

qualidarle de regente, e lhe as 'egma e a :ua dedicação,
pedia-lhe libedade inteira para tratar dos negocios in­
teriores da provincia. Visivci ignacs da de ordcm da
ideias c da anarcbia dos e piritos que reinavuo por toda
a parte! Abono claro' do quanto o principio da inde­
pcndencia e da soherania pl'opría . e propagava e de en­

volvia, e o que er~ perigo o em extremo, de uma com­
pleta independellcia adclicta ás localidades ou provin­
cias, po -to não fos'e ainda com ('ranqueza apregoado!

Nem-urna aC\i<Jo real conseguio o principe em Pcr­
/lumbuco, Alagôas, Parahyba, Cearú e Rio Grande do
Norte, po to lhe 1'e ponele em co1'tezmente alguns do~

govemos existentes na respeetiva provincia, e ou lru

nem 1hc accusussem recepção das uas circulares. Não ~C'

sepurav,lo todavia integralmente tla submissuo e reco­

nhecimenLo da regencia depositada na pessoa do prin·
cipe. Titubeavão entre o Rio de Jalleil'o e LislJoa. Rela­
cionavão-se com ambos O' governos, e ganbavão tempo
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!lem lh~idir- c uc lodo por um ou ulílro ubedccendo 11.

'aria' uas pl'oviuel1vias que das I'cferidas ca]Jilae se lbe
cxpcdiào.

1)1'0pI'jas, exdusiva I inLeiramcnle 'llhonlinada' a

D. Pedro manife lavão- 'c apella' a proYincia <.lo Hiu de
Janeiro, SanLa-Calharina, !lia Grandc do uI, Monle­
\'iuéo c Mina', qu COll1c\(aYa comLlldo a agiLar- e e rc­
\'olucionar- e, e de ia por esse fundamenlu altrahil'-lhe
a aLlenção e cu idado .

Como pod 'ria o pl'i neipe e 'perar ubsidios c 'OCeol'l'o~

da' prorincia' !Jrnzileiru . para affronlar a de pezas in­

di 'pen avei do 'eu goremo, e as difGeuldade' que
anlolbava no caso de prelender impor a 'lia uprema
autoridade sobrc Loda a antigas capitania' du rcinu
amcricano?

Para (jlJllJulo dc infdicidades l'ullccionavüo loja' lIIa­

I;onica c club. p.u'licu1are , forcejando por O'ê.illIJal' pro­

selylos, <.lesemo]" 'I' partido, c lender acção politica,
c\cl'J'aJIlólr ideia c principio' revolucionarias, incitar
U' animos püblico ,e ameaçar a ordem e Lranquillidade.
Acha\'ãu-~e amargurados os pouco republicano que
cxistião, nüo lm!-l1aYfío porém com menos fervor e acli­

vidade para o flm de desgoslarem p~1' eu lado o prilJcipe
regenle, e o compellirell1 a abandonar-lhes o cOlltinenle
ôllllel'icano. O' adherenles ê.Í inc1 pendencia cumpleta do

paiz COII! um guverno JIlonurohico procutavâo . 'Lamur
n. Pcdt'o no eu gremio, fallando-lhc á umbi~ào de cin­
g-il' 1I111a coroa ue rei, mostranuo-se-lhe os mai dedica-
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dos <lllJigo' , su, leutadorcs, E 'condião por ora o ~eu~

nn "crdadeir '_, por não acharem o príncipc preparado
ainda para carIar relaçãe' conl o pai e a: corle, de Li '.
hoa e c ntcnlavão- e com incilar-III o e"piriLo, o amor
pt'oprio, e o brios do cu car~cter ' da sua elevada je­
ral'chia contra a ideia ele sujeição c obec!iencia a um

congres.o que de longe o injuriava, e pretendia acur­
var-lhe a autoridade, e com,erle-Io cm eu in tl'lllllenlll

ou pupiUo. A tropa lortuo'lleza fUI'mavão mu gruJlo
rorte pelas armas e p la união do cLefes mi Ij lares, t'

alguns Europeos particulares quc se lhe annex<.Í.l'iio,
Apoiavi'íu o principc igualmente ma como repl'c.l'Il­

laute fiel e leal da melropol anlig'a ColllO lllJ::i '1'\ iClJll'
á' orden ~ decrclos das corte de Lisboa 1 como elemento
cfficaz com qlle combate. em us pal'lidus que promo­
"irra em segredo a inelepenelen ia do Jrazil, Comprchcn­
demos [l lula azeda, o adias. ini tro e a animo"i­
dades profunda qlle nasciao c c augmclItavào com

tc estado de cousas enlre PorLuguezes e Brazileiro '
Xo mcio de per.iod.ico de ordenado, que já ircula­

vão, cau ou profunda ímprc" 'ITo no puhlico a aplJarição
de uma nova folha, com o litulo d' Rerervero, I'cdigida
por Ledo c Januar.io, dc combina 'ITo '0111 José Clemenle
e fl'ei Sampaio. dr giJ\'il o dil'eitos fóros do Brazil
para formal' um reino pal'ti(;lllal', e con' rval' m sel!
seio um centro c1B governo e autoridade upr ma, Teu­
nilldo todas as provincia em subol'dillaç;.lo c liga, Cou­
vinha que o principe I erma neces, c na rrgcncia do K-
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lado inteiro, u quú csle 1h preslasse homenagenl e
reconl1eces,e o go erno. Ião podia o Brazil perder o que
ganu..í.ra desde 1808, e deixar -se reeolonisar, divi­
dindo- e em parte que directamente obedecessem a
Lisboa. Combalia o periodico a lendencias das côrles
dc Li boa na deliberações que inleres avão o Brazil, em
(IUC ouvis em precisnmenle os deputados americano , e
nem conhece sem a iluação dos povos e do reino ultra­
marino. DefendiaD. Pedeo contra as ilppeehen õcs do con­
grcs'o portuguc;J; e re 'pondia á, injuria que lhc dirirrião

a miudo alo'un do membros das càrle , . a situação cm
(lue se achavão o e pirito não lhe arria ai ação que
llil0 a cnta e na enlrega do cal'gos principa' no Beazi I

aos 'eus naturae , deixando elles de ser privilegio exclu­
~ivo do na cido, na Europa; e na proclamação de ideias
e principio dc liberdade, a que os Bl'ilzileiro' acquie'­
ce 'cm, e pelos quae e rege em dentro do cu paiz.
Poslo nua levanlas e a bandeira de emancipação lOlal e
inteira il1llepcudeucia do Brazil, adiviuiJavão-.e os e for­
ças emprcn'adas em encaminhar o animas puLlicos para

esle fim, já por e pl'Opôr'l unir e concenlrar os Brazi­
leira' dc todns as provincias em lorno do governo do
principe, com o que afastava e desmoronava a lenden­

ei'ls da côrle j já com a publica~ão dos direitos quc
cabião ao Brilzil de reger-se por si c de se não dCf:iau­
lorar dos Lens e intere scs adquirido' durante a I'e i­
dCllcia de D. João VIa no Rio de Janeiro.

Nilo era mais franco o pal'tido portuguez, que a 'pira",",
v, H
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a COll8c CI'uir dOllli nio geral soure oBrazi I, relalhamlo- I Úlll
guvel'no' Jocae', c fracos a' iOl diallle do recurso' du
reino curopeo; a repô-lo por este feiLio . 'oh o antigu
jugo colonial; a arrancar-lhe o commer io e tran o' iro

e faculdadcs de contacLo com todo o poro do mundo'
e a restaUl'ar O' vclho' monopolios de que gozava o
reino, e que o havião enriquecido durante o tempo'

passados.
'emelhante proced imento do partidos poli Licos lIãu

derc admirar ao e pirito~ ulto. c pl'evidentes. Occul­

tão os seus designios verdadeiros úmquanto lhes nüu
sorri occasiao propicia. Patcntêão fraquezas ou força'

segundo as suas con venicncia do momenlo e eu' iu te­
resses de futuro. Succedc tambem que ão precipitado
pelo evcntos, c mudão com a' pcripecias das ituaçàe'
c o correr dos tempos, indo ::tlém dos seu' de ejos c

aspirações, ou parando c rctrocedendo á 'ezcs nos 'cu

planos e projectos.
Desejava o príncipe govcrnar 'rficazll1cnte. :10 lhe

agradava a indcpcndenciíl do Brazil ainda que se inves­
tisse da Slla corôa, porquc nlrava no seu direi los d'
herdeiro da mOllílrcbia possuir c rcgcr todos o' Estado'

da casa dc Brao'ança. ão podia supporlar jgualment'
() domínio das côrtes de Lisboa, porque lbe maniela~

,'ão a autoridade e offend1ão-lhe o pundonor, posição ê

brios. Balançava a 'sim entre os diverso partidos, Ül"

voreceudo a um: c outros, proclll't1m10 domina-lo c
dirigi los, e tratando de estender o scu govel'l1O so!Jrc
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toda' as capitania' do conlillenle americano, Situa~ão

dil'ücullo a e critica, que necessitava para sustentar-se

da maior babilidade em ganhal~ affeclo' e sympalhias
Jlessoaes; e em in in uar esperanças e gar,llltias aos
subllilos divididos, serv indo-se ele loelos, sem dar a
nem-um preponderancia que alimenlas e cobiças de

\

mudança, ou desejos de acurvar a ua aUloridade.
E forçava-se n'esle intento em promo,"er melhoramen­

lu reaes j em cortar ahuso inveterados j em alisfazer
Jegiti mos interesse ; e em praticar reformas liberaes que
altraLissem ao seu governu g'l'atidão parlicular e pubEca,

e radica em a sua força e prestigio.
Cheo'ou n'esle comeno' ao Rio de Janejro, a 2 de Ju­

nho, uma embarcação mercante tl'l1zendo noticias e pe­
I'iodieos de Li boa. Havião sido promulgadas e juradas
as base constiLucionaes no reino europeo. Nilo recebera
tudavia o principe commuJJicaçõe officiaes do governo
ou da' côrlcs. Convocoll o 'U C0n, elho c pediu-lhe pa­
recer. Opillou o conde do Arcos que emquanlo não vies­
'cm comlDlIn ical(õe 01llciacs e cóp.ias au tbenticas das

base' da projectada COl) 'litui\ifio, lIem-uma inoo\'a~ão se
devia praLicar na admiuisll'tlc.;âo publica. Ajudou-o ii

opiniflo unanime L10 cOllscJho. Publicou o jJrincipe sua
dclibera~rro em ,conformidade com o ,"oto dos eu minis­
tros e secretario l,

N;lo se goslou geral rncn tc.no Rio de Janeiro d' c, La de-

I ['rOduntIIÇão de õ de Junho de 1821.
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t;i ão do governo. ln piravão- e o POV05 com ideia~ dc

liberdade, e anciavão por enLrar quanLo auLe na lia

fruiç;.lo e gozo.
Mais que os ouLros partido paLenLeârão sua opposi~ãu

as Lropas da divi ão portugueza e 0_ adherenLe ao p1'in­
t;ipio de obediencia exacLa ás córLes de Lisboa. Pen LÍrão
descobrir na resol ução do principe e do seu governo ue­
sejos e inLençãe de e::.qllivar-se á sllbmis ào devida ao
congres o porLuguez. ão o conteve o respeiLo á pc, 'oa
ue D. Pedro, e nem a .ympaLbia parLiclllare que mlli­

Los lhe consagravão ainda. Resvalando todavia d'elle os

seus aLaques e aecusações, dirigírão-nos conLra o conde
dos Arcos, como o propugllador e conselheiro da deci.ão

do governo, e responsavel pela suas cons quencias. T1'a­
Lárão de obter pela força o que esponLaneamente lhes re­
t;Usava a autoridade. Acostumados os officiae e oldado'
ao levanlamento e insubordinação pelo exito venturo o

dos snccessos do mez de Fevereiro, e pelos exemplos da­

dos pelo exercito em l)ol'Lugal, assentárào em commeLler
110VO movimenLo militar que compeI1isse o governo a
adoptar e jurar immediaLamenle as bases consLiLucio­
naes, e garanLir-Ihes no futuro mais segura obediencia

ao que fosse pela' côrLes promulgado.
Exaltado o enLhu3iasmo das Lropa e populares adlw­

renLes ao sysLema constitucional e á preponderancia do
congresso e governo de Lisboa, reunÍrâo-se Lumu1Luaria­
menle os chefes e directores do levanLamenLo na madru­
gada de 5 de Junho. E~lava á sna frente o brigadeiro
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Jorcre de Avilez, que sub lituíra no commando da Iropas

ao marecJlal Canla, de de qll . e partíra el-rei. Conro-

arilo os oldados aos cjuarLeis, e mand::íriío-no pegar em

nrma. e marchar m altilucle ho Lil para a praça do Ro­

cio, cujas entrada fechárão com artilharia. Chamárão o

povo a ajunlar-. e á. Iropa., e deliber:irão nomear e ex­

pedir ao principe que e tava no seu palacio de 8;10

Chl'i lovão, uma depulaçiio que cm nome dos habilanle~

do Hio de Janeiro exicris c que elle pre la ..e jnramento

;ncon linenle:í ba es da con lituição portugueza j de­

mi LI l.. e o conde dos Arcos dos eu cargos e emprego.. ,

eol'drna e a el ição de lima junla de gOíerno provi, ia·

nal, qne sob a na pre idencia reITe e o Rio de Janeil'o,

conforme as lei dccl'cladas pela' côrte de Li b03.

:10 se assu laía facilmenLe D. Pedro de Alcanlara, {'

nem lhefaltayão recur.o nalurae. do e..piriLo para 3Cfron­

lal' tlifflclllJade perigo de siluaçue. critica, e re i. IiI'

com denodo ao que o conLr3rias e. Pensou, por 'm, 111a­

rlnrmncnLe obre o e tado melindroso da. cousas. 'iio

cqnival ria:1. lia rclncl3ncia a uma m3niCe Laç;lo publica

de qlle nilo aceilava o r gimen con Lilu i011:11 dr. liber­

rlnd ? Nilo perderia 'om e. te passo nmio'os, êlCrcj~03do. ,

e Cor. n mo!'al que llJ ra liío preci a 30 O'ovel'llo? n rola­

rio. Iodo o c pirilo a icl i~L livl'l'_, enconlrariêl qu m o

P. corasse contra a' tropa:> porlug'l1e7.a., que se cohriiio

com bêlndr.ira lilo fascin~dora po. lo como mililares llW­

l'pces. em en. ura. cn liO'o ex mpla!". pela .1111 ill.n­

llordinaçfio e ind i. ci pI ina?



IM-

Preferia submetLer-. e no nconlecimento.) encami­
nhnndo-o. (lepois como lhe pnrcce. se mni cOl1\'eni nte.
De on1el1s immediatas para que o senado da carnal'r!,
os elei tore de comarca e dous offici:1es ue caua um do.
regimentos da primeira e segunda linhn da guarniçno
da cidade, escolhidos pelos corpos respectil'o', se ajun­
tassem no salão do lheatro ele Silo Jorro, e lhe propuzes­
.em as medida mais consecutivas om o bem publico
r, ns circum tancias oecorrente .

ReunírITo- e logo, e concertárão em lembrar ao prin-
ipe quejuras e e mandasse jUI'ar as bases da con tilui­

(:i1o portngueza pela fórma e tahelecida m Li boa; e

acei tasse uma junta de nove deputado I escolhidos eI'entl'l'
todas as classes da sociedade, para o ajudar no .eu go­
yerno, a qual verificasse a respon abilidaue dos min is·

LI os e secI'elario. de e tado egundo a dispo 'ição do nr·
ligo 51 das mencionáda. ba. CS, se subordina e á CÔI"

les de Li:boa pelo seu procedi mento ncti 1'0 e pa. 'ivo) e
Lxnminnsse e approvasse previamente quae. quer projec­
Los de lei que a nece sidade publica obriga :e o regente
a promnlgal'. Accl'e centárão a conveniencia de annexal'
no commnudante das tll'lnas uons adjuntos militares que
de accordo com ellc resolves. em o. negocio da comI e­
lencia dn força armnda.

Apressou-se o pl'incipe em adopLar a. proposta lem­
lmldas. Apre entou-se logo no senado ela camarn, pre ­
10ujuI'amentoúsha'esdacon tituiçãona mão: do bispo
dioce. ano, e ordenou que ]lle. eguissem o exemplo loJo~
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os funccionario , Lropa c moradore . Procrdeo-sc á no­
meação da junLa. Forão eleiLos Mnriano Jo. ó Pereil'a da
Fonsecn, o !li po) José de Oliveira Barho a, o -vigario JOSI\
Caetano de Aguiar, Joaquim de Oliveira Alvares, Joaquim
.To é Pereira de Faro, Seba Lião Luiz 'finoco, Francisco
Jo. é Fernandes Barbosa e Manoel Pedro Gome. Esco­
Ihêrão- e para adjunLos do commandante das armas os
hrigndeiro' \ eris imo Antonio Cardoso e Frnnci co Sa
raÍya da Coo ta Refoios. Demittio o principe o conde do.

Arco, uhsLituio-o no ministerio pelo Jesembargauor

do paço Pedro Alval'es Di.niz I. erenárão-se os animos
publico.. , e re. tabeleceo- e a ordem.

De nccordo com o príncipe, embarcou-se logo o cond
lIas Arco. com. tln família nohergantim portuguez Treze
de Ma,in, que seguia "ülO'em para Li, boa. Arri hnndo :í

Bahin, pl'CLcnde snlLar em te1'rn. N:l0 Ih'o permittio a

jnnta, que con Irnngeo o commandanL do nm'io n assi­
gnar termo de o considerar preso, e de entrega-lo ao
govemo tle Li hoa, com omcios em que accu. ava o conde
de con pil'ador contra o )stema con liLucional, eadho­
I'ente :í independencia do Brazil 2. -êlO recebeo melhor

acolhimento em Lisboa. Mandár:lo-no as côrtcs encarce­
raI' na Lorre de Bclem, e formnr-. e-lhe processo pelo
corregedor do crime:;. Foi fi nalmeTlte ah~ol vido em ul-

i Oerl'e(o de;) rle Junbo UA 182'.. Aulo n,signndo nos pnço. Ilo.c­
nnrlo rln rmmrn, do mesmo dia. '
. ~ Omoio da jl1nta rln'Bah'a ao govI'rno de Lisbo;l l1c 20 ti" junho
de 1R~H.

:; S s.~n rlas córt"s lle 10 de Agostn ele 1,21.
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I.imn instancia, e solto por ordem~ do congresso, depois
de examinndo o summnrio e sentença, e de reconhecida
pelos proprios deputados a sua inteira innocencia 1

•

Felizmente para D. Pedro e não compunha a junla
ele individuos exagerados e turbulentos, mas de cidadão.

prudentes, amigos do ~eu governo e dcdicndos á ua pe -
, oa. Conheciiío e aprecinYfío os u membro. a necc,­
sidndc ele fortalecer a aUloridade do principe, c conujn­
vil-lo na mi .ão ardua de dirigir o povo brazileiro.
nesll'ingindo- e ao mero expediente de reme sn de rl'­
Cjuerimentos de partes ás secI'etarias respectiva e com­
pelentes repartiçõcs publica, dcixál'ão ao principe in­
Irirn liberdade, c nnnullárào-se completamente dianll~

do. eu poder, de modo a não suscitnr-lhc o mais pcqueno
r.mharaço, alé que por si me ma se di. solveo a jllnln r.

desappnr ceo da cena pol itica2 sem que o povos, e npel'­
rcbessem da sua falta 011 au encia.

Pôfle porlnnto D. P dro perseverar com nrmrza no
meneio ela administração, confessando todavia lIe pro­
prio na Sllns confidencias inlimas, e nn. cnrtas fJlIr
postrriormenle dirio'io a cu pai, que lhe fnlhou por \':l­
rin. vr.zrs n oragem, e e. tivera a ponto de nbnnd011ill'
o Br:lzil c o gO\'crno fluC ]hc havia. ido onfl:ldo ~.

t ess~o das côrles de 26 de Agoslo lle i 82'1, e J1ol'l~ri:l de 2~ de 1'\0­
I"l'nll.ll'o de 1821 ~o c!J:mccllcl' (ln C3S~ d~ supplic~r~10 de l,isl)ol p~!'~ fazl'!'
~01l~1' o ronde dos Arcos eb pl'is~o cm que se ~ch~Y:l.

~ Pelos fins ele Julho de 182-1. Visronde de Ca~l'ú, Memorias.
;; C~I·t:l~ de Julho, Al!o~lo e Selembl'O, J1ublic~das no tlim'io das côrlcs
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J~ do maior inlere se hi lorí o a sua corre pondencia
com cu pai. Abria-lhe o cOl'a~ão como amigo, e expn­

nha-Ih 'as tl'istes occurrencias que se passavão, e a cir··
rnm laneias lamentaveis c ameaçadoras que o eere::lvão
l' altribllJavão. Pinlava-Ihe com viras côms na carta e .
1:I'ipla cm 8 de Junho o endc 0"0 to eafflicção em se \'er
complel:unente de obedecido em gl'ande parle das pro­
vin ias, em não encontl'ar mai' que fraquissimo apoio em
outr'a , c em am'ontar no Rio de Janeiro dOll particlas
rxtl'emo. , 11m dos mililal'e e tropas pOI tllg'ucza nfn­
IlIndas e in, ubordinada ; e o oulro de prelendentes á in­

dl'p ndeneia inleira do reino brazileiro. Repelia-lhe o
sen. amaroore. e dccepçõe em outra carla de 'l7 de .111­
nho. Queixam- e de não ler rceur o pecuni:n"io. com

~ne manliv ea ua diO'nidade, e ali fh:e e as de peza.
ol'l1inaria e urgente da ua admini tra~âo e o·o\'emo. A
.Ó p1'0\,iocia do Rio de Janeiro lhe dava rendimento.. A
de Silo Panlo reeu'ava- e a mandar-lhe o. saldos da . ua'
receita, roo lo o coadjuvasse ef{lcazmente na .na po­
Jilie:l o vi c-pr idenlc da junta, .lo é Bonifacio, a

~uem se devia o oceO'o da provineia.
« '50 ha maior de graça,-exprimia- e o prineip

do que c ta cm que me \'ejo, que é de de ejar fazer a

hom, e ananjar ludo, e 11iio haver. com que. Hoje apena.

. 011 capi liio·O'cnel:al, porque governo só a provincia do Rio
d(~ .1anei ro, e assim as en lo que qualquer jun ta o podcl'iÍ
r.'l7.CI' para qne Voo sa Mageslade não degrade a si, lendo o
('n hcrcleil'o como governador d ~ uITIn provincin .Ó. »
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de cri pçiio mai intei L':l e int (msa :linda dos seus soffl'imen­

tos. Arquejava de justo de pito por e achaI' a braço l'

cm luta permanent com a mais Lerri\'el situação. Apro­
fundava-lh as causas, conhecia-lhe as t ndncia , e
tanto mais se c praiava em queixume quanto lhe falha­

vão os meios de praticar o b m 'lue ::mhclava, e de
mostrar e provar ao mundo as 11Onrosa~ e audav'i .. i11­

tençoes flue nutria em pró da admini Lracç;1o flue 111('

fÔl'a incumbida, e do povo qll' lhe cumpria gOY t'llilr,
r, que linllão direitos inconLe layci ,1, er Fruiado pilril

a na prosp ridade e ventnl'U.
« Aprovincia do Hio de Janeir'o, - assegurava o prin­

cipe, - foi treze annos on iderada de fa ,to . é(k dil
monarchia, e por i so e fundárão as rcpartiçãe, . Mn.
lodns ns províncias, e pre ·taviio então a con OITCI' com
n. suas rendas, o baRCO tinha cretlito, havia dinllciro

rm prnla e ouro, e não ou quasi não havin cohr , é totlo
c. le numeraria gyrava pore!,! o l)anco esta"n a I' ditado.
AgOl'n de ncrn-nma parte vem din hei 1'0, e a provi ncia .ó
niio lem recur os. ~ão vi o que fazer. Eis aqui rielmenlr
o tri te qnadro que repre cnta e, la I rovincia, e a de.­
;'Taçada roo iç:l0 d'aqnclle quc sc Yê ompromelticln, ('
permitia-me Vo sa Mage tadc e ta liherdade, acril1­
cado, aquelle que eSlá I rompto a morreI' por VJ. sa Mn­
gcsulcle c pela nação. Vossa Mage tade amo hom pai,
hom rei c amigo do eus subdilos, r, mcu mui cm par­

ticular: não quererá ver-mc compromeltido, pOI'qne nw
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rslima, c muito maio por'lur \'(\ lanl1wm n sun dignidndc
nlncncla. occorra-ml' Vo a ~rngc tad , ou disp n. e-Illr.

do.' mpregos.»
Phra e curta e ingela, coníls ões leaes e fl'llllC[L,

que lhe e capavão do peito aLLribulado, empregava o prin­
eipe D. Pedro de Alcantara nas sua confiden ia inli­

I1ln. a 'CIl pai, e qu D. João VI", pela ua fraqUl'7.a dl\
:mimo e pro lração do e pi rito, remeuia impr udrnlc­
menle para a -orte, e commmll,avão com escamcn r
11I'a7.rr o, fUI'io:o. tribuno, que figurayi'ío no conO'I'e. so,

l' loucos' desvairados pensnvão fortalecer e enraizai' no
.010 o principio de liberdade e igl1aldadc, pnblicflndo
:1- calnmidade c avillamenlo do prin ipe, o:' CllS 1'.­

101'1'0 e embaraç:o ~ol'crnnti\'d" e forcejando por lltl'

l'nl.omar nos brio e no pundonor maior cópia de nmar­
~lIra, e de feila !

Denun iava todavia lambem a ling-uagem do principe
fi hoa fé do eu pro cder, a lealdmle dos u. entimell­
to , e a nobres a piraç:-c que Ih fenião no animo.
Pretendia governar o Bra7.il lodo para o o'uardal' como
11l'ç:n inleiriça, c pod r, pela unidade do lel'l'itorio ('
IlOmoo'eneidad da admini tração, effccl uar cm toua a
sua exlen ão o melhoramenlo, as reformas os henc­
ricio. tIe que cal' 'cia, e que nunca lograria, retalhado
rm O'overno locae e despidos do grandc recur n
qllc proporciona a só conccntração de força c von­
ladcs. Anelam por conccder-Ihe fa uldade , c1ireilns r.

garanlia civi e politica, c um r'O'imcll liberal, COIl1-
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paLi vel com as circllm. I,ancias do pa i'l e itna, âo do po"o,

Forcejavfl por destruir abusos dos te'mpo passados, aI'·

ganisar uma admini tração financeira séria, e fnndal'

a verdadei ra e exacta observancia das lei e da j ustiç:l

pelo, tribunaes e magi trado . Olhava pal'i1 o Bra'lil

como para um pnLrimonio de familia e ele hernnça que

lhe perlencia, e que de ejava conservar ob o dominio

r, posse da corôa portuguc7.a e unido aos reinm; dcPorLII­

gal c Algarves. Conhecin, porém já (mais alilado que

onlro. mnitos PorLugueze ,que e apregoa"ão dr, enlcn·

elido e experimentado pela lição do mundo c pl'O­

ventos da iclade) , que se nITo poclin perpetuar o conti­

nenLe americano sob a dyna Lia de Bragança, sem qnc

sr, lhe concedes e uma Lal auLonomia ou inclepenc1cnci:l

nc1ministraLi\'j) com um O'ovel'J1o pl'oprio no cu s io

e com insLituições livr se ac1eqllnclas ao inLere, se. do.

moradores e á nece, idades do paiz, bem qlle re·

gido cm nom do oberano de ambos o reino... PI' "ia

qlle as tentativas de rccoloni 'nçJo Lenderião a uma eman­

cipaçiJo completa, a que se obstaria sómenLe com provi­

c1encin. prudentes e moderada, e faculdade d regel'-se

no sen tanto como nação á parLe e Jigada <1penas paI'

conveniencias e laço. de poliLicn geraJ.

Havia-se arrefecido oseu affecLo á, Lropas portuguezns

com o ultimo levnnl.e. Chegárn·se mai.. ao parlido

hmzileil'O, que lhe manire Lava maiores deelicaç:ãe. e re.­

priLo.
Procedia-se no entanto n eleições ele deputados 3S côr-
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tos cm toda a' prorincias do Brazjl. Expedira o principe
ordens para verifica-Jas a que lhe obedecião. ln'5truc­
çoe que tinhão directamente recebido de Li ,boa dirj­

lTírão varias provincias. Espontaneamente, levada' pelo
cutbu 'ia mo, e sem ~ peral' determinações expressa,
Lralárão outras de effectua-Ias.

Elegêra o Rio de Janeiro n. Jo éJonquim de Azeredo
Coutinho, bi po d'Elva , e D. Francisco de Lemo, bi po
de Coimbra, Cu todio GOll(;alve~ Ledo, Luiz icoláo Fa­

gUlldes Varella, Luiz Martin Ba. to" João Soares Bran­
dilO eFrancisco ViUela Barbo a \. a11ta Catharina: Lou­
renço Martim de Andrade e Jo é lIa iIra Mafra. ão
Paulo: Jos' Feliciano FernanlIes Pinheiro!, Antonio Car­

Io Bibeit'o de Andrada, Diogo Antonio Feijó, icoláo
Pereira de Campo Vergueiro, JO'é Ricardo da Co La
Aguiar e Antonio ManoeI da Silva Bueno. Pernambuco:
Ignacjo Pinto de Almeida e Ca tro, Manoel Zeferino do~
antos, JoséF'erreira da "ilva, Franci co Mllniz Taure',

Fclix JO'é Tavare' Lira, Pedro de Araujo Lima., DomÍlJ­
go Malaquia de Oliveira e ManoeI FcJix de Vera. Bahia:
Alexandre Gome' Ferr<1o, Marcos Antonio de Souza, Pe­
dro Rodl'in'ues Bandeira Jo é Lino Coutinho Domrnn'oso' 'o

I E le utlimo entrou nas corles como supplenle e foi posteriorUlenle
durante o il1l1 erio ele\'ado ao tilulo de marquez de Paranaguá. Não lIIel1­
~ionamos os depu lados que não tomárão assento nas cOI'les.

2 Elevado posteriormente no imperio ao titulo de visconde de Soio Leo­
poldo. Litlerato distinclo, e aulor dos Annaes do Rio Grande do Sul.

:; Elevado posleriormenle no imperio ao litulo de marquez de
Olinda.
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BOl'ges de BOITO I, Cypriano Jo é de _lllleida Barata,
Fl'ancj co \nton io Gorn ,Lu iz José de BaITo',Leite c
Luiz Paulino Pinto da França, Alagoas : Franci co de
Assiz Barbo a, Franci 'co Manocl Martins fiamo e Manoel
Marques Grangeiro. Parahyba : Frrmei co Xavier !\fon­

teiro lIa França e Jo é ela Co La Cime. Rio Grande ou
~ol'te : Antonio de AILuquerque Maranhão e Gon~alu

Borges de Andr'ade. Ceará: José Martiniano de Aleu­

cal', Antonio José Moreira e ianoel Fel ipre Gonçalve'.
PiaulJy: Miguel de Souza Borges Castello Branco. 1a­
I'onhuo : Antonio Vieira BeIford e José João llec1(man
Caldas. Pará: o bispo D. Romualdo, Frallcisco tle
Souza Moreil'a c João Lope' da Cunlw .

Mai .. tarde foruo as eleições praticauas nas ou tl'US pro­
vilH:ias. Nüo con eguíl'<lu, porém, O' seus deputados Lo·
IllUI' assento nas côrle de Li ])oa, pelos er 'I1LOS super­
veIliente , que Lerel1lU ue ulllmariar em tempo e occa­
siüo opportuna.

I I.;lev'ldo posteriormente lIO :llIpcriu ;'u titulu de \ i conde da Pedl11
Branca; pOeta e litlerato apreciado.

~ Não mencionaUlos senão os deputados que [lor estas provincias COIII­

pnrecerão nas cortes de Lisboa.
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Sumião- e ao olbo dos ni1veganle~ a' forlaleza , a'
montannas e a ilhas pitLol'e cas que emeioLl a natu­
reza como H}rde ramalhete na entrada da harra do Rio

ue Janciro.Entranhava- c a c fluadra, em que c embal'­
cál'âo o rei, a corte e a sua comitiva, pelo cio do oceano
immen o, que a acolhêra con1 favor e socegadamenle 011­

(;aminhava ao eu destino.
v. 12
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Submergll'a-sc cl-rei na maior tristeza. ão quiz du­
rante oito dias nem ver e nem ouvir pessoa al!ruma. Tran­
cado na sua camara; entregue ás dôrcs que lhe ralaviio o
peito eás cogi tal,'ões (iue lhe atormentavão oespirita; rece­
Lia apenas os criados que se incumbi<1o do seu crviço do­
mestico. A 6 de Março, porém, mandou chamar Silve'­
tre Pinheiro, e perguntou-lhe e não hayeria ntilidade
cm arribar-se á Bahia, para acon rlhar a sua junta go­
vernativa a obedecer ao principe r gente cm vez tIe

sujeitar-se á càl'Les só de Lisboa, como cOrl'ia por
certo no Rio dc Janeiro cr a sua intenção. Rec java-se

el-rei de que á ombra do seu exemplo sc di 1cn­
sassem as demai provincias do Brazil de cumprir a
ordens do seu filho; de Sll pender-lhe as remes as tIos

saldos das sua, rendas; e de fundar e perpetuar, com
detrimento da integl'idacle do reino americano e perigos

serias futuros, governos locaes e independentes da u­
prema autoridade que elle estabelecêra no Rio de Ja­

nelro.
Nao ousou o ministro opinar isolado, e propôz se con­

sultasse o conde de Palmela, que se achava a bordo da
fragata Pr'inceza Rect!. Omciou-lhe Ímmediatamentc, c
]onçou-se ao mar um escal~r para levar-lhe a con 'ulta
do soberano \. ResponJeo-lbe Palmela, conre sando-Ihe
que se em quaesquer circum, taneias lhe fàra peno o dar
um "ato improvisarIo sobre assllmpto de tamanha gravi-

I Orliôn de 8ilrestl'e Pinheiro a Palmela, eSCI'ipto a 6 de Maio de 1821,
a bordu da não D. João Vi·.J
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dade, mai' !te iLava na occasião corrente. Declarava-se

bdldo cle elemento pam julgar das intenções da iun'ta

installnc1a na Bahia, das di po içães das tropa ali exi ­

lenLes, e da situação dos espirita dos seus povos. Podia

er vantajosa ou nociya igualmente a arribada, e pare­

cia-lhe que antes da aLicia do Rio de Janeiro é que se

devêra tel' renlilado eresol vida a que tão com a madureza

precisa. Não seria preferivel destacar-se já da frota um

navio que se dirio'isse á Bahia com orden e proclama­

ções d'el-rei á sua junta, lropa' e povo, convidando·os a

se ligarem ao Rio de Janeiro, e obedecerem ao principe

regente j e esperar o 'oherano pelo resultado da sua pro­

videncia no porto do Recife, aonde o governador Lujz

do Rego se mo trava mais fiel e submi so ás ordens d'el­
rei l ?

Nada decidia D. João Via, e continuou a sua der­

rota.

'0 dia 14 chamou egunda vez á sua presença Silves­

tre Pinheiro, e determinou-lhe escrevesse de noyo ao

conde de Palmela, exigindo o seu parecer ácerca de ru­

rios ponLos que lhe caminhão e clarecer, e res'ulta,'ão

de medidas secretas que tomára ainda no Rio de Janeiro.
Commuuicava-Ibe que por um amigo ~ pedíra confiden­

cialmenle fi frei Francisco de São Luiz lhe enviasse

com todo o myslerio á ilha do I?ayal, aonde pretendia el-

, omcio 00 conde de Palmela a Silvestre Pinheiro de data de 6 de
Maio, cscripl0 a bordo da rragata Pl'ince:t.a Real,

~ O proprio Silvestre Pinheiro.
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rei tocar na sua vingem I informações confidenciac oLre
as vis las das côrte e situação dos animos em Portugal.
Temendo lhe não chegasse re posta, dis e e o conde de
Palmela o que cumpria a el-rei praticar no ca o cle achar
promulgada pelas côrte uma constituição democratica c
inconipalivel com a regalia edireiLo da corôa, Deveria

des mbarcar sem que obtiye se revogação das disposi­
ções contrarias ao seu decoro e autoridade? Quando se

deliberassem as côrtes a legislar a respeito de materia
Civis, criminaes e adminislrativas, e não admitti, sem a

'sancção regia, seria conveniente que o rei consentis, e na
invasão da suas attribuições, e permanecessc de braço
cruzados!?

Apl' cioll ao ju to Palmela quanto andava cl-rci alll'i­
bulado com a ideia do cu recebimento em Lisboa j com

a previsão dos excesso da CôrleSj e com o procedimenlo
que lhe cabia ter e seguir dianle de conlliclo perigo o'
tlue ameaçnvão naturalmente surgir d'entre o' aclos do
congres o c seus interesses e cargo elevado de ~oberano.

Aprovei tou aopportunidade para lembrar os seus anterio­
,'cs conselhos, que chavião desprezado. Reformas regula­
res de in tituiçõe, politicas, e constituição accommodada
aos co Lume I indole, situação e desejos razoayei dos
povos não esperava Palmela de congressos e camara po­
pularcs, aonde prcdominavão sempre em eu pensar de­
magogos apaixonados, exagerados innovadorcs, e ad vo-

I ornr,io d~ Silvr.!ll'r. Pinheiro a Palmela do 14 de Maio de '1821, cs­
o'lnlo a hordo da nát' D. Joiio V/o,
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gados perniciosos de doutrinas e the..9rias abstractas,
contrarias aos principios da razão publica, ela experien­
cia avisada e da pratica necessaria. ão ficarião as côrles
portuguezas, eleitas sob. a pre.ssão revolucionaria, aquem

da de Cadix c das fl'ancezas cle 1792. Contando todavia

que a chegada d'el-rei em Li boa produzisse enthusiasmo

sincero no povo, que se lbe afigurava clevotano á sua
res l)a e á casa real de Bragança, e se acalmassem e se­

rena em os queixumes multiplicados que r~sultavâo da
sua prolongada ausencia no Bl'az-il, acon elhou a D. João

VI· qne, proclamando francamente adhesão ás reformas
liberaes eao regimen constitucional, oppozesse resistencia
enel'gica aos actos nocivo e arbitrarios da côrtes, ad­
rnittinc10 unicamente os qlle fundassem in tituiçães ana­

Iogas ú carta franceza de '[815, e fos~em conformes com
a dio'ninade e segurança da sua corôa ; protestas e e ap­
pellasse por fim para o voto geràl da nação, no caso de
se aventurarem as côrtes a pretender compeUi-lo e CUI'­

ya-Io a seu jugo e obediencia i.

Ouvio ainda D. João Vlo durante a sua viagem diversos

iudi"iduos que o acompanhavão. Abl';o conselhos a
bOI'do da náo, e prestou attenção a todos os parecere (Iue
lho forão dirigidos. Djzião-lhe uns que segLlÍs e rumo
direito para a ilha Terceira, e nhi se estabelecesse e
in ·I.allasse o seu governo supremo, até que por meio d·
accordos e pactos com as cÔl'tes e eh res da revolução,

I ameio do conde de Palmeja de H, de ~laio de 1. 21 a Silveslre
Pinheiro, escl'iplo a bordo da fragala Prillcez·a Real.
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pode~se dirigir-se rara Li,lJoa, • go"crnar o reino como

lhe convinlJa á dignidade e soberania. Mais atlÍmosos

outros, propunhão-Ihe que fortalecendo~se na ilha Ter­
ceira, e chamando em seu auxilio o seu povo e exercito,
combatesse de rijo a revolução e a supplantasse, resti·
tuindo-se tia autoridade de rei legitimo do Estados por­
tuguezes. Não faltou quem lhe memorasse o offcl'eci­
mento de auxilios commettido pelos soberanos da santa

alliança, os quacs lhe podi.ão ser proveitosos.
Perplexo sempre, e entregando-se á Providencia di­

vina, nem-uma resolução tomava D. João VIo, e seguia
a frota caminho de Lisboa. Avislárão-se os morros de
Cintra, as costas de Portugal e a risonha entrada do Tejo.
Pela manhã de;) de Julho emproou a esquadra o rio, c

pelas onze horas passava P9r entre as torres do Bugio e
São JuliãO, abandonando por uma vez as vastas solidões

do oceano, e acolheru:lo-se tís nguas decqnladas tão pri­
morosamente pelos antigos poetas da Luil:mia, em epo­
chas mais felizes que presenciárflo descobrimentos hon­

rosos, feitos heroicos e glorins desllllnbránLes, tlue en·
grandecêrão e immortalisárão 'a nnção portugueza.

Fundeou a esquadra defronte da Cordoaria U0 toque

de meio dia, que repicavão folgadamente os sinos das
19reps.

Deo a noticia rebntc á cidade. Enchêrão-se as runs c

praças de povo ~opjoso. Mandou U regencia pegar em
armas ás tropas aquarleladns. De mil diversas sensações

se a}10derárão os animos publicos: Alegravão-se uns, e
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ontros r. lrrmceiffo. Àllciavão por "PI' dcsemharrado o rei,
ronland? :1quclle. con. Lranaê-Io a subordinar- c ao que
de ejavão , e não esperando enconlrar e tes força e nem
coragem no pc soa do soherano paro eoppôrem á marcha
precipitada e anarchica que levava a re,olu~ão de orde­

nada. Aterra"ão-se mais os que conhecião a frocp.leza do
c:1racler d' l-rei, e OcrOUr:1VÜO o seu captiyeiro em Lisboa,

e a quéda e de lrl1 içi:ío ela mOTJar hin. Cerlo é flue nadava
a cidade em uma aO'ilação lurnulLllo a, da lual podião
J'C ultar I neueio r 'ac ou inaudita calamidadcs.

Funccionavão a càrle' quando c lhes communicou
aapproximação da frola em que vinha el-rei, c que ubia
o curso lranquillo do Tl~jO. Deo o rre idenle nolicia of­
ucial aos deputado. II pendêrão- c a di cussõe dos
objectos quc formavão a ordem do dia. Vcntilárã.o- e
l'Ogo dc prcfcrencia as mcdida neces. nrias para o de '.
mharCJue e recehimeut0 do oherano.

Apre enlárfio-sc varios }Jflljeclos. Tomárão- e nlo'uma'
rc~ol uçõo perllicio a" I manife ladora de dcspeilo. I

adio, \'ingança c arbitrio "iolentos, CJue dominmão a
maioria da assembléa, sem que intentasse a minoria

combal·'·lns para não perder tempo e palavras inuteis.

Rc"e lio-se a regencia ue autoridade illirnilada para a -
cgurar a tranquillidade publica. InOiO'íriJo- e pena e

castigos contra todo que olLasscm viva flue não fo em
dirigido á côrle, á constituição e a el-rci constilucio­

nal. Ordenou- c á l'egencia que não entregas e a O. João
'io o g-ovel'no sem ql1e antecedes o nclo de seu jura-
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menlo üs deliberações do congresso e á futura con lilui­

ç50 politica de que eUe e occupava. Mandou- e que o
conde de Sampaio, vice-pre idenle da regencia, e oulro
dos ~eus membros, se dirigissem a bordo da náo, com­

primentassem o soberano e as pes oas ela familia real,
. ignioC3 sem-lbes as deci,ões do congres o, marcas:em­
l.hes o formulario elo desemharque para o dia eguinle
pela manhã, e permaneces em consl<.lnlemente]1:1 com­

panhia d'el-rei, até que chegasse a depula:ão da côr­

tes que devia receber o monarcha e acompanha-lo á
terra.

Passando depois para outl'U medidas que repuliÍriio
Ul'gente , assenlárão em que não e permiLtiria o de ­
eml)arque de varias pessoas da omiti va do soberano,

e filie se denominárão de validos e aulicos qlle Jlodirro
perturbar o socego publico. Apurando lj~las apre en·
tada á con ideração .das côrles, incluírão no numero do
mspeitos o conde de Palmela, o conde de Paraly, 1'ho­
maz Antonio, João Severiano, Rodrigo Pinto Cuede , o
visconde de Villanova da Rainha, o vi conde de Mag"
nernarclo José de Souza Lobato, o vi conele do Riu Sccco,
monsenhores Miranda e Almeida, Franci co Maria Tar­
gine e o p:1dre Francisco Romão de Góes, aos quae SI'

inlimou immediatamente esperassem a bonJo pela no­
vas 1'e oluçoes das corle , lendentes a designar-lhes um
domicilio róra elos suhnrIJios de Li, boa. SujeiLürão-se
alguns d'elles, e recolh ;rão-sc ris localidades que lhe
{'ol'ão mal'cad<k até que IOlJ"rárão a liberdade de sabil' do
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exilio I. Tão quiz rão outros prestar-se, e obtiverão pos­
teriormenle Iicença para sahi1' do reino, eauindo va­

rio para di \'erso pon tos da Emopa e a maior parle para
o Brazil ~. Promulgát'ão i'J'ualmente as côrtes que não
poderia el-r i dar empregos a estrangeiros, ~em con-

en_o prévio do congres o, e nem demiLlir ou lrao feril'

o commandal1tes militare de Lisboa e Porto, e o inten­
dente geral da policia, até que e poze e em pratica a

con litui~ão que se tralaya de ol'gani~ar para regeI' os
E. tados da monal'chia s.

eguio para b~rdo da 11<10 D. João VIo a deputação da
regencia com o ministro da marinha c o commandante
da' armas. Acolbeo-os e1-l'ei benevolamente, e' declarou­
lhes logo rI ue pr tendia de embarcar no mesmo dia.
Noticjou-lh' o conde de ampaio que havião a côrles
fixado o dia S Il'uinte, para c ler tempo de prcpal'ar-lhe

o recebimento. Ouvio-oD. João l° com sobre alto. Con­
vel'teo- 'c-Ih immediatamente o entimento em profllnuo
de O'o'to, ao dm'-lhe igualmente o conde conbecimenlo

(la uemai providencia tomada pulas côrte. Reputou-

e no me mo io tante mais prisioneiro do COllaresso que

I Enlre e les o conde de Palmela, que foi residir em Borba, não a\­
c1nçaudo das cOl'les nem licença para sahir do seu exilio, e seguir })ara a
!l:llia, como pedír:1 e lhe concedera el-rei (Sessões da cÔI'les de I~ de De­
zembro de 182·().

~ No nllll1C1'O dos que se pa !Irão liam o Brazil conlão-se João Severiano,
o vi conde do Rio Secco, Rodrigo PinLo, os dous monsenhores, elc.

o 'I'odas esta, deliberação enconlrão-se na acLa das se ,ões da cortes
de 5 de Julbo (le 1821.
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rei ele Porlngnl. Servia-lhe, porém, :l re~ip.nn~iio·ll::ll)i­

tual do seu animo para abafar no intimo do peito as

amarguradas dôres i e não denunciar a. sua desesperação
e despeito.

Considerando-se a deputação da. regencia na impossi­
bil idade de executar á risca a ordem das côrte de e

achar constantemente ao lado d'el-rei, communicou-a ao

congresso, e perguntou-lhe se podia deixar de noite a
bordo o só ministro da marinha:. Respondêrão-lbe as

côrtes que se conservassem sempre a bordo dou. mem­
bros da regencia até que chegasse no dia seguinte a de­
putação da assemblé:J, podendo todavia eUes substitu.ir-se
pelos outros collegás em ca. o necessario 2.

Abrio-se a. 4 de Julho [I ses 50 do congresso ás oito
horas e meia da manLã. Re~ebêI'ão-se communicações
da regencia de que pontualmente se havião executado
as suas determinações., e que el-rei e resignára a de ceI'

para a terra no dia por e11as Jesignado, á quatro hora
porém da tarde. Tomou a palavra Fernande Thomaz,
e negou a el-rei o direito de e colher hora di,ersa da

marcada pelo congresso. Mandou á mesa uma indicação,
que foi approvada incontinente, confirmando as decisões
anteriores da as embléa. SusciLou-se depoif: um debale
impertinente a respeito do que deverião os deputado

praticar no caso que el-rei se cobris c no seio das côrlcs.

I omcio do "icc·presidentc da rcO'cncia ;\s cortes dc 4 de Julho, lido
cm sessão do mesmo dia.

2 Deliberação das cortes na sess~o de 4 ete Julho de ·18~·1.
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Volou-se qnp os deputado lhe illlil'aRsem o exemplot.
E [13\'e por tudo el-rei. ReceLeo com di tincção os

membro da deputação da: côrtes, quando pelas onze
horas uo dia 4 e lhe apresentárão a bordo, e lhe offe­
l'ecêrão seu comprimentos e homen:.wcm. Dirigírão-se

depoi á rainha, e não faltou D. Carlota Joaquina á na­

tural peopen Uo do seu animo. Desde que não deparára
com intrigas politica , e não empregava a sua actividade

febril em a umplos dr. E tado, e em materias do go­
verno interno ou xtel'llo, a que a chamava ambição pcr­

sevenmte, lornára-se contraria e adversa a tudo que
reputava ele ejar o esposo. Patenteára- e adherente ás
liberdade~ publicàs e á revolução de Portugal, ao ob-
ervar no Rio de Janeiro que não queria el-rei sujei lar- e

ao seu reO'imen e lominio. Con enava antes e durante
a viag m, ao lado sempre de D. João VI", e entre o eus
proprio ralido, e pias dedicados, que lhe communica­
vão o que e pa sa\a, se dizia e e premeditava. Sabia
a sim do. passos, da pratica, la palavra e dos me­
nores O'e to ou ideia d el-r i. Conhecia o con elhos
que e lhe havião dado, e o pareceres que cada um elos
llhditos lhe propuzera. Com a yoluhiliebde do cu e pi­

rito manire tau logo á deputação elas côrte a ua sym­
pathia pela cansa constiluciollnl; sllmmariou-lhe os
evento occol'ridos a boreJo; e queixou- e de não nutrir
o seu esposo disposições favol'avei aos factos 'onsumma- .

I Acl~ das côrte qe 4 de Julho de 1821.
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dos e á' ideias do tempo, por effeito dos pessimos <1Visos
do auEcos que o cerca"ão I.

Ao soar uma hora depoi do meio dia abio el-r i de
bordo da nc.lo, acompanhado pelo infante D. Mio'uel e

D. eba lião, pela depulaçãe das côrtes e da reg'llcia,
e por Silvestre Pinbeiro e varios criados particulare', c
passou-se para urna galeola. A rainba, princeza e al­
guma comitiva seguirão em outra. Eslrngírão os ares
eom o som da artilharia das fortalezas e vasos de guerra
nacionaes e e trangeiros ancorados no Tejo. Emban­
deirárfío-se os navios e e tabeleeimento. publicos.

Ao sal lar em terra no CiÍes da Pedra, ncontroll
D. João VIa O • enado .da camara, povo copioso e Iropas
enfileiradas, sob o commando de Sepnl" da, Dirigio- c
para aba. ilica de Sanla Maria. As i tio a um solenme

Te-deu?n. Partio d pois para o pabeio da ece. idades,
:londe estavão reuniga as côrtes a espera-lo. Tremlllo,
drsfallecido e quasi fÓI a de cu sen tido. , apoiou- e, ao
descer dos coches, aos hombros de dous famulos para
se nguenlar de pé, e subio a sim sustenLado o degmo
ela escada .. Os secretario do congres o forão compellido
a ([ua i carrega-lo para dentro do recinto da'. SSÕC I e
eolloea-lo sobre um Lhrono aE levantado.

Chegou-o e o presideote para perto d'elle, aprcsellloll:

lhe o livro dos Santos Evangelhos, e leo-Ibe a formula do

I 'I'odos os incidentes da viagem chegárão ao nosso conhecimento pelos
periodicos ue Lisboa da epochn, peJas ll'adições de pes oas fidedignas e
alguns aclos officiue ,
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juramento que lhe cumpria prestar, e pelo qual se com­
pl'omeLLia a oh ervar e fazer rigorosamente executar
a ba CE con titucionaes decretada já, e a con tiLuição
\ lei que fize sem a càrte po teriormente. Obedeceo­

lhe el-rei, e balbuciou tão imperfeitamente a palavra~

do juramento, que forneceo e ·ta circum tancia moLivo~

pam di cu ãe e controversias futura , e declaraçõe e
prote tos no proprio congresso.

Recitou-lhe então o pre idente mil discurso laudalorio
do eu procedimento, e elogioso da. intençãe e feitos
das côrtes. Pretendeo l-r i re ponder-Ihe. Fallárão-llJe
porém a força. Dec1ul'ou-v fatigado em extremo, e

pedio licença para relirar- e, entregando ao presidente
um papel que dizia conter a expressão exacta elos seus
'cntimenlo .

.\pena ahíruel-reida ala, leoopreidenteconladu
oecorrido. Re olreo- 'e que e chama se Silveslre Pinheiro
para I I' are po ta do oberano. Ao ouvir-lhe porém o con­

leúdo manire láruo muitos deputados o seu de go lo,
murmul'árão contra alguns elos Cll. Lopicos, e r.xigírão se
remeLte e 11 uma commi ão o referido documento para

que interpozes e o seu parecer. Volou-se uma peoposla
n'e.le, ntido, e passou- e a tratar de um decreto, pelo

qual determinavão a cô~tes reas umissc eI-rei o poder.
cxecutiro, G ce sa em as funcçães da regencia.

llequerco o mini tro da marinha declaras e ° can­

0'1' o se era indi pen areI que nomca se el-rei imme­

dialamente os seus ministros, 011 se podin fazê-Ia no dia
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seguinte. Decidirão a cortes que e colhesse logo minis­

tros, ernhora'provisorio . Não tardou em vir á a embléa
uma communicação official, annunciando-lhe que el-rei
nomeára para ministro do reino Ignacio da Co ta Quin­
tella; para os negocio estrangeiro', oconde deBarbacena j

para a guerra, Antoilio Teixeira Hebello; para a fazenda,
Francisco Duarte Coelho; c para a marinha, Joacluim
José Monteiro Torre,

Começou a sessão do dia 6 com reclamaçães a re­
peito do procedimento d'el-rei na occa ião de recitar o
juramento. Sustentou o presidente haver .. lhe eX<lcta·
mente ouvirlo todas as expressãe . Remetteo-se a D. 'João

VI" a li ta das pessoa propostas pelo congre so para o
conselho de estado, afim de que escolhesse el-rei o oito
cidadãos que devião forma-lo I. A commissão incumbida
de examinar o discurso d'el-rei lido por Silvestre Pi·
nheiro opinou que devia ser recambiado para que e
explicassem ou emendassem alguns periodos, que pre­
suppunhão ideias contraria li soberania das côrte, e
intentos d,e concorrer el-rei para a futura con tituição,
que pertencia exclu lvamente ás côrtes!. Não he j tou

I Escolheo cl-rei o conele de PlJnafiel, o conde de Sampaio, o bispo de
Viseu, João da Cunha Souto Maior. José Maria Danta~ Pereira, João Anto­
nio Ferl'eira ue MOUl'a, Joaquim Peelro Gomes de Oliveira, e José de Mcllu
Freire. Decreto de '11 de Julho de i8:.!'!.
• 2 Offellelêrão-se as cõrles com os dous seguintes 'lopicos.

'1 0
II OS povos sanccioDaráõ o principio funuamental de toela a monar"

chia constitucional rpw o exercicio do poeler legislativo llãlJ pólle resi­
dir separadamente em nem-uma das partes integrantes do governo; mas
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D, João VI", no inluito de cOl'lm' desagn\davei ' debates, em
mandar dizer ás côrlcs, que tendo jurado as ba es di.1 COI1­

!'liluiçiIo, não inlenlára por fórum alguma e:npregar ex­
pressões que lhe não fos em conformes j c que, no caso
de appnrecel'em phrasc qne e pre ta sem a diver as
inlelligencias, não lhe dava o oberan0 oulra que não
fo~se approyaç::io I lena e yolunlaria do principias pro­
clamados pelas càrles I.

Andavão todavia magoada a côrlcs pelo faclo de mIo
ler regressado para Lisboa o principe real D, Pedro, com

a sua familia. Mais inLen o .e tornou o eu sentimento
quando adivinluíl'ão as inlenções inlimas d'el-rei, deixan­
do-o no Rio de Janeiro na calhegoria elevada de regente
do reino do Brazil. Não têm valor a vozes da prudencia

e moderação quando bradão o adias e paixões tumul­

tuosa e frenetica . Comprebendcm me mo aquellas que
lhes é ás vezes defeso e perigoso resistir aos impelos da

sim na reunião do monarcha e deputados escolhidos pelos povos, tanto
aquelle como estes para formá rem o supremo conselho da naç:io I a que os
lias os maiores têm designado pela denomin~ção de cortes, e fls quaes
collecti"arnente compete o exercicio ordinario do poder legislativo por
maneira que se jeunai o monarcha assumi se li si exercê-lo sam acamam
dos deputados se rcput;ria o governo degenerado em despolismo; bem
como pil,s:.u'ia ao eslado não menos mon lruo o de ochlocracia e a caD1a~

I'a dos deputalios intentasse exercitai' ella só o poder legislativo, ))
2° li O, meus ministros vos exporão o que cu entender que cumpre

fazer-vos conhecer e observ,ar, afim de concluirmos o maishrel'e que ser
possa o importanli simo trabalho que temo emprehendido,))

I Officio do ministro do reino ás cortes lido na ses iro de 'l!~ de Julho
de 1821.
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seguinte, Decidíl'ão a cortes que escolhesse logo mini ­
t1'os, embol'a'provisorio , 1\'50 tardou em vir á a sembléa

uma communícação omcial, annunciando-lhe que el-rei
nomeára para mini tro do reino Ignacio da Co ta Ouin­
tellaj para os negocios estrangeiro, oconde deBal'bacena j

para a guerra, Antonio Teixeira Rebello j para a fazenda,
Francisco Duarte Coelho j e para a marinha, Joa1luim
José Monteiro Torre,

Começou a se são do dia 6 com reclamações LI 1'C ­

peito do procedimento d'cl-l'ei na occasião de recitar o
juramento. Sustentou o presidente haver .. lhe exqcta·
mente ouvirlo todas as expressõe', Remelteo- e a D. 'João
VI· a li, ta das pessoas propostas pelo congre '50 para o
con elho de estado, aíim de que escolhesse e1-1'ei o oilo
cidadãos que devião forma-lo 1, A commissão incumbida
de examinar o discurso d'el-rei lido por Silvestre Pi·
nheiro opinou que .devia ser recambiado para que e
explica sem ou emendassem alguns periodos, que pre­
suppunbão ideias contrarias á soberania das côrte, e
intentos d.e concorrer el-rei para a futura con tituição,
que pertencia exclusivamente ás côrtes ~. Não hesi lou

I Escolbeo cl-rei o conde de Penafiel, o conde de Sampaio, o bispo de
Viseu, João da Cunha Souto Maiol', José Maria Danta8 Pereira, Joiio Anlo'
nio Ferreira de Momia, Joaquim Pedro Gomes de Oliveira, e José de Mcllo
Freire. Decreto de 11 de Julho de I8M.
• 2 Orfendêrão-se as côrles com os dous seguintes topicos.

'1 0 « Os povos sanccionaráõ o principio fundamental de toda a monar"'
chia constitucional que 11 exercício 110 poder legislativo não pÓlle resi­
dir separadamcnte em nem-uma das parles integrantes cio governo; mas
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D. João VI", no intuito de cortaI' desagtadaveis debatcs, em
mandar dizer ás côrtes. que tendo jurado as bases da con­
"tituição, não intenlára por fórma alguma e~))pregar ex­

pressões que Ihes não fossem conformes; e que, no caso
de apparecerem phrases que e pre ta sem a diversa
inlelligencias) não lhe dava o oberan0 outra que não
fo se approvação plena e voluntaria do principios pro­
clamados pelas côrtes I.

lUldavão lodavia magoada a côrlcs pelo faclo de não
ter regressado para Lisboa o principc real D. Pedro, com
a sua família. Mai' intenso. e tornou o eu cntimento

quando adivinbúrão as inlençõe' intimas d'c1-rei, deixan­
do-o no Ii.io de Janeiro na cathegoria elevada de regenle
do reino do Brazil. ão têm valor as vaze da prudencia

e moderação quando bradão o odios e paixõcs tumul­
tuosa e freneticas. Comprehendem 11Ie mo aquellas que
lhes é ás vezes dere o e perigoso resistir ao impetos da

sim na reunião do monarcha e deputados escolhidos pelos povos, tanto
aquelle como estes para formárem o supremo conselho da naç:.io, a que os
1105505 maiores têm designado pela denomin~ção de córles, e os quae
collectivamente compete o exercicio ordinario do poder legislativo por
maneira que se jámai o 11100al'cha a umis e usi exercê-lo êm acamara
uos deputados se reput;ria o governo degeuerado em despotismo; bem
como pu atia ao estado não menos 1I10n 'Lruoso de o(;hlocracia se a cama~
ra dos deputados inlentasse exercitar eHa só o poder legi latil'o. I)

2' l( Os meu minislros vos exporão o que cu entender que cumpre
fazer-vos conhecel' e obser~ar, afim de concluirmos o mais ·brel'e que sei'
possa o impol'tanli 8il1l0 trabalho que lemo emprehendido. li

t Omeio do ministro do reino ás córtes lido na ses üo de H de Julho
ue 1821.
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colera. Domilla,'ão o congresso os mais violento tribu­
nos. Recrude cêrão em seus planos de guerra contra o

Brazil, o principe regenle e o proprio soberano, <]ue se
havia entregue nos seus braços e poder, e confiado sua
pessoa ao patriotismo das côrtes. Velho e desdilo o mo­
narcha, de lfuem ninguem se temia porque era incapaz
de fazer mal a ninguem, e cujas qualidades de timidez,
fraqueza, e até co,'ardia, erão conhecidas geralmente!

Começúrão as côrles por amargurar e ferir profunda­
mente o coração do rei, annullando-Ihe os de pacho de
graças e promoções que eUe concedêra á officialidade da
marinha, durante a sua viagem rara Lisboa, a 24 de

Junho, dia do santo do eu nome, que feslejára a bordo
e no eio li, 1'0 do oceano 1. ão o devia ofrender (anlo a

resolução das côrle , como o discurso injurioso á Uêl

pessoa, aos eus direito e ao eu decoro, pronunciado
por algun dos mais-preponderantes depu l,)(.1o 2. Pa sü- .

rão depois a abalar directamente os fundamento da in­

tegridade do reino do Brazil, e a alacar res oalmenle o
principe D. Pedro, dirigindo urna proclamação in idio a
aos Braúleiros:;, em que lhe incitavão os brios' a pira­

çàes líberaes para e governarem por juntas locaes e pro­
prias, eleitas pelo povo e tropa das provincias j e appro­
vando uma lei em que elogiavão enthnsiasticamente a
junla da Sabia por haver recusado reconhecer a ngcll-

t Decrelo de 10 de Julho de 1821.
2 Proclamação aos Brazileiros de 15 de Julho de 182'1.
, Decreto de 18 de Julho de 1821.
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cia de D. Pedro, e por lhe ter declarado desobediencia
formal, submeLtendo-se exclusivamente ás cõrtes, como o

unico poder que representava a soberania da nação. Dc­
terminárão pela mesma deliberação que as juntas que se
iu lalIassem nas provincias do Brazil seguissem o exem­

plo da Bahia, e se correspondessem unicamente com as
càrtcs de Lisboa, sem a menor dependencia do Rio de
Janeiro.

ão parárão ainda ahi. Resohêrão extinguir as deno- .

minações e differençns existentes entre os dous exerci tos

de Portugal e Brnzil, no intuito claro e patente de encher
o territorio americano de tropas portuguezas que o avas­
sallassem, e de retirar d'elle os regimentos e corpos bra­

zileiros de que se temessem, mandando-os guarnecer
outros pontos e E tados da rnonarchia I.

Determincírão igualmente que se remeLtesse para a
Babia lima expedição militar de tropas portuguezas, em
auxilio da sua junta provi ional contra quaesquer tenta­
tira de aggressão que ousasse commetter o principere­
gente!. ln ilada' pelo desejo de assegurar solidamente

a sua dominação no Brazil, e preparar-se para os menlos
futuros, ordenárão no governo d'el-rei aprestasse oulra

expedição de mil e duzenlas praças de pret do exercito
portuguez, e a emiasse para Pernambuco e Rio de
Janeiro, afim de fortalecer as divisões que ali existião,
proleger os Portuguezes europêos con tra as malevolas

\ Decrelo de 28 de Julho de 1821.
! Srssão de 50 ue Agosto de 1821.

V. 15
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intenções dos Brazileiros, eguarnecer os porLos d'aqueHas

duas imporlantes provincias no caso de vioJencia ex­
lerna l.

Não deixou de ser interessante o debate a respeito das

meIJcionadas providencias, posto se abafassem as vozes

dos que se lhes oppunhão, e se incutissem terrores a ou­

tros deputados que se resignárão a guardar silencio. O

abbade de Medrões, José de Gouveia O orio, Manoel Gon­

çalves de Miranda e Trigoso de Aragão ousárão dizer que

no Brazil causavão as tropas portuguezas maiores cala­

midades que resultados beneficos, e que contra as que ali

permaneciãÇl achando-se indispostos Já os animos do na­

turnes do paiz, devião-se lemer das novas remes as lula

serias, ciumes nocivos á união dos dous reinos, e quíçá

a futura separação e de membração da monarchia. Por­

que se não esperava pejos deputado brazileiro , au m de

lomar os accordos convenientes? 1 ão pela força das baio­

netas, mas pela convicção da justiça, fundava- e o re­
gimen constitucional e representativo. Dividio Castello

Branco a questão em duas. Apoiára que se m:mdassem

auxilios para a Bahia, por os ha\'e1' requisilado a sua

junta de governo. Tão approvava, porém, que os não pe­

dindo os povos ou governos de Pernambuco e Rio de Ja­

neiro, coubesse á côrtes a iniciativa da providencia, que

equivalia a interpretar-se malignamente como projecto de

conquista. Nem quiz a maioria do congresso que falIas-

I Decisão das cortes em e fio ue 2G de Agosto de 1821.
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sem em farol' do projecto os seus dilectos oradores. Tc­
meo se desperdiças. e tempo, e sopitou a discussão com

o peso dos volos.
Na apreciação dos interesses economicos do paiz con­

vierão em revogar a resolução de 5 de laio de 1814, in­
lerpretaLira do tralado celebrado com InglalerJ'a em 181 0,
sem que se importas em com as reclamaçõesdo diplomala
bl'ilannico m Li boa, alienando por este fei tio a sympa­

thia do unico governo que apoiava o de envolvimento das
ideia liberacs cm POl'lugal, posto as desejasse limitada,
I'azoaveis e proprias do estado, costumes e indole dos
poros, e não exageradas até o demagogi mo, como pa­
recia ser a intenção e arrastamento do congresso. Elevá­

rão-se as im os direitos de imporlação nos dominios por­
tuguezes obm o pannos e fazendas de lã, fabricadas em

Inglaterra, não contando com o contrabando, que depa­
rava particularmente no Brazil com costa numerosa e
de erlas, e sitio recondiLos e á feição para de envolver­

sc á 'usla do, legitimos interesses da nação e da mora­
lidade precisa do povos. Prohibírão igualmente a en­

trada cm Portugal dos cereae estrangeiro, pen ando

levar os lavradores a planta-los, aproveilando as lerra
'inculLas e abandonados. Fechavão ao mesmo tempo com

eslll providencia o consumo dos generos agricolas do Bra­
zil, que encontravão vantajo os mercados no reino euro·

pêo, e que ficarião lesados com a sua perda 1. Não tardá-

I lJecrelo de 14 de Julho de 1821.
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rão, porém, em emendar o erro, revogando esta ultima
deliberação 1, para que não morresse á fome a população

portugueza, qüe não podia sacai' tão cedo do solo os ob­
jectos precisos para a ua subsistencia e alimenlo.

Bem que forcejasse o governo em vi ver em harmonia
com o congresso, e obedecer-lhe escrupulosamente mais
como instrumento seu que como poder independente,

apparecêrão logo de principio conllictos. e queixas de de­
pUlados. Tornou-se particularmente omini tro de estran­
geiros o alvo publico das animosidadesdeFerreiraBorges,
na sessão de 16 de Julho. ACCllSOU-O de ter pegado em
armas contra o systema liberal, jurado mui to tarde as
bases constitucionaes, faltado ao seu dever de dirigir cm
tempo as communicações devidas aos diplomatas estran­

geiros ácerca do juramento do soberano ao novo regimen,
e passado ordem á Gazeta de Lisboa para publicar oque
só lhe remellesse o 'governo. Foi chamado o ministro a
defender-se perante as côrtes. Havião já estabelecido este

precedente durante o governo da regencia, e entenderão
sustenta-lo sob a propria realeza.

Compareceo o conde de Barbacena, e defendeo-se ne·
gando alguns factos que se lhe attribuírão, e advogando
Coam firmeza o direito do governo em dirigir as publica­
ções da gazeta omcial. Encontrou defensores nos espi­
riLos moderados. Mas levantou opposição tenaz nos chefes

da maioria, que lhe não poupárão doestas e injurias, c

Decreto ele Outubro de 182'1.
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o compellírão a pedir immediatamenLe a sua demissão
ao soberano, que o subsLituio por Silvestre Pinheiro.

PI omuloárão a côrte uma lei ácerca da liberdade de
impren a I. Con i tia infelizmente o seu unico merito no

reconhecimento da instituição dos jurados p3ra os jul­
gamento dos crime e abu o'. AdmiLtia-se porém o
melhodo defeituoso de eleição periodica, que importaya
no inconveniente de magist.rados conhecidos. Em matel'ía
l'eligio a corria parelhas com as antio'a lei vigente I e
apitava toda a di cu são. ingulari~ava-se ainda pela

dccJat'aç~o de que devia vigorar nos sós reinos de Portu .

gal,e Algarves, e nas ilhas do Açores e Madeira. Trocára
a ôre exi tentes do laço e bandeira nacional pelas que
e u árilo nos começos (]., monarchia 2. De perdiçárão

lempo prccio o em debate;; tempe tuo o ácerca do
convento e ordens monastica, em que chegas om ao
nece sario e proficuo accordo de pôr cobro á entrada
de 1l0\'ÍÇO , que levavão já o numero dos dau tro a
quinbento \ vinte dou, superior de certo e de propor­
cionado ao pequeno terl'Í'Lol'io portuguez, e <:1 pOl 111a­
çào diminuta do reino. Posto fos e em il de Julho apre­
sentado á côrtes o projecto da constituição, e encetada
logo a sua discussão, adiavão-na a miudo, preferindo­

lhe assumptos de menor importancia, c que mais irrila­
vão as paixões, azedavão os animos e afastavão da causa
do congresso homens sinceros que lhe havião ao prin-

I Decreto de 4 de Julho de f 821.
2 Decreto de f 2 de Julho de 1821,
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ClplO adherido com boa fé, e esperanças fundadas de

melhoramentos serios, uteis progressos e verdadeiras li­
berdades I. Pendião entretanto de discussão projectos

variados de-reformas, a que se não attendião.

Accrescêrão á desordem e anarchia, que, a despeito de

algumas resoluções proveitosas, lançava comtudo no ani­

mas publicas a agitação das côrtes, embaraços re ul­
t.antes de queixas e procedimentos dos diplomatas estran­

geiros. Quasi que só consules geraes pel'manecião em

Portugal, exercendo in terinamente as rII ncções de encarre­

gados de negocias. Protestou a maior parte d'elles contra

palavras e discursos dos deputados, insultos do povo e

fraqueza do governo. Arreiárão alguns as suas bandei­

ras, pedírão os seus passaportes e reLirárão-se de Li.boa.

Nem o de Hespaoha quiz permanecer no reino. Con er­

vou Inglaterra apenas o seu diplomata, rebaixado lo

davia de cathegoria..

Na sessão de 22 de Agosto offcreceo ao e. tudo das

cortes a commissi1o de constituição tres projectos relati­

vos ao BraziJ. Tratava-se no primeiro de·organisar go­

vernos provisorios locaes nas differentes provinci~s. No

caso de dever il constituição fixar definitivamen te a fórma

do governo dos diversos Estados da mona~chia, que ui ili­
dade se descobria em legislar interinamente aincla? Re·

feria-se o segundo a impor ao principe D. Pedro o deveI'

I Nos diarios das côrles se notaráõ os furiosos debales, e as declama­
ções de Fernandes Thom3z, BGrges Carneiro e oulros, que se propuze­
rUo a deslruil' os abusos, sem combinarem nos meios.
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de deixar o Rio de Janeiro e de viajar incognito pelas
côrles principaes da Europa, afim de aprender cousas
uleis c e clarecer- e sohre os meios de governar Es­
lado . Não igni!b'lla o de ejo de arrancar-lhe n re­
gencin do Brazil concedjda por D. João VIa, e afa tal'

do eio do continente brazilico o elemento poderoso

qlle Ó podia sustentar a integridade do reino ame­
ricano, c oppôr- e á idBia fixa do congresso de par­

li-lo em fracçãe independentes umas das outras? Ex­
linguirro-se pela lerceira proposta todos os tribunaes e
r parLiçõ('s publica superiore, criadas no ~o de
Janeiro por D. João VIa duranle a sua residencia na

Ameri a. Quem não adivinhava a intenção de desapos­
sar n cicIade do Rio de Janeiro dos fóros, catbegorias
e il1tere es de capiLal, de que gozára lranqLlilla­
mente duranl treze annos seguido? Quem não via o

,y tema empr gado para roubar ao Brazil a qualifi­
cação de reino unido, com que o honrára e favorecêra
o soberano?

FOI'ào no entanto chegando alguns deputados ameri­
cano' e lOIl,1.mdo assento nas côrte . Coube aos de Per­
nambuco a prccedencia. Prestárão juramento no dia
29 de Ago to. Demonstdrão a sua apparição no con­
gro so declarando formalmente que não havia no Brazil
irleia de independencia, e que o povos americanos an­
ciavã,) por estre'itar cada vez mais com Portugal os la­

~os da união politica e gozar de uma constituição li­

vre e dos beneficias qne fruissem os seus irmãos da
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Europa I, Reclarnavão todavia contra o governo de Luiz

do Rego, que pintavão como despola, cmento e barbaro,
e contra a existencia de tropas portuguezas, que levanta­
vão ciumes e odios nos moradores de Pernambuco.
Mostrárão Jogo ao principio que se reputav50 apena

representantes de uma provincia, e não do continente

americano inteiro, propondo conjunctamente que se
abolissem em Pernambuco os tri butos existentes para
os encanamentos de aguas, obras publicas e illuminação
do Rio de Janeiro, e os emolumentos que se cobravão

para a sustentação das secretarias e repartições qu
funccionavão na cidade em que residia o príncipe re­
gente,

Não pronunClárão uma palavra na discussão do pro­
jecto tIue fixava provisoriamente o regimen politico e
administrativo das província brazileira , quando tendia

clle a separa-Ias inteiramen te, criando em cada uma
d'ellas juntas de governo eleitas pelos eleitores de paro­
chias, e investidas das attribuiçães civis; juntas de fa­
zenda para todos os negocias relativos á finanças e in­

dependentes das de governo j e commandantes das força
das tres linhas do exercito com regulamentos particula­
res, formando igualmente uma autoridade separada,
responsavel e subO! dinada ao ó governo de Lisboa, e
o poder mais forte e importante da provincia. Publi-

1 Muniz Tavares foi o primeiro que fallou na sessão de 50 de Agosto.
Zeferino dos Santos e Araujo Lima o imilárão na de 51. Malaquias e Fer­
reira da Silva na de 18 de Sele.mbro. Todos no mesmo sentido.
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cou-se como lei,
cula-Ia l,

Tinhão tomado assento já nas cÔr'tes os deputado. do
Rio de Janeiro I quando se tratou da propo ta para a

viagem elo principe. Cu todio Ledo ou ou oppôr-sc,
desenhando um quadro horroroso da ituação a que c
reduziria o Rió de Janeiro no cns'o de abanàonar O

principe O seu governo:l. Corrêrão em seu auxilio urio
oradores do congresso, avi ado e previdente. Defendeo
F rmmdes Thomaz com a sua nalural vehemencia a 11l:l­

teria do projecto. « Sabemos, disse, que o principe tem
lalento e de ejos; o que lhe falta são e tudos, porque no
llrazil não Ih'o derão, e porque d'aqui foi de mui pouca
edade. Precisa portanto que seja instruido. Deve ir a toda

\l parte, e deve vel' por eus olho a differente gloria que

é ser chefe de um povo li'Te ou ser 'yranno de um po,o
c cravo. Mas se elle vollar illudido, o congre o é upe­
rior a tudo i to, e póde-lhe dizer: Não és digno de go­
vernar, vai-te! ús podemos obrigar o primeiro cidadão
da nação, porque queremo que tenha a in lrucção para
o posto que deve ter, Como primeiro cidadão deye ir, c

senão deixar o po lo. ») Não valêrão as vozes do que
impugnárão a proposta, que foi approvada, rernetLidu

I Decreto de 29 de Setembro de 1821. Nas províncias que cODstiluião
anleriormente capitanias geraes a junta de governo devia ser composla de
sele membros e nas outras de cinco. Vai publicado eomo documenlo n'1'
do livro X' no fim d'este lomo.

~ Sessão de iOde Setembro de 1821.
:l Sessão de 20 de elembro de 1821.
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ao governo e publicada como lei do Estado, recommen­
dando- eaos mini trosquea fize em levarao Rio de Janeiro
por uma esquadl'a e fOl'ças militares que compelli em
o principe a obedecer-lhe, e o trouxe sem para Li boa I.

Em tal prostração cahio cl-rei com a re olução do
congresso relativa a seu filho querido, que o de~graçado

monarcha pre tou-~e machinalmente a mandar agradeceI'
~s côrte o serviço que prestavão ao paiz, á corôa e a
D. Pedro, .determinando que o pl'incipe e herdeiro do

llll'ono viaja se pelas d.irrerentes capiLaes da Europa, e
pode. se instruir- e convenientemente nos assumptos de
administração e politica 2.

Empl'egáriIo Martins Ba tos e Villela Barbosa e forças
pertinazes para que se su 'pendesse a remessa de tropa
portuguezas para o Rio de Janeil'O. Encontt'árão decidi­
rios adversarios em Moura e Fernandes Thomaz, que

. ustentárão que a proposta dos dous representantes do
Bio de Janeiro equivalia a atacar o que havi:;io a côrtes
já l'esolvido. Decidio a maioria contra os desejos dos
dous deputados amel'icanos :>.

Continuando as de avenças do congl'esso com' os mi­
nistros de estado, proferio FemandesThomaz alrozes in­
jurias contra o governo ~. « Fóra, fÓl'a com taes minis­

tros, ·gritou. Não merecem nossa confiança. » Com-

I Decreto do 1° de Outllbro de 1821. Vai publicado sob 0° 2° dos docu-
mentos do livro 1° 110 fim d'esle tomo.

2 Aviso do governo ás côrLes de 11 de Outubro de 1821.
:; Sessão de 20 de Setembro de '1821.
4 Sessão de 51 de Agosto de 1821.
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pellio assim áquelles infclize a requerer a sua demis­
são e abandonar os cargos. SubsLiLuio-o el-rei por Fe­
lippe Ferreira de A.raujo e CasLro ua repartição de
negocios esLrangeiro e reino; Jo é da Silva Canalho na
de jusLiça; Josélgnacio da CosLa na de fazenda, e Manoel
Martins Pamplona na da guerra e marinha 1.

omcárão a' cÔI'Les um in utll Lribunal de proLec ão
para a liberdade de impren a 2. Expedírão uma lei re­

gulando a aLLribuições do conselho de eSLado s, e manie­
Lando a acção do soberano reduzido ri e~colher Lispos e

mngi trado sobr lisLas triplic s que preparava e lhe
l'emeLlia o con cIho. Cuidácão ao me mo' Lempo em ve­
l'iGcar o e tado das finanças e propôr-lhe remedios sau­
davei . Orçou-sea receiLa de PorLugal em 7,252:000i?OOO
de réis. Produzião a alfandega 2,700:000~000 de réis,

e o conLracLo do tabaco '1,4'17 :000#000 de réis. Oresto
provinha dos demais impostCls e dos bens das casas cla
rainha e Bragança. A só d peza do exercito e marinl13
aLLingia a mai de cinco mil e quinhenLo conto de réi ,
porque e entendia necessario conservar as Lropas avul­
tadas para poder domar o Brazil, que ameaçava, e guar­
necer as fronteiras no caso de invasões estranhas. Cus­
lava a paLriarchal duzenLos contos de réis. Afamília real
c deputados ás càrLes 750: OOO~OOO de réis. O que re -

I No dia 7 de Setembro de 1821 ..
2 FOl'ão eleitos Jo " POl'tclli, José Isidoro Gomes, Joãu Bernardino Tei·

xeira, João Pedro Ribeiro, e Gregorio José de Souza.
;; Decreto de 25 de Setembro de 1821,
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tava para os funccionarios publicas e os serviços da ado

mini tração? Calculava-se o deficit cm pm to de dous mil
contos annuos. Não se conseguíra ainda conhecer a si­
tuação exacta da divida do tbesouro, que se ele\'ava e­
gUl'l;do dados incomplelos a mais de 40,000:000,$000 de
réis. Atormentm'ão-se com razfio as côrtes por não apa-.
nhar ao certo tambem a somma do papel cmitLido, que
perseveravão alguns em elevar a vinte e dons milhões
de cruzados. Organisou-se um projecto para se instituir
em Lisboa um banco, destinado a recolher o papel
moeda, e a fundar o credito individual e publico j e es·

perou-se occas~ão opportunà para o seu esludo c debale.
Chegou ás côrles a vez de tratar da terceira proposta

da commissão da consliluição, relativa ao estabeleci­
Inentos e trihunaes existentes no Rio de Janeiro.

Não se esquivárão os deputados do Rio de Janeiro ás
difficuldades da luta, isolados dos demais repre entantes
das outras provincias americanas, e até mesmo de um
d'entre elles \ que declarou que havendo D. João vro fun­
dado pelo almanak de Lisboa os tribunaes do Rio d
Janeiro, convinha por almanak extingui-los igualmente.
c( Tudo deve voltar ao antigo estado, » exclamou Fer­

mmdes ThollWZ, e COllverteo-se em lei o projeclo apre­
sen tado'\! .Reduzi;'ío-se pai' elle as funcções do desembargo

do paço e da mesa da consciencia e ordens ao modo

I Fagundes Varella.
2 Decreto de 15 de Janeiro de 1822. Vai publicado no fim d'este tomo

soh n° 5° dos documentos do li \'ro XO.
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por CJlle er50 antes exercidas; passavão-se as do conselho
da fazenda para a nova j unta criada em virtude do decreto
do 10 de Outubl'o; descia a casa da supplicação á relação

provincial com recur o de revi la pílL'a Li boa nas
l;au a' excedente a dou contos de l'éis; apo entavão- e
com meios ordenados os empregados todos até que fos-
em admiLtido em outra repartições publica.

Sali fizerão a côrte aos de ejos manife tados pelo

deputado de Pernambuco, demÍLtindo Ltúz do Rego do'

cargo de governador da pro,incia. Procederão á nomea­
ção de governadores e commandantes das armas paríl
todas a provincia americana, tocando a Pernambuco
José Correia de IelIo, ao Rio de Janeiro o barão da
Laguna, á Bahia Ignacio Luiz Madeira de 1ello, a ~fa·

milhão João Carlo Oyenhau en, an Pará Jo é laria de

Moura \ a São Paulo Augusto Pinto, a Minas Veri simo
Antonio Cardo o, ao Matto'-Grosso Antonio Jo é Clau­
dino, ao Rio Grande do Sul João Carlo de aldanha"
ao Ceará Antonio Jo é da Silva 'Paulet, ao Piauby João
José da Cunha Fidié, e a Santa Catharina Daniel Pedro
Muller. Não lratárão de Montevidéo, cuja posse corne­
çárão a de morali ar em varios aclos e discur os impru­

dentes de alguns deputados do congre so.
A' proporção que o commandallles da arma e for·

ças expedicional'ias devião eguir para o eus de Lino ,

I Este fora succeder a José Correia de Mello, que fóra o primeiro sub­
slituto de Luiz do Rego.

! Elevado depois ao titulo de duque de Saldanha em Portugal.
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cumpria-lhes apresentar-se ás côrles com a ua officia­
lidade, agradecer-lhes a nomeação, e afiançar-lhe fide­

lidado o execução pon lua1 das ua ardeu .
Em um só a sumplo parecião ligados enlão o depu­

lados do Brazil. Oppunhão-se com todas as suas fúl'ças
a nova remessas de tropas para as sua capitanias
ameaçando com os ciumes e adias que eJlas (Ic\ião ex­

l;itar no ela da população. Nos demai objeclos sepa­
ravão- e ainda inteiramente.

Pro eguia no entanto lenta e iotel'rompidamente a

discu são do projecto de con tituição. Cópia qua i litte­
ral da con tiLuição ho p:mhola, afa tava- e todavia em

tres pontos gl'a\os o importantes. Estabelecia maior
toleranl;ia religiosa, p rmillindo ao e trano'oiro o ex 1'­

cicio particular dos "eus respecti\os cultos dontro do
paiz, comquanto proclamas e religião do E tado a ~Ó

catholica e apostoliQa romana. ljixando o prazo de trinla

dia para negar o oberano a 'ancção de qualq uel' lei
proposta pelas côrtes, con iderava- e ella sanccionada
no caso de obter na mesma ses ão legislativa dOllS terço.
dos votos dos deputados presentes. Prohibia a constitui­
ção hespanhola que na mesma sessão de côrtes 'e tra­
la se do projecto; admiltia segunda vez o veto real,
quando no anno immediato Ih'a reenviassem as cÔI'Les j

o exigia para se converter em lei uma terceira appro­
vação do congresso, depois do intervallo de outro anno.
Consi tia LI terceira divergencia no systema de eleições.
O projeclo portllguez fundava o suffragio universal para
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a nomeação de eleüore de parocLia, e os investia do

direito de escolher directamente o deputado de pro­

víncia. Não admiLtião os leo'i ladoL'cs de ambos os paizes
o ptincipio_ de di solução e adiamento das côrte, e

e lal elecíão a supremacia d ellas sobre o proprio go­
,"emo, E~torvo, embaraço I limites e rcsistencia tra­
çavão cm torno do poder executivo, omo c cllc fóra
nJaJ li ceptiv I de abu os e arbítrios que o leui la­
tiro omnipotente e livre de toda a acção e responsabili­

dade.
Apl'esiál'a- c a expedição remeUida ao Rio de Janeiro

para o cumprimento da orden e decretos da côr'le::;.
Dcm-se ocommando da frota ao vice-almirante Francisco
Maximiliano de Souza. Compunha- , da náo D.João 1'10,
da fragata Ca1'Olina, tias charruas Ore.~tes, Conde ele
Peniche, Princeza Real, e dous transporte. Con ta­
vão as força militare de mil cento e noyenta praça de
tropa de linha, ob a direcção do coronel Antonio Joa­
quim Rosado .. PartÍra emfim de Li boa no primciros
dills de Janeiro de 1822.

Que resultados e peraYão colher as côrte com tanta
providencia de ordenadas, arbitraria, ofIeu iva e atnea­
çadoras da integridade e fóros do Brazil, e do direitos
do ~eus povo ,? Não se lhes altenuárão a impressões noci­

vas com abonos patentes e prova irrecusaveis de decla~

rações usinonas em prol da união da monarcbia. Nem-um
nOffiP de Brazileiros fôra incluído na lista dos vinte quatro

candidatos offerecida a el-rei para escolher oconselbú de
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estado. Anem-um militar nascido nos ESlados americanos

se confiára a unica autoridade forte e real que se fundava
em cada urna das suas provincjas. Forão Portuguezes to~

dos os commandan tes e governadores das armas nomeados
peias côrLes. Não enlrára Brazileiro ainda no corpo diplo­
matico, que de todo se m?dificárn, c se organi ára com
pessoal inteiramente novo. Não desfarião as côrtes com

e~~e procedimento e com su~s propl'ias mãos, a tela labo­
riosamente traç~da para recolonisar os dominios america­
nos, pas ando as raias do regular regímen politico, epar­
tilhando, desmembrando e tornando independenle o
governo dns provincias? Não levan tari50 desgostos e re­
sistencias com a extincção de tribunaes que interes avão
não só ao Beazil, como aos Portuguezes que n'elles se
empregaYão? Não offenderião amores proprio e su cep­
tihilidades, manifeslando desconfianças e menosprezo pc·
Jos nascidos no BraziJ, que arredavão dos principaes car­
gos do Estado?

Em relação ao reino europê~ desmoralisavão- e as côr­
les igualmente. Augmenta"ãõ os desconlentes do regi­
men liheral, e prestavão forças e armas aos que tramavão
já uma reacção centra o seu dominio absoluto.

Não póde espantar que se mngoasse tamhem o cora­
ção de D. João VI·, reputando-se o suhdiLo mais infimo,
senão escravo das côrtes. Não lhe el'a permittido ler
vonlade, e nem manifestar opiniões. Cumpria-lhe eslar
por tudo quanto resolvesse o congresso. ESj1alhárão-:e
"ozes de que começou desde cntão a ver e ouvir em mais
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intimidade os bomens do regímen absoluto, posto dissi­
mulasse por [órma que não levantava a menor suspeita.
IJouve até quem a severasse I que de accordo com el-rei

partíra o marquez de .A.njeja para Pariz, e se reuníra DO

marquez de Iarial va, que re idia em França como par­
ticular, para o fim de com elle entrar em intelligencias e
communicaçoes confidenciae com o principe D. Pedro, e
que Candido Jo é Xavier 2 redigíra igualmentc um memo­

rial, remettido a D. Pedro de Alc:mtara, no qual se
lhe aconselLava ganhas e forças e resi_ti eá resoluçãe
da cortes de Lisboa, alçando como independente do seu
dominio e juri dicção a autoridade que lhe conOára O'

soberano, e probibindo no Bmzil obediencia ao con­

gro soo

Parecem-no porém inexactos todo e tes boatos, e

espalhados adrede por interesses pal'ticulare ou politi­
co . 0lJlmnha-se uma re\'olução qualquer ao caracL '['

conhecido de D. João 'e. Sua indole natural c apou­
qnentado e pirito repugnavfio-lhe :1 re i tencia. Qucria
anle clll'\'a'r-se aos decretos das corles que cau ar o
menor sobre alto ou desordem nos seus Estados, yiver

na maior sohdfío e abatimento, e finar- e captivo do con­
grcs o anles que affronlar-lhe a iras. Re ignava-_e
por tal fórma ti ua sorté, e tão regularmente pautára o
fCU proe dimento com os de ejos das corlc" que se illu-

I olano COllslanl:io, lliSLOTia.
~ 80lano COllslancio arfinHa na sua lJistoTia que llJ 'o con.municCu a e

confessára o propl'io CalldiLlo José Xavier.

v.
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dia a ]ropria rainha pensando que ·cllc marchava li \

Loa fé e accorelo inteiro com os revolucionaria, c co­

giLou abandonar a fileiras elo con.LÍLucionacs, collo­
canelo-se com seu filho D. ~Ji(l'lleJ li frente do parlilla­

rios do anligo regimen, e dirigindo-os no enlido do

seus interesses de ambição e dominio.



SECÇAO II '

Slluação do Rio uo Janeiro, e desenvolvimellto dos partidos politicos. - Pa-­
'1uil1s, poríodico e agitação 110 l!tealro de São João. - Resoluçôe uo cou­
sclho militar. - Demilte D. Pedro o mini lL'O do reino e o inlelldenle da
pulicia, - Proclama aos Draúlciros. - Eslado das provillcias do Marauhão,
Pad, Pcrual1lhuco, Pora.hyba, Da!tia, ~lillas-Gerae c HioGl'allde du Sul.­
C!tegão os dccrctos uns côrlcs a re peilo do regimcll das lJroYincias e viogcm
do prillcipc. - Augmenlão-sc os deseontentamcntos com a noticia de que se
prujectava cxtinguir os tribunucs cl'iauos por D, João Vl°.- Corrcspondclll­
se o Bmúleiros do Rio com os ele Minus e Sào Paulo. - Prcpal'ão-se repl'e-
el1lações ao príncipe para que lião obedeça ás côrlc . - Envião a junta e

P0I'O de ::ião Paulu petições analo"'a . - Aprc enta Jo ~ Clel\lonle os I'otos du
scnaelu da elllllllrll. - Acompan!liio-no val'ios procuradores de outras Clllllll­
ras - Aequie,cc D. Pedro.

Nolámos mais alrás quão difficulLo a e critica se de­

"ora reputar a posiçfíO elo principe regenle. Repl'esentava
il auloridade ele seu pai. Fàra por ene nomeado. Devia­
lhe obediencia, dedicação e respeito. Cumpria-lhe res­
guardar e defendeI' os direitos da corôa e as regalias do

soberano. Não o impressionavão as noticias conslantes
que cbegavão de Porlugal, e piLltavão o reino 'e todos os
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poderes e autoridades do Estado acurvadas ao domínio
preponderante e iUimitado do congre so? l\:ão o devião
rrtLribular receios fundados de que pretendessem igual­

mente invadir-lhe as attribuições, e submellê-lo á ua
acção exclu iva?

Achava felizmente apoio em lorno de si. Tendião toda
as forças e individuos do Rio de Janeiro mais ou meno
a defendê-lo e aLlrahi-Io ao mesmo tempo para o seus
designjos e planos.

ApresenLavão-se de um lado as tropas porLuguezas da
guarnição~ Subião a mi} e seiscentas praças de todas as
armas. Dirigia-as a seu talante o general Jorge de Avi­
lez \, posto se lhe houvessem aggregado ao commando

tIous outros officiaes militares. Au.gmentava-se a sua
influencia com a adhesão do regimenLo de milícias da
parocbia da Candellaria, composto dos sós Portuguezc
tIo nascimento, e de algumas disp rsa companhias do
demais regimentos da cidade. Escorava-se igualmente

em uma massa importante dos Portuguezes empregados
no commercio e na industria.

Apparecião do outro lado os regimento milicianos
de parte da cidade e de todos os seus suburbios e pro­
vincia do Hio de Janeiro. Corpos insignificantes de pri.
meira linha os ajlldavão. Baseava-se, porém, oprincipal
nucleo de força dos Brazileiros na quantidade de povo
natural do paiz que habitava a cidade, c mais ainda 110."

I Elevado posteriormente el11 Portugal ao titulo de conde de Avilez.



- 2t5-

proprietarios do solo da provincia, que pelàs suas ri­
quezas e prestigio formavão uma certa aristocracia nos
dive" os sitio em que residião, e ajuntavão cópia con­
sideravel de aggregados, arrendatarios e foreiros para
acudir a qua quer eventualidades que exigi sem o seu
auxilio.

Notavào- e empre fracções e divisões diversas no seio
do partido cios Brazileiros. Tendião uns, e no seu nu­
mCL'O se comprehendião numerosissimos Portuguezes de
nascimento, estabelecidos no Brazil, presos ao solo por'
inLeresses particulares e affeiçõe de familia, e imbuidos
ainda pela ideias do antigo regimen ab oluto, a venerai'

na pes.oa do principe a imagem do soberano, e a re­
conhecer em D. Pedro a só autoridade suprema. Deseja­
,'ão ouLros guardar a autonomia de reino, e a inte­
gl'idade do Brazil, para o fim de a egurar ao Rio de
Janeil'O a imporlancia adquirida de capital amei ienna;
lograr n'ella a residencia alternativa do rei 0\1 do her­
deiro da corôa; po suir uma ndmini tração e governo
upremo e proprio no seio da America, em subordina­

ção a Portugal; não perder os beneOcios que bavião
. resultado da regencia e reinado de D. João VIa no Rio de
Janeiro; e nem rec<1hir sob o jugo colonial das tri tes

epochas passadas.
Aspirava já grande cópia de espiri Los cultos á inde­

pcndencia inleirn c talaI emanópação do Beazil. Que­
riJo-no porém govel'llado por in lituiçõcs livre. e mo­
nnrchi('n~. i'ío podin forlll:1l' o BI'nzil ~lm:1 monflrckn
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separada c obcrana? Quem mais proprio e digno de
cingir a corôa que o principe D. Pedro? Resolulo e au­

daz, cercado de pre tigio, e corado nos Bl'azileiros, e

respeitado pelos Portuguezes, quem lhe ousaria oppôr
estorvos? Não cumpria 3proreilar as occasiões propicias,

e as proprias deliberações das côrtes, para irritar-lhe o
animo contra o congresso portuguez, incitar-lhe a paixão

de governar por i e arrnsta-lo pela ambição juvenil, e

o brilbo de um throuo immediato, a collocar-se ú frente

. dos Brazileiros e criar a autonomia nacional?

Não se esquivavão alguns dos independentes, que pre·
tendião fundar uma republica, ás conveniencia momen­

tanGas de agradar ao principe, apparenlar-lhe devo ões,
e servir-se do seu auxilio e da sua pessoa para c111ebrnr
os laços que atavão o Brazil a Portugal, rescrvnndo- e o

alvitre sempre de desembaraçar-se de D. Pedro depoi
de effectuada a independencia.

Odio geral se cntranhára nos corações de todos o

Brazileiros contra as tropas portuguezas, porq ue vião

n'ellas o seu inimigo e oalicerce do poder das côrtes ego­

vernodeLi boa. Vingavão-seJorge de Avilez eo omcines

lusitanos, manifestando igualmente as suas indisposl­

ç,ões contra os Bl'azileiros, e apregoando a sua dedica­

ção ao congres o e á antiga melropole. De~enYolíia-. c
encarniçnc1i) a luta. Trnbalhavào clubs maçonicos cm UI11

e outro. entido. Ac1vogavão periodico.. os intere ses (los

seu amigos. '0 proprio pulpito sagt'ado ouviíIo-se mais

prelecções polilicas que lições de doutrina ~van~elica,
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as esquina das runs e praça.. preO'avão-. e pasquins I

c proclama~ôes manuscripla, que trazião em sustos

conlÍJ1Uo a população da cidade. Continuara D. Pedro

a apparenlar ,uma imparcialidade rigoro a no seio dos

diversos partidos, po to, e adivinhasse que o inquietaYâo
e afastavão cada vez mai do eu lado a altivez e de 'a­

bl'imento dos.officiac e tropa portuguezas 2
•

Um incidente mesquinho apressou os acontecimenlo~,

([llC dormião ainda no eio de tanIa causas perturba­

dorns do. ocego publico. Representa,a- e um drama no

Iheall'o de São .João, na noite de 18 ele Setembro. A ,i­

va. particulares da cena responc1êl'ão da plaleia nlllllC'­

1'0so. viva ao principe r genle e defen 01' do Brazil.

Originou-o c um alarido, que se converteo em desordrlll

arcommodada todavia logo p la força publica. Espalh:í­

1'50- c no dia ~eO'uinte vaze de que ,e Imma\'a conlra fi

ol'dem e tranquillidacle, c se intenlara commcllC'1' 11111:1

r rolllção de indcpendencia. Nem di. punhn a policia dt,

I 1'111 dos pasquins trazia o seguinle verso:

Pam ser de gloria fUI·te
IIlda que não fo e herdeirll
~eja já Pedro primeiro.
e algum dia ha d' SOl' Iluarlo

Não é prociso algum parlo
De DOl'l1orda atroador.
'rja nos'o Imperador

Com "o,'orno liberal,
De curles fl'anco e legal,
)ra~ Ilnllen Illl.. o srllhor I

\

~ J:'I na cal'la dtlll dtl .Iullho de 1 21 as chama t1i\'i:ão iusuLol'/lillnda

\'prdadr é ~ne nus rlc AItOSIO olll'l111n o seu PCl]SUIll nlQ,
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forças sufficientes para cohibir perturbações publicas,
e nem contra os Brazileiro se podia contar com Pereira

da Cunha, que exercia o cargo de intendente geral.
Frouxo em excesso e timorato manifestava-se o mini tro
do reino. Não devia portanto o partido porluguez esperar

do governo medidas de repressão e violencia c01ltra

os seus adversarios, que o proprio principe considerava

igualmeule como snbclitos dignos ele protecção e es

tímn.
Resolveo-se o conselho militar a empregar por si os

meios que lhe pareces em conducentes a assegurar-lhe o
predominio, e a abater o exalLamento dos Brazileiros.
Reunio-se no dia 4 de Outubro, e assentou de' compeJlir
D. Pedro de AJcantara a tomar medidas rigorosas e ener­

gicas, afiançando-lhe o apoio das forças militares. Con­
vocou ao quartel general os commandantes dos corpo.

da guarnição, e organisou com e]]es um conselho e um

plano. Redigírão e assignárão uma mensagem que en­

viárão ao principe. Declaravão-Ihe que a t.ropa perma­

necia fiel e disciplinada ás ordens dos eu clicfl's, ma.

que discolos maleyolos entornavão no animo dos poros

brazileiros desconfianças e ciumes, par:\ conseguirem

assoprar discordias e desunião, perturbar o socego pu­

blico, e levar ávante designios perigosos e projectos

. revolucionarios. Carecia o governo de mostrar-se forte

e decidido em manter a ordem, e impôr-Ihes silencio e

respeito. Requisit.avão de D. Pedro annunciasse termi·

nant.emente a sua adhesão á causa constilllcionnl, e ás
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deliberações das cÔl'ies, e a sua confiança inteira nas

divisãe portugueza qUQ O'IHlrnecião a cidade. Protesta­

y50 proceder em a mai pequena conde cendencia con­

tl'a o inimigo da união do Brazil e Portugal, e guardUl'

ille as e inabala\ei ás ba e da con titllição juradas e
protrJu19adas pelo congrr.sso de Lisboa.

Chamárão a fi! iI'a os oldado, communicárão-lhes

ti ua re olução, e exigíl'ão raliGca m oseu juramento,

c approva em a men aaern que prelendião emiar ao

principe. Nomeáriio uma depula~ão para leva-la á sua

presença, e reclamarem a sua resposla.

~ão se preparára D. Pedro para oppôr..se a um acto

analogo, yue não importava em menos que procl:1mar a
oberania da tropa d s chefes milifal'e . Âmargurou­

c cm exlr mo, ma re'ignoll-se a ceder-lhe, e perando

do tempo auxilio para recuperar a sua autoridade ele

rcgenle e herdeiro da corôil porl.ngu za, e curvar ao 11

goremo mililaI c iII ubordinado e prepotente' , dos
quae e lemi1 já, e que olhou de de logo como inimigos

declttr::tclo qne llle cumpria yencel' e derrotar.

DemiLtio Pedro Alvar' Dini7. do cargo de mini Lro do
reinO, Pereira da Cunha cio emprco-o de intendente

geral da policia, nomeandu para ub.lil.uil' âqu l1e o

dl'S mbargador Fl'nnci o JO'é Vieil'a, e a e le João Igna­
cio da Cunha I. Proclamou ao Flnminewes: «Que de­

lil'ia éo \'Os,o?-clizia-lheso príncipe. -Qnaessi.io os

t Depoi< conhecido pelo tilulo de vi conde de Akantal'3 no iOlperio.
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vossos intentos? Quereis ser perj uros no rei e ri consti­
tuição? Contais com 'a minha pessoa para fins que não

sejão pTovenienles e nascidos do juramento, que eu,
tropa e constitucionaes prest{lmos no memoravel dia 20
de Fevereiro? De certo não quereis. Estais jlJ ud idos;

estais enganados; e em uma palavra, e lai: perdidos," e

intentardes uma outra ordem de cousas, se não seguirdes
o caminho da 110ma e da gloria em que já tendes pnrlo,
e do qual vos querem desviaI' cabeças esquentadas, fJue

n50 têm um verdadeiro amor a cl-rei meu pai, o cnhor

D. Jofto VI", flue tão sabia como prudentemente nos 1'('o"C

e regerá cmquanto Deos lhe conservar lilo neccssal'ia
como preciosa vida; que nlio têm religião; e que SI' cn­

bvrm com pelles de cordeiros, sendo entre a socicdnd()

lobos deroradorcs esfaimados. Eu nunca erei perjuro

nem á religião, uem ao rei c nem iÍ. constituição. I alJci

o que eu vos declaro em nome da tropa e dos mito, legi­
timas da constituição, que vivemos todos unidos. 'nlJci

mais que declaramos guerra desapiedada e cI'llelissima a

lodos os perturbadores do socego publico, a todos os nn·
ti-collstitucionaes que estão cobertos com o manto tln se·
gurallça individunl, e muito mais, a todos os anti·con­
stitucionaes desmascarados. Contai com o que eLl vos

digo, porqne quem vo-lo diz é fiel.á religião, ao rei e:'t
consliluiçuo, e que pnra latias eE-tns lres divinncs consns

r.stOll, sempre estive e estarei prompto n morrer, nimla

que fosse Ó, qunntó mais tendo tropn e verrlarleil'os con·

slil.ucionaos qne lne su têm por nmor fIne nl11~11:Jl11clll('
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repartimo, e por sustentarem juramento Ião cordial e
voluntariamente dano. »

Bebêra aLé as fezes o calix da dóI' e da desesperação.

Con ummára o príncipe o acrificio. Passára pela forcas

caudina . Lográra, por 'm, ~erenal' a Lropas, contentar

nos seus chefes, e reduzir'a alguma quietação e ol'dem o

partido brazileil'O, com quem cm egredo e sob o maior

nry 100'io tratou de corresponder-se e ligar-se, para en­
conLrar apoio nas crises pcrjerosa .

Escl'eveo a seu pai communica ndo-lhe os aeonLecimen­
lo, .Como abiíl que seria a sua carLa remcUida ás côrtcs,

xprimia-se pelas eguintes fúrma : c( A indcpendencia

Irm- e querido cohrir comigo c com a tropa. Com nem­

um con cguio, nem con.eguirá, porque a minha honra

c n d' lia é maior que todo o Braúl. Qu rião-me e dizem

que me (lU l' m a clamar impel'adol'. Prole to a Vos. a
~lage, lad t[lle nunca lhe erei falo, c que lIe farão

c a loucura, mas será depoi que eu c Lodos Portu­

gueze estiverem feilos em poslas, o que juro a Vo sa
~fageslade, á nação e á conslituição \. »

PosLo enLissem os Brazileiros ogol pc publico que lhe.

d('scarregam o principe, não e capacilárão 10cJavia de

que lIeexpre ava e ponwneidacJee omicçães deDo Pc­
11m., ALLl'ibuír10-no ao a[ el'Lo cJlI.ircul11stancias. Can­

Iinll:í riío na. sna maclJi naçõc" e. condcmlo-as mel hor

no. seus :l.iuntnmenloil e lo.ias maçonicas. Cuid~riio ('111

I rl'ocl~Il1:IÇ~O 110 5 (le Oulnl 1'0 tfl' '!821.
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estender correspondencias com as demais provincills l

para criar, desenvolver, accrescentar e arregimenlar o
parlido da independencia.

Lamentavel era no entanto a situação de varias pro­

vincias. Em umas lavrava completa anarcbia por filha
ele governos regulares. Assoberbava outras de poli mo
atroz e cruento dejuntas e governadores. Percorrião po­
voações interna' bando armados de desordeiros, sa­
queando as propriedade, molestando pe oas, e de .
truindo campos e culturas.

Incrivel arbiLrio e prepolencia exercia a junta do Ma·
ranhão, governada exclu ivamente pelo general Siheira.
ComrueLLião-se a cada instante numel'O as prisãe de in­
djviduos importantes. Couservavão-se nos carceres sem

pl'Ocessos. Deportavão- e para Lisboa, recebendo o ar­
llellido:de inimigos das cõrtes, e fautores da indepcnden.
cia, o qual com çava já a significar uma e outra cOII.a.
}lassára-se tormentoso na cidade de ão Luiz o dia 50 de
Abril de 1821. Mandára Bernardo da ilveiJ'f1 pegaI' em
armas ás tropa e milícias, varejar a casas parliculan's
suspeitas, prendel' os que se lhe não nrrciçoavuo no jugo
c manifestavão descontentamentos. Muito empregados
publicos, officiaes generaes e superiore do exerci lo,
pessoas de prestigio, forão victimas dos seus odio e
violencias. O brigadeil'O fanoel José Xavier Palmeil'a, o
coronel de milicias Bonorio José Teixeira, o tenente-co­

ronel José Joaquim de Aragão, o major de milicias do
Piauhy José Loureiro de Mesquita, o capitão José Anta-
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nio do San los Monleiro, farão com mui los oulros indi­
"ic1uo lançados nos porõe da corvela de guerra PTin­
ce:a, da Beira, que c lacionava no parlo. Ordenou-se
a aberlura de devas as por loda a parte, e a pri 50 de
lodos os indigilados por qna quer denuncia . Não forao
sujeilo :l julgamento dos lribunaes. Soltavão- e lambem

di cl'icionariaU1enle o que com coval' lia e indignidade
imploravão mi ericordia. lão he Ílou o general Silrcira
em escrever ás côrles de Li boa, alardeando- e dos

cus feilàs, e a egurando-Ihes que manleria com mão
de ferro o socego e obediencia da provincia 1.

Bem que mais moderada se mo ll'asse a junta provisio­
naI do Parú, dominava todavia na provincia lerro;' im­

menso produzido por algumas pri ões e deporlaçõe de
varias pe soa su peilas de adrersas ao regimen con,lilu­

c10nal cá obediencia devida á càrles.
1\ão e capa\a Pernambuco a erelltos desgraçado. ao

corlál'a Luiz do Rego as ua relaçõe com o principe
rerren le, ai nda que enlrelinha igualmen [e corre pondcn­
cia seO'uida com o governo ecôrles de Li boa, e j LI rára
c mandára jurar as base conslilucionae, e proceder á
eleição de c1epulados.Aproveilavão. e os 'éu numero o
inimigos da dubiedalle do eu pl'ocedimcn lo para o
compromellcrem no Rio de Janeiro e no congro ·so. Pl'e­
valecião na 'villa e povoações inleriore' da provim;ia o
animos conlrarios a Luiz (lo Rego. Escorava-se eJle em

I orficios de 13ernardo da Silvei, a ás côrles de 20 de Abril c 2'1 tle Junho
rle 1821.



Olinda e Rel:iJ'e, e particularmente nos medrosos de rc,o­
luções e cm forças militares portuguezas. Correndo hoa­
tos de que se premeditava na pl'opria capital commeLLel'
Ull)a revolução para o del'l'ihar do poder, não trepidou
em ordenar prisões avultadas dos principaes iniciado_
11a conspiraçuo, julgando manter assim a ordem.

Sahindo porém do theatro, na noite de 21 de Julho e

seguindo tranquillamente para o seu palaeio, em compa­
nhia do negociante Luiz Gomes Ferreira, foi de impro­
viso atacado por alguns vul tos, qlle se lhes atravessárüo

pela frente. Dirigírão contra clle um tiro de bacamarte,

flue o ferio e ao seu companheiro, e os lançou por terra.
SOl:corridos a tempo, conseguirão salvar suas vidas ameu­
\{auas. 1mpressionou-se extraordinariamente ti ciuade
com este evento infausto e crim inoso. Fundou-se o regi­
men do t.error. Enchêrão-se os cal'ceres de 511 'peito.
Exerceo a policia os seus rigores, indag<mdo, pe 'qui­
zando e perseguinqo os que pensavão autores ou compli­
l:es do delicto.

Logo que Lui,z do Rego se sentio restabelecido dos seus
ferimentos, cuidou em organisal' uma junta de gO\1el'l10
conforme lhe era recommendada tanto pel(l príncipe
regenle 1, como pela leis decretadas cm côrte.. OrdcIJuu
lluecada uma das comarcas da provincia enviasseá capital
dous deputados, afim de procederem ásua eleição. Anti­
cipárão·se porém muitos moradores das povoaçôe iotel'-

I CirculaI' do principe rcgeule, c a"iso de 'lU ue Agosto de 18~-I. '
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na I e l'eunindo- e no dia 2 de Agosto na oledadc, perlo

de Goyanna, nomeárão uma junta para a provincia; e

c1evárão á sua pre idencia Franeisco de Paula Gomc

dos Santo. Empo sada ajunta na administração pub.1ica,

tl'atou de chamar á sua obediencia as comarca' e villas in­

teriore . Adherírão-lbe immediatamente á autoridade

Páo do Alho, Limoeiro, Serinhaem, Santo Antão e varias

localidade .

No correr da noite de 29 oube Luiz do Rego o acon­

tecimento. Convocou ,,1 pressa um conselho de militare e

pcrsonagens importantes. Expôz.lhes o critico das cir­

l:umstancia , e manife tou desejos de abandonar o go­

vemo de Pernambuco para poupar conflictos e sangue.

Opinál'ão, porém, o do con clho, que não havendo a'

comarca do interior obedecido ás suas orden de man­

dar á capital dous deputados para eJegerem uma junta

n'ovel'l1ativa: convinha que o governador expedis e orden .

ao senado da camara para em auto de \ereança, c con­

vocando os homens e fllJlccionariús mais prestigiosos da

cidade, a nomearem legalmente.

Aceitou-lhes Luiz do Rego o parecer c offieiou á ca­

Inara. Ao reunir-se o enado, e ao ler o ouvidor o avi o

do governador, romperão gritos dos e pecladore con­

tra Luiz do Rego. Defenderão-no outros. Travou- e uma

uesordem. Correrão as tropas a pegar em armas. Ou­

via-se felizmente a voz judiciosa de Antonio de Moraes

e ilva, desembargador aposentado, ]iUerato. conhecido

~ proprietario importante. Serenou os animos, pacificou



- 224-

os divergentes, e não consentio qne se encelasse uma
luta que merO'uJharia a prorineia cm um pelago de cala­

midade . Procedeo-se tranquillamente á eleição, e forão

escolhidos para o governo provisorio, Luiz do nego como
presidente, e como vogae o mal'eehal Luiz Antonio

Salazar Masco o, ~ntonio de Moraes e Silva, Joacruim

Anlonio Gonçahes de Oli\'eil'a, Jo-é Joaquim Simões,
Joaquim José Mendes, Jo é Cario Mairink e João Paulo

de Araujo.

ln Lallada a junta, proclamou aos poros de Pernam­

buco, pedindo-lhes socego e obedicneia. Officiou ao

governo organi ado em Goyanna I declarando-lhe rlue

e laviío alisfeilo os de ejos da provincia, e que 11e cum­

pria di .olver-se. Não lhe onvio as vozes a junla de

Goyanna. Acoimou de mdla a eleição procedida na

eapiJaI por falta de plena li]Jerdade dos povos. nc pon­

d o-lhe que a s6 partida de Luiz do Rego, de alguns

omciaes militares e. das tro) as portugueza que guarnc­

cião o Recife, lograria tranquillisar a pl'ovinc.ia, manlcl'
a ordem publica e unir os Pornambucanos. Ameaçou

atacar com força mili iana a cidadc de Olinda, e ex­

pellir do solo os inimigos da palrin.

Dirigio-sc a junta do Recifo á da Bahia 1
, peJinclo-lhc

auxilio de tropa portuguezas, I um robol'ar as diminuta

que possuia na provincia e que consi lião apcna cm

quatrocentos e rluarcnta c um inülnle do balalhão dos

1 Ufficio da junta de Pernambuco á da BalJia de 10 de Setembl'o de 1821.



Algal'\'e' e cerca de duzen La' praças de caçadores.

Bc 'pondeo-Ihe a junta daBahia 1 remcllendo-IIJC, I,ela

l'ragata D. Pedro ll'ezenta c quarenta e oito praça~

da varia arma' do exercito. _1ão linha chegado aiuda

o ?CCOITO da Ba!lia, qllaJldo no dia '2'1 a}J]Jt1recêrão de­

fronte de Olinda a' guarda aYau~ada elo O'O\'el'110 di'

Goyanna, e p ,lo arrabalde do Afogado urgíl'ITo ig'ual­

menle algun' troço de milicianos la' povoaçõe' iu­

l(lriorc', a l[lIae c huyil10 pela IlJaiol' pal'te d 'clarado
adver'(} () Luiz do Hcg(l.~

r:llumolJ- e é.Í' arma" no Hecile. Partiu para o Afo·

gado. pilrle do haLullJ'10 do Algal'r's. Heunio Luiz elll

Heo'u <.\::: 11Iilicia' tropa' d:l 'idade Ij' lllurillbeiro:> I'

lripohi~õe dl\ nario IlJe1'cilllles iII I l:Ol'il do . no porlll.

Con' 'o CUI d '['c'a de Olil:da. CUill'Ill'l: 'o·a cul1J forlili­
Gaçõcs lig ,ira,'. vançou 'obre o' iuiUligo que eJJcOU­

IrOll U0 'ilio do BOIII ~llCCCS'O cnl JJunJcro de cert:a de

Ires mil homen , mal ill'mado,' e p1'eparildú,. De,Lara­

lou-os iu 'oJILÍnent' e ourigou-os ií rll~'il pr ·t:i, itilth .

. au /'orilu o' partidilrios da junta ele GoJ'ann;1 mais /' Jizc~

pelo lado dos Al(wados, posto . e_cora.: em nas ca,.a",

de que e Itavião apo..: 'õHlo. De lruírilo-sL: e arra ári'io-:: '

ll1 uilus ]lI' ,di0,, derramaI H'C lJólS IilUI e sang'u c e dec1al'o ll­

,'c por tinI c iguallll 'lIte a yid ria por LlIiz du Hego"
após um comhale tenaz de alguma' llOra , '01 qlIe r rc-

i Ollieio da junta ua Bahia it de i:'ernau,buco de '1 ' ue JU)lho de 1lS2'J.
; Gazp.la de Philaluclpbia, publie311do uma em la e.el,jpla de Pernam­

1'111'0 'm 2;j dr': lemlJrn, c lel'alht ao. I~ ·tado - nido ]'elo brigue f'iy1lljJh,

V. J~
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cêl'uo' cerca de dUzclltas pes 'oas, c cuju cstl'oudo repcl'­

cut~o no Recife, amedl'ontou as família e o' morado­

res, c levou muitos a embarcar-se com os seus llell ' cm

navios que encontdrão, ou a occulLal'-sc em e condrijo I

traspassados de sustos.

~âo passou todavia o dominio d' Luiz do Hego além

dos ulml'bios da capital elilllitc" de Olinda, EstaYãu CJI\

l'l'elll.e e em guerra dous campos e goremo, adv'rso I 1111'1

eOIH.:cntrado nas duas mai' illlportallles povoações da
proYincia, e o outro ua pos e dos campos, das viHas c de

qua 1 todo o territorio, Aprcgoavão- 'e ambos eOIl 'tilll­

cionae , e procuravão cOl'respolldel'-se ao mc mo tempo

com Lisboa e Rio de Janeil'o, sem se decidirem franca­

mente como o 1Iav1üo praticado o Pal'êl, Maranhão e

Bahia,. Sympathisavão, porém, o, Port11o'uez s de' nasci­

IlIento com opartido de Llliz do Hego, ao pa so que Bra­

úleil'os sós compunhão i.!' forças do' eus advcl'sario',

AtLl'ibuia Luiz do Rego á junta de Goyanna planos de

independencia, Respondiao·lh· os seu inimigos accu­

sando-o de- despota e arbitrario.

Com O, auxilios da Bahia achou-se Luiz do Hego

llHli ' 1'0busLecido, Conbeceo porém que ardia o incen·

dia pela provincia, e que lhe era impossivel extingui-lu
I': doma-lo dc Lodo. Apreciou a dejJlul'avcl situação Linall­

ccira do' cofres pubJicos, e não anLeviu l'ccm'so' qlle íl

t1ll.:lhorassem .
.\.[JI'C(;iOll a sua posj~;iu CI'ilj 'ii elll Lishua, . dc '(;UI1­

Iluu de lILnU lemissüoqlle 1I1l: l:llViUS:-;CIIJ as t:ÔI'['::;, Escu-



- 22i -

'!leu' relllell '(l jJuraPortugal quarenta e dous dus pre~os

fi ue conservava no carceres do Recife. Ordenou se exe­

culas, c fielmente a ultima lei promulgada pelas corte

para a el 'i\,'ão de nova jUJ1 ta . Decidio- e a effeclu31'
pilze' com o O'UVCl'110 tleGoyann:l e nomeou Cerva ia Pire

FClTeira e Ltliz FJ'anci co ti' Suas una IJara 'e entende­
l'eUI CUIII cll', e con guirelll ua 'ulJordjnação á nora

,jllllta. Dirio'ia ao poro do interior palavra de concilia­

\,'tO, pedimlo-lbc termina em uma guerra fratl'icida.
LOOTál'ão o dou eommi sario pa tear um conveuio

flue e denominou le Beberibe. Eleger-se-hia regular­
1I1cl1Le a llova junla JlU J{ccife; todos o' babitantes de

\l '('llllm lJuco lh pr tarião homenagem, , ]he reco­

IIh cel'ião a aulol'idade' não e per cO'uiria pc soa ill­

:''I.lIna lJ lo" fcitos pa ado j erião oIlo o preso d'
llni e outro Indo' Luiz dr n'0'0 a1J:lndonaria a provincia,

c u gov 'I'JJU LIa Paralt 'La gal'autit'ia o aju te. Deycriüu

110 nL.lIIto cou erVal'- e lIO 'cu dominio c posse j' pec­
li ti alllba a: junta si~teJtle~, at; que .e insLaJla~se o
noru o'ovel'IlO I,

nalificado o conreniu, t'cenviou Luiz do He"'o pal'a,a
,.lluhia a força expediciouaria que rcceb \ra. De pedio­

s' do' S 'li" am igos, e endJarcou-se no dia 20 d· Ou Lu­

!Iro no na io rrancct. C/I(/I'ICIi-AdMc, IJU' seguia val'a

Li, boa, deixando a pL'orim:ia no lJlomenLo cm qu'
ill'ocec!ia á eleição de uma juuLu d governo.

" I~I\I dala Li • ti lIe UuluUl'o de 1X21 ,



FOl'1I101l- e a juula <.;0111 CCl'vasio Pires Fel'!' ·ir'l lia

~ualidadc de Pl\~ idenl j Benlo Jo é da Co 'la, .lu;Hluim
Jo é de Miranda, Anlonio Jo é Viclol'iano Bonte da

Fon cca, Felippe Nery Moreira, conego Mano IIomtio

de Carvalho c padre Laul'enlino Ânlonio Moreira cl'
Carvalho. Predominára cm yoto o parlido do Bra7.ilci­

ros, pela maioria do elei lore d' llUrodlia.
Reperc:ulíl'iío na Parah 'ba os e\7enlos de Pel'llalllbuco.

Foi igualmente compclJido o Cll (J'oH~I'nador JO;lqllim

HelJello da Fon eca Rosado n de amparar a provincia,
c nomeada pclo' cl itore uma junla provisiol1íll que o
. ubstilui ..se. T(lmou a Jlre ic1 Jlcia do gO'ierlJ() II coron I

.Ioão d' Araujo ria Cruz, e e ·colhêl'ã.o-s' para vOO'acs

Thomaz .\.h'e. FerI' im padre Amar'u de Barro' ülil'eil'a

Lima, l'alll'e Gnuuino da Co la Li!nn, . Frallci '(,0 B 1'­

Ilal'des Ca\'alcanLi.

J\úo andava ll'allqllilla a Bahia olJ a <llIlul'idad' da

sua junla. llo 'cio das jlrupl'ias ecul'l'encias originoll-
c um parlido adverso, que, profe :::ando iguaiJuelltl '

principio liberacs, 11;To de. ejava que a pro\'incia c

,'ulHDelle c lanto ao O'overno . côrles ti Lisboa e:-c

separas~c do Hjo de Janeiro. Cre. cel'5'o-lbc as fileiras

II ue conlamenlo e decepçãe que cau. ava a jUllla com
O' seus procedimentos arbilrario' (~ a noticias qlll:

:..; propalavão adrede contra a probidade d alu'ulI'

dos' seus mel1JIJl'os. HepuLando-sl' fort jú e pi'el'armlo
para uma revolução, decidio-se o partido contrario <1

junla ,a pl'om.ov r Illll levlmtamC'nlo qllC transferi...e li
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porll I' r :H iII1ri rl:1fl I' , lljJl'l mn ii miiO!' mn is ri ip:na. C c pi­
ri tos mai palriol i-·os.

E palh:írJo-. r na noile ue 2 tlL' :\ovcmlJ)'o proclama­

~:lIe. nn poro e ll'opas, comidnndo-o_ :1 11m3 manífr ín~1ilo

publica contra a juula que se accusava d concu siona­
ria e ·tyrannica. Ao toque da alvorada deo- e o signal da

expIo 'lio. Apresentou-se armado na praça do palaeio, '

:Itl'uan lo o are com alaridos, um grupo de trinta indi-
. viduo , capiLan ado por Feli berto Gom Caldeira I I'

Irnenlr-coronel Jo é Egydio de Gordilho~. Reunindo

mniol' cópin LI partidarios, convoc:ll'ão o emdo da a­
mara, e exiaírJo-lhe o .eu concur o afim de 'pl'ocedel'

:í eleição de uma novajunla de governo, que succeCle . r:í
rxi. tenle. Formando já uma força re peitavel pa . :írâo-

I ara o pala io do governo, abrírão·lhe as portas, pe­

u lrál'ão na ala inl rior <.lo con elho , e encontrárão

a IllniOI' parlc do O'overnadorc. Declarou-lhe o presi­
d nle do euado que o povo c tropa apeiavão-nos dos.seus

CilI'gO, tinhão resolvido !IOmear qu m o ubstituis e.

n 11 lÍrão- e memll'o ela junla a ced 'r-lhes, procu­
rando convcncer ao' levanlado de que não representarão
n provincia, nem linhão recebido nulorisações do povo

pnra (~Oll1metLel'em a mudança, deyião er reputado.

I'l'hdde. , p rlurl aclares do ocego publico. Laboravâu
m granul'. allel'CaçÕe quando Jo . Eloy Pe ou I aJ-

I Pai de F lisucl'lo CalJeil':l BI'aol, m:ll'qucz de B:lI'Uacena no illljll'l ia.
~ EI I':lelo IJO~lel'inrm lI\e no imperin JO lillll0 dr vi ronde de Cu­

mH 111 t't.
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vadol' Pcreir:1 ua CO_I!1 e Oll tI'O amotinado. arromb:í r1ío

a caixa em qur ,e guardava o e tandarte, dC'l'i'ío a 'Voz de

pri ão aos 0'0\' rnador , collocfÍrão-nos com sentinella

n 'visLa, guarn cêrão a porta ele entrilda, e sahít'ão par!1

:1 rua, a !1ppellar para o brios do povo e tropa!', aum dr

os coadjuvnrem na. empreza, Os militare portuguezes do

partido da junta não tardárão em saber dos ev'nto quo

se commeltiJo. Ajuntárão-se, chamál'ão em 11:1 defo fi o..

regim ntos lusitano eu tripola, Õ . dos navio mrrcllll- .

I.es, e LI'n[nrJo de correr para o campo dn batnlhn. l'oln­

rào-!'e 1]n. proprias tropa' da guaL'1lj~ao seno i\'('i uiv r­

gellcia , Prr. [:irao-s il J ortllgnezns ií Ll l.entaç;.io dn
('nu.a (1:1 jUlll:1, 'xcilauas pelo brigadeiro 19na iu Lni1.

~f:1d ii n ele fello e ontros ch fe . 1\10. tr:Jfil -. (' indc isa,
(' contrariada n, miIi in do lwjz e algull .'orpo de Eril­

zileil'os, cujos sentimentos e pundonor conll'n o domínio

de Europê03 incilavJo o brigadeiro Manor\ PedI' e vario.

outrl)s of/lciae ,que pó to não [omn em parte no projec­

to de Gordilho eFelisberto Gomes, desej.n'ão-l he lodnvia

() triumpbo afim de elevarem ao gov rno upremo dn pro­

vinciaos ósAmericanos, com 'xclu ão do. POrLl1glleze ,

Apre enlárão-se na praça lo palacio as II'opas porln­
guezas. M.ai· numerosas e nf'maela qu o gnrpos ue, 01'­

deJJados dos ler:mlado', cun eguírão c1ispcl' a-Jo. , pren­

derão-lhes o principaes ia,utorc. cllcf('s, librrlnriio os

membl'os clajunta, erestabdecêrão-lhgn alllol'ic1ilur, cm

que bOLl\'esse luta material: nem l' i~I('n("iH fl'J('~:1hi:-:sp

de palavl'í1s, rc lamaçocs l' prole los,
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Rúmell.êl'no- e para Li, boa muilos dos OPPOsiLOI'C<:: da
junla, em que se lhe houve o formado o compeLenle
proce o, Além d ouL1'Os, o 1l'io'adeiro Jo é Thomaz Bo­

raciari, por haver acon elhado ao governo que transi­

gi 'e afim de poupar derramamenLo de sangue, e guerrn
civil na provincia i, Requi 'iLou-se ás côrtes lhes não per­
mittisse o renTes o para a Babia, porque podel'ia causar
no\'a dc orden !. Prodamou a junla aos povo ,pedin­

rio-lhes depositas em confian{;a nos seus membros, ('
fl'1li sem 11'nLlcluillamenLe do Leneficio' do regimell
con<:tiLu ional Cl110 havião aduptado "'.

Tinhão- propao'ado iO'ualmenLc na I)]'o"incin inferio,'
dr Mina. -errar. a. ideia J'cyolucionarias.ln. lallOlhe um
governo provi, ionnl cm VilJa-Rica no dia 20 d . el '111­

Lro. Coarljll\'ou o moYÍmenLo o 01' nr1 .ln. é faria Pinlo

PeixoLo, qLI o povo promo"eo a hrigadeiro. Bem ln . t

nomen C o npiLão-genernl D. Manoel de Portugal e Cn ­
Iro para pre~idcnle da junla, não aceilou e110 o poSLo c

abandonou i.I pl'Ovincia á junla 01 ila, cuja "ice-pre i­
denciaa umio ode embaro-udor Jo é 'feixeirn daFon eca

Vn concrI!o . Reconheceo n jl1l1la a aulol'idude do prín-
cipe recrent ma não deliberou a obed'cer-lhr 1'111o ,

lndo. De relou inex 'quihilidadc na pro"ülcia do ] 'creloti

I Finur:lI'iio clIlfe o nUll1ero o pr os, que e conservúrào na forla­
Irzn da 13ahia, 01/ énviárão para Li uoa, além dos mencionados mili­
I:lt'rs, .10. é Eloi Pus oa, • alrador l\lreil'a da Cosla, Jo~o Primo, JM'; r,~­

11I'iel da i1l'a Dalll'o, o desembarga'dol' Paiva, ele.
~ Off1eio da ,iunta ú cortes c1e 1li de Noremlro dr 1, 21 .
; ~\l'orlarnaç~o r1:. jmjla élr I~ de 'ol'cIllIJ/,o de '! R':ll.



" leis d:ls r()l'l.cs elllfluHlllo Ilão r n'IJ()~~cllI ~':lJl( (:tlO dlJ

governo de Villa-Rica. Alterou a lri dos dizimo. Resolvco

() cunho de nova moeda. Criou. mn batalhão d caçador.
pHra a seO'urança interna da provincia, r 1lOml'un e PI'O­

moveo orficia s do exercito. Ligoll-sc assim de nm modo

irregulnr e equiroco com o governo do Rio de Janeil'o.
Organi ára- 'er 'glllarínente no Rio Grande do, ul uma

junla de governo, a cuja presidencia fàm elevado o capi­
150-general João Carlos de SaldanJ]a Daun, qne se sub­

mcllco inteimmentc ao O'overno do principe reo'ente,

I'xpedio-lhe um deputado ::to Rio para comprinlenta-Io,

I'. enviou-lhe omcios, em que lhe nsseverava í.I ua de­

dicação I. Cor1'ião llS con a mais ou menos apparent ­

mente tranquilJas no Rio de ;lanei1'o, quando no dia 10

(le Dezembro chegou .ao seu porto o correio mnritimo TI/­
(ante D. Miguel, tr'azendo:lo principe os dons decreto,

do 50 fie. etombro e '10 de Oul.n bro, com ordens das côr­

Les e governo de Lishoa aOm de proceder :í k na execução

immedial.::t; c deo··lhe conllccimenlo de que não tardarin. .
mn c!' promulg::tda íllei que devia eXlingui!' o trihllnae.
l' t'epartições publica cl'iada3 'l1íl Ame!'icíl desde 1 OS.

Deo rebate a todos os hàbitante da, cid::tde lima ([ia

tlesagradavcl quanto Ímpr vista noticia. Graves appre­

IlCnsões e sustos assallárão a muitos dos POl'tuo'uezes de

nascimento. Que. cria d'ellc sem o apoio do príncipe,

I Em 1~ de Março de 1822 chegou ao Hio n mencionado depu lado,
llue pra 1.1111 omcial do exerci lo. O officios ll'ansrl'evêrão-, e nas Gazetas
do Rio nO' 62-68, etc., de -1822.



IUi ndo I1lllrl1ll1r:1V;1O nos peiLu;,; dll. BI':1'l-ill'iro-: 11;ljXI~I\.

(,'\:1, P 'radas? r nado aó, ola p h Iwi õe' de f.1milia

l' i'[lngllt~, p ,lo laço du~ illl.rfC e. individu:tes n do

prupriedade, ('limo PQdef'ião ab:mdOllar o paiz, e r. cap:'Il'

:i calamid,ades qu derião resulLar do cumprimenlu da
lei, que arrancava a D. .Pedro a reo'encia e o manàa,a

]1:1S, iar pela Europa 'I Aonde meio ,navios de tr:m porL '

I'l'cur o e e jJenmça de paz e bom-e tal', para emjoT:t­

l'('m 'orno o hayião feito os ricos e fldalgo que [lC'OI1I­

I'HlJhár50 D. João VIa '?

ALlribulárào-so cIo p::nor iaualmente lodo' os Brfl7,i·

I iras que nào ue ejaviioinclependen 'ia com in 'Iituir,üp,

repnblicanas, pOL' nconlrarem 'emplo d oTilçado em

lomo da slla pnLria na :mlilT[l colonia nm ricana ,

fi nnio ,I nece idade un outro. eon 'begárno-. e

llluLuamenle, 'oncerlárão- C 111 ideia e d igrrios, e for-

n~:írITo umenorl1li imo [lnrlido, qu nào ri viat merl1lais

l' .i L'Dcia de Iropas I~ Illililares pOJ'tngLl z '5. 'íetio-. n

unido de d ontão c marcháriio 'depoi mai ou mono

ti' accordo Jo é Clemente, .Tilnual'io, Ledo, fI' i am­

paio, Curado ~obreo'a, Olil'eira Alval'e , barão de anil!

Amam c muiLo' oulros BrazileÍt'o ePortuguezes, que nn

p soa de D, Pedro d parár50 om o unico lemenlodc

salvaçITo publica e com o princiFe, a quem, no ca o de

JOOTarem a ind pendencia do Brnzil cahia d dir ilo \

.por gratidão a corôa a111 l'icnn::l, nll qll' I en aviio já "a­

rio. dos mais p r pic:17,ps,

~ão fallárão todavia prn]1llgnadol'c. da x cu, ão dos



rlecrotos. Pensa I'ito os of(jciacs, I \'Opa. porlllgucza. c n.

oriundos da Europa, que não Linhfío interesses nraizil­

do ao solo americano, e formaYão apenas grupo de po­
pulação ambulante, que a consequencia das leis pro­
Ilmlgadas pelas cQrles de Lisboa e a partida do principe

recolonisarião o Brazil, e o red uzirião li antiga si tuaçuo

dos monopolios e regimen ultramarino. Com intentos

rlifferente , applaucliTIo igualmente ás orden da côrtes

0, Bl'azilciros que pl'ofe savITo idciil. repuhlicana , e :111­

tiavilO por pe "erem livre de D. Pedl'o e realisarem n
indepenrlencia e emaneipaçuo completa dn pnlria. HeCl'll­

InvITo-se este: nns clnssc mais infimas da. oriec1adcc 110.

espíritos exaJlados por princípios liberaes flucnITo. ahi~n

fundar em lllonarchia c jl.llgm1i!0 incompaliveis tom n
r,xisfrncin de Ulll Il11'ono I. Kl0 c combinftl'iio tnrinvia rn­

luo eslas duas 1i:acrÕ(~ , porque adias reciproco. ]]IC5 ;lI'­

soberbavão os peitos, e e considel'aviio inimigos Drrada!'
c irreconcilinveis. .

Mais que a ninguem df,'úa a D. Pedro sensihili ar o

golpe descarregado pela côrtes de .Lisboa. Com qu.) di­

reito o de autol'avão da aUloridade que lhe conIiára sell

pai, o insultavuo no conOTe, o c o mandavfio pa sci:J1'

pela Europa a pretexto de apprendel' a arte de o'overnal'

povo ?Que era feito das regalias doseu nascimcnlo, do.

direitos do -rrogue augusto que lhe corria nns \"oi<is, di!

filia (]unlidade de herdeiro da cOI'ôa lorlllp'lICW'!

1 nas pl'opl'ias gazelas Matl'aca' c nr'~J7e1'i((I'OI' (\';['\1\1·11,'5 tempo. ,l)

colhe a e~;[clitl;'lo (j'csl:1S nb,cl'ya~", 'li,
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Cogitou em r i Iii' ás côl'lr. lentdo prlo primeiro.

ímpeto. do coraçuo amargurado. Jcon elbou-'e, porém,

com os resulladus do eu designio. Enconlrarin força'

JHlt'a sustentar a sua causa? o ca o de o conseO'\úr, não

au ai'ia a guerl'n ciri I a clrsmrmlmtr,lin da monnrch i:l
portugueza?

Deliberou. e a oLedecPl'!Í' corl . Escr veo Il ,eu pai ;l

I~· annnn i::mdo-Ihe a ,llIl intcnçõe . Comocoll o mi­

ni, Iro. es retill'jo:; c ol'r1enoll-II11\ a rs Cllr,tiO do decrr.

los, PI'eparon~ c lJe:lI'a pn rli r do nio dc .1<111 iro il bordo dil

fl'ag'ala Un'ião ('njos n]1l'e, los immçclia Ios , r ordcnÚl'ão.

:\110 rP1'manIC(1l'ãopOI'I;m ll'anquilln., l':í e p 1'3 dll.'

aconlecil11l'nlo. o. .Bl'a7.ilej I'O~ (' POl'lllg'lle7.C. qll e JjaÍt­

r.io pelo p n. am 1110 da inllee!in. rcl neClS. idacl(' ele eon·

,11"':11' no nio til' Jall iro o principe l'eacnle. Form:írün

concilj:1hll]o e ajuntamento, qua-i puhli 'o,. Delih I'.í·

I'iío-se a enlpregar lodo o meios pllra oppôrem rí

partida do principe. De'pertál'ão o, ciumc n:lcionae,

fallári'io aos intere e' ]0 moradores quo ficarião em

ilmpal'O nIJandOlwdo. ti violcnc'ia de de ordeil'o,.. En­

,ifÍrào ao poru' dI) inlerior da prorillcia du Hio de Ja­

IIrim, lI, Müw ' ão Paulo emi ario, ql1' o. in i­

In,,'111 a I' uuil'-. "oncerlal' CI11 um goremo prop"ill I'

:tmcl'jeano con ennndo n. Pedro :1 . ua frente. Exigír[\(l­

III . I'cpre enln~:õc's d canlnrns elwhitant '~, l: auxilio di'
rlj\'~n. Prole ["I'ijo c nlra II indt.: '01'0 o do pl'ocedim 'nlo

dn cÔl'tes em reclamarem o jUI'amenlo a llma 'collsLitUl­

1;iIO llilO fi· ita nindn; cm fPpl'ilI'al' 111 IIIll empre limo nu-



IOl'iRado pOI' n, Joitu pnl'n paO'lll' ll<; uividas td' q~lr ('1'11 ()

llllnco do BI'::\'l.i I credor Jo O'ov '1']]0; enl upprim.il'cln I'

1)\'('xnl'l'D1 a I e 'son do rri, c tirarem-lhe toe1n a aulori·

clilde e prL'stigio, tratando-o maj como escravo fjllOCOIllO

sobeL':1l1oj em Ji. eutir 'm o. projectos ela de ejaua cem li·
:tuiÇão, e legislarem are peiLo do BI'<lzil ~em que chegas.

sem a Lisboaos s 'nsdepntac1os, mostrando não se impor-
tarem a -im com i\ vontade e descjosclo AmericHllos; elll

]lrosco'llirem de provocação em provocilç;1O nos pl:mo di'
p:lrlÍl' e 'p:1rar as provjncias do BI'azil, ('.1'( taurar ]1'('1­

la , fmcas e impotente, pela divisci.o, os anLigos regímen.
(',oloniae:' e militares, que havião eom tanLa fel'ocidntll'

I'. ilrbitrio avexac10 os po\'os; acahando com o in 1111.0 til'

declarar flue el'a de airoso ao herdeiro da cOl'ôa go \'01' '1;1 I'

o reino brazileiro.
Deixava-os D. Pe 11'0 desenvolver em liberdad· a sua pro­

paganda. E. tava resohido dever'a. a abandonar o BI'ilzil.
1\ preeiava por 'm e·e, Lima va intimamente mesl110que C01l1

energia re pondessem os povos do Brazi I :í~ anOO'il neia e

intentos dlls côrtes, u lhes provassem os erros commeUi,
rios. Dirigio aU, Joi1o VI", em data ele -16 de Dezembro,

llma communícllçfio confielen~jal do que. e tl'lllllllVll 110

!lia de Janeiro. De creveo-Ihe a sen ação desagrada\'c1 I'

ameaçadora qne levanta"ilo os decretos ela côrte' já pro­

.mulgados, e os projectos relativos ao Brazi] qne penrliflo
de discus ão do congresso, « Não só os Erazilei ros, ­

dizia-lhe oprincipe,- II m:lior pal'te lambem dos Por­
Illguezes e tabclecido, e proprietaeim; no raiz) marcbão



de accuJ'llo para uh -lar á llIilJita 'ahida. Mas 'U farci

tudo PUI' obedece!', manlenrlo a o!'dem, e expolldu "

pl'cci o fól' a propria vida pal'a uslenlal' o yslema r.OI1­

~tiluciol1al. Pl'ojeclfío- 'e !'epl" enlaçõe das pl'ovin ,ia de

,ia Paulo' MiniJs para e lio'arem n'esle pen amento,

011 para proclamarem a indepenclencia. Ma eu ohedece­
rei á ordens que rec hi, »

({ .Til não :, - conlinuara o principe 'UI olllra cal'la

de ;:;0 de Dezembro, -uma opinião parcial: tOl'lIOU -:w

"l'ral do povo ,»

Vingara dl' feitu "ideia JluminCll,l' de chamar os

pn\'o' da pl'o\'incia e d ' ~J ina - e "üo Paulo, a repl'e enta­

reli 1 ao príncipe para nüo executar os decreto.' ultimas

de Li boa; e ,ís curll'S para lhe dar m I'epara<;ão da in­

juria.' l"ila 'ao Bl'nzil, l' voo'ando a' sun dclib I'açõ ,e

IUlltando lLleuidas para ('lIudar 11a .\mcriea 1I111a lldmílJi '­

lr;l~ilo lJaóonal ~crarnda da de Porlll"'al, e não 'ubor­

dilladu ao milli tcriu 'm Lisboa, pOl'q'two Em:::i! fJ'IIcl'in

seI' lmlado I'011~O innüo c lião filho, ramo .sObCl'lI1lO (' miu

sU!JllÚa c clc7Jwdenle (le P01'luge6! l. Ganhárüo l '1'1"110, '

adlluirírão proscl~to o 'planos dos !lomen mais 'Jlli­

)Icntc' du Hio de Janeiro. A' 'ua' 'xcitaçõcs, que achou

judicio, a.', promoveo Jo é Bonifacio uma manire tação da

jlullado g-ovel'llo de São Paulo, que 'e l'euniu no dia :.!4
LI Dezembro, e appl'oyOU uma reprel:ienla, ao ao Il'ill­
·jpe D. Pedro.

1 ~sl'rcssõcs 110 u~ficio an ~cnado da call1al'3 do Hio de Janeiro ;'1, CPI'·

le. de Lisho;l d' ,Janeiro de JX:l~, l'edigido por .lo úClemente,



cc _\l'ella~ fixámus a nu sa aLLen 'uo, - dizia-lhe u go­
'el'11o de ~ào Paulo, -. obre o primeiro rl~crelu das cor­
Le ..icerca da o1'(J'ani~ação do governos das provincias do

llruzil, logo fer"eo em nos o coraçõe uma nohre in­
diguação, porque "imos }1'elle exarado o . y,lenla tlll

iluarehiu e da e cravidilo; I1W. o segundo, p lo qual

r..\. 1\. dln'e re"'l'es ar para POl'lugal afim de viajar

illco"'uiLo 'ómenle pela Ue 'panlla, han~a e IuglaLcl'l'i1,
caU.'Ull-lIU UIH "erdadeil'o IlUl'l'ur. ~ada mello' e jlr '.

lellde de Llue de unir-nos, e até leixar-no em mi era

urplJaodade, arrancandu-no du seio da grande familia

bl'azilicll 'e o uoico pai commulllque no, 1'e Lava, depu is
dc terem eslmlhado o Bra~il do benelico fundador d'c [c

reino o augu~lo pn i de V. A, n. Enganão- c, a im o

e 'peralno em Deo , que (\ o vingador da, inju Liça"
ElIe 00 dará coraO'em c 'abedoria. »)

Oh cevam f[lle o juramento ti. base' da con 'Liluiçãu

\'qui a1ia á declaraç~o de aduptal'-se o' prill ir ins de di­
l'I~ilo publico ulliver aI, 1 lJão obrio'ava o Brazileirus.

fi u~ e não acha em l'epresen tado . em côrte , fi obede­
CCI' á projectada COIl Lituição, emqurtnLo il não ttppro·

Vilssem. c( Como agora, - accresccll Lava os es - depu­

lados de Portugal, sem e pcrarem pelos do Brazil, ou lio

já legislar 'obrc o' inLere e.' mai:s sa"'l'ado~ d' cilda pro·

"iucia c de um reinu inteiro'! Como ousào desmembra-Iú
em porçocs desaLadas é isoladas, sem lhes deixarem UIII

celltro éOU1ll11l111 de ullião e fot'ça? Como ollsão rouba!'

II V..\; IL a lugal'-Lcllell 'i;l, 'I uc ~êll aug'u:;[u paI e



IIU 'o rei 111' e llcedera"! COIlIU IluerClll dc~pu.iar o Bra­

:li I do ti " emlxlI'CJ'o do paço, mesa de cOllseiencia e or­

dens, consel!lo da fazenda I j 1111 til do COllllI1crcio, casa

dc upplicação e de tantos oulros estabelecimentos 111)­

\o , que já promeUião futuras pro p ridade ! Para

unde recolTcl'<Íõ o POíO LI graçados a bem tlu· seu'

inlere' c.' 'collomicos ejudiciiles? Irão a 'ora, depoi de

ílCO tumado por tI' zc iln110S a rccur'o' promplo , a

:;orl'rel' olllra ,'ez como ri, colono, a' delongas e trapa­

I;a' do ll'ibuJlae de Lisboa, através de clua mil leglla'

tlu ueeano, aund.' os uspil'oS do veXillllCS penlião todo
U alento e e 'perança ? »)

Terminava a eglll'unclo a D, lJedro o amor a fidelt·

dade e dedicação dos Brazileiro ,cmórmenledo Paulis­

la , para o , ustelllarem no cu poslo de reu'cnte do Bra­

lil, c lembrando-IIJ, a perda d~ ua djo'llidade de homem

e ele pri ncipe, e are ponsahilielade que lbe cabia pelo::;

I'e 'ulLauo ',no a o de suj ·i lar-se a obeeleeel' á cortes I

Acamara de São Paulu, convoeada pelo ouvidor inte­

rino Jo é da Costa Carvalho \ adherio á deljberações da

HILl junla governativa, e uomeou e cxpedio ao llio cl .

Janeiro uma depulaçuo campo la de Jo é Boniracio, coro­

llul .\nlonio Luiz da UUIJJa LoLu, c mareehal Jo é Aroll-

I Fura I'édigida ésla I'cp"cscnla~,lo pOI' Ju -é Bonifaeio, que a a~signãra

rUlIlU \'icé-présidenle da junla de Sào Paulo, conjullel:llnente com o presi­
denle .Ioão Carlos 0l'eohausen (elevado d pois no impcrio ao lilulo de lllal'­
fjllcz de Araealy) c elJln lodo o mais mClDuros tio "overuo dc ::\:io Paulo,

, 1~levatlo postrl'iol'l'lcnlc no iUlpel'io ao lilnlu d' nl;tl'lllI l de Moule­
.11l'gl'c, TCIII () ortieio tlala d' 2lJ II Delem}),' tlé I,il~ I,



lihe dc Toledo Rendoll inculTI bidos de suppJical' a n. Pe­
dro não obedeces e aos decrcto das côrles. ACOlllp~llJhLÍ­

ritu o movimento o hi po e o clero, e aj unlál'ão as uas
vozes á, das autoridades ci vis e mili lare da provi ncia (.

As, ignavão-se igualmenle analogas I'epresenlações dos

lpol'adore do B.io dc Janeiro cm casa de José Joa'qllilll

da Rocha, e no dia 29 de Dezemuro forão ellas remel­

lidas ao senado da camara. O COl'pO 'omlllcl't:i~ I eOIl­

Wl'J'eo pela sua parle, }Jcdindo em :2 de Jalleiro de 1822
ao presidente da camara, José Clelllellle Pereira, que CIII

acto de vel'eança extmordínarin propuzesse 'olicilar do

príncipe sr. recusasse ú exe ução dos decretos, para qllc

o navio qll . reconduzi e D. Pedro a Lisuoa ntLO Icms e l)

pavilhão daindependencia uaeional 2 • Mai. cle oito mil a.'­

signatllras 'obrirão as represenlaçõe' dirio'idas ao Sl'­

nado, e uma ngil:.1l.;ão lUll1ultuo·<.1 transia ue ustos a po­

plllaljilo inleil'i'l do lIia de Janeiro.
Reunia logu camara Jo é Clemente. ~JalJirestal.l-lIlc II

eslado cios negocios publicas, c as tendco('jas elas proviu­
t:jllS do Rio de .Janeiro, Minas e Sao Paulo. Ent:onlroll

11 os seus ofl1eiaes decidida coopera\;ão I para levar á tJl'c,
,ença de J). Pedro os votos elo' Brazilcil'os. Hequcl'co.

Jhe llma aucliencia para apresenta-los. Fixou-lhe o prín­

cipe o dia 9 ele Janeiro de 1822.
Raiou bril hante e esplendida a a1l1'0ra. Ma 'a' conl'll-

J Tcm o ofOeio data de 51 de iJezemIJro de 1821.
- Pl'opl'ias palana da representação do povo :lssigna<!a lia c:l~n de

i{ocha.
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~us ue po o cnchêrão as rua' c largo do Paço. Conlavâó
un com a adhe ão do prinópe aos votos c de cjo da

provincia brazileira . Manife tavão outros apprehensõe'

de'que e não presta 'se D. Pedro a cortar as suas re­

Ia õcs com as cÔI'le porluO'ueza, com o O'overno de

Lisboa, que funccionava em nome de ,eu p~i, po to ,e

reputa se o oberano alheio a todos o actos govel'll!lti­
\'os. Betrahírão- e no entanLo ao iJencio os militare. e

Lropa lu ilana. c a pequ na quantia de Ellropêos que se
lhe 'onser LÍra adherenLc, e parando o correr da COII-

a , e dispo ·to a tOlllur pal'leno' evento conforme llle

par c se mai on\'cniente.

J:ccebeo D. Pedro a depula~iio du ~enado da Canlill'a

pelas onze huras c ll1 ·ia. A'ompauIJára-s' J é Clemente

UOS ol'lieiaes c clllpregados da Jllunit'ipalic1adc, de mui­

Lo eidadão: i lU portan te' f e de vario' individ uo que l' ­

pre enla\'ão a junLa go\'ernaLi~a do 1Iio Grande do uI, c

a' camaras ela villa. de Iagé e Santo Alllonio de:ú, da

provincia do Rio de Janeiro, reunidos todos cm um

commum e unisono pen amento 1.

Hccitou Jo é Clemente o seu diswr o eom ele'i âo c

energia. Memorava os beneficios e liberdade que dCl'ia
LI Br<.lzi Ia D. João VIo. MauifesLava a inju I.iças commeL­

Lida pela' côrLcs cos eus intentos de recoloni ar o Bra­

zil, e acurva-lo ao jugo da e ravidão. r ão de ejava )

Brazil separar- a de Portugal, mas exigia um centro de

f Represenlava ogoverno uo Hio Gralluc do 'ui Manoel Carneiro da ilva
FonlOUI':l ; 'Joiio P dro de Carvalho Momes lima das CUJlIUI'a , elc.

V. 1ti
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Uluão e governo, LI IlIil tlssembléa nacional e um podei' exc­
eutivo no seu pl'opl'io seio. Pedia ilO principe acolhe e

Lenignamente o voto do Fluminense, l; cOlltinuas e
na I'egencia que lhe fôra eonuada por D. João Vlo, aum de
~ue se nâo proclamas ea independencia inteira do Rrê.lzil.

Da resolução primaria tle obedel:er ás côrtes pu sára
D. Pedro de Alcantul'a para um e tado de vaeillação sobre
u que lhe convinha decidir diant' do perio'o' t]ue pu­
dcrião resultar para oBrazil no caso deef'fectuur- c a LIa
partida para a Europa. A representaçãe. da junla 0'0­

rel'llati va, autoridades, c povos da provi ncia de Stiu
Paulo j as mensagens da' camaras da provincia do Hio d
Janeiro; o officios, que orneçavão o Min iras d di­

rigir-lhe no mesmo entido que o Fluminen e j c a
altitude da' população da cnpilal abrírao-lhe eompleta­
Inente o olhos a respeito da necessidade de conSCl'rur-sc
na regcncia, e poupar a desmembração da lllOnal'c!Jü,

portugueza. .
Respondeo a Jo é Clement ' : ( Como é para uem de

Lodos e felicitlade geral da na~ão, e tau prompto. Diga ao
povo que fico. »)

Chegando-se li janelJa do pa lacio, t]ue d:wu para u

largu, repetia á multidão, que o cobria e povoava intei­
I'arneute a re~pusla que der;1 au senado da CilIlJ ..u·a, e
rccolfllllcndou aos e pectadores IIni;lu ~ tranquillidade.

Vivos estrondosos edlOárão pur toda ê.I pnl'te. Intensi:;­

simo jubilo se upo_sou ele tudo. o: animoso E(~lli\'alia a
pala\'ra do pl'incipc Ü IInJa I'erdadeira l'cvulu~au.
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OIJ crva~uc:; .ubro a ficáHin tio IJ. I' firo. - llllpr ue," que ,lia cau.a ­
)loslra >ell tlosconlelllllmenlo a tropa purlllgucza da n·ual'lli~iio. -I'rocclli­
IIIClllo I' Jorge dc Avilez.' - Providencias de D. PCllro. - Apoderão- c a" .

Ii'upa - porlll"'ueza 1'10 Caslello. - Capiluliio. - Tl'al1sf rem- c para a PraiA
Grallrle. - Embar'ão-" para Li'boa. - )[l1danca tle mini lerio. - I)ede­
11m ° enatlo da camara com'ocação de 1I1lla a" 'Illbléa do procu radores rle pru­
,incia ,- 11 pr cnla-lhe a pro"incia de Mina, (aliando cmllrocurador ". ­
ClIn"ora D, 1'001'0 ;proeuradorCô. - Prohibe execução nu Brazil rle leis d"
I'orlugal sem a ua sancção. - UlIe- 'D, Pedro inteiramenle aos BI'azilci­
rll:', - ElIll'u [llll'a a nlllçoneria, - ehe"'a a quadra ti Fran i cu ~laxi­

1I1iallo com as 1I0l'a lropa" c""pcl1iciullaria', - E' eOllsll'allgida a regre"sal'
para Li !Joa. - iluação dos animos na eapilal c tlcslll'Cl n na (lrol'incia,",
- ,\Ilherem alguma e['eUas ii rcgcneiu ti D, Pedro, - Conlinuão oull'as

lIeh'crsa ao Hin d Jan iro, e sujeita Q Li boa,

Prcpal'árJo- C luzida festas no Hio ue Janeiro para

5u/emnisal' a 1'C olução tomada pejo prilH:ipe de dcsoue­

uec l' ao' decreto dm; càl'te , e cou -CI'VUI'-SC na l'C­

" 'Bela do 13l'azil. Nem-um e pi1'ito arisado e perspicaz

l'allava CUI iudcpcudencia ainda; posto a desejas em

lIluitos. Susteutavão José Bonifacio c seusalllJgos em
São Paulo a nccu 'sidade d,1 união dos l'~illl)s europeu c



a1nericano 'ob a me ma cOTua e dYJla tia '. Prclendião

defender apena os fúro e prel'ogativa' do Brazil, COIll­

batendo as deliberações das côrte de Li boa a respei lo do

intere se e conveniencia americanas. Querião no Brazil

aregenciado principe, apoiaclanosBrazileiros, cemlJe­

neficio do raiz. Declaravão- e no Rio de Janeiro publica­

rnenleJoséClemenl ,Ledo,Janual'io, Rocha Sampaioatl­
versos á ideia ele desmembrar- eamonan:hia pOrlulTUCZél,

propagalldo lodavia que o Brazil e Porluo'al forJllavão

dous ESlado differcnte , u devião er govel'l1ados Li parte,

tendo cada um no seu seio li 'éde da sua uuministl'açiio
. &UPI' -ma c a 'ua capital. Ko inlimo do' ~eus cor;l~õc:­

Jab9I'ava de certo ri onha a esperanç<l de indupendencia
fulura, mas niiu a l'~puta\'Ju possivel e duruve/ 'C111

fIlie. o Brazil forma se uma monal'cbia, que era o unico

go\'emo que n'uardaria a integridade do 010, c corre ­
pondcria inteiramente ao \'olo.' dos Brazileiros. Cami­

nlla\'fío IJaril ella, ~lpparentando oppôr-se-Ihe, porque
el'ami lereindispen.al'elniioafa lard~\.lIa all'i'loprin­

(,;ipe regente, cujos inlcre ses reae de Llerdeiro da coroa

por! ugueza n ce~sariamente a con ll'al'iavãoj e cora-lo na

JIItLl eguerra que se encelara conll'a ogoverno de Lisboa;
aÜrabi-Io empre e cada vez mai forte e olidamenle <Í

jusl,i~a e direi los dos Brazileiros, e obriga-lo a esposar

J ArcprcsellLação a signada por Jo'ú !:lOllifacio exprimia-se n. sim; «Nó­
declaramos peranLe os homens e perante JJeos com solemne juramenLo
'lU não quel'emo e nem r1c~cjal1lo_ s p:1I'nr-I1(1 110 no, ~os caros irmãos
ue POl'tngal. J)
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pOI' fim uma revolução que lhe dé se a corôa e o tbrono,

quando já estivessem de todo cortadas as suas relações

com os Portuguezes da Europa, e arreig-ados exclusiva­
mente no Brazil o proprio interesses la sua honra e

da sua djgnidade. Carecião de empregar prudencia e

geito para formal' um grande e irresistivel partido, a

que adherisse a pouco e pouco a população importante

portugu 1.a, que possuia no Brazil propriedades, bens c

familia, e se a ustarin com a declaração ainda inopi­

nada c intempe Li\'a de organisar-se no paiz uma nação

inteiramente oberana. Desenvolvem-se, expandem-se,
moc1jfic"lo-se as vontades, opiniões e de igoios do ho­

mens politicas com o orrer dos eventos, e com a op­

posições judicio a ou impruc1ente que os el)1baraç~o

c atropellão. É pois iodispensavel confiar lambem ao

tempo o que pertence ao tempo.

Mostravuo-se em demasia desgostosos os Brazilciros que
anciavão por independencia com in tituiçõe republica­

na . Pareceria aos olhos dos que não aprofundavão o.

trabalhos latentes que em seoTedo se promovião, que erão

estes o. unico e exclusivos partidarios da independencia,

porqué elJes sós a proclamavão com franqueza e audacia
perigosa, e mais cau telosos os outros occultavão as sua'
aspirações, não e apressando em realisa-las emquanto

não conta\lío ao certo com a annuencia de D. Pedro

de Alcaotara a um throno e uma corôa americana.
E torcêrão- e por. eu lado igualmente em doridos

soffrimentos e despeito' inauditos as tropas portuouezas
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da guarmção e a população pefjUeUa ambulante dos nas­

cido na Europa, que cogitaYão em constranger o Brazil n

regre ar ao jugo colonial demonopolios go erno mili·

tare, e n perder a cathegoria de reino, a que o elevárll
D. Joiio VI". Dominavn e tas massa Joraede \"rilrz aene­

rui esforçado, ma de. tiLuido dl' tino politico. Desesperado
pelos festejos apparatoso. qu \ manifestavão o' J~lorndo­

res da cidade; in;ita.do pelo procedimento do. principe,

fjUe o não ou Íra iÍcerca ua. r' olução que tom,íraj ate.

morisado pelo futuro ela forra mornl e prestigio das rl"'­
tes e govemo de Lisboa, a que o Jiguvão os eu . cnti­
mentes e inLeresses; traçou um plano de levantamen to

de lropas ::malogo aos antecedenLes, para ofi m de mudar n

nova ordem de cousas, e ompelli,r o principe a mbar·

cnr- e para Portugal, e abandonar as plao'as americnn, .

Espalhou pelos soldados que pedíra a sun d mi 1'10

de commandnnte do exercito, esperandó exullar-Ih os
animo. , e irritar-lhes os espiritos. PatenteolJ publica­
mente a . ua repronção á re oluçJo declnrada pelo

principe, pensando assustar as pe oa tímidas, c in utir
coracrem aos Portuguezes descontentes. P rmiuio qlle a,

praça lusitanas disper a em pela runs uurnnl n
noite de 10 de Janeiroj fjuebra sem a yidl'nçns

dns casas illuminada. ; apagassem os fogos de ar/ift io;

perturhassem os regozijos em que e mergulhara :l ri­

dndc, e insultassem os que Lomavi'ío parte nas festas Pll"
blieas e populares, parLicularmente do th~nll'o.

GompunhiJo-se n. tropn, puramente porl.uguezns dr



- ~~7 -

ccrca cle mil e sei. cenlos homens. Como era A\'il '7. COI11­

mandante em chefe de toda a guarnição da cidade, })en­

ou enconlrar apoio em ú demail.cgimentos e corpo de

linha, que monta"üo a tre mil praça . Encarregou ao
offJciacs, qu lhe mercciüo plcJ;la confiança, . u tentas-

em e vio'ia .em a di ciplilla dos seu ubordinado~,

o. live . em prompto cá ua di po ição para a occasião
(pportllna. Heunio no eu quartel a 10 de Janeiro os of­

{Jeiae O'eneraes e superiol'e e declarou-lhe que lh

1m in o principe a~eilado a clemi ão do commando, l'

lmlava d ulJ,titui-Jo por 11m genemi JIl'nzilelro. Pro­
rompêr:1o o. officiae em O'rilo de u~ados. DecIaráli'ío­

llir. flue nilo adnüUião oulro chef I c o nomeavão por. i
p;lI'a ,lírio'i-Ios e commanda-los.- Li ongeou-se A"ilf'7.

com as manife Inçõ de nrdimento c. ympallJia que lhr

darão . el'enou-o com 11 c. pcrança de que não fallnri,l

aos eus cle"cl'e. de defender c .ust nlar nsbl'iosas tropa.

lu itaoa. I c . e ent ndel'ia com o principe para lhe n~1I1

eon edel' a d mi- ão pedida, c recuar de projecto e ideia.
insf'J) nlas e ctmlrarin aos il1teress rIo rrino (' ;í. leis

JeCl'elílll:1. prla crll'tc ele Li. boa.
Com a no ti in ela r'llnillo de of'ficiaes yr,rif1cac1a J10.::

quarl.ri. da di\'is:1o porl,ug'llC7.a aclmirou- e em extremo ii

pl'in i]1r D. Prd ro. Podia a sua co I'(l O'em pa~ nr por teme­

I'al'ia, mas nas orca. iõ . pl'f'C'i5as jámais lhe faltál':!. Com­
prchf'nd na imm'n. idad 'do per'igo, c cuidou logo em

prf'\'cni-In. hamoll .Toafj1l11l1 Xavi r Curado; .Toaquim dr

Oli\'ril'n .\lvare l' "nrio ofllcial's~cJ1Pr:!e ,cm qll m se
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Ga,d, e incL1mbio-o d' d 'stacal' da obedicn 'ia de Jorge

de Avllez, da união com as lropas POI'tuO'uezas, os re­
o'imentos de linha brazileiros, incita-los conlra ayuel­
las, e em favor da sua regencia e autoridade supremn.

Attrahio á defesa da ua pes oa alguns do 'hefe do.

corpos milicianos da cidade. Mandou vil' Í1)1merliala­

mente dos termo e comarc:1s do interior da pl'ovincia

do Rio. de Janeiro as milícia disponivei. E creveo ao.

~'overnos de São Paulo e Minas para que lh expedi s 111

para o Rio de Janeiro as tropas ali e.~tacionada I. For­

lalecido por esle feitio, tratou de ::JO'gre.dir antes qu fosse

alacado, e de expellit' do solo americano as tropas por­

I.ngJ.lezas. Determinou que se colloca .em ail'andola 110

fOG·uel.es em diverso ponto, para s~rvirem de avi o ao

njuntamento e direcção das força. d qur di pllnhn, c
s~ concenlrassem a H de Jancil'o no campo de ilnl"

l\lma os soldados de primeil'a e. eg'nnda linha, Cp1 obe­

decião á uas orden .

oube-o Avilez, e cOI'reo no cnmpo de 'anta 1\1111n,

determinando ao of/] iaes e .olclndo se relil'" cm pal'il

05 sen. quartei respectivo , e não prgas em em 111'11111,

. em que r1l0, como commandanle, delibera se. Ha"ião
ali ['o ladasjá sei peça deilrtilhnl'ia Cju . e tinhão tira­

ria do arsenal d~ guerea. De obedecêrão-lhe formalmenll?

ll:-; oldado e chefes, e de conhccêrfío-Ihe a auloridade.
DiriO'io-se Avilez para o palncio de , ilO Chrislovão. TI'n-

i Avisos do príncipe ao~ governos de Mina. e São Palllo de·J I de J30eiro

ue 1822.
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\'OU com D. Pedro uma renhida di cu ~ilo, imputando-lhe
o facLo de reunil' e :ll'mar a Lropas brazileira , l'em que
o ordenasse por eu illLermedio, e ameaçando-o com a re~

si (encia do reo'imenLo portuguezes, e com uma luLa
:marenta, que podia re uItar do aconlecim nto . Dis e­

lite D. Pedro que, a continuaI' a divj fio pol'Lugueza e o
seu chefe em in. ubordinação ontinua, o compeli iria a

Jhir pela barra fóra. VolLando Avilez pam a cidade en­

controu immen o pom, que levaya para o campo de

anta Anna tl'e peças mais d- artilharia, que desLacára

da forLaleza da Praia' ermelba. Perguntou ao aj udan Le
acneral 01 iveira Alvare quem deLerminára aquelle feüo.

De laroll-ll1e Oliveira Ah'arc que o principe o ord nára,
e clle obedecia ao priucipe, Hegres ou Avilez ainda para

• :10 Chrisl.ovão, c pl'ocurou ,ocegar D. Pedro ácerca do

procedimento da lropa porluO"ucz3" e mo I.rar-Ibe mais

rC'peito am nt' o p l'igo da reunião do reoimentos

ur:l.zileiro . HeIO[~uio-lhe o prin 'ipe que 11 havia dado
n ua demi são de commnndanLe cm eh fe, seO'undo o

pnhlicára e ~ue não devia mai, importar- e com o mo­
vim 'IlLu da tropa I, achando-se já nb Lituido por Joa­

quim \avi r Curado, e ilbolido o con elbo militar.

Conhe 'co Avilez o 1'1'0 do seus ]Iano . Forcejon pOl'
cnn crtl-Io ,in ulindo u tos de uma guerra 'i\'i1. fan­
dou pegar em al'ma á div i, ão POflllaucza, diriO'io ~ a

pnl'U o morro do Ca lello, e npoclerou- e cl'esle ponto

imporLante.

t J)rfpsa dr Jorge de Avilez publicaria em Li hoa,



Medon hn noi le colll'io a r.idnde, . nllrihuJon-n de ,IIS­

lo . Empreo'ou-a U. Pedro em pl'ovidenciar de modo

que ao raiar do dia rompesse as ho lilidades contl'a
as lropns porluguezas, C a coarl'i e a depôe as armil .

Assentou logo em n;1o deixa-ln. mni no nio de Janeiro,
c (',m recambin-Ias para a Europn. fez partir parn n fa­

zenda de .'an La Crnz n princeza e seu dou, m110. , nfi III

de se con el'varem longe do theatro da lutn.

Apre entou o campo Lle .. aola Anna lIm a.pecLo ex­
ITaorc1inario ao su unar da nlvorada d '12 de Janeiro.
Cópia immensa de poro, rnrios legimcnlo de mili iu­

nos da cidnc1e e dos aITeciore', e algnma força de pli­

mcirn linha, armac1o:, e municiado Lodos, p voa rã -no

inteirnrnenLe. Derramou-se uma proclamaçH'o (1 n. Pl'­
dl'o, I.I'nlando de ·insllbordinadn· e annl'c!Jisarlol'ns a.

lropn. pol'lngnezn. e sen. chefe, C'1lnm:llHJo cm cu
auxilio, e m pró da ord III publicn, a lodos o;; morac1Ol'r,

([ue podcssem pegar rm armn., e ofrel'ccPlldn-. pnl'iÍ
r.ollocar- e:í na fl'cnte.

Procurou imita-lo Jnrg 'de _vilez, ]lo, Lo lhe não n:,-'

sisLi . e direito para faze-lo. Lembroll no. poros os. 1:'1'­

viços da divi ;to ln ilana, e o jUI'al11 'nlo p,'e Indo pai"

10(10. os ~orl.llguezes de ohed 'ceI' e , ujritnr-. c ás C(I"(!'!'

de LisLon, c :i con tilllir,iio (1"c lli:l e.lnv;to ol'g-nlii ando

, crue dC\'ia l'l'g-er lodos o Fslnclos da monnl'chin portll-
gnczn.

M:1lldou-Ihe D. Pedro inlimar'1Imn ordem c1' nrrnmr­

Inr-8r rnr:l srgoll ir ving 111 P;)I',1 Li. !ln:1, ('o mInd:l n rl i"do



lusilana do . 11 commando. nesponde(l~lhe ..hi]i'Z

que 'enlia não poder execnta-Ia, POI' . pr contraria 11.

I]eei ões ]a côrte.

Conhecendo porém, no correr do dia e pelo prepa­
raliros ([LI' e praticarão no camJlo de anta Anna, f1\1P

cra. imminenLe a lula. j se não amedrontava D. Pedro'
rom a altitude que elle tomara j p lhe Dão aeudião em

.oecorro a. ma a popu]are porluO'uezas, com que con­

tara para o. cu project.o·, expedio um orfi 'ia] ao prin­

ripe, ofC'r'cenrlo-~e a capilular, I.ran ferindo para a

PI'aia GI'andc a ua divi 'ITo, com muniçõe's e t rmas, aLé

que a cÔI'te r 'colYc m. obre o eu de Lino I, on ros~c

rrn(lidi) na o'uarniljilo da l'idade pelaf; Iropa. q1le .e rs­

pcraviío de Lisboa.

Acce(leo n. Pedro a pa agem da. Iropa lu ilana.

para o onLI'O lnelo lIn hnhia, afim ele desassombl'ar a cio
flael , cm. er compelli 10 fl cncetflr umn 111 La p igosa (

r.n.aLlO'ucnLac1a. otilicou-Ihe, porém, que' ficarião .u­
.i iLa á ua. Ol'den. 110. novos aquarlelamcnlo que (

Ih('. de. ignaYiío na villa rral ela Praia Grande, e que nilo

ndmiLtia as mai condição. proposlas por' Avilez, e nem

perderia lempo cm coaO'i-lo a ohedcce'I'-lhr orno. (u

pl'incirc, c r g('nle elo TII'a7il ~.

Aprompliírão- r ús pro.. a. ('mhflrcar.õe~. ufficil nl('~

parn onc1nzir n Iropa In::itana. Nfio lardou rl11 (frt~('-

t ()erc~n ele .Iorgc de \vilez pllhlir,ndn em Li bon. Arlio'o~ cl? capitula­

ção ns~ignnclo. por pllr c pclo hrif!ud iro Cnrrl'lli.
: Cnl'la 11,' n. Pp,ll'(l;t n. João n', (!c 1~ ell' f'PI'l'l'pil'O elol 1.22.
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I,uêlr-se o seu Ll'ansportc. Dormio já na noile seguinlp,
nos sitios que e lhe üx~lrão. No lia 14 recebeo .A rilcz
uni êlviso la secrelaria da guerra, delerminando-lhe que

clésse baix.a ás pl'açêlS da sua divisão que Ih1a reque­

ressem, visto saber-se que muitas a desejavão, e nào

convir ao serviço publico conservar arregimentado cor·

pos insuborclinaclos. lni Lál'ão-se em extt'emo Avilez e os
seus officiaes l e repre, entárão no dia 17 contra êl ordem

. cxpedidn,contraafalLadevivere dequecarecião,econ­

tl'a os insultos que aos soldndo dirigião os moratlorc~

da cidade sempre que elles ahi se apresentêlvfío em pro­
(;ura de mantimenlos!.

Reprehendeo-os osecreLari da guerra I e confirmou II

resolução do governo Communicou-lhes igualmenLe que

'e êlprestaviJo os nêlvio que devião tTansportar n divií1~o

pal'3 Port'ugnl, e 'lhes cumpria prt vemir- e para a via­

gem. Andavêl °principe de contenLe já com o procedi­
mento dubio do seu ministro do reino, e com êl f,'a-. .
qlleza doseereLêlrio da guerl'a. Julgou conveniente forla-
lecer mais 'olidêlmenle o seu governo, -e ganhêll' mnis

• decididas arreiçõe~ no povo, c1emittinc1o-os, e 5l0meando

J3razileiros que mnior zelo manifesta em pela \ln causa

conlra as CÔl'tes porLugueza I e eus pill'tidarios. De ti­

lu io a ambos e nomeou para substitui-los .To é Eon ifacio,
chegado apenas de São Paulo, c JOêlquim de Olivcil'u

Alvares. Trocou igualmenLe o conde de Louzan, que
"

1 Oflicio assignado por Avilez, Carrelli, c officiacs lIperiorcs da divis50
pOI'llIglleza, e dirigido ao governo de Lisboa, de 15 de Janeiro de 'I S~2.
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pedio demis ';lo, pelu de embargador Cactano Pinto de

~Iiranda MOlltenegro, Tl'ansmillio Ci' provincias (le
'iio Pa ulo e de Minas nOvas ordens para que lhe não

[anla 'cm ,com auxilios t, Descjava escorar-se em forç~s

bastante para repellir as no,a cxpediçõe de tropas

portugueza , que em Lisboa se annunciavão desli­
naI'- e para o Rio de Janeiro,

Tot'l1<l\'a-~e urO'cnte de alojar Avilez c a divi ão P0l'­

luO'uezu da po, i!filO em que, e ach::n fi , afim d de em ba­

, ra~ar- 'e o !lio de Jan -iro dc tropa lu ilaDils, e pudeI'

tlCllI inimigosilltel'iol'cs rc'istil'ás I' forço' que porvcD­

tura cLcga ' 'cm de Li 'IJUu. Não fititavllo oel'O'ia e dedica-.
'50 a D. I cdro no' no\·o.' ministros, ~illll'lH,'lJl cxc.edia

em acLiviJad - , I'C 'olu~ão ii Jo é 13onifacio. Pl'ofe' 'aVi!

UI iveira h'are' para com o principc compl ,to devota­
mento. A 'enlár;lo em ]Jro\'idencia prompta e mio lal'­
dárâo CIll executa-Ias, Mandou- e guat'l1('(;cr melhor il

fortaleza ue ~anla Cruz,) e o forte' da Boa Viagem c

Jurujuba, no receio de que pretendesse Arilez ali aco­

lher-se. Formuu- - um cerco pela parle de L na, e La­

beleeend -se milicia ,á ord ns do gen~ral Curado ill­
cUllIbi la de cortar todas a communicaçãc que lenta ~c

a divisão portuo'ueza com O' ilio interiores. Ll inuou­
~e ao moradorc da villa real da Praia Grande ab:mdu­

lia _em 'uas asa' L' residencia ,e e pa a em ou para

acidade do Rio dc Janeiro, ou para 10m das linha' du

I Gmeio de D. Pedro aos gol'crnns de Mina e i'ío Pa'l1lo de 1(i r!e
Janeiro de 1 22.



assedio, Prohil)jo-sll lodo u eunl.aclu de Avilez c seus sol··
dalios cum a o'e11le do paiz l;umo 'e pl'aliea cum illimi­
O'os qu' e iutenLão reduzir {l fome, Postál'âo- e lre~

navio de o'uerra nás agua da Praia Grande, pam que
IIJC::; ficas 'e igualmenle fechada a via lU[lt'iLima. l' ui ,I

[lovoaçi'lo desamparada pelo moradores, e occupada cx­
dusiramenle pela diyisuo lu:ilana, as edia la por tena)

bloqueada por mar, c balda de todo' o' recur os pal'i!

'~Ib istir c manler-:e t,

Pa.:sou-se O, Pl;dro, a de Fevereiru, para banIu tia

fragala Un'ião, e ll1audou dllll1lar á 'ua prcselJ~a Avilez,

Carreui e vario omcia" u[ eriore '. Declarou-Jhe, lJ til'

011 se embarearjão yolunlariamen[e no' lran parle que

lU.aviio promplos para leva-los a Lisboa, ou lhe não da­

ria quarlel reputando-o rebelles, ea ferro, fogo e {omc

I': Gompellirin a render-se com 'ero'onl1a. Hespondêr<l(l­
IIle !,\ue lhes pagas e tre' 11leze: de 'ulelo Cjuo devia (I

."·o\'crno <Ís sua lr~pa', PromeUeo-lIle o principe 'nll'c,
gar imlllc.'diak1.rnente a quantia corre pondeut a um JIlCZ

e o saldo no momento em que esLives em embarcado c
prestes a fazer-~e de veja. Noio qcquie cendo eUcs, orde·
nou-Ihe D. Pedro que se retiras em. licunio canhollci­

l'as, ll1eltcu-lue~ a burdo <ll'ti IlJaria, e col1ocoll-a perlo

da praia', mande tando claro' aIJullus LI' emprcgar
força conlra o a,.:sediado:, Jntimou-Ihe' LI U que éu­
IJle\(t.lS 'cm t.l embarcar-se, atnCiH.;anLlo-o' a 'oIJll11ellet', <lO

I Carla Jc O. PcJro ii II. João VI· dc '1'2 de Jo'evcrciru Je'] 822. Cuill~iJe

com a defesa de Jor"c de Avilez.



raiada aurora do dia eU'uinLe, 110 L;aso ue de ·uJJct1ien,L;ia.

Pa . 'ou LI 1I0iL ' êl Loruo lia ft'agala I ' Lodos os na\'ios do Llo­

q~cio levallLárão foo'o' cOlllmuuicárJo-:c ignacs, c 1110 ­

Lráriio~'e pl'OIllpLO para o combale.
Tem'rão-s· Axilez c os 'U ofLic:.iae' da: coll~cquell-,

eias dLI luLa. Inspirúl'ão-se no correr tia noile com TIl '-

lhore con elhos, c assenL.:lrão em obedecer ao principe.

Logo quc locou a alyorada, avisárão-llo de que e 'U.l\'uo
di po lo a aballdonur oHio deJanei ro. Approrimárão-sc
ent;io dc Lerea o . Lransportcs preparado para recebê-los e

conduzi-los a Li boa. Erão cinco o'alera' mercan(c , qua­

LI'o portugueza e uma arda, freLada por n. Pedro. Co­
IIICÇOU a divi 50 portugueza a emharcar-~c no dia H de

Fc\'creil'o. Cerca de quinhenLa peaça de ert<.Íl'ão para
U' J3razileiro .'Em llumero d 'l,046 ,eguírào para Li '­
I'OH 110 dia 1v. ParLIrão COlll elln:, além do gencral Avilez

I) gencral Caula c o ue embargador Vieira, quc havião
~ido destiLuiclos do cargo' de ministro, c varia fami­

lias, qu' preferírão acompanha-lo '. Exp dia D. Pedro
<lua corveta com ardeu de e,.coltar o navios da expe­

di~ão, até que os consicleras em na impo sibilidade de
Hrribal' a parLo brazil iras I.

Cau, LÍrüo ellLes aconLcciul 'IJlOS ullJa perda lallJcllia­

l'eJ I ljue affiigio 01S poros, 'curtiu dc dóI' o coração du
I'rillcipe c oda sua e limarcl con 'orle. Durallte a viagem

da I'riuccza ,rcal para a fazcnda de 'auta Cruz com O~

I eal'la de O. l'mit'o ii D. Joãu \'l' d Iii de Fevcrciru de lX~~.
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CU' dou' filho~, uma feLI'C pernicio a acolrlllleLleo o ll'nro

infante, e cortou-lhe em brem dia o fios da exislcD­
cia em edad • de onze mezes.

Communicou o principe a seu pai a oc 'lJl'l'enCH1S

politicas e a infau ·ta morte do seu infante. cabrunlJa­

vão-lhe e irritavão-lhe o e pirito ode peito conU'a a cor­

les e tropas portugueza I e a dôr I ela perda do filho.
Pedio a .1). João \'lo que remeLLes e ao conOTe 0::1 sua

Larta, para flue clle onhece se fIlie. e lhe devia a aha­
ção do Rio de Janeiro que a cortcs al'l'oja\'fío ao maiores

precipicios t, sentlo ellas a 'au 'a ue loJa' a' lA.damida­
tle~. Lançava-lhes assillJ a carta de llesario: a qlle o Lua­

gíra o procedimento do congres 'o, 'lornava f'ranca lJ

clara a lula, que devia re'ultar da di\'ergcneia. Tralara

no ent<.mto José Clemente de conrocar o enallo da ca­

marado Rio de Janeiro. De cjara tomar parte n acolI­

lecimcuto , e levar a corpora~ao qne pre.idia a reprc­
'entar um papel importante. Propoz que e JllO lra' lJ

ao principe a neees· idade indecl inavcl de proceder-se lla '

pro\' incias braúleiras que Ihe estarão sujei tas a eleiçucs

de procuradore que formassem lima a em bléa legi la­

tiva fiG Hio de Janciro, e aLLl'ahi~se~TI e robol'i1~ em por

c~te feitio a ua união e aIliança, e a homogeneidade do
regimen COIDmum e constitucional cm todo o lel'l'itorio
americano. Em sessão de 8 de It'erereiro adoptou a ca­

mara a sua proposta, ê dirigio-a a D. Pedro. Chegou

I Carla de D. ilcdl'o a D. João V[0 de -I j de Fel'Cl'eil'o dc Hl22.
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jgllalmen te ao Hio de Janei 1'0 no dia '1;) uma deputação

da provincia de Minas, pedindo ao principe a eleição de

um conselho de e Lado, composto de dou procuradore
nomeatlos pur t:ada uma da provincia. braúleiras) e en '

~arregado de coadjuva-lo no ~ell "'overno) e repre 'enLar os
inleres es dos poros americano. 'u lenLaraa COll\'ellien­

cia da sua cria\;ã~ com o fu"ndamenLo de que o Brazil e

devia reo'er por côrte.:; propria~, s I 'Lema de lei particu­

lares c institui 'õ'es accommodadas ô. sua situação cei 1'­

cum 'Laneia ) c á ju 'Ias c razoarei.:; a piraçõe do :eu

lJahitadorc .

Mai ou m no lal'gaUlcnLe pudia o pl'incipe faval' 'cr

a 'liberdade publicas. Adianlava- e, e mni vanlajoso 1IIe

cria 100 '0 fOl'Dwr uma camara de deputado legi lauo­

I'e , c organisar 'a divi fio tle podere poliLico , qu' tl'a·

Lar unicamenLe de fortalecer o eu o'oremo eOIl 'ervan­

do-lhe indeiinidam nlc Ioda a amplilude e illimitado

lia direcçãu publica. "\Illbo os meio' ra'gaYiio O' la­
So IUC pl'endiãO oBrazil a Portuoa!. eparavào-" ulli­
cam nte na qu slõe illtcriore uo governo. O e­

gunuo ahiLl'e agradou mai a D. Pedro que o adopl li

em toda a :ua ext n ao. Publicou- e 10 0'0 Ulll decl'elo

om data de tu de Fevereiro p lo qual 'e declar:wa que
tendo o pri11l:ipc a qu it' cido ao repeLidos v to, e dese­

jos do leae habitante das provineias do lho de Janeiro,
Minas e S. Paulo, que lhe reclamav~io conser\'assea reo'en I

cia do reino do Bl'::Izil até que fos e definiti \'amente 01'0-[\­

nisado o governo americano pela consLitui~ão a efll'go da
17
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corLes, c procurando D. Pedro dispôr c arreigar o sys­

tema liheral que merecia o bom povo brazileiro; deLer­
minava convocar, para e reunir no Rio de Janeiro, UIlI

conselho de procura~ores geraes de todas as provincias
do Brazil, afim de que coadjuvas em asua autorid:lllc

suprema .. Expomlo os fins que PI'OCUl'ilVa, as atLrjbuiçõe
ti ue cabião aos procuradore ; e o II1 tllOdo da sua nomea­
~uo, estabelecia flue o deviJo aeolLelhal' nos negocios
poliLicos c aduJinistraLivos de jmporLancia j examinar o
projectos nece sarjo de reforma j proptlr as medidas que
julgassçm vantajosas ao Brazil, e advogar a causa parlí­

cular das suas respectivas proYincias. Concedia a sua no­
llleaçuo aos eleitores lIe parodria juntos na' cabe~a de
COllJarca. Devia o conselho entrar no exercicio d.as ~llas

funcçõesno dia 'Iode Junho, oulogo que se reuni 'Sem pro­

curadores de tres provincias. Fixava-se onumero de pro­
curadores de cada uUJa das provincias na proporção de
UIll para cllliltro derutado tiS cOrtes de Lisboa, ndmiltill"
do-se o prin~jpio c1e ua destituição pelos yotos de dou!!

terços das camaras respectivas, reunidas eul v~reação ge·
ral e exlraorc1inaria, Comillunicou-se U re oluçuo do r ­
gente a todas asj unta e governos das provincias. Publicoll
igualmente o principe um segundo decreto l prohilJimlo

. li execução COI lfU'llqueL' llm; ralHOS do serviço publico tIa
urdem; ou Jeiti Jati curLes de Lisbua, llue 11,10 fossem sllh­

meuidas com anlecec1encia a seu exame, c não tivessem

I Ik'íl'c'o lte:11 de FCI'cl'cil'(1 ti' 1~2:1.
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reccbid a ua allcçào, Convidou os Brazileiro a as en­

Lar 'lll praç!1 no crviço militar, aGanç.ando-lhes ua

haixas no fim de Lre :lllno de exercicio l
• Dirigio uma

circular á junLas ela provincias maritimas, ordenando­

lhes que não con, enli em no desembarque de Lropa'
portugueza. qualquer (lue ros e o moLivo quc prelex­
Lassem 2. E cr \eo a 'eu pai:; sumQlariando-lhe o aoon­

Le 'imenLo , e dizendo-lhe francamente: « empre li­
rei n'e ta oseguinte, porque conto que será apresentado

LI origi l1::1l:i càrte , que eltas honrem ao rei e quizerem
,er honradas e estimadas da nação que lhes deo o poder

legislaLiYo sómenle. São' tes povo consl.itucionaes, ma

illimi"'o' do faccio o .') Dirigia logo o senado da camara
do Hio de Janeiro aus seu deputado iís càrle_ uUla afta

cm que lhe declarou que o povo. brazilcil'os persevera­
vão na ua união 0111 P rtugaJ, mns pelo vinculos de

um paelo social, e conu içães de um o'ovcrno proprio e

SUl ['emo no seio do Brazjl, ao qual preslassem obediencia
a j untas todas e o'ovemo provi ~ciaes do E lado ameri­
('ano) e que sllslcnla e a inteoTillad . do solo, unidade,

l'úr08 e 11'erogaLiYas de reino independente de lodo

l1a . ua admini l.raçao interna, . ligado apenas a ]101'­

tuo'al pelo laç, da politica geral, e particularmente

exlerml ~.

I Dcndo de 2ü ue Mar~n ue '1~:.:..

~ Cil'~lllal' uo principe 35 juntas e governos das provinclas mal'ltll11aS do
Bl'aZil de '17 de )Iarço de 1822. '

, Carla de D. Pedro a D. JoITo Vi· de UI de Fel'crcil'o tle J :22.
; Circulai' do. ellauo da calmra do !lia de Janeiro ao drlutado> 110-
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Ackwa-s' D. Pedro, 'om o precipitar do' ucce. 'o ,al­
liado decidi lo da cau a uo Brazil. lia queria 'linda a
illdependencia do paiz, ambicionava porém a do eu "0­

vemo e regencia, c e corava-se na força que lhe pt'c la­
vão o Brazileiros e aqu llc dos Porlugueze addicto

ao solo, que acompanhavão o 11 rdeiro da coroa c <ln

casa de Bragança, e po ando o eu in let'es e ,o ells

lJrio e a 'ua re oluções conlra o procedimenlo il'l'egu­

lar e indecoroso das côrte.' de Lisboa. Formava I 01' eslc

1I10~O um regímen al11CIicano, emancipado do jugo de
Portugal, e impos ivel de J'egTes. o. Nâo'llle podia pre­

parar o futuro senão a completa ind 'pendencia.

Afiliou-se José Bonifacio na maçoneria do Rio de Ja­

neiro, lue era o grande elemento politico da occa iüo e
tIa epocha. Tratou de domina·la a eu geilo, e unit'-oc

com lodos os qu.e a piravão ti separação final do Brazil,

adianlada tanto já pelos trélLalho incessante de Jo é

Clemente, Ledo, Januario, Rocha Sampaio. No iutuÍlo
de estreilar mai ' as relaçõe do principe com o, Brazilrj­

ros, poi quesymbolisara tambem D. Pedro ogt'ande par­
l.ido do Portuguezes domiciliados no Brazil, e o adLe­

renles á fUllllaçüo de uma 11lonarchiu americana, in i·

llUOU ao principe que lhe em 'onveniente entrar para a

llIaçoneria, afim de se inteirar de todos o pt'ojeclos

e vislas do.' 13razileiro., e guia-los melhor no caminho

da pro Jlet'idade do paiz, e na concenlração de lo-

lJ1eados pela SlW província para as côdes de Lisboa, de dala de 17 de Fe­
vereiro de 1822.
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d:lS :l [orç:l, jlopulaees sob o seu governo immediato.

Dividia-se a inslituição maçonica em lojas diveI', as,

po to ubordinadas a 11m con, elllo director, com o titlllO

de Grande Ol'iente. A prefcren in d:lda pelo principe iÍ

loja dirigida por Jo é Bonifacio, na qualidade de vene­

ravel, Lendia a in 'pirar ciumes ás ouLras, dominada"

pelo influenLes do Rio de Janeiro, e que já paLenteavào

desgo lo' conLra o seu sy tema excll:ls~vo de domiDll-.
ção. NilO eea, porém, leml)O aInda para sUfo'irem a di-

vergencias. De mutuo e regular accoedo marchál'ão 10das

as lojas maçonicas, em que apparentassem zelo e ri"a­

lidade . Acostumou-se assim D. Pedro, a pouco e pau··

co, ~) ouvir faIJal' cm independencia, em throno separado

(; cm sob rania completa d~ nação, sem que mais o con­

lr'ariassem tanto os eus interesses immediato de heI"

deiro de todos os Estados da monarchia portugueza, De de

(lue combatêra as cÔI'Les e gov,erno de Li 'boa, ecriál'aurna
nova ordem tIe cousas no Bl'azi], desapparecêra de todo

a possibilidade de voltarem o dous reinos á união antig:l.

Chegárão-Ihe no entanLo deputaçãe do Rio Grande do

Sul!, de Montevidéo, Goyaz e Santa Catharina, unindo

as uas adhesôe' ás das provincias do Rio dé Janeiro, S.ão

Paulo e Minas, no sentido de sustentar a regenCla de

. D. Pedro, e d~ obedecer á ,ua auLol'idade.

1 Ofn~io a signado por João Carlos de Saldanha Daun, como presidente
da junta rlo Rio Grande, de 15 de Mar o ue 1822, ao prineipe regente, pro­
te lando á sua autoridade de reg~nle ullbesiio lIni~o 'com as pl'ovincias

que a reconbeci~o.



1\7io lardoll todayia em moslrar-se á bill'ra do Hio LIL'
Janeiro a frota enviada pelas c~rtes, .oh o 'cammanclo de

Francisco Maximiano, com as 11'0pa5 pórlugllrzas que o

congres8o deslinára 1ara reforço Lia guàrnição da cidade,
e augmenlo ans legiões lusilanas c iacionadas ui res­
pectiva provincia. Tocára primeir[lmenle. o almiranle no

porto de Pernambuco no dia '17 de FeTereiro. Omei:ha­

lhe ajunta, que substituíra a J,uiz do Rego, que àpwyin:

eia gozava de tranquillidade, c não carecia de forças mi­

lilares. Assevcrára-lllC qlJ o desemh[lrqlle d solrlnclos

rorLuguczc: pertmbaria a ordem puhlic[l, c t;illlsarin

ciul11 s desgoslos J~OS moradore ,que c conscrvaviio
Deis fls cô,'les de Lisboa. Conlenlára-. c Ma."<imiano com

ser recebido e empossado elo ell po Lo de gm7cI'nadol' dn.'

armas o brigadei m José Correia de Mel1o, que devia ]'cn·
der a José Maria de Moura, tl'ansferido na Illesma calhe'­

goria para a provincia do Pado Continuára a ,lia e!erroll1

para o Rio de Janeifo, aone! chegou no diil 9 de Março.

hovielcnciál'ajá anleriormenl.eo goremo d' D.Pedro.

Tinhilo-se apre lado as forla]eln: 'navio de O'llerrn flll

11Oss11ia para arrl'on1m' a cSIIlJarlra e faz r-Ih) fogo', no

caso de não obedecer o seu com manda IJle ús ordeno , flue
dr, feilo lhe enviou logo o principe, de fllndeL:r enLr as

forLalczns de Sonla Cruz e São .João, e de virem n lerra a

fallar-lhe ovice-almiranle c o chefcc1as tropa militare.
ALtrjbllloil-se Nbximiano de pavor c1innte de tio ines­

perado acolhirnento. Nfío ousou r1e~ohedecer noprincire.

ExecuLou as ,nas cleLrrminnçõesl e scgllio pnra íl Lrra
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cm compnnhia do coronel Antonio Joaquim Bo 'ado, em­

barcando- c em um escalpI' pequeno. Forão levado' á
presença de D. Pedro , que os espera a nos paços da ci­

dade. Annunciou-lbes o príncipe que devião sujejtnr-~e

ao que lhes orei na~ e, as ignando um termo eSCl'iplO, c

que lhes mostrou', e quando ~e recusas em a faz~-lo,

ameaçou-os com empregar forças ~uperiores á que trn­
7.ião, e que elle po uia jil no Hio de Janeiro, em mal'i­

nha, tropas de primeim linha, milicias do Rio de Jn­
Ilciro, fina c Jo Paulo \ que gnarncião H cidade c
lhe havião ido expedidas em sen auxilio.

As ignárãü os dou rniJilare o t.ermo incontinenle.
Declarou-lhe então o prin ipe que podião receber man­
timenlos e refre co da lena e ,"oltar quanto anle" pnl'n

Li bOH. Probibio-lhe o de. embarque de oluado , eon­
.cntindo·o apena aos offi iaes. Rccommenclou-Ihes que

III entrega em Ioda.. a:- prHça qlle voluntariamente s

pl'e la.. em a enll'ar para o eu fi ryi~o, c n lblOnln Cfiro­
/inrt, d) que D. P tiro cnreein.

~11hnrd iniÍ I'fío-s os don. chefe. porl ug'u zns:i dell'l'-

I O termo cra as im rcdigido: uNós abaixo a igna:Jo prole lamas ,lu
obedecer cm tudo :'is orden que nos fôrcm dirigidas ]lar Sua Allcza ReaL
pois tal é o nosEO dCI'cr; assim como de-nada no embal'ararmos ncm to­
marmos parle nas disposições do gOl'crno, alI'O enJo-no ordcnado pelo
mcsmo auguslo s nhor. Paro uo Rio de Janciro, em !) de Março de 1822.»

~ Dc Minas I'ier:io cerca de fluinhenlos milicianos: ele São Paulo 7-10,
soh o comIDando de Lazaro José Gonçall'cs. F. a junla d'e la ultima pro­
vincia, poso uida jil do maior enlhu iaslllo, f'rom~llco cin orPeios de 17 dc
Janril'o rCI]1cll r-lhe mai dc·'. 200 praças.
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nlinaçõ<' do prin irl', fiz "itO-E:' de noyc) d "')allo dia
23 regre sando I ara Li boa, deixando em poJeI' de D, Pe­
dro a refeL'ida [eagata, e c rea de Ijualrocento, ,01 lados

que preferírão aceitar as pl'OpO tas Yantnjo~as do prin­

cipe, e ali tar-se no regimento bl'azileiros, e perdendo
muitas praça que desertárão de hordo do DaYlO .

O "ião ao certo produzil' profunda inljll'c Jo na pl'O'

Yincias do norte do Brazil as noticia que lhe, chega­

vila dos eventos occorridos no Rio de ,Taneiro. o ParlÍ

e Maranhão, curvados inteirament' a juo'o das CcJl'te
de Lisboa, exccutavão-, e com pontualidade as lia 01'­

den e decL'elos. omeárão-~e 11'ellas nova jun ta Il'ov 1'­

nati \Ias egundo o methodo estnbel 'cido pelo Jecr to de
29 de Setembro de 1 2-1 j, Communicou todavia a junta

do Maranhão á côrles de Lisboa, que gl'illlde parte da
\

provincia de ejava obedecer ao decreto do principe re-

gente, e nomear o procuradores que elle com'oca'a ao
nio de Janeiro ma que ella contiyera e tas a piraçõ _,

esperando odens do conOTes o~, ão ou al'u o PiaullY

rle~tncar-se do Maranhilo, pela proximidade territorial e

1 lIavião sido eleitos membro da junta fi cal tio Par;'\ o coronel An­
tonio Correia de Lacerda, presirlénte, e vogaes João J.opes da Cunha, Ma­
noel Gomes Pinto, conego Joaquim Pedro, Jo é Joaquim tia Silva, e José
nodl'igues Azevedo. Forão eleitos membros da junta fiscal do Ilbl'illlhão o
hispo, o chefe de esquadra Felippe de Barro e Vasconcellos, Thomaz Tava­
res, João Francisco Leal, o coronel Antonio ROdrigues dos Santos, Caelano
José de Souza, e Sebastião Gomes da ill'a Belford. O general 'ilveira
abandonou então a pl'ovincia, e retirou-se pam Lisboa.

2 Omeio dn ju.ntn do Maranhão ús cÕl'les de 5 de Abril de 1822.



.l1.1C1ÇilO. que lhe l1l"sLa~i1. Mas. a junta do Ceará doo

Jluhlica tl mon:l.l'açõ s de preLender ligar- c a D. Pe­
dro, e ordenou que e cxecutas c o eu decreto a r ­

pei!.o (la clcição d procuradore', .sc lhc communicas c

are oluçuo, e ao congre o dc Li boa I, declarandu que

a providencia de D. Pedro acalmára as paixõe tumul­
1110SUS c cxti nguí ra . ignaes visi,eis de o'uerra ci vjJ. O

Hio Grande do NorLe e Lorcia- e em allgl'enLa anar­

chia, mudava a cada in lant de juntas governativas\
sc não declarava fl'uncamente ncm pelo aoyerno de

Lisboa e nem pelo do Rio de Janei ro. ão pas ava a
Pal'ah ,ba ele um .atellile de Pernambuco, acompa~

I)hando ii e ta prm'incia em todu a emeraencia da

ituação, e perip cias do momento.

Com a parti la de Luiz do Rego, e a nomcação de nova

nutoridades, nua e tranquil1i, úrão o nnimos dos povos de
PemamLuco. Preferia a maior parle organi ar uII.l 0'0­

yerno I roprio ob rano e independente tant do prin­

cipe como da côrle . Predominavão as ideia republica­

nn , que havia derramado a revolução de 1 17. Jo as

considerando exequíveis ou possivei ainda, tendião o.
e:;pirilo popnlare ii unir-se mai ao Rio de Janeiro

lJuc a Li boa. Exultárão de. prazer com a nova de que

t Offieios ao príncipc lle 10 dc A.bril c :is Ctirlcs de 15 ele Abril de 1822
da junla do Ccarú. Recebeo do governo de Li boa uma fortc reprehcns51)
p lo aviso dc '1 de Julho de '1822.

2 Entre outr'a a rcvoluç;io promovida por Antonio Germano CavalC<lnli
no Rio Grande do ~orl ,(lIle dissoh'co a junta c prendeo-lhe os membro.
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n. Ped I'l d '~obedeci;l'a ris cÕl'IC., e (' (·on. t'r\'l\ \'11 Ila I'C­

gencia. Anda\'Jo irri:ados já conl.ra a. côrle. por cau'l1

do procedimento do governador das armas José Maria de
Moura, instrumenloll'ellas, o qual entrando no exercicio

do seu carcro, removêl'a o ajudante de ordcn do gover­

no, mandára per. eO'nir com a siduos seniço a milicias

da pro"incia, destituíra o commandante brazileiro da

fortaleza do Brum, tratára de desarmar os don. bata·

lhões nacionaes de primeira )inlla, e levantava cou·

flictos amiudados com a junta governali\'a. Resnl·
tárão dos aelos imprudentes de Moura de. ordens ~é­

ria, Q o'eral 1C\'ill1tamento do povo a 2;) de Janl'il'O.

nompeo o fogo entre as tropas portuguezas e braúleinl •
Houve morte e ferimentos. Cu tou a lula a n commo­
(lar-se. 11 prcuentárão as eamara da província á junta

llo goremo para qne fh:e se :ahir da provincia a. tro]':1:'

POI'tuguezas. Convocou GCI'\'asio Pír's a eon elho o

prjncipaes mOl'adore. e autoridades do Recife e Olinda.

Resolveo-se que era ind ispensavel remeLler-s pl1ra Li.­
hon os soldnclos POI'l.ug'llezes. Acqniésceo MOlll'l1, poslo
1rote. ln. se parn o seu governo contra n (leliberar.ao da

junta. o dia 50 de Janeiro embarcou- e o hnlalhilo do'

Algarve, que era amai d te_l.ndo na pl'ovincia, e a

pouco ou quasi nada se recluzio a guarnição porl.ugueza
(la cidnde. Recnsou-se 11 junla, dias depois, a receber

novos contino'enles de II'0pn lll:itanns, constantes <le
dua. compnnhias emharcndas na COl'HlIJ Voad01:((" o no

nnvio 0110(,.0 rir AfJl'i/ , O~ ~t1il('S llte rPIll "ia o ~!'nVl'rn(l
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dr Lisboa. I\e lab('lec~l'n-se um pOIlCO o ~OC(1O' publico

com a ~áhitla dos soldado P0l'luguezc_.

Decidio-se ent.ão a junla 11 congratular-sc com D. Pe­

dro pela acertada providenci que lolilára de usleDtar a

ua aut.oridade de regenle no Rio de Janeiro. Manifes­

lou publi o reconhecimenlo do scu goterno, deo exe­

cução a varias ol'(lens - decreto do principe, mas não

r. pre tau 11 mandar praeeder na provincia á eleição do,

dons procuradore que lhe cabia eminr para o COD e­

lho instaurado pelo princi pe, fu nd::mdo-, (' em que JlH'

pnl' cia a sna r'. olu fío 011l1'ari,n ás base conslitucio­

nac., e m:mifc.lal'-se o sy lemn adoplado d' ímple eon­

.'ullol'. mais pl'oprio do ah~ollllismo que das idein

libera) , que 'xiO'ião cnmnrn, deliberanle I. Escrerco

i côrtc de Li boa contra o lccreto que arrancnva a nll­

loridade de D. Pedl'o e o mnndnva ~ah iI' do Benzil e via­

jar na Europa . Avi.ou-as po itivamenle de que lltlO

pl'ccisnva P l'Ilambuco de I ropns por tu o'ueZe para mall­

t r o seu juramenlo;í 011 tiLuiçã I e estreilae o laço

dI' IIn ião (lue prcnd ião a provin ia ao rcülO de PortugaP.

Por .'na pal'le ,egllio rumo direI' o a prOYincia dti .

.\Iao·ôn.. Pr ferio ubordinar-s ao O'ovcrno rle Lishon,

c não allendo!' tis l'ecommenda~õe do principe. Cm-

1 Omeio de 18 de Março de '1822 dirigido pelajunta governativa de l'cr­
nambuco ao pl'ineipe O. Pedro.

~ Orneio de 20 de Março de 1822 da junta de Pernambucn ii côrLes de
LiRboa.

:; Omrio. da jun:a rle l'crn:llnhllro :is eõrt~!: dIJ l"i. boa d" .~ de FeY~­

l'eir'o, 'I ~l dilo, e I!I de 1larço.



\'n<1<1 l::ml a de úl'gip ao juo'o da Junta da Bahií.l, que

n Iratara como comUl'ca ua, e não lerritorio inLlepen.

dcn l , e possnidor (1 e um govemo pnrticnl a1', como

fôra criado por]). João VIa, durante n lia l'c~idencii1

no Rio de Janeiro..

Mais que totIa' ofkia a de ll"raçada Rahia. Apezar

rlas per.. O"uiçõe e violencia praticada' pela junta con.

1m Fel isherto Gome e. eu. compnnheiro, por cau. a

dos feito. praticado em ovembro ele 1 ':H; npezar de

toda a sua vioilancia fi conter o. vôos de um partido

~fue. e criava, e <:ympathi ava já com os Rrazíleil'os da

províncias do sul; perdêra a junla as elei~õe a que ~e

procedêra no rlia 2 de Fevereiro de 1822, para o ]10VO

governo da provincia, que mandava in, lallar a ultima

lei da côrtes. Não foi reconduzido ao eu 1 gar nem­

nm dos membros da extincla junt::l. Tocou ::I pl'esidencia

a Franci co Vicente Vianna, e o. cal'go, de vogae a

Francisco Carneiro de Campos, Francisco Martins da

Costa Guimal'ães, Francisco Ele bão Pires ele Calvalho
Albuquerque, Manoel Ignacio da Cunha, Jos~ Cardo o

\ Pel'eira de Mello, e Antonio da ilva Telle . El11po san­

do-se da autoridade supl'ema, lralárão os novos gover­

nadores de e crever ao príncipe D. Pedro, com qnem

nunca e havião corre pondido os eus anlecessores.

D::mdo-lhe conla da eleição, dirigião-Ihe expre ões COI'­

tezes e· affectuosas, que posto lhe não reconhecessem
formalmente' a autoridade snpl'ema de re~:)"enle, abrião

todavia InrO"a a commllnicaçõe mais amig'''v is inti-
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mas c con 'ilia<1orus, da quaes devia re ulL:H' por fim
a obediencia da junta ao cu goremo I. Empossou' do

cOlllmunJo da tropa o hrigadeiro Manocl Pedro de Frei­
lil Guilllal'Je ,Bruzileil'o dena cimento, e adherente já

. á uniJo de lodo os eus l:ompatriotas cm torno da nu;

toridade deDo Pedro. Enc tau Manoel Pedro o exerci 'io
do seu cargo por uma ordem .do dia imprudenle em que

cloo'inva l) en'iço (lo reO'imento de artilbaria, p1'olllo­

,:ia muitos do .eus ofllciae. a postos uperiore, eman­
dara ornar a ua" bandeira, com lima leo'enua elllleLll'u .

de ouro afim de COl11lDeOl0rar os seu' feitos em pró do

r o'im n 01] liluciOlI31. Nüo trepidou oscnado da camara

cm 1I1:111da1' r o·i lrar e cumprir na provincia o decreto de

D. Pedro, convocando procuradores da~ província no­
meados pelo el ilot'e de parochia 2.

Perturbárfio e interrompêrão a marcha rell'ular, que

levavão o.' negocio na Bahia, nati 'ia de LislJoa tl'aziJn
pur um navio mercanle, que annnnciava a nomeaç;uo do

brigaJ iro Ignacio Pin lo Madei I'a de Mello para O'overna­

dor das arma da provincia. em-um militar havia já
tnili manifestado contra os Brazileiros sentimenlo tão

lto 'li e exao'el:ados como o general Pinlo Madeira. Per­

tencia ao OTUpO do que apoiavão dedicada e caloro amen·

l' o anlerior governo, 'que tel'minára a ua funcçõe no

I Omeio da junla govcrualiva da provillcia da J3aitia ao principe D. pt).
t11'0 dc 5 clc Fcvcreiro de I 22. .

e Aela da ses ~o do senado da call1am da Bahia dc 'J G de Fcvcreiro
dc I 2'1.
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di.,r 2 de Fevcrciro. Constiluír[He advel' úá jLUIla xi-LCll­

L', por suspeita-la de nulrir l nucncia de approxiU1ar­

,'C do principe D. Pedro, c sujei tar- e á ua auloridade.
Intenso e geral desgo Lo no llrazileiro pruduzio a

lIura inc ·perada. Ou íl'ão-se parecere, cOJlcl':rl<Í.l'ão- C

plano, e Iramuu-.:e o 111 io de não empo' a-lo do go­

verno das armas, que era o mai preponderante da 110­

"inoia. Não c tav10 ainda ele todo preparado o cus

contrario', quando 'hegou ,í mãos de ~Jadeira, no dia

15 de Fevereiro, a carla régia datada de 9 de Dezembro,

pela qual era nomeado para cOlllmandanle da arma

na Bnhia. Levou-a logo á junta e ao senado da camnra

lJiu'a u compelente reo'i tro c cumprimento .
.Declarou-lhe a junta que lião havia recebiclo 'UUIlI1U­

nicnção oflicial, e lhe não podia reconhec r reglllar­

mente a r spccLivíI autorid:lde )101' falia LUo ubsLancial.

Decidio- c, porém, depoi d' azeda di en ,õcs, em que

lahorou com o general Madeira, a altar por cima un.
formalidades da lei, no ea'o le que o nnJo da cu
Jl1al'a adherisse a regi ·trar-Ihe a nomeacão. hi re.o­

luLo . e I atenteou o senado da camara. Deixou espalhar"

..e "ozc de que duvidava emposs.u' () JlOVO cOlUllIandanl .

da . arma , e comcçou por 'c não r unir nos dia. de i­

suados para as 'cS"Õ's da vcrcan\{a. Prumoyco UlJla rc­
lJresenkHjilo dos puros, que chegou a con eguír wais de

quatrocentas assignaLurai:i, rcquerendo-Ihe não I'egis­

h'as c II nomcação de 'Madeira, u eon C'l' assc a aulo­

ri laue na Jlessqa de MalJoclP ouro.
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Chamuu nu cntant a 'Cll partido () :'clIcrill ~\ladcira

ludu' (JS oflicia 's da I 'giuo lu 1Lana da gual'Ui<;ão, c (lue se

lhe dcelarárão prompto a enlrcgar-Ihc o commal1uo.

Alcrrori.ada a junta com a perspecliva ue unia ~'u na
ci,i/, convocou para l'cllniL'-'c no dia '1 'dc rercreiro u

gcneme Madeira c ~Ianocl Pedro, "ariu' mcine 'upc­

1'iore doex'rcitu,o 'enadodacamara, sdesembarrrado­

rc.. da rcla~ão, u juizes da primeira in taDcia, lU mbro

do cabido, Yigario das parochias da cidade, atlwini ­

(radure' da fazenda, inspecrau, alfandega, c ca a da
moeda, negociantes c llirectore. da caixa dos de conto

e casas de seo'oro , delegado do ph~'sico-múr, pl'ofe so­

r'.' do collcgio mcuico-cirul'gico, intellôenle ua mari­
nha, bacharei' formados, e officiae da armada. Abriu

ses âo, 'xpuz-Ihes as oc urrencias, e pedio-Ihe a sua

cooperação para lermimu' uma ituação Uío de agradavel

qnantoamea\iadora. Reconhecêrão unanimemente o.' COIl­

\'ccado' a IC"'itimidade do titulo elo general Madeira. i\In­

nifeslárão todavia apprcllcn ões pelo seu exacto t:-ulllpri­

menlo, vi lo com lavrava no e 'pirilo do povo a maiur

irritaçJo contra a sua pe oa. PropozerJo c approyú­

I'UO um expedi nle paL'a pr venir calamidades fuluras,
, PUI' l:uuro á.. di cu õe Llos parlid '. EIll vez d' lml

cummaudallle das anuas .'e con.. ti tui ria um co11 'clho de

:,eLe membros, do liual i'al'Íao parle t:-OlllO lresidelltc u
general Madeira, c como vogaes, com volo em todas ê.1 .

rc oluçãcs, dous of11ciae.. por elle eSl:olhido'; o o'eneral

~1anocl Pedro COIll outro' t10us officine de sua nom 'a~
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~LiOi e um membro militar tirado á .arte d'en[.re Hu'ios

llomç lembrados. Assentio Madeira prote 'tando pelos

seus vencimentos pecuniarios inteiro, }Jelo seu titulo de

governador das armas, além do de presidente do conse­

lho militar, e pdas uas llOnras e pr 'I'ogativas, com ex­

c";epção do exercício dajurisdicção, que caberia cumulati­

Yamente aos sete offieiaes nomeauos na fórma do accol'llo.

Annuncioll comtudo que no caso de apparecerem acto

da população hostis á constitaiçuo e ao juramento que

lhe fOra prestado, rcassumiria a atlribui(iõe plena­

que lhe dava o seu titulo J.

Parecia tudo serenado, e concertadas as diver 'as von­

tades e opiniões com o resultado do conseI ho, quando, :la

amanhecer elo dia 19 de Fevereiro, il 'su 'tou-se a cidade

vendo reunir-se as tropas lusi tanas, e ouvindo estrondo.

repelidos de armas de fogo de toda a especie, que a avi­

sárão de que se travál'a uma halalba \'crdadeif'a. oulJc,

se logo que Mal~eira se arrependera do seu procedi-

_mento e assignatll f'a j apossára-se da autoridade suprema

mi1iLar i dirÍgíra-se para o quartel elo batalhão 12 i

.lnamlára-o pegar em armas j chamára os demais corpos

portuguezes j seguíra e corado assim em forças. nume­

rosas pela rua de Joã6 Pereira para o quartel da -arti­

lharia i apoderára-se de algumas peças i e tomára a casa

do trem e os fortes de Barbalho e Santo Antonio. Co-

J Vai transcl'ipLa sob n' 4' dos documentos do Jin'o X, a nela tia ses~iio

ll'este conselho exlraol'dinario, extrahida do rico deposito do consell.o ul­
tramarino de Lisboa.
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11le\fárão a . tropa: ue Madeira uma ~erie ue lula e cum­

Lales parciae contra os corpo Lrazileiros, que aban­

uOllando os seu qual'leis e os campo da Piedade e da

Polvora, e rctirárão para a fazenda TOl'Oró c para o

maltos que c rcavão a cidadc, dispel' ando-sc cm de or­
dem. Correra já angue ba tantc j enconll'ára-se cópia
de cadavere de oldado pela rua c pra 'as j arrom­

llárão- e os cofre do primeiro regimento brazileiro,

c queimárão-'c muito dos eu fardamenlo e ulen­
silio I. Evadira-se Manoel Pedro para o Rio Vermelho

Jogo no principio da lUla, procurando e quivar- e á pe­

Icja. Ajunlou depois alO'un soldado, recobrou coi'agclll,
engru ou a _uas forças com o rcfu criados da .;iuade,

e elltl'oll 110 furte de São P dro, u,lentado alé cntão paI

t'01'\{as brazilei ras deli berada' a defendcr- c a lodo o
Iri.ln:'c. _\ "ediou-o Madeira incontincnte, Foi 110 dia 2-1

compcllido fanoel P dro a rcml '1'- e á di crição do,: rcn­

cedore , depoi de c o'olado: os necc al'io recur o para
'procraslinar a rcsi lencia, de llTanJe d eq,:uo c aUüll­

dOllo do cus soldado, c do recchiq1cnto de um omcio
da junta cm que) he l'ccommenelava cede se a Madeira e.

Chamon a junta á ua pre ença o general Madeira,
que c lhe mo trou magoado pelo O\'e11to ele a tro::-o .

sLlIlgrenlo que lil\ll;to real i ado. contra a ua \"ontade

I lMrahido do proprio omeio da juoLa da il,lllia ;10 gOI'crno de Li boa
llll 8 dc Uarço dc 1822.

• Omeio dc ~I:ídcira ao gOI'eruo dc Li boa de 26 de Fel'el'cil'O de 1 22 i e
oflieio da junta {IS côrL s ele '10 dc Marro dc 1,22.

Y. 'IS
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ccausado apenas pela urgencia de defender a aUluridadc
liue a sumira, por consitlerar inexequivcl o convcllio de
'J 8 de Fevereiro I, e dever prevenir tentatims de Ma­
noel Pedro e mais officiae brazileiros seu j nimigos ~.

PrIa tarde de 2'1 percorrêrão as rua da cidade grul1u
armados de marinheiros mandLUulu fecLar as porla
de algumas casas, arrombando as de outras, ferindo e

matundo."arias pe soas desapercebidas, e estrugimlo o,
ares com gritos horr~rosos. Continuárão o 'eu barbal'O
passeio até u conv nto da Lapa, derribárão-Ihe as grade',
a' defesas e os portões j penetrárão-Ihc no inlerior d<1s
celJa das monja', commettêrào de acatas inaudito,
ll1altrati:1râo-Ihe gravemente o cal1 llão já octogenario, e

assassinárão-Ibe selvagemente a de 'ui tosa abbad éS a:;,
DominüraMadeira a cidade inteiramente. r ulla 'clur­

mí.m a junta, sem força as demai autoridade . Estabelece­
l'a-se o reO'imen militar do tenor em vez do liberal apre-o ,

"'oado pela côrte~. Mais de quinhenta pessoas morrêrüu
naluta. ãocoubeno carcerc aquantiadepre o .Enlcr­
rár<'io- e muitos nos porões do navios ancorado no porto.

li 'mettêrão-se bastant s para Lisboa. Compl'ehenueo"se
II este numero o general Manoel P~dro ~. Começou logo

1 Ul'Iieio da jUlIla da Ua!liu ao congl'esso de Porlugal de 1t) de Marçu
de I '_2. '

~ Propria declaração de um omcio de Madeim ;j junla de 25 de Fevereiro
de '1822,

:; Omeio dnj~lIla da U:lllÍa ás côrles dtl Li boa de 11 rIe ~Iarço de 1822.
'. Foi conduzido a Lisboa a bonjo da galel'a São Gualler, e conSCrl'Oll', c

!,rcso IIll1ilo IClllpo em ~ãll Julião.
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Ullla desel'~ão de povo, que fugia da cidade, cm procura

de l'ú\'uaçõe interiores e brenhas seguras, aonde se abl'i­

ga e conlra os furores da tropa portugueza e o de potis··

mos de Madeira I, que promoveo officiaes do exercito, des­

fez a' deci 'ões do eu anteces 01', e elogiou e agl'adeceo

ao que o havião coadjuvado na empreza a que se a1'l'o­

jnra~.AtreYeo-se,a5simme mo, ajunta arepre enlarás

càrles ele Li bO.a contra o procedimenlo de Madeira, e
altrihuir-Ihe a causa de lodos o roubo, mortes, ar··

l'ombamentos, e tragos, yiolaç~o do claustros religiosos

c crime commeltido pela tropas do seu commando, e

expedio orden para e proceder a uma deva sa, que foi

l '1'111 inada apezal' do 5U ·tos de que se attribulavão os

habitante', remettida para as càrtes com depoimcntós

couleste' áccrca do' altentados praticado por Madeira,
sllas lropa - eu' marujo que se lhe annexárão s.

Fui geral no Brazil o entimenlo doloroso que causá­
rào os harbal'os c sanguinolento fei tos commettido na
Bahja pelo general Madeil'a e pela' tropas e marinheiros

Pol'lugllczes. ~a propria provincia acurvadas ás càrl 's
de LislJoa irritou-se a população, e manil'e lou evidente

c pllbJi os slgnaes de reprovação. Cclebrárão-se 110

t OlTicio da junta da Babia ás cortes ue Li boa de '16 de Março de 1 '22.
~ Omcio de ~)adeira ao governo de Li boa de 17 de Março de 1822.

Confessa u'c1le muitos àrrombamcntos de casas e do convento da Lapa
allribuindo-os a que de denl1'o, se fazia fogo contra as tropas p{'rlu~

guczas.
;; amcios diversos da junla ,is côrtes de Lisboa.
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Hio deJanciro exequiassolemnes pelas viclinl<ls infl'!izcs.,

'acrificadas ao odio e rancores do de pota militares

Ilue em nome da liberdade escolhia o congrcs o de Li ­
boa, e enviava o eu go"\crno afim de submelter c avexal'

os povos bra~ileirost e plantar as ideias conslitucionacs lJ

o' regimen l'epre entalÍYo. Deo exemplo D. Pedro de AI·

cantara do quanto e rlmal'gurára o seu coração cOnJ­

parecendo em peoa no templo do ão Franci 'co dc
Paula no momento em que o povo reunido dirigia no

templo preces ao Todo Podero o, pedindo-lho mi criGor­
dia pela almas dos martyres desdiloso~ da Bahia. Sau­

dado stl'epilo~amente peja multidão, fomou parle lla~

'dcmOlrtnlçõo' publi 'i1~t ' éljullloU 'ous 'únlillloJJto' c
dór á dóI' c entimentos do seu povo.



SECÇAO IV

Prose!!;uimenlo do. lraballlO da côrles de Lisboa ,- Tralão d;s relações com­
mel'cia ' ntl'e Porlugal Brazi1. - Consel'l'ão presos o ,inilividuos remel­
tirl(l~ tia Baltia, ~ral'anlt;io, PartI e Pernambuco, apezar de sentenças de
ah.o1virões de algun~, reclamarõ do depulados brazileiros. - Saldos da
indemni açiio paga pOl' In~lalerra em 1815.-Confirmão a promoNes deLuiz
do Rego, e não as da junta de Pernambuco, - Rejeilão a proposta dos d~­

putado brazileiros lÍcerca dos artigos já approvado. da constituição, - 01'­
gnni!iio um banco em Lisboa. - Regulão a admini lmção da justiça no
TI"azi/.- E ti!!111ati ão a conqui ta da Banda Ol'Íenlal.- Pa sa-se para Lisboa
o pe soai da academias de marinha e bellas-artes do Rio de Janeiro. ­
Li"'ilQ-se o deputado brazileil'Os. - Impres ão que pl'aduzem as noticias
do acontccimento do Rio de Jan iro, do procedimento de D. Pedro.­
Nomêa- e uma commi! ão especial para 0- negocio do Brazil. - Parecer
da commi!são. - Debates azello e luta no con"'re soo - ituação dos es­
pil'ito em Li boa, - Tltealro , - Imprensa. - Noticias da Bnhia sohreos
rcitos do general Madeira, - Di turbios. - Pri õe! arbitrarias c exilio•.

- Fermentação geral.

Perseyeravão a côrte' de Li boa no eus de jcrnios de

repôr o Brazil ob o anlicro regimen colonial, posto alcru­

mas vozes sensatas echoassem de quando em qUalldo na
sala das e sões, como aves agoureiras q~e progno tica­

vlio rulura. alamidade para a monarchia portuglle7<:l.
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Não contentes com os decretos que hal'i:1o pl'omulQ'IHlo

no inluito de separar umas·Jas outras as pl'ovinciashra­

zileiras; de plantar em cada uma d'ellas uma nUloridade

suprema militar de nomeação do govemo de Lisboa, q\le
prepondernsse exclusiyamente sohle lIllla juntn civil c

impotente de eleição popular, com que se fa cinaYão ns
ambições indi;., idl.1aes, e se lnnçava pooira no. olho do

vulgo j de arrancar do Rio de Janeil'o o pI incipe D. Pe­

dro, sujeitando esta provincia á sorte das outras, re­

haixando-a das suas anteriores prerogillivas de séde.rln

monarcbia, e fazendo sabir da Amefica o elemento pode­

roso e unico que podin reunir de novo e concentrar Io­

das as suas partes, ,e sustentill' a inlegridade do 010 j

de expedir emfim Iropas para Pernnmbuco, Bahía e Rio
ele Janeiro, refor, ando ns que já ali possuiuo j tratál ão de

passar a a sumptos não menos importnntes, (lue vi"n­
v50 igualme1")te a corlnr os vôos que nutris. e aindn a

America, e a tend~r no seu 10tal enfraquecimento: afim
de se não temerem mais d'ella o cong['e~so poros de
Portugal.

Apresentou o deputnclo porlnguez Pereira ('lo Carmo,

na sessão de G ele Janeiro de 1822, uma indicação pal'a

se nomear uma commissão encarregada de orgnnisnr 11m

projecto que regula s as relnções commercines enl re o
Brazil e Portugal, considerando-a. como ele províncias ele

um mesmo reino, e partindo do principio de que sem

proteger a navegação nacionnl serião chimel'icllS as " ­
'Iações do commercio, e ele ~Ile o s~steml1 nlerc:mtillíbe-
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I'al dimilluía n rcnda~ publicas. [ ilo tarcloll rl11 ser orft­
J' cido::í côrte o trabalho incumbido á commissno re.­

pectiva. Di"idia- C a ~ua proposta em vinLe e cinco arLi­

rro parLicu lares, e formara um corpo de doutrinas apro:.

priado para reviv r o 'l'tema colonial do secnlo ante­

rcrl nL . Con idera.íâo-,'le nacionaes e provinciaes o por­

I . ellropêos e am 'rieano do reino. Fundava- e a igual­

rbd dos dil'eilos reciprocos. Prohibia-se no Brazil a

admi~são de g neros imilares ao de producção partu­
rrUCí~a, afim dt' 're tiluir- e ao monopolio da sua industria

o excluo iro dn exportação de vinhos, azeites, vinagres,

sal, pannos, lãs c outros objeclos 'luc e cOlJsnmis.rl11

no nrm~il rsroildrndo a intenções com favore analogo.

em Portugal para a. manufacturas americana., cujo "a­

/ai' não atlingia á exta parle do que poderia Portugal
exportar para as provincia bl'azileiras. Con nmia POI'

,entura Porluo'al em cac::ío, café, alO'odão, arroz e a.• 11-

ar a impol'lancia do que resultn e do monopolio no".)­

menle prem ditado para as ua mel'cadorias, que cnC011­
IrU\'ão conclIl'l'encia na imila['cs (' LI'rmgeiras, c s11pr­

I'iol'itlade em milita. da suas e. pccie ? Eslavão excep­

t.nado. dall'i o tabaco c d iamal1 t ,por ~e reputarem
g'cnero em pl'C' de monopol io. El vavão- e lamhem a drz

por cento o!'> direitos d cxporlaç?ío directa do produclo.

hr:l'l,ilniros pm'a o. portos estrnngeiro', a pretexLo de
animal'-se a navegação nacional; quando se de cobria (I

fim real de chamar-sc ns praças mercantiÍ'l dePOl'lugal o

commerrio do 131'aúl, cmpl'cg'::llldo-sc o ys1ema dI.' rcex-
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pOl'lação, un modo rllll' 111en.u.' onol'O:;O 10. ~r c]'ahi por

dianle aos e.lr:.m<reiro comprar ns mercátloria bl'3zi­

leiras em Portu rral que ir procura-l:.1s :is Jocalidllocs do

Brazil. Reduzia-se ainda a onze ómenlr os porlo' lw:.1zi­

leirosfranqueados ao barcoselransacçõe e·ll'unaeil':.1,

e fechava-se assim ao' POYOS do mundo a faculdnde que

ha,ião elles adquirido desde o anno cl '1 RÜ , 'aonde

meSI110 se podes em admillir navios e fi I'('adorias c ­

lrallgeil'a dobl'avão- e o impo lo. r onu. em relilçfio

a uns e onlros.

Heclamavão embalde no nL:mlo o~ depu t.udo bl'azi I 'i­

J'OS flue ~e mandas e soltar o grande numel'O de.fl .oa.

dep0l'larlas para Li boa r la. junla da Bi.lhia, Parfl, Mil­

,'anhão Pernamlllco. Não e lhes inslalll'i.íl'u proces o

na provincias de ond lin1tITo. ido :1I':--:mcildas pelo nl'·

bill'io. i\ão e (ol'mavn culpa em Li. 10:.1 á maior pnl'lL

d'ella.. Conserv:.1vão-se todayi'a pre. as m vaf'ios cal'cere..

Prnlicrirn- e de~poli mo 1Innlo(1'0 com o cond do Arco.

c onlro ompanh iL'Os, (lU forflO reLidos no Ci.lrcp.l'e. POI'

1l11lilo I mpo.Snbírãoaprcpotencia ce canrl:110, a ponlo

rlue a msa de sll]Jplicaç50 de Li. boa ab olv~ra mnilos

prc o hrazileiros rcmeuidos de Pernambuco; lanlo

ilS côrles como o governo, qnc lhe. era subordinado, ,0

l'ecusLírão :10 cumprim n(o das senLcnçns, declí1nll1do-sc

neces ilados de míliorc. e. cl111'8cimen los.

Dera-se oulro facto não menos consitler:wel, c t] m'

devia concorl'er para desgo tal' o morndorl.' rIo Bra'l.il.

Pacteára o governo inalez, como o summari6mos r.m ou~
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Irn oe :l ião I, cnlrCO':lI' a) 1)01'1.".-:"('7. a ,0l11ma 1e lrc7.cn­

l:l~ mil libras em jndemnisa ão dos propriclal'ios e intl'­

l' \ ado no. navio. apprehendido. pelos crnzeiros bri­

t;]nnico. alé o anno de 1814, injustamente llspeitos de

mpregar- e no tl'nneo de escravos un osta da Guiné.

P I'ten ião o indi riduo Jcsado :í praç:a. bra7.ileiras, r

pnrticularm nte á da Bahia. Cumpríra o gorcrno jnglez

com o pagam 'lll0. Di lribuíra D. João VIo al'ande partc

la omma receJ ida: 'egundo liqnidnçõe j udiciaes com­

pctenlemente eot n iaclas. Ue tara; porém, um saldo,

fJ uc appljcoll o novo go-verno de Li boa ao pngnll1cn lo do.

. 'llS mpregado do corpocon. nlaTediplomatico. llscitá­

\';10 aI alln 11 plllaclo por[ uguezes a que 1;(0 da illegalidadc

(lo neto do governo. Exio'íl'ão os Brazileiro 2 que e 1'e - ,

liluj c o .. aldo ao cofre. do Bl'flzil, parn serem de tina­

dos á reclamaçõe. do inlel'es ado hrazileiros, que 'e

llavifio alra ado no U' pl'oce'so judiciario., e [l qne

linhao inconle [nvrl dirrilo. Encelárn nergicamenlr o

debale Fernnndc l'homaz, no inluito I rle moralisnl' o

'!'I'n proprio [->·overl1o. n 'onhecendoporém qne em VPZ de

prl'l cn ce o nldo dn indemni açiio ao. cofre pOl'I uaue·

zo._, mandava n justiça qu e envias e pal'a o Br:lzil,

retirou-se do eerlnme e oppôz-se á marcha do neaoci.o.

Apre'. SOII-. e O aoverno porlllguez em expedir um avi. o

pelo qllal punha a cargo do de faleado ernrio do Rio do

Janeiro o p;wamenlo aos lesado. do [lIdo consumido com.

I Livro 6°. ,CCÇi"IO 2'. - Tr:lladl) de 2\ de Junho de 1 \3.
- Yillela lhl'ho. ", Lino Coutinho, BOI'ges ele B:lrl·o~. etc,
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os con lllc 'II iplomn tas po1'tngnc7.es I. Pns:oll ·ordrllf:

igualmenle para que a junta' de fazenda da Ballia

Pernambuco e Hio de Janeiro,. effeclnassem as de PCZIl

dI! expedição de Iropas port~;uezn que con11'n a vonlanr
dos Brazilciros limhrava em remeLLe1'-lhes, po Lo nlgll­

mn das provincins as nfto admill íi'f'cm no srll f'olo,

como mais nLrns nos coube snmmariar.

H('cehêrão )Jcnevo)amenle a 'orle ns fel.icitaçãe de
Llli7. do Reo'o e dos officiae e pl'açn do batalhão do.

Algarve. Con6rmá1'ão a numero a. promor,ãcs c no­
meaçãe de 'POSIO militares comm ttidos p lo governa­
dor qlle fÔl'a dr Prrnambuco, deixando de pnrle n. quI'

effecl.uál'a a junta ti Go-yanna. Rcjeilári10 uma propo. tn
de Vinela Barbosa para que os comm~ndnntes e O'overna­

dorc das <:l1'Jna ,criado pafa n provincia. do Brazil

pelo decreto d 50 de SeLcmlll'O, fo Sém liradof' do

exercito brazileiro, 'não escúlhido. d'rnlr os mililill"
portugllezes 2.

Fundando em Lisboa um hanco de desconLos, dero-

itos e cmissão, nem-llma providencia tomarão, como

(levião lê~lo feito nnle: ou pratica. lo rnliio, cm I'clnção

:ís cir um lanr.ias mo' nle cIo hnnco do Brazil, ncabl'll­

nhado c levado {I ua ruina peln dividn do gO\'Cl'1l0. ~fío

fall:írfío rcc'lnmnçõcs nJ1l'Oprindas tle Joi1o H0(1I'igllr.
P reirn de \lmeidn, n qllem fMa prohihido o Icvnnln­
mcnto do Cll1prcsl.imo ol'(lnl1nl1o por n. .Tllão Vlo. no

t :\vi.odcFcl'cl'eil'odc1 22.
2 Sr~~iio ele 7 flc M~I'~o l!r 11\22.



V:lI 'rão a' vozcs alllorisnc1ns tI \ Yilleln J3ilrbo a jlarlin,

na los, Cu lodio Ledo' Lino ~olllinho, que exprohrúrão

ao governo de Lisboa o ler-se apoderado illegalmente elo
p:ío brazil, c mais genrros pertencente. ao b:lI1co am('~

J'icano depo ilado. em Li boa 1 em que se pre, ta se a
inclemni a-lo, como cra rir seu dcyer rigoJ'O o.

Auo·menlnra·· e no enlanto o numero rio. deputados

bm'l.ileiro . Ao /Ie Pemambu o, Alao-ôa {aranhão,

Pará, Rio de .laneiro e Bahia, aCCl'e c\rão os de ~alJla

Cal.harina, Paral'ybn, Rio Gmncle do Norle, Ceará e Silo

PanJo. Cerca de quarenta I.inhão já assento em cortes, c
o \' 'nlo decorrido, as jnl. nções manirc tas e o . rlc~­

peilos dos Por/uguez ,COll. eguírão reuni~lo apanco
pOli o, e con lrnngê-Io a marchar com mai ou 111 no.
n corda na clere,a do . en jnler. e reciproco.

fnterrompi la a cada in tante, mar ha\'a todavia a
rli, ussilo do proj cio eln con liluiçao cujo debate e np­

pl'ovação de \'Ul'jo aTtigos haviiio começ,ndo e tcrmiLlndo

nn/es qu l.oma"sem os Brazilciro' as 'epto no congl'esso.
T"n1nnd -se elo li~lllo qlle estabelecia a OI'O'anisnc,::to ju(li­
rinrin t' a(1mini II'nçilo da jll l.iça pl'OpulIhn o projecto

qlle :lS r vis la. de cansa civei e crime. no Brazil 'd('­

(·ídi. 111 na propria, relaç,õe american:ls, :1ugment:ln­

r!o"'e Q num 1'0 dos seu. d . embnrU'adol'cs. flrc1:lI'oll-. t'

Fl'rn:lndc Thomnz adverso a esl 8:'.lem:1. Pl'rlcndco Cjnl'
sllhi emaqllcIlc recnrso no npr mOll'ihunal dejl1 li a
in lilllic10 em Li ·hon. Mo.II'OIl Villeb os incomcnienles

de ser m n. J1rllzilciros comp llido a pl'ocllrnr jLl.li\:11
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r,m Lisboa para os. ('l1S intcl' sscs publico' e pal,ticuln­

res. Perguntou-lhe FernaTllle. Thomaz se queria Irihll­

naI supremo de justiça cm cada uma das parocbias bra·

zileiras. Enviou Villela ú mesa uma emenda, autori. ando

o g.overno do Braúl a su pender e mandar l:espoll. abili­

sal' os magistrados. Fernandes Thomaz não admiLlio unifto

dos dOl~. reinos enilo conforme a base do. tempo.
de colonia. Tomo11 a palavr:1 Antonio Carlos, e de IarOll

([ue e não querião que a união do Brazil duras. c UIll Jl\ez

sómenle, eril ele' misler que se comell e~ em CJlll' 1ft

Por.tuguezes el'ÜO os do Brazi~ como os ue Porl uQ'al. Ou­

sou ir Vergueiro m:'lis longe. Disse qne P:ll':1 que o pOl'o.
do Bl'azil vive sem ligado.. ao.. de Porlno'aI, carcciüo de

q.ue lhe..deélarasselll :1S côrlc~ as vantagens que ua unifio
lhes l'esuILavão.

Levantou-se exll'aordiJlaria ccll'l.Ima contrrl a expres­

são do deputado hraÚJeiro. Ouvíl'üo-se estl'epilo. o e l'1'­

petidos grilOS çhamando-o :i ordem. Apullárão-no o..
espectadore' das galerias. Seguio··. c UllI lumulto, qnc
dirncilmente conlev) opresidente do con,OTes o. Não de' ~

::ll1jmo~, porém, o deputa lo Mal'cos, per l'V <'1'01 I em
sustentar o direil.o cios Braúleiros decidindo no seio d
sell paiz as .questões judiciaes, c' achando no sell go­
vorno proprio 'os remedios p/<ecisos par:) n. uas nece ­

sidades particulares. Apostropbou-o. ~r0ura, e inciLOIH)!'
n declnrnrem n indepenclencia da ~lla j1nLria, nmcnçnll­

do-o. comillsurreições dos numerosos e. cravo' ~lIe

r:\i~l.i:in nOf; cloroinins hrazileiros. Após n'/.erl:1 discllss:io,
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cm liue de amlJo u lado' e apregoou ti upel'iuriciacie

do' seu' .paizes re pecti,'os J, prevaleceo pela maioria
do votos o parecer de Fernandes Thomaz, e rejeitou- e
a emenda de Ville1a Barbo a.

ão quiz o governo mo trar- e aquem do congresso
na' manife laçàe de areI' ão e odio ao Brazil. Pedio ás

ôrles o mi.nistro da ju liCa , iha Cal' alho que c de em

por :l nlJados os tcmpos aos Illil. 0·istrado. que estavão
rrin lo no Brazil, e LI autol'isas em a nomeal' novo

,juizes que lDel'eCe~sem maiol' onDança pal'3 promorcr
na Amcrica o ystcrna constitucional. Publicou dous avi­

·u. , e-xtinguindo a a(;ademiêl~ de mêll'inha e bella. -ar­

te', l'ul1llada 110 Hio te Janeil'u, 'mandando recolher·i(

Li '!JOa os eu' pl'ofe' 0l'es 2
• Clamou energicamente Vil­

leIa lJarbosa (;outra e te a 'lo iJlegae:s lo rrorerno. Em
que' lei do conOTo o acbál'a autol'i~ação ]Jara I'esolve­

lo<? ~ao ,ria O deputado fluminellsc incluída' aqu -lias

academia' no decreto pl'oLnulo'ado pela côrte em 1G
de Janeiro, relativo LI á 'ccl:clal'ias ,e tl'iLuuac' que ex:­

Linguíl'u. Hequereo ne mandassem 'u tal' '0 suspender
U' arbitrarios ti .j o.;, mas não forão ourida.' a' ua' \u­

ze~ e nem approvaJa a sua pl'OpOsla~.

Offereceo-so tl lli cus1:ião um projecto (lue se referia á

permanencia da força militares pol'luguezas na proriu·

cia clnCi platina. Appellidavno o seu autore L!ecoll-

J 'e' ÕC' UL: 51 de Jaueiro, c 1 de Fevereiro de 1822.
1 De dai a de 1Gde Fcvereil'O de 1 22.
õ'es Oe de 1 e 4 U ~brço de 1 22.



(lllisla a occupa\,'<lu ue l '17. Opinav<lu quc 'c devia l'l)',

liLui-la ú llespanha, que era a unita proprielaria do
solo, e pedir-lhe Purtugal em compen a~<lo o. lerrilurlu.·

europeos de Olivença. Tendia o projeclo a ordenar que
aLandonn sem a~ armas portl.lgneza. a Banda Ori ntal,

que haviüo invaJido e occupado ~em a monol' 'ornbra dc

dircito ou ju Liça, e quc não era eonveniente incorporar­

se na..: província Lrazileira.. Melhor que nem-um depu­
tado podia Fernandes Pinheiro fallar na qucsliío UVCil­

Iaua, c c nào e quivou Ue ao de 'empcnho da sua.
obrigacões. 'u 'Lcnlou o' funJamenlo da invasilo e oc­

cupaçlío do oJo i a liberdade com que O' seu povo' 11é.1­

vião reclamado a sua an nexa~ão á coroa porluglleza i as
luulna vanl<1O'cns re ultanles do convenio effccLuado

cu\ Julho de 182'1, quer para os MOlllevidcano', que
Jlào pudendo ('armar UIlJa na~ão prOl ria e soberana pre­

ferírão Jigar- e ao Brazil anle. que á Ue panlm e Buc­

nos-Ayres; qucr para O' Br<lzileiro , que enCUnll'aVllO lIa
nova província um ponlo e lralegico precio o 'lilllile:-:
lIaluraes da sua patria encoslados aos rio ~lo Uruguay ,

Prata. Acompanhi.lrrro-no brio amcnle no cerlame Anlo..

nio Carlos, Borge Je Barro', Marlin' Ba 'los, e oulro·.
deputados brazileiros. DefenJeo Pereira do Carmo a

proposti.l, acoimando de illegitimo e nullo o acto Ja ill­

corporação, e allegando que Montevidéo cu tava a POl'­

lugal muito dinheiro e genle. Tr'igoso e vario deputados

portuguezes colloclÍrào-se ao lado dos Brazileiro 1 e con­
seguírão adiar a volaçuo da questão para opporlunidadc
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lllal' propicia. ()ualll!o enlrasse ue novu CIII ordclIl do
dia, Jludcriào e lar Illcno' illll're siollados O' aniLllo'

dos PurLugu ze', e qlliçá rcjcitarião as côrlc3 u projecto
que lhes lJar'cia nocivo á monarchía I.

CulligárJo-se por fim os lepulados braúlejros, c a ­
·clll.:írão em propôr ás corte adiar-se a tIi cussâo do'

til ulo do projecto con tiluciona! relativo ao O'oremo do

Drazil para quando e tives em pre enle no congresso

dons lerços do representantes da pl'Ovincia americana .

FalLa"ão c rea da metade. ão se havia procedido a elci­
~0c. cm a]ITllma pro,incia , cos elcito de outras não

linhão chcgado a Lisboa. Convinha á nnirro geralmente

de ejada ainda dos tIou reino portllgllez e brazileiro

<jll' adberi cm;)s resoluções e lei da curtes os depu­
la los lodo lo' dou paize '. EucarreO'oll- c Boro'es deo o

Bano dc orrerecer a propo ta, e requercr, no ca o tIe

não lograr a ua approvação, declaras e o congre '0 in-.

í.lpplicaveis ao Brazil a disposições tomntIas anterior­

mente nos artigos já votados, reservando-se as corte.'

para decidirem, depois ue concluída a con tituição, as
liLcrdades concedidas ao Bl~azil, e o mellIouo e regimen

da sua i1dmini8lra~ão e ~.roverno, que devia e1' ~eparadn

uo 'lue se runda~se para O' Estados europêos da mo­
llarchia.

Começou a luta no dia 6 de Março. Enlrárão na jiça

llor'ge Carneiro, Fernandes 'l'homaz e Ferreira Borges.
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lJedarLll'uo-se depu lado do Brazil como de Purtugal) por­
que represenlavi.io a nação inleira, EnLendlão que o pru­

mulgado se não devia revogar ou desLruir pela 'li \'011­
lade de uma minoria. Mu devião ujeiLar-se Portugal e

as eàrtes a uma fracção revoluci011ada e anan:hi ada da
·Illonarchia. Provou-lhe Villela Barbosa que maior nu­

mero de lJabiLanles po suia o Braúl que PorLuu'al, e jei

injustiça se lhe fizera quando fàra fixado o numero do

deputados egundo o sy tema con tiLucional de He pa­

nha I e por um een o irregular e anterior a '180 . Aju­
dou-o nLonio Carlo I accrescenlanclo que a força l' 'pul­

siva tlHe Lelldia a de ligar u continente americauo da

.I~uropa parecia-Ibe exced'!::r a força ccntrifica que de ia

uni-lo, Declarou Lino CouLinho que recebera poder s
pa ra fazer a cunsti tuiçi.io) e não para aceitar Ullla pro­
mulgada sem o seu concur 'o. PergulItou-lhe loura c

lerJ1linarião por uma vez a 'na uppo~içâo y LemaLica 11U

caso de assenLir o congresso aos de ejo' então lIJ<'U1ife'·
tados pelos deputados brazilcil'os. Hespondeo Arauju

Lima que versava a que 'tão na conveniencia c lIâo na

legalidade uo proceder da' càrte j que a pl'lldcl1cia rc­
commendava aos legisladores c6nformal'-se com a ideia
dos po\'os' e para apreciar as do Brazileiro I necessi­
tava-se de esperar pelo comparecimen lo de lodu o eus

representantes. Resolveo-se uma revisão dos artigo

constÍlucionaes relativos ao Brazil papa SOl' traLad<'l

J;c10 congre 50 depois de promulgada a cO'n5tituiçâo,
Cheg~írão no mesmo dia a LiJlO::l noLici~ da itLl<lçiío
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do Rio ue JancirG. Hcfel'iiío os cyen lo vel'iLica<1os
até 4 de Janeiro de 1822. Davão conta da imjJl'es 'ito

irritada do animos publicos contra as corte.

Forão remettidas ao congresso carlas do pl'incipe, de

.Gn de Dezemhro, e 2 e 5 de Janeiro e as represcll­
taçõesda junta de ãoPauJo; dos moradore do Rio deJa­
neil'o edo COl'pO commercial da antiga sédeda monarchia,
para que não exeeulas e D. Pedro os decrelo das cÔl'les
de 29 de Setembro e 10 de Outuhro.

Communicárão- e-lhe igualmente O' ruanife tos da .
juntas de São Paulo e linas e do senado da camara uo Rio

de J~meiro, pedindo á corle revogas em as lei promul­
gada em relação ao Beazil efundassem no E lados amc­
ricano um cenlro de autoridade upl'ema ob a l'egcnciü
do herdeiro da corôa, com administração propria, e Ji­

gada apcnas pelos laços de uma polilica convenien le,
afim de que não fossem o Brazileiro compellidos a e­
parar-se i.nteiramente da nação portugueza.

Tornárão-se geraes a admiração e e paulo das côrtes.
Pedio logo Pereira do Carmo se suspendes em todos os
debates a respeito do Brazil, e se nomeasse uma commi ­
são especial para propôr as medidas convenientes. Acci­

tou Villelu Barhosa a ideia com a condiçao de considerar­
se nuHo o que se havia promulgado, e de se tralar das
medidas necessarias ao Brazil quando só tives,em assento
todos os deputados das suas provincias. Recapitulou
Luiz Coutinho os máos feilos do congresso, que decidia
pela Lheoria fallaz e seductol'il, c nao egundo o verda-

v. iO
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deiros aXiOmas de governo e intere se legitimos do
povos. Expôz o exemplo das côrLes bespanllOJa de Cadix,

que perderão as suas colonias americanas por legi larem
sobre ellas em o eu assentimento. Exigio que a com­

missão se formasse com seis depu lados brazileiros e seis
portuguezes. Apossára-se o tE'rror dos animos dos depu­
lados portuguezes por tal feitio, que ouvírão lranquilla­
menle as exprobrações do deputado americano, e appro- .'
várão incontinente a proposta de Pereira do Carmo c
o addiLamento dê Lino Coutinbo I.

Menos se amedrontou todavin o governo de Li bon.
Em seu espirita predominante José da Silva Carvalho,

que esposou a causa do congre so com ofervor e tenaci­
dade que caracterisavilo sempre o eu procedimento.
Declarára-se opposto ás lendencias dos Brazileiro ,e deli-

- berado a curva·los ao antigo jugo. Expedírão-sc orden'
immedialas aos diplomatas portuguezes nos paizes es­

trangeiros para prohibirem aos consules resI ectivos de ­
pachos de armas c petrechos militares para o porto'
do Brazil :I, e deo-se pressa o governo em aprestar novas
tropas na intenção de remettê-las para a America, afim
de sustentar a sua autoridade. Constituião verdadeil'll
e sérias ameaças as suas resoluções. Significava o pt'oc­

mio da guerra. neputavão'se inimigos os Brazileiros.
Não demorou a commissão especial os trabalhos que

I Sessão de J2 de Março de 1822.
~ Aviso de 7 tle Mai'ço de ·i822. Publicàl'ão logo os consules as 'ordenE

recebitl~s. O de Liverpool annunciou-n~ ao Llo!d~ CID 27.
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lhe IJavião sido recommendados. Combinál'ão varios de­
puLados pOI Luguezes em ajuntar-se eom os brazileiros,
e eoncerLar ideias vantajosas a ambos os E Lados da mo­

narchia. Teve logar uma conferencia em casa de AnLonio
Carlos na noite de '12 de Abril. Mostrárão-se os Brazilei­
ros dispo 'tos a auvogal' a união dos dous reinos, sob a

mesma dyn'\sLia e coroa, comtanto que as cortes desfi­
ze -em alguns dos acLos legislativo promulgados anLe­
riormen[e, e admiLlis em diversas conce ões ás prov:in­
cias americanas e a necessidade de um ou dous c nlros
Je governo supremo no seu proprio seio, deixando para

urtigo addicionae3 á constituição todos os assumptos que,
inLeres a~ 'em ao governo, adminislração e liberdade'
do Brazll 1

• Adherírão Lís exio-encia dos Brazileiros os de­
pulados portl.lgu zes mai cordatos. Compunha-se a com­
mi são especial de Antonio Carlos, Custodio Ledo, Luiz

Paulino, Belrol'd, Almeida e Castro c Grangeiro, Brazi­
leiros; e de Pereira do Carmo Trigoso, Guerrei(o', Annes

de Canalha, Moura c Borges Carneiro, Portugueze .
_tccordárão, com excep 'Jío dos dou ultimo I em di"idir
cm duns parles o parecer que deviao offerecer ás corte'.
Comprehcnuca°primeiro o exame da carla parliculare.
eofficios dcD.Prdro, e do documenlos e represenlaçãe

de juntas, camara e pal'Licularc que lb' havião sido

I Antonio Carlos em uma carla publicada em fins de 1822 no Correio
Brazileil'o declarou que não queria ainda a independencia, e sustentava de
boa fé com sua familia, amigos e prineipaes Urazileiros, a conveniencia da
ltni.io do Urazil com Portugal.



- 2{)~-

rcrneuidos. Declarou-se a comn1i sao inhabilítada ainda

para julgar os facLos occorridos, e pedio se e pel'as em
noticias e esclarecimento mais amplosl. Procurou-se

no segundo parecer attenuar senão justificar o procedi­

mento anterior da côrtes, considerar illudido o~ po­

vo brazileiros, e propôr novas providencias relati"as

á America portugueza. Coo i tião esta em rm ogar- c o

decreto que mandára sahir o principe do Braúl, c viajar

pela Europa; em determinar-se que no Rio de Janeiro

se não installa se junta governativa emquanto o govcr­

nasse D. Pedro; em ol'denar-se a execução imu1Lanea c

successiva, conforme a' conveniencia' puhlicas, do de­

creto que extinguíra os trib:unaes e secretaria ; em tor­

nar-se subordinados ás.i untas governativa da provincias

u administração das ua respectiva fazendas, e os go­

"crnadorcs das armas, l'eputando-se estes 'omo membro

nato das junta. e com voto ómente na parle militar;

em di cuLir-se quanto ante' o projecto obre as rela­

ções commerciaes entre o Brazil e Portugal; em decla­

rar-se divida nacional a antiga do Brazil j em classificar

como divida publica a contrahida com o banco; cm an­

nunciar aos Brazileiros que o congresso lhe cOllcederia

um ou dous centros de delegação do poder executivo; em

prometLer ao Brazil todos os heneficiC) com a prom ul- '

gáção de artigos adc1icionaes á constituição, e relativo á
America portugueza, para cuja discussão se devião espc-

I Sessão de 18 ,ln j,hl'~o ele '18~'l.
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raro deputados eleito r ln5 provinciasbrazileiras quese

apre entas em em nm prazo determinado; e em prohibir'
emfim remes a de tropas para as provincia americanas

(1 uando ena as não reclama :;;em por intermedio de

. na re pectivas autoridade 1..

Começou o debate pelo primeiro dos pareceres. Frl'­
nandes Thomaz e Ferreira BorO'es cen urá1'ão os commi ­

sarios por nã'o terem coragem de opinar francamente.

Denomin;írão in alentes e malvados os autore da 1'e­
pl'esentnçõe de São Paulo, Minas e Rio de Janeiro. « e

o Brazil e qu izer separar, o faça, - di e Fernandes

Thomaz - mas se os seu povos se querem lia'ar a Por­

Ingal, snjeitem· e á delihel'açães que o congre o deter­

minar.» Declarou Moura que fôra vencido na commi'­

.50, e qu opinára se lavra se um parecer detalhado e

leal, chamando 1elo seus verdadeiros nomes de ana1'­
chistas o bomen que illudírão o principe no Rio de

Janeü'o, e mandando-os responsabilisar pelos seus feitos.

Reclamou T1'iO'o o ao congresso moderação e prudencia .

Pedírão varias deputad0 portuguezes que se manda e
respon abili ar os ignal.arios dos injurio o:;; manifestos

dirigidos ao principe. Villela Barbosa, Marco, Araujo
Lima, Borge de Barros, Custodio Ledo e Muniz Tavares

su tenLárão que para baver união entre o Brnzil e Par­

Iugal, cal eciiio os negocias de ser tratados com decencia

e jusljça rigoro a, e procedêrn avisadamcllte a commi -

I 'e. são de 22 de Março de 1822.
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suo llfíoinLcrpondoO seu juizo sobre os facto consumma·
dos. Tomou a peito Vergueiro defender a junta, clepo,
senado da camara e povos da' província de São Pnulo.
Acostl.lmados os Brazileiros a achar recursos no Hio de
Janeiro, como séde da morprcbia, tinhão em sua opinião

razões bastantes para se oppôrem aos decretos das côrte ;
erão os signatal'ios das representações pessoas respeita­

veis e conceituadas, e podia assegurar no congre so c!ue
as opiniocs dominantes nas provincias do uI havião de

communiear-se ás demais provi ncias do ~raziJ, e domi­
nar completamente no seu terriLor:o. Approvou-se o pa­
recer por maioria ele votos I.

Chegárão a 5 de Abril noticiàS dos successos ela Ba­

hia, e off1(;ios do general Madeira r qui. ilando for~n'

nuxiliares. Accusou Lino Coutinho ao governador das ar·
mas pelos aLlentados e barbaridades praJicndas na pro­
vincia. Defendeo"o Moura, aLlribuíndo ::í junta governa­
I.Iva intentos de" ligar-se ao príncipe D. Pedro. Opinou

que se remeUessem ao general os auxilios pedido. parn
escorar a sua autoridade. Proteslárão quasi Lodo os de­
putados da Babia contra as arbitrariedades de Madeim,
e expedições ele tropa em seu soccorro. Lio'órilo-se com
os seus conterraneos Antonio Cnrlos, Villela Barbosn, e
os demais deputados brazileiros. Decidia o congresso
que o governo pl'Ovidenciasse como enlcnuesse conve­
niente.

I Sessão tio 25 de Março tI<' 1822.
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Forão presenteI' ao congresso, no dia '15, cal'tas do
prin 'ipe D. Pedro, cópia da sua resolução de ficar no
Brazil e offi ios de Jorg de Avilez summariando os even­
tos'occorrido no Rio d~ Janeiro. Foi o general'defendido

por Borges Carneiro e Barreto Feio, que lhe dirigírão
elogios e á tropa portugueza pelo seu procedimento, e
accu '::írão de aulicos, faccioso e ladrões a autoridades
e individuas que U"vas allavão D. Pedro no Rio de Ja­

neiro, 6 o arra lárão a trat:rr as fOl'ças lusitanas por
modo indigno o desu ado. Advogou Antonio Carlos a
cnu LI das tre proyinci~s unida , que havião concol'l'ido

para a expulsão da tropa portugueza. A. everou que os
cidadãos (lU preponderavão no Rio de Janeiro, São
Paulo e Minns, po' uifío lJo honrados sentimentos e liío
puras intençõe. como os mais nobl'c caraclerrs das côr­

le porLuguezas. PmLe los numerosos, gritos de compas-
ados, vozerias immen as alroárão as abobada. do

congre o, ao. pl'ollUnciar o orado I' aqu 11a pahlvras.
Sel'enado o tumulto que ellas 1inhão excitado, deo o se­
cl'Ctario conhecim nlo á as embléa de um requerimento
de An Ionio Carlo pedi ndo e cusa da commi são espe­
cial para que fôra nomeado. LevanLou-se o deputado de

no Paulo, e manire Lou espanto por ouvir ler um e~crJ­

pLo que lhe não pertencia. Denunciou- e Borges Cal'lleiro
como eu aulor, e as evcrou que o e crevêl a e mandára
á me'a por Ler certeza do sentimenlo de Antonio Cm'\ s,
()lIe não podia con el;var-s bone lamente em uma com­
mi no incumbida d ,julgnr o procedimenLo 'de seu
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irlllãos José Boniracio c Martim Fl'anci coo Manire. Lando­

se Antonio Carlos arflicto pelos rumore que e conti­
nuárão a su citar na galeria ontra a ua p oa, e us­

peitando intentos de e pretender abafar as uas vozes,
leclarou que ~e não reputava mais deputado ás côrte,

e deixan de. occupar o seu po to. Findou- e a ....cs ão

no meio de uma agitação extraordinaria c lamentaveI '.

Do seio do congre so pas ára a desordem para a pra·
çns publi('a~. Insultou apopulaça de Lisboa varios do de­

pulados brazileil'os quc ousárão snhir á rua. Prcgárfío-s
pasquins nns squina das praça ~meaçando-lhes a. vida.

110 casode per everarem em eu pl'Ocedimento. Dirigirão­

se n. cus domicilios cartasanonymas, lendente a inclltir­

lhes su tos, e a preveni-los de perigo e planos trnmnrlo.
contra a suas pc oa. Onvirão-se durantc algun din. e

no'ites gl'ÍLO e injuria~ ao' Brazileiro " oItados por gm­
pos desordenado, c sem que o governo traLas e de dis­

per. a-lo e cohibi-Ios, mantendo osocego e tranquillidade

publica. Ridicularisárão- e os Brazileiro nos theutros,

por meio dc entremezes farças immundas~. Exal­

Lárão-se os periodicos, c não poupárilo injlll'ias aLl'07:e .
•10S depu tado amcrjcanos.

Niio pa. sou a es ão do congresso dc 18 de Ahril mai
socegada que as [Interiores. Leo-se uina cnl ta do depu-. .

, Sessão de 15 de Abril de 1822.
! Um dos enll'eme7.es (lue mais agradou ao Lisboetas dr. então linha por

lillllo - O. Periquilo do SelTo d(l Frio - representado 110 lhealro nacional,

r-<lm annuencia da cen.llI'a régia.
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tflc10 Feijl'l, l'ecli idn nos seo-uinl s termos: « Cil'Clllll­

Mancia pondero a pelas ryuae vejo compromeltida

a minha homa e vida, a dignidade e interesse da mi­

nha provincia, me impoem a dura mas imperio a
necessidade de ces ar de as istir á sessões das côrles 3t'

que oespirito publico, mais tranquillisado pela nova per ­
pecliva que offereção os negocias do Brazil) m permitIa

a liberdade indi pensavel para advogar a can a dos meu.

constituinles. ») TTazia a carla tambemail ignalura ele

Silva Bueno, deputado igualmente peja provincia de SJo

Panlo.

Oppôz-se ViJlela Barbosa á escusa pedida, porque não
I inhfío o depulildos direito de faltilr á se sões do con­

gl'e soo Exprobrou o procedim Dto tumultuaria e :mar­

ch ico das galeria, cujas consequencia comprometi j:1o
o sy tema representativo, desmorali avão os trabalho

da côrtes, incitavão desordens e in ulto na ruas contril
o deputado brazileiros e peuturbavão il liberdade, que

devia a sisti1' aos repre enlantes da nilÇ<lo para defender

o intere ses dos seus CaD tituintec. Reque1'eo Boro-e.
Carneiro a attenção do congre opara denunciar-lbequ
Antonio Carlos publicára no diario do governo uma carla

repleta d fill idade a respeito do que se passára na se ão
de 15 de Abril, e que sendo verdade que elle pedít'a por

Antonio Carlos escu a de membro da commis ão espe­
cial dos negocias brazilej ros, cu mpria-I he dizer francil­

mente que o praticára no intuito de' lembrar-lhe a . lia

propria dignidnd .
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Acabam rle fallar, e noya carLfl id nticas á. de Fl.'ijú
communicou o secreLario a assembléa, a ignadas pelo
depu lados da Bahia, BaraLa e Francisco Agostinho Go·

mes, que havião sido os mais cre pa e aLrozmenle inju­
riado pIa plebeportugueza.

Decidio- e o congl'esso fl deixar de parLe e. te inci·
dentes, e a occupar-se com outros negocias, mandando

responder aos depu Lados brazileiros, que requerêrao es­
CIlSfl de comparecer ás cssões, que não eslava nas atlr'j.

huiçõe das côrtes o direiLo de concedê-Ias.
Nfl sessuo immec1iala compareceo na assembléfl Diogo

.\ntonioFcijó, e pronunciou um discurso p:ml fundamen­
lar 11m projecto que rcmctLia :í mesa. Reconhecia- e por
clle a independcncia de cada uma das provincias brazilei.
J'flS emquflnlo se não organi ava a cons·Lituição. Dclormi­

na"fl-se quca consLiluição reo'eria a.. ÓS provincia cujos
depu Lados a aceiLassem por maioria de votos. Prohibia-s
flO cravemo de Li. boa expedir força porLuguezas para o
J3razil. Aulori avão-se por 11m a juntas e o'ovemos das

provincia, do Brazil a expellir quaesqucr Lropa lu iL.1­
nas que as guarnece sem. BcmeLteo-so o projcclo para
a commi suo especial a quem se havião incumbido todos
os negocios relaLivos aos inLcre se brazileiros.

Exigio então o deputado Vergueiro que se tomassem

contas ao governo pela ordem I que expedíra aos eus

cliplomatns e consulrs nos paizes si r'angei I'OS, pl'Oh i­
Linelo·1I1 S o desra ho de armas, munir,õ s e p Ij'echo.

de O'ucrril deslinarlos no Brflzil. « Em quI.' lei, - r:xcln-
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mOIl o oradol', - n hou o governo aulori ação para dc­
c1arm' a im guerra ao Brazil, quando li côrles s6 com­

pelem as aLlribu içães de legi ]ar e fazer a guena aos
. inimigos da palria? Já con idern o O'overno de Lishoa

ao Brazileil'o orno inimi.gos? Aonde estão as liberua­

rle puhlicas e o O'ovel'no consti Lucional? ») TI 501veo o

cOl1gre oflue e remelles cá commissão c pecial aindi-

. cação do r pre enlante de São Paulo. Adiou outra pro­
po ta, apresentada por Alves do Hio para e conceder

amni tia ao pre o remellidos da Babia pelo general

Madeim. Procedeo pelo me mo mudo tlcerca de um pro­

jecto as ignado pOI' Antonio Carlo , derogando o decre­

to d' JO de Selembro e /1 0 de Outuhl'O de '1 21, e 1::i
de Jan iro de 1 22, e determinando a eCfecLir:l rc POI1­

sabil idade do g 'l1era1 Madeira pelo cl'ime e horrorosos

allenlados que harião a tl'O]laS portugu za commeLlido

na Bahia.
Cau a tLO a juta pertinazes travada no cio da' CÔ1'­

les agitaçüo, .l1stO e anarchia em todo· o reino. lão ]111­

Yla guran.a individual na pl'opria cidade de Li bon.

Amotinál'a-se aplebe inflma conLra O' Gallego do erviço

da alfandega .Re Ultál'ão di tUl'bios anguinolentos, que
exigírão providencia do governo, e emprco'o da fOI'Ç.n

armada 1 j diverO'encias e luLas entre o mini tI'O da ju tiçn

o intendenle da policia, pr tendendo uCjuelle clcvnl' o
movimeIllo a urna on pil'Uçiío Il'amnda por insligadore

t Avi~o de 2'1 de Abl'il dr 1.22.
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11 > :111.:1 e phera fi inimio'o da constituição, e redUí,;indo·o

este aos ciumes c rivalidades pnrticulare do povo miuclo

contra os Gallegos t. Seo'uÍrào-se prisões numerosns de

pessoa de todas as classe. Em Villafranca 2, Gaia;; e­

tnbal l repetÍI'ão- e lodavia scenas analogas ás de Li hoa.

Lavrava a anarchia nas cidades povoações e campos.

Vngavão companhias de alteadore, qu a altavão de

flia e de noite as e lrada , penetravuo dentro do nr­
raiaes e villas, e commettião crimes horro1'o o . Pagay1io

os juizes e magistrados no pelourinho da lribuna acclI­

sando-o a miudo Borges Carneiro, F rnande 'fhomn7.,

c outros deputados exnger:1dos, de não saherem 11111­

prir com os seus devere , emprcITar energia e deci ões

prompla , c prender, proce ar c condemna1' a um

tempo os bando. d ladrões, que inCe tavão o campos
interiores ã

•

Aproveitavão-se os inimigos do l'egimen conslitucio­

nal de todas estas occurrencias e factos para o de concei­

tnnrem no juizo do povo, como improprio e inapplicavel

n Porlugal. Clamavão conlm as côrles prepotenles, que

avexavITo o rei, a ca a real, a nação toda, sem lograrem

os beneficios que hnvião pmmeLtidoj que erão a cau a
rins de ordens e ameaças de rompimento enlre o o..

her:1no e o herdeiro da corôa, entre Portugnl e o Br:nil.

t Correio Bra%ii'iense. O intendenle demiltio-se.
~ 2~ de Abril ele 1822.
~ 'J 5 ue ~bio de 1822.
4 Hí de ~lain de 1822.
; Se. sõe diversns de Fevereiro e ~lnl'ço de 1822.



- ~oj

~Jo travüo o LrisLe papel que represenLava LI nação por~

tugu za no e trangeiro, aonde com mui rara excep­
ções se não havião admittido os seus diplomatas. Enol'­

mis ima e tenaz agitação minava o animos publico'.
De contentamento geral e decepçõe fulguravão por
toda a parte; servião para animar os inimigos da revo­
IUlJão o tri .. te evento de Na.pole e Piemonte, aonde a
AusLria abafára a . aspirações Iiberaes, e a noticia que se

propalavão de I retender a Fl'ançainvadirHespanha afim
de 1'e tabelecer o goyerno absoluto de Fernando vn°.

A su tou- e com este symptoma aterradores o mi­
ui lro da .lu,Liça, e recorreo <Ís cortes, pedindo-lhes fa­
culcfade extraordinarias aftm de prender sem culpa [01'­

mada, e depol'lar di cricionariamente de uma para ou~

tras localidade do reino quantos lhe parecessem su '.
peito de inimigo da ordem con titucional, e conspira­
dore polÜicos 1. Adiou o congre o toda as demais
que tões, e "Votou uma lei incontinente 2, concedendo

ao g?vel'l1o p r um mez p)~nos pOllere para perseguir
os eus auver ario . Pl'endêrão- e muito omeiae do

exercito, eccle iasticos e empregados publico . Maudou­
'e pôr em vigor a antiga lei obre pa aporte õ rela­
tivos a viagen denlro do pl'oprio paiz. Deportou-se
grande cópia de individuos, e ordenou-se pelo ministe-

I Officio de Silva-,Carvalho ás cÓl'le~ de 29 dtJ Abril de 1822.
, Decreto de 28 de Abril de 1822.
;; Portaria de -O de Alml ele '1822.
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rio da ju~tiça ao inlendente da polici<i 1 que fizesse reti­
rar da côrte o pretendentes que imp.ortllnavão os se(;re­

tl.U'ios de E tado, cm sua audiencias, com requerimento'
injusto! Ninguem poderia a sev rar já que imperava o

regimen liberal pelo qual apparecêra no anno anterior
lfío exll'aorelinario enthusía mo em todo o reino de Por­
tugal!

Concorria por eu lado' a licença desordenada em qu '
cahira 'a imprensa periodica, para aterrorisar e irrilal' o~
animas, e promover as maiore calamiclade~. Era cm

geral adv rsa ao Brazil a imprensa p~l'tugueza. O Cam­
peüo portuguez e o Exame critico figuravao á frente de
todos pela virulencia da lino'uagem. « Per ão- e o
Brazis, - dizIa o primeiro, - ma fique salva a honra

nacional, e não se perca a do congres o, » excitando pOl'
este feil.io orompimento ele accordo entre os deputad .

brazileiros e portuguezes. « Mande-se um cão de fila
para domal' o Brazil, - repetia a segunda folha, ­
de potismo é governo arbitrario, perjurio é quebrantar
um juramento. Loucos, freneticos e insolentes Pauli '­

Lanos I »

em-um periodico defendia o BL'azil, mesmo o adver­
sos ás côrtes. Parecia que uma epidemia fatal assoberha­

Va lodos o' animas, c os excitava cdntra l.i Amei'ica portu­
gueza. Posto toma sem lodavia o congresso para alvo da

suas arma, não lhe poupando doestas, insultos, calum~

I POl'taria de 30 de Abril de 1822,
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11m e ilnecliras a Fcrnandes TllOmaz, Borges Carneiro,

Moura e Ferreira Borge. , que eonduúão 0111 'cu pcn 'ar

o paiz para o abysmo o eompIela ruina, deda l'tlYão- c

io'uaImenlo CO~ll'arios aos Brazileiro, EspaI havão-se
versos manuscriplos e proclamações sediciosa, allri­
buindo ao congresso e ao con litucionae a causa de

todo os male e offrimentos 1. Medonho e assu 'lador

aIigurava-se de certo o aspeclo do de oTaçado reino, no
momenlo em que o negocias do BraziJ levarão caminho

direito para a sua inteira emancipação e independen­

Cla, e para o completo isolamenlo da nação portu­

gueza.

I Entre oulrus oPatriolcL e o Liberal, cuja lypographia foi despedaçada
pelo po'lo, e com assenso do governo. Enlre os pasquins licou memorado o
que assim 'e eXJlrimia: u EllIquaulo h011\"er constituição póde-se ser a'­
sassino e ladl'i.io.l)

1"lN DO QUl~TO TOMO
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OECRETO DE 7 DE M!RÇO DE 1 2'1.

Tcndu-'c dignado a divina providencia conceder após
tI'uma lão devoradol'a guerl'a, o 'U pirado lJeneficio da paz
"eral entr' lIdo os E Lados da Europa, e dc permiLtir que
;:;' omeeelll a lailçar a' ba es dà ~ licidade da monarchia
pOl'lugueza, medianLe u ajunlamenlo uas côrle geraes c ex­
lruordinaria. ,eongregaua na minha muilo nobrc e leal ci­
dade de Li boa, para darem a todo reino unido de Porlu­
gal Bl'<lzil e Algarve' uma eon.. litui~ão politica conforme
aos principio liberae que, pelo incremento das luze, 'e
<leilão aeralmenlc rccelJidos por todas a. naçcJc : E on­
taudo na minha real pr cnça, por pc 'oas dou las e zelo a
110 erviço de Deos c meu, 4ue o animo do m~u~ fiei vas-
alio , e principalmente dos que se achavão neste reino do

Draúl, [lUcio 'os de manlerllm a uuiãtJ e integridade d" mo~
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narchia, lluctuavão em um penoso e tatlo J'incerteza, em­
quanto eu não houve e por bem declamr, d' uma maneira
solernne, a minha expre. sa, ab oluta, e decisiva appl'ovação
daquella constituição, para ser geralmente cumprida e exo­
cu'tada sem alteração nem Jifferença em todo os Estaelo, da
minha real corôa : Fui servido de assim o declarar pelo meu
uecreto de vinte e quatro de Fevereiro pl'oximo preterito,
prestando, juntamente com toda a minha real familia, POI'O,

e Iropa desta capital, solemne juramento de ob erval', man­
ter, e gunrdar a dita constituição, ~este e no mélis reinos
e dominios da monarchin, tal como ella fuI' deliberada, feita
e Rccordada pelas mencionadas côrtes geraes do reino, orde­
nando, outrosim, aos governadore e capitãe -generae , e
autoridaue civj', militares e eccle:in. ticas, em todos a' mais
provincias, pre tfs em e deferissem a todos os seu' ubdito'
e ubalternos semelhanLejuraJlJento como um no"o pellflUr e
vl11culo, quo deve a egurar a união e integridade da mo·
narchia.

Ma sendo a primeira e sohre LoJas e sencial condição do
pacto aocial, de ta maneira aceito, e jurado por toda a na­
ção, dever o sóberano a enLar a sua re idencia no lugar
onde e ajunlarem as côl'les, para lhe serem prompLamenLe
apresentadas as leis clue e fôrem di cutindo, delle recebi­
da, sem uelongas, a sua indispensavel sancção; exige a es­
crupulosa religiosidade com que me umpre preencher ainda
os mais arduos deveres que impõe o prestado juramenLo, qne
eu faç,a ao bem geral dos meus povo um dos mais custosos
sacrificio de que é capaz o meu paternal e real coração, se­
parando-me pela segunda vez de yassallos, uja memoria me
será sempre saudo a, e cuja prosporidade júmais ce sarú de
ser, em qualquel' pal'to, um do mais a siduos cuidados do
lTIeu paternal governo.
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Cumpl'Ía; pois, que, ceuenuo ao dever que me impôz a
providencia, de tudo !"acrificar pela f licidade da nação, eu
resolvesse, como tenho resolvido, lransferi,' de DOVO a minha
côrte pai'a a cidade de Li boa, anliga . éde, e berço origina­
J'lO da monarchia, afim de alli cooperar om os deputados
procuraLlol'es do POYO . na glorio a empreza de l~e~tabelecer

a brlosa nação portugueza naquelle allo gráo ·d'e plendor,
com que tanto e a signalou no antigo tempo. E deixando
lIe la idade ao meu muito amado e prezauo filho, o prin-
ipe real do reino unido, encarreaado do governo provi orio

de te reino do Brazil, emquanto nelle e nào achar estabcle­
c.ida a on tituição geral d.a nação.

E para que O' meus povos de le imesmo reino do Brazil
pos i'íQ quanto ante participar ela vantaaen da rep.resenta­
çuo nacional, enviaráõ proporcionado numero de depulados
c procuradore it côrte geraes do reino unido. Em outro
decreto da data de te, tenho uuJo a preci a determinaf.õe,
para que ue de logo e comece a proceder cm toda!" a pro­
yincia :i eleiçuo uo me mo deputados, na fórma da in­
. II'U çõe qne no reino de Po.rtngal se adoptárão para e se
me mo effeito pa. ando em demora a e (a côrte o: qlle
SllCC ssivam nte fôrem nomeados ne ta provincia, afim de
me poderem a ompanhar o que cHegarem anle da minha

·.ahida de~Le reino, tendo eu aliás proyidenciado sobre o
t"an porte do que depois de la época, ou das outras pro­
vin ias do Norte houverem de fazer viagem para aquelle !"eu
de tino.

Palacio do Rio de Janeiro, ao' 7 de ~Ial'ço de '1 21.
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DECRETO DE 1(j DF. jlAnço DF. 18:11.

Chegando ao meu real conhecimento que homens penpr-
. os e amotinadol'es do publi o OCccr, abu. flnd do enLllU­
siasmo, que em todas as ela ses de habilanLes de'ia capital
ha ia ex itado o m moravel ,lia vinLe e seis de F yercirn
proximo passado, andavilo llsciLanuo por Yin de oh cura. mn­
chinações odio populure 'nlr:1 varia- p ._oa·: n~,il1nn­

jando-se ju, eomo primeims, e illlmediaLas "i Lima' de ,CII

de ellfreauo furor, o uesembargndore do paço Luiz Jo 'é de
Carvalllo de Mcllo, e João 'everiano Maciel da 'Coo Ia, o
almiranle Rodrigo PiuLo Gueucs. Ma,; nuo sendo po il'el
averiguar pela e Lreiteza do lempo, cm que e denuncinvn,
dever- e executar tão horl'Or so aLLent.ado, quac fo em o',
meios premeditado para o por em execuçã ; 0;10 endo POI'

i s,o pos ivel I mm'cm- c repentinamenLe a nece aria cau­
leIa para com !3l'teza pr venil' um a onlecimeolo, que pai'

isso não pOllia deixaI' de compromelLel' a publi a lranquilli­
uade ainda quando e n;10 achas e ligado a um mni< ya-lo
plano de assas ino ; houve por bem ord IHU' in LanlemenLe
1)01' men real d creLo ue Ires d correnLe l11e7., dirigido im­
mediatamente ao general governador da" al'ma. da côrle e
provincia, que lizcsse pôr cm cust.ollia as Lre' acima mencio­
nadas pessoa', aOm de quc, ublrallidas pOI' esle modo a
'1ualquer inisllo inopinauo projecto d ..eus 1I11ITll b M,

perLurbadores do ~oce;ro d'e 1.3 a] ilal, se podrssp aI' ri­
guaJ', CacanLclnJ' pela. ad 'qllada prol'idemias, a fjur imn1t'­
uialamenl.e fui . cl'vido n13ndnl' procrdcr, a. !lIlcplauas
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môlchinuruc', tanto contra a vida daquelles meu fimii va:,­
_alIos, como contra a publica tranquillidade. Tendo-se porém
conseguido descobrir, e mallograr os occultos tramas, com
que ameaçavão n vidas dos cidadão , c a segurança do Es­
tado; e não exi lindo mais o justo receio de que os tres men­
cionados delidos sejão inopinadamente atacados ante que
a força publica po a acutlir em seu soccorl'O, e prevenir as
iocalculaveis consequencias de um motim: ou servido or­
denar, que o referido desembarcradore.' do paro Luiz Jo i­
de Carvalho de feUo, Jollo everiano i\1aciel da Costa, bem
como o almirante Rodl'igo Pinlo Guede , po ~ão voltar para o
. cio d, suas familia ,e entrar no ex.ercicio c1~seus emprego~,

nào tendo ido deUes removidos por crimes, erro, uspeiLn.
ou aCCll ar.:1O a\rruma, porém sim, e tão sámente por erreiLo
rlaquel1a paternal e provitlen[e protecção, com que lhe cum­
pr a auteIal' pelo meio mais pl ompto , e eff.ica1.e::, quanln
de algum moelo póôe compl'ometter o publico soceO'o r a
segurança de ada um dos habitantes Jo mell reino.

Palacio do Dio lle Janeiro, aos 7 de Marro rIr. 1 2'1.

j\" 5.

DECRETO DE ~1'1 DE ABRIL DE 1821,

Havcndo tomado cm con ideração o termo de jurameillo
que os eleitorc parochiaes de la comarca, a inslancia c de­
claraçfio unanimc do pO\'1) dcIla, pre tárào á conslituição he ­
panhola, e que fizerão ubir á minha real pre ença, pal'a ficar
yaJc11Jo inlrrinamenle a dila constituição hcspanhola, desde
a data do presente até á in. tallação da con t.ituição cm que
It'abalhão a ôl'le ac;tuae de, Lisboa e que eu hou e por
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hem juraI' rom loJa a minha côrte, povo, c l1"Ojll1, no dia vinle
e seis de Fevereiro rlo anno COl'l'ente: Son ervido 'ordenar,
que ue hoje em diante se fique estricta, e litteralmente obser­
vando neste reino do Brazil a mencionada constiluiçào he pa­
nhola, até o momento em que se ache inteira e definitiva­
mente estabelecida a constituição, deliberada, e decidida
pela cortes de Lishoa.

Palacio da Boa' ista, aos vinte e um d'A.bril de mil oitoccn·
I,OS e vinte e um. - Com a rubríca de Sua Magestade.

DECRETO DE 22 DJ~ MARÇO DE 1 21.

SflLindo hontem ti minha I'eal pre ença uma reprm;cnta­
çào, .~Izendo-se seI' do PO\'o, por meio d'ulna d('pu,ta~iio fOI'­
mnJa dos eleitor s das parochias, a flual me assegurava, que
o povo e:\igia para minha felicidade e <1'ell , que eu deter­
minasse, que li hontem em diante e te meu reino rio Brazil
fosse I'egido pela' constituição hespanhola, Houve então por
hem de relar, que e sa ,:on tituiçiio r ges'e até ii hegada
da con tituição, que sábia e socegadamente e tão fazendo as
côrtes convocadas na minba muito nobr e leal cidade de
Li boa. Oh ervando-se porém boje, que esta r pre enlação
era mandada fazer por hO,mens mal intencionados, e que
(]uerião a anal'chia, e venJo (lue o lTIeu povo e conservava,
como eu lhe agl'adec;o, fiel ao juramento, que eu com elle de
commum accordo prestámos na praça do Rocio no dia vinte e
seis de Fevereiro do presente anno: hci por bem determinaI',
decretar, e declarar por nuHo todo o acto feito bontem; e
ql1~ o gO\'f\rno que fica at.é ~ chegada da constitl1i~:io porlu-
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gueza, seja (le rórnla, que ueLermill o ouLro uecrelo e ins­
1f\lCções, llue mando publicar com a mesma daLa desLe, e
que meu filho o principe real a ha de cumprir" e sustentar
alé chegar a mencionada cons.Lituição portugueza.

Palacio da Boa Vi ta, aos vinte e dous d'Abril de mil e oi­
,locentos evinte e um. - Com a l'ubrica de Sua Magestade.

o 5.

DECRETO DE 22 DE ATIR1L DE 1821.

endo indi pensavel prover acerca do governo e adminis­
tração deste reino do Brazil, donde me aparto com vivos
sentimentos de saudade, voltando para Portugal pelo exigi­
rem as actuaes circum Lancias politicas enunciadas no de­
trelo de 7 de. farço do corrente anno, e tendo eu em vi ta
noio só a, razôes de publi a utilidade e interesse, mas tam­
bem a particulal' onsideração que merecem estes meus fieis
vassallos do Brazil; a Cfuae' in Ião p<lra que eu estabeleç~ o
governo que ueve reger na minha au encia, e emljUanto não
'hegar a constitniçii.o, de um modo conveniente ao estado
presente das cou, a , e á cathegoria politica a que foi elevado
este paiz, e capaz de consolidar a pro peridade publica e par­
l,icular : Hei por bem e me praz encarregar o governo geral
e inteira admini'Lraçào de 'Iodo o reino do Bl'azii ao meu
mui'lo amado e prezado nIho D. Pedro d'Alcantara, princlpe
real do Reino Unido de PortnO'al, Brazil e Algarve, consLi­
Luindo-o regente, e meu lugar-tenente, para que com tão
proeminente titulo, e egundo as illSLrucções que acompa­
nh:'ío a esLe d,ecrelo; e vão por mim a signadas, gover'ne na
minha au encia, e emquanlo pela consl,ituição se nào ésta-
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bedaria e amor do povos: pelo allo conceilo que formo da
sua prudencia, c mai "irtude', vou certo de que nas cau as
do governo, firmará a pI blica seguran«;a c \.ranquillidade,
promovendo :1 pro ilerielnlle ~eral, (l corre p nrlenJ10 por to­
dos os 1110110. ns minha r:.pll'antas, sr haVei';" I'omo IJom
principe, ami(To c pai desl povo, cuja sauelo a memo­
ria levo profundam nl gravada no II1I-U coração (l de quelll
tambem espero, qu , p la sua olJ dien ia:i I i- ujeição r
1'e peito á aulol'idaJ.e, me re ompen-al'(l do granel . a ri­
fi io que faço, purando-m de meu filho )1l'imoO'cniLo, m u
herdeiro c :ucc , 01' da Lbrono. O mesmo prin 'ire o tenha
assim entendido e exe ule m:lndando 'xpedir flS nrcr, . nria­
parlicip::u.;õe .

Palacio da Boa Vi-la, m vinle e dou d'Abl'il rle mil oilo­
cento r vinlr e um, - Com :l rubrica de .'ua Mage.ladr.

I~ TRUCÇÕES.\ QUE .E REFEI1E E TI~ IIE.\I, DECRETO.

O pt'incipe t' aI do Reino Unido loma o titulo t1 JH'tI1CIJlC'

L'egente, e meu- lugar-L nenle no o'overno provi, ori do reino
do Bral,il, . de cru lica encal'rcgado.

NesLe governo será o comI do Arco', mini ll'O c , ecrela-
rio crEstado do nego io -Irancreiro; o cond da Louzfi
D. Dio"'l) de Menezes, mini Iro e e l'etario d'E tacIo do n('­
"'ocios da fazenda, como ucLualm nt!' é; erão r relario.
d'E lado inlerino., o mal'echal de ampo Cario' Frederico
de Caula na reparl iCào da guerra; o l:'lajor (Tencral da ar­
mada Manoel Antonio farinkl, da rt'pal'li. rio da marinha;

O principe regenle Lomnrú asnas 1'0 'oluçãcs rll1 eOIl elho
,fol'mad dos mini tl'O' d'Estado e, ccrctario da com pl-
~p.nl(l r IH11'li,ç:'io o' qU[lCS firarúii rc,p mnvri..
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Ü 111'incipr l'Cgl'llte lf1rá lodo::; o p dero,' pam 3 admini..­
Il'a~ii da jldira, r37.onda, e governo economico; poderá
commutar, ou perdoar a pena ue morle aos réos, que ne11a
e tiverem incursos por sentença, resolvendo lodas as con-
I1lta l' latinl :í, dmini tração publica,

reov rá lodo o' luvar do letras, oro io d ,ju ti.a 011

far.ent1a flue e~livol'rm Yilgo Oll venhao a Yagal', a sim eomo
loelo. o' empregos ci"i ou milital'es, enlrando logo por sen
de relo o~ nomeado no exel'cicio ele SN1S lucrare, offieios,
ou empl'egos depoi' d' PUO'íll' o~ novo ui'r ito j ainua
quando o' re pectivos diploma d vão ee l'emeLLido á minha
mal approva{:ão, por ser dos que exigem e-ta formalidaul ,
l1 (I,ual no carta' . patentes será indicada: paea a prompla
expedirão tIeHas, p derá o peincip , não ó a ignar o al­
vará-o cm virtude dos quae 'i;e pa-~ào a carta, ma ,tambem
l'C':ccc1rr a di.pen.a que por c tylo e conced m pal'a os
n arte .

[gualmente proverá louo o. beneficio curado,::i excep.
t~llo do bispado ; mas poderá propôr para ell , as pe 035
f[U 3char diO'nas.

Poderá fazee gu na olfen iva ou d r n iva contra qualtfll l'

inimi'''o qu ala a 's o reino do Brazil e as ircum tanci3
fl'lrrm lilll cxlr301'llinari3" que se lornr de SUI11Il1 prejuizo
flO. 111 U fiei V3 !:allo - de te reino e ''1) era r a minha real VOIl­

laue, pela me ma l'ilzão, em iguae ir um tancia " poderú
l'<17.e1' h' 'g'oa., 011 qualquer ll'alado proveilo o com os inimi­
"O do E lado.

Finalmcllte pouertl o príllcipe conrerie, corno gl'aça ho­
norifica , 03 habito. da trc orden' militar de Chris[u,
:. ne.llto d':\\,i7., e "', Tltingll da Espau3, ::is pe S03_ (luejulrrar
digna da tlistin f,lie. poll(,lIt10 conce~lrr dl' ue 10140 o ll~o

da 1ll'.g'OIa!', (' n~ li'! ell~u~ elo e.tylo pm'a a j1rofi. 'lio,
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Xo ca o imprevisto e uesgl'açnJo (que Deos nào permilla
que aconleça) do fallecimento do principe regente, pa ará
logo a regenc.ia do reino do Brazil ii princezareal, ua e'posa,
e minha muito amada e prezaJa nóra, a qual "overnará com
um conselho de regencia, compo 'lo dos mini lro d'Estado,
do presidente da mesa do de embargo do paço, Jo regedor
das ju liças, e dos secretarios d'E Lado interinos na repar­
tições da guerra e marinha. Será presideille deste con elho
G ministro J'E tado mais antigo; e e la regencia gozará du
mesmas faculdade e autoridade de qu~ goza o I rincipe re­
gente.

Palacio da Boa Vista, em 22 d'Abril de 'J 821.

N. 6.

DECRETO Ol~ 1 DF. .\BRTL oro; 1821.

A regencia do reino, em nome u'c1-rci osenhor D. João VI,
faz saber que as côrtes eteraes, extraordinaria e constituin­
tes da nação portugueza têm decretauo o eguinte:

As côrtes gerae ,extraoruinaria e con tituinle da nação,
considerando a obriga~ão que tcm de estreilar cada vez mai
a união dos Porlllgueze' de ambos o bemispberios, pOI' meio
de seusintere se. polili os, e at.tendendo tambem a :rue ne­
nhum cidadão póde adquirir o sublime caracter de depu lado
de côrles, em que esle Ibe seja conferido pelos votos de seus
constituintes, nos quae a sobe1'ttnia essencialmente reside,
declarão, e decrelão o eguinle:

10 Serão havidos como legitimos tOI]OS os gorernos esta­
belecidos, ou que se estabelecerem, DOS Estados portugue­
ze uo ultramar, e ilh\l adjacentes, para abraçarem a .agl'acta
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causa da regenera~ão politica da naçào porlugueza, e erão
declarados benemerilos da ]Jalría os que tiverem premeditado,
desenvolvido, e executado a mesma. 1'egeneração.

2° Todos o dito governos mandaráõ logo pl'oceder á
eleiçõe do deputado de côrtes, na quae se observaráõ,
quanto fôr po ivc.:1, as in trucções, que a junta pl'ovincial do
govel'llo de te reino, em dala de 22 de r ovembro do anDO
pa 'sado, mandou publicai', a irn para e ta ca}Jital, .como
}Jara a provincia do reino, ajustando a me mas iD.tl'ucçÕC
Ú.. cir'umstaDcias locae de cada uma provincia.

5° Na provincia em que pela sua extensão e acharem
mui di lante as éabeças de comarca, poderáõ estas COIl i­
Jerar-se, para e te effcito órnente, como capitae de provin-
'Ia.

·1° Logo tlue os deputados tiverem ido eleitos, o govcrno
respectivo O' I'ará apre enlar nesta côrles, in lruidos das
competente procuraçõe ; e lhe arbiti'ad, p3ra suas viagens
c e lada ,ajuda dc cu to, que serão pa"a pela' l'endas pu­
Llica' LIa 1'e '[lectivas p.rovincías,

~o \. occupa~ão violenla de qualqucl' porçao dc territorio
portllgllez, 'orá con iderada como declaração de guerra feita
a Portugal.

6° Quae qucr autoridade, e pe soa, que se oppozerem
Li recrenera~ão poliLica da naç.ão portugueza, dando callsa a

, tlLle os povo desesperaJo eD aDguentem as suas resolu~õe',

Cl'ão ['e poosavei pelo' male , que occasionarem.

7° A regencia do reino apertará cada vez mais os vill­
culos de fraternidade, que feli:zmente unem e te reino com
as provincias ultramarinas, pre tando -lhe os pos ivei'
auxilio para se tomaI' perpetua e indis viuvei a mutua
união, '.
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Ar 'gollcia do l' 'ÍIIO tell1la lls;;iul en(clldido (} l'''t,;.\ 'xc-
eutar.

Pa o da' curLe', '111 1" de Abl'il de 'J R2f.

HE1DlMiO Jo 'É .I:l11A,INC.\Ml' UO 'OllH,IL I're ideut
.\aOSl'll'HJO Jo, É Fla:mJ>~ deputado secreLario. ­
.foX D.IP1ISTII FILGn:IH.Is depuLad 1 :-ecreLario.

DJ!:CLARAÇÃO DA l'HOYINCIA IJE MON'J't\'lUEO.

1';\1\.\.1 UA U IAO COM O BHAZU"

~follte\'idéo, 51 de Julho de 1 2'1.:'- O '1'. pr -i(h:utc
mais deputado do E~Lado Oriental, em r pre entaçao dos
'eus habitantes e o r. barão Ja Lacruna em nome e repre­
sentação de Sua Maoestade Fiuelis imu, em virlude das fa­
culdades e peciaes que lhe silo conferida para Le' acto~,
declaramos que tendo pesado a' criticas circum tancia e11\
que se acha o.paiz, e 'otrulLacl os verdadeiro. inLeressc~

Jos povos e da familia ; temo' aecorJado pelo pre~clJLr

eonvimo' em que a provincia ori 'ntal do Rio da PraLa e una
\, incorpore ao r ino unido de Portu"'a1, Bl'uzil c \I~"al'\'e~,

'on tituciona), debaixo da impl'escl'iptiv'1 obl'iuação' de
que se lhe:! respeitem, cumprão, obse\'\'elll j e fação ob. erval'
a' ba es 'eguinte :

'1" E te tel'l'itorio deve considerar-o c COlIJo um E tado di­
Ver. o do outros ~10 reino unido dehaixo do lIome de Ci '.
platino, aliá Oriental.

2" Seu limites serão os mesmos que linha e e lhe reco'
nbcciào no priocipio da revolução, a sabei' ale le o Oceano i



au 'ul o Hio da Prala; ao oc:lr. o Gl'uguilv: e ao Jlurt uno

Qua~aiUl 'tlé ° curl de 'aula .\.l1na, que tliviJe u rio d'
.'aula ~[al'ia, c por c la parle o anoio Taqual'cmbú Grande
'cguindo as ponta. do Jaguarào, entre.a lagôa MC1'im c passa
, elo pontal de ':10 Miguel a lomar o Chui que nlra no Oceanui
em prejuizo da de '1aração que o oberano congreEso nacional

cum audien ia <lo no;::,o deputado der obre o Jireilo que
po 'a cumprir a e te E tado, aos campos coruprehendidos na
ultima demarcação praticada em lempo do crovemo he panhol.

53 Gozará da mesma ordem, que o~ demai .da monar­
hia, e terá cle"de agora ua repre entação no congres o na­

cional onr rmando- e comtudo aos principio que e esta­
helecerem na con tituição elo E tado.

~n Conservar- e-hãó e respeitar-se-hão por agora no a:o
I is emquanto ,e n:1o oppozerem :í. con tituição geral.

n Con ervar- 'e-hão ê o'uardar- e-hão todo O' privile­
crio", isenç~e ,fóro e co tume', titulo, preen inencia
prerogativa , que /Tozem por fôro e direito todo os povo,
Ioda a autoridade ollstiluida., toJa a' falllilias, e lod .
O' individuo' da provincia...

li" Con en'ar- e-lião lodas a autoridades civis em inde­
p\IHlen ia da' militares e la não poderáõ inll'ometlel'- e
110' negocio ou a umpto que por lei corre p ndereril
:"IHeHa-; e os habitante par'li ulm'e' da provincia ó p de­
I';'IU ser julcrado:, pelos juizc" ci\is.

ia O commercio agricultura. c indu t.ria serão isenlo.
,lu loda a laxa cuul'ol'l1te o priu ipio ue Lodas as naçõe li­

"erae~.

la Logo que se ,'criflque a incorporaçào, lOuo os Cal'oo'
tio conselho e emprego da provincia, excepto porOl'a a capi­
tania gemi, serüo conferidos aos naLuraes ou hahitante ca 'a­
110 morador n' lias.
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Da POl' fórma 'nem-uma 'e imporáõ conlrilJuiçõe extra­
ordinarias.

,10" Nem-um habitante do paiz IJoderá er obrigado ao
serviço veterano de mar ou terra por leva, quinta, ou POl'
llualquer fórma, ú excepçao de vadios ou mal comporlado',

H" A milicja que e fOL'murem no terrilorio não er,io
obrigadas a sabir do seus respectivos departamenlo , senão
quando o exigir a tl'anquillidade publica, ou em caso de ill­
va 50 d'este ESlado, e debaixo de nom-um pretexlo ('óra dos
seu limite.

12" Emquanto e não determinar a ('úrma ue reO'ular O'

direitos pelo ongres o g ral da naçào, Jlào . e poderá fazer
alLeração alguma senão como até aqui, em junta geral da !'ea\
fazenda, ouvinuo os abidos e com a i'tencia do 'y"uico
geral dos povos~ que se devcráõ nomear com a' attribui{;õe'
corre pondente'.

15" O' gastos de adl\1inistra~~Jo civil senIo pagos COlJ1
pre:erencia nU'o obslante que pó~sa applicar-se o remanes­
cenle das' rendas d'este Estado para o pagamento da "uar­
niçõcs nece' aJ'ia, , uevendo abonar- 'e os demai ga lo' parll
que aquellas não aj udem a manutençaú do cxel' ,i to COlllO até
aqui, pelo bánco 'do Rio ue Janeiro ou da maneira que de­
terminar a nação emguanto rÓI' preciso ustentar unJa for~a

maior para COJ]~ervar o terrilorio.
14" Aceitão-se as base de con tituição e tabelecida- pelo

congresso geral da nação no presente anno, pai que afian­
ção a liberdade civil, 'egurança individual e a da proprieda­
des com a reformas ou aclcli{;õe' que determinar o onO'res o

,geral, logo que esteja completa a repl'esentacào da Ame­
fIca.

15", Não terão lagar 110 pair. as reformas que se e tahele­
~el'em l)al'a a Europa obre l'eligio os e monacaes en'l l'aúio
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do pequeno numero d'elles, e neces idade de minislro . c
para a re['orma de ai "uns abuso' ecele ia. Li '0' :0. encarre­
gar;"l o cumprimenLo do capitulo segundo e terceiro da sec­
ção vinte quatro tio Concilio 'IridenLino.

'16" EsLe Lel'l'iLorio não será parte de algum outro Lispado,
IIW' deverá haver um chefe e. piritual na fórma (lUe e con­
reu 'ionar clILre :::iIW Magestade Fideli ima (: Sua antitladc;
cnLretaulo conLinuará como até allui um delegado do gover­
nador do Li po.

17" Os habitante não poderãõ ser gravados 'om aloja­
mento eniio por Ires dia em Lempo de paz.

18" Toda a auLoridade ,incluído os capitães gemes, ao
receber o commando pre. tal'áõ juramento de cumprir e fazer
cumprir a. anlecedenl condições e 'crão re-pon areis lião
só dus infracções como da uas omi sues em reclama-lasdc
qualquer que o intente.

10" ConLinual'ú no cOI1lUlanclo d'e te E lado o ~r. D<lrüu
da Laguna.

20" Emquanto e não pozer eLO pratica ou nào publicar a
'onsLituiçúo geral do rcíllo, se nomeará pelo congre o UlU

~ YlIdico pro 'urador do E lado para reclamar por ·i ou a rogo
ue nlguma auLoridade ou habiLante qu inLerp lle o sell
ministerio com documentos ou prova justificativa I qualquer
violação das oudiçãe propo ta do modo e fórma seguinte.

ndico reclamará da autoridades e perante a mesma
capitania geral por tres vezes qualquer violação; e e não
providenciando recorrerá ao rei e ao sobel'auo congres o.

ua I es ou será inviolavel por qua}llucr redamaçào que
fizer d esta natureza.

Intervirá com o governo ou autoridaue nn fórma ou re­
gulamentos gerae .

i\o' ca os de impedimenlo ou molestia erá supprido pelo
V. 21

, I



- :)22 -

uilit:o tia t:apilai, e por sua falta pelo mai iml1ledialu do:
t:aLidos.

2'1" Será obrigação uo governo tl'atal' qualquer redama­
(;:10 que faça algum antro poder sobre este territorio, seJll
que possa dispôr da sua sorte sem seu onhecimento e ex­
pressa vontade.

Convindo ono ob tante em admitlir a adcl içõe posta (le­
Io Sr. Barão da Laguna, que :10 a eguintes. Devendo pro-
eder·· e constitucionalmente ii eleição de deputado para as

côrte geraes, logo que ua fagestade tenha sido informada
d'esle acto de incorporar.ão ú monarchia portuO"ueza consti­
tu cional.

Terá seu cumprimento logo que possão proporcional'- e
l1uarteis fixos para as gual'l1ições interiores ou pelos mesmos
povos ou pelas rendas uo Estado-ao '17". -Pelo tempo
neces:>ario para aplanar as dif5culdades que por agora fação
demorar o seu cumprimento; e obrigão-se pela sua parte o
deputados dos povos em nome (1 elles e o Sr. Barão da La­
"una em repre entação de ua Magestade Fideli' ilOa e por
faculdades espeáae para e te objecto, :1 observar religio a­
mente o cumprimento do cOl1tractado, e preencher o deve­
I'e que lues lmpõe e le a lo, cumprindo e .fazendo IInl­
pl'ir o eu contendo e não cOIJLI'ariar para o futuro direcla ou
indirectamente o ~eu expre so litteral sentido. Em fé do
q-ual a signárão o presente.

Barão DA LAGU, A. - Jolo Jo~f: DUIUN, presideut
tio congresso. - DMIA'O Jo f: LARRUAGA, depu­
tado por Montevidéo. - Fnuc'ruoso R[VElLl,

deputado por extramuros. - THomz GABCIA DE

ZU~JGA, deputado por Mo.ntevidéo. - JmHONY~1O

PIO BlANGlII, deputado por Mon~cvidéu e synuico
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procuradu!' geral. - JosÉ VICEN'fE GALLEGO ,
deputadu por oriano. - J.,OUIlliNÇO DE GOME ­
~01l0, deputauo por 11c1'l:edcti. - ALEXANDIlJ:.:
CIIANcEHnu, deputado 101' Guadelupe. - Ho­
~ruAI.DO 'mENu, Jepuladu pur Maldouado. ­
JI.\TlLEUS VES1LL.IC, deputado pela Colonia. ­
MANOEL LAGo, ueputado pelo Ceno La rgo. - L IZ
PE IlX;S , ueputado por São Jo é. - MAl'iOEL hi­
'fONlO '.\I.VA, deputado por i\Jaltlolludo. - ~ L­

".IDOII G,HICIA, deputado por Callcloue . - 1'HAN­

CISCO L.IMUI, JepuLado por exLramuros e secre­
tario do congresso.



DOCUME TOS
uo

LIVRO DEClMO

N. 1.

DECRETO DE :'iO DE ETE~mRO DE '1 21.'

As côrles gerae , extl'aorJinaría , e con 'tiluillle da naçào
porlucrueza:

Havendo prescríplo o cOllveni /lle .~. letUa eLo gOYCl'IlO c
administração publica da província de Pernambuco por de­
creto do 10 do pl'e enle mez, e reconhecendo a nece idade
de dar a mesmas e ou(.1'3 ,emelhantes providencias a res­
peito de todas as mais provincias do Brazil, decl'etào provI-
oriamenle o seguinte:

Art. 'J o - Em todas as prov incias do reino do Brazíl, ellJ
que até ao presente havia governos independentes, e Cl'ca­
ráõ juntas provisorlas de governo, as quaes serão compostas
de sete membros naquellas províncias, que até agora erão
governadas por capitães-generaes, a aber: Pará, Maranhão,
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Pernamhnco, Dahia nio (le Janeiro :lo Panlo, Rio Grande
do ui, i\flna<:-G l'Je', ~ratlo-GI'os o, c Coyaz; e de cin o
membros em Ioda a mais provincia , cm que :üé agora nào
haviil r.apilàe -O'enel'aes, mas ó go,ernadore j inc1ninclo cm
um e outro numero o presidente c ecretario.

Art. '20 - .. erão eleitos o membro das mencionada jun-'
Las por aquelles eleitore de pm'ochia da provincia, que po­
derem reunir-se na ua capital no prazo de dous meze con­
tados de de o dia em que as respectivas autoridade da
me ma capital receberem o presente decreto.

ArL 30
- .. erão nomeado, os membros das juntas pro"i­

sorias de goremo entre os cidadàos mais conspicuos por seu
cQnhecimento probidad, e adherencia ao s-y tema consti­
tucional, endo além disto de maior idade, e tando no exer­
cicio de seu direito, e po, uindo ba tanles meios de sub i ­
(cn ia, ou pl'Ovenhão de ben de raiz, ou ue commercio,
indu tria, ou empreno.

AI'L. ~o - erá antes de todo eleito o presidente, depoi o
R cretario, e finalmente os outro cinco ou tres membro,
, egundo a ela ificaçào expressa no art..[n, em que tenha
lagar a llomeaçào de ubsLitutos. Poderá recabir a eleição
cm qualquel' do membro do governo, que e achar cOilsti­
tnido na provincia, bem como cm qualquer do eleitore, ('
quando rór eleito alO'um magi ·trado, ofUcial da ju tiça, ou
fazenda, ou offieia! militar, nào exercerá eu empreO'o em­
quanto rôr m mbro do governo.

ArL. o - Opre idente, ecreLario, mm membro das
junta provi oria ,além do ordenados c vencimentos, que
por qualquer outro tiLulo lhes pertençào, pel'ceber:íõ annual­
mrnte a grnLífieação de um 'conto de r'i naquellas proviu-

in, que até agora tinhi'ío eapitães~O'el1eraes,\ e <:eiscentos
rnil'réis em todas 3, outrA provincia.!
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.\1'1. lju - Fica compctindo ás junta provisoJ'ia' do 150­
v roo das provincias do Bl'azil toda a autoridade c juri 'dic­
ção na parte civil, economica, admini tl'aliva e de policiH,
cm conformidadc da lci, exislcntes, as r]llaes sel',io rcligio-
amente observada e de ncm-olu modo porler,lo er l'PVO­

gadas, altel'adas, u pen,as, 00 dispcnsada" pcla junla' do
governo.

Arl. 7° -Touos os maaj tl'ado c autoridades civi ficão
subordinados ris juntas do go\'crno nas materia indicadas
no arl. ante eliente, excepto no que fór relativo ao podcl'
contcncioso e judicial, cm cujo cxcrcicio ,erào sórncntc I'C ­
ponsaveis ao govemo do rei no e ii' côrtes.

Arl. 8° - As junta fiscaüsarilõ o procedimento lIo COl­
pregados publicos civi e poderrl0 uspendê-lo' do, ,eus
cmprego quando commettào abnsos ue juri. dicção, pr('­
cedeneIo infol'macões, c mandando depoi' formar-lhe culpa
no tcrmo de oito dias, que sel'á I'emetlida á compctentc
relacào para er alli julgada na fúrma da leis danuo as
mesmas juntas immediala conta ao 11'0vel'00 do I'cino para
provirIenciar como fôr jnsto c ncces ario.

AI't. 0° - A· faz nua publica da' pro,'incin lIo Bl'azil
rontinnl'á n scr admini trada como até o prc eut sCg'lIn­
do n leis existente ; com dcclara~:ào pOI'ém qu' ,cd pl'r­
:-i(lellte da junta de fazenda o cu mcmbro mai nnlig-o,
cxceptuando o thesollrciro c 05cl'i,',\o, no.' qllac' nnnr.a pa­
rleI'''' I'rcnhil' a pro idencin : c 101105 M memhl'o, da 1111',mfl

jnn1n de fazenda CI'no collectiva individllalmcnll' rc­
P0ft, aVLis ao govcl'no do I' ,i no c ;IS rÔl'tcs pO!' ,l1n n<1rninis­
II'af.Ro,

Ar!.. 10"- Tou:!, as rl'ovincin~, em que nté agorn Ira via
govcI'n;ldOl'c , () c:lpit:1es-gellcl'ne , 1.('(';10 dnqui 1'111 dinnlr
urllel'{(eR Pl1Nn'j'p[}{(rloR tio [ln/lrl'no dI/R (//"/J/ftS, o. 11"011',
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,erà con iderad s como, ão os go,crl1atlore~ da~ arlll -< ih
11'0 incias de Portugal, fi ando exliu ta a denomina~ào rk
governadores e capitãe. -generaes.

Art. 11." - Em cada uma das provincias tlue até agora
não Linhiio govcl'Iladores e capilães-generaes, mas ó gover­
nadore , . pr;', (rOl'. em elialll.r. incumbido o ~o,el'l1o da..
arma a um omcial d patente milil:ll' até coronel inrlnsi­
vamenle.

1\ rt. 12° - Venceráõ mensalmente, a tit.\llo de Rl'atifica­
<;;"\0, o govel'lladore elas arma tias pl'oyincias do TIr:'I'I:il no

n,'() do al'(,. 10 a quantia de dll~enlo mil l'éis, e os COOl­
mandante' das armn no' termos no ii 1'1.. II a quantia de
(~in('oenLa mil réi .

AI'L, 171° - Tanto os governadore de que trata o :11'1.. 10,
como o. commanuant das arma na fórma doarl. 11, se
)'(Jolllar:íõ pelo regimento do 1" de .Junho de 167 em tndo
que e n.lo acba alterado por leis e ord ns po. teriores SllS­
pen. o Desta parte ómente o alval'ú ue 2'1 de Feyereiro
d 1816. No ca o ele va ancia úu in'pedimenlo, pi! al'á o
commanrlo ti patenLe ue maior gl'aduação e anLin'uidarle lJUf'

eslj~'er na provincia; ficando pam e Le fim .sem effcito o al­
var:1 de '12 de D zembru de 1770.

Al'I.. 14 u - O govel'l1acl01'e e commrl1li/allfes da' flI'­

mas ele cada mna das prouillcias serão sujeitos ao gOlJer­
110 do reino l'espoltsa.veis a elle, e lÍ cÔl'tes, e indepen­
dentes das juntas lJ1'ovi,sorias do govel'llo, assim como esLn~

o fio deite, cada qllal nas malel'ias de ua re pe Lil'êl
l'omp lencia' devendo o. lTovcrnadol" s e cornmandanLr~

da, arma' COl1llTIunicar ás juntas, hem '0100 e ta a
elle , por meio de ofllcios concebidos em [crmos CIVIS l'

<.lo eSLylo, qU311tO entenderem ser t' m(,lIirnl' ao publico
_CI',"If:O,
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Al'I. ,1, o -- Igualmonte :-;e e'lllrnJcm a l' speito ele Prr-
nambuco quaesquer das referidas providencia que e niio
achem no decl'eto do 10 do corrente o quall1ca nmpliallo,
df\clamdo pelo pre. en te rlecret.o ..

Art. 100 - A l'especti"as aut.ol·id~Jes . enIO errect.ivrl r
rigol'o amente re. pomaveis pela pJ'Ompta e fiel execução
lleste decreto, etc.

50 de Setembro de 1827.

N.2.

DEr.RETO PARA VTA.l.\R O PIHNr.rPE D. PEDRO.

As corte5 geraes, extraordinn.rias e COD t.iLuinte'5 da naçiio
portugueza, havendo decretado em data de 29 de et.elTlbro
de 1821. fi rórma de goremo e admini IraçJo publica da'
pl'oviocias do Beazil de maneira qu a continuação da re i­
dencia do prin 'ipe l'eal no Rio de Janeiro se torna não
..ó ne e saria como e deve á ua alia jerar hia; e 011­

siderando jnnlÍlmente quanto convem aos interes~es da na­
ção que Sua Alt('za Real viaje POI' al ltnl1 pai7.e iI/LI Irado
aGm de obter aqnellcs conhe imento que. e fazem ne :;­
sal'jos para nn lia occnpar diO'oam nte o tbl'Ollo porlu~L1cz,

j'esolvem :
Ar!.. .1 o - Que o principe real reO'l'e e quanlo antes p:lI'a

Portugal.
ArL. 2'" - Qur .'lIa Alteza Real, logo que' eh gllr n (lOI'­

fugal passe a viajar in ognito :1.. rtll·t.e. e reinos de He panhn,
li'rança e Inglaterra, sendo acompanhalLlo por pc soas dota­
(las de lu~es, virtude, e dhe ~o ao slclTlfI eon t.itllcional



~uc pnra .. c fim Slla Magr:'ladc homcr por hrm de no­
mear, etc.

nado no pal:'lcio de Queluz, cm o 10 de Outuhro de 18'22.

RI-rei om guarda .

.fo I:: DA Sn.v.\ CAHALBO,

N.5.

DECRETO SOBRE A EXTrNCÇÃO DO TRIBUi\AE,

Art. to. - Vicno extin tos todo os tribunaes eriado no
Rio ]c Janeiro desde que ~l-rei Il'a ladou para ali a ,'ua côrle
cm 1, O ,

Art. 20. - Todo os negocios que Se e.xpedino por cada
11m do. rereri~o' tribunaes serão d'ora a ante expedidos como
erno anle de ua criação, com ns declarações seguintes.

AI t. 5", - A ca a da supplicação do Rio de Janeiro fica
"eduzida a unt;] relação provincial, e n'elln bem omo na,
demai relações do Brazil se d cilliráõ em I1ltima in.lancia
todas a demanda, al,o o recur o da revi la na cansa..
qne excederem o valor de dou conto de róis o qual. c
inLe'rporft para L1 hoa nos termo pr cripto pela legi 111(;;10

actual. Nas proviu ias, em que pre ntcmeute não ha rela­
ç.õe , interporão a p:lJ'Le eu recur os para a me ma a
fJlle actualmenle recorrem emfJuanlo a e te re peito se 10­

miio ontra. providencias .
.\ 1'1. -1p. - Haverá na relação do Rio de Janeiro umn mesa

ompost.a do ch~lncellcr e do. dono de emharaatlores de aglTra­
vos mais ant.igos, 'pela qual se de pncharúc) não'só os npgocios

qUf' nnligílTT1cntr. cxprclia pelo al\'nri't lln 'Il~ rria~no fi TTJ('sll.
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cio Je 'emb:lI'go do P3\:0 cl'i:Hln tlenll'o ela relnçiio r1' nqncllõl
cidade; mas lambem acruelles que a mesa do desembargo
do paço e da conscien ia e oruen eSlabelecidas em- Lisboa
rlp. pachão em depemlencia de con nlta na onformidarle do
nlvaril de 24 rle Julho do 'l715, e mni leis respectivns.
L"icfio'porlallto depend ules tia ileci, lio do rei 0\1 das côrte',
sel'undo a cODstituir.ão e a lei' t quaesquer mel' ê que e
110uves em de faleI' da fazenda publica concessões de COlTI­
mentias, alcaidaL'ia móre, capella hen nacionaes, pri­
vilcgios, titulo c OTaças honorificas, cartas de magi Iralurn
patentes d militares, provimentos de beneficio, confirmar.õc~

l1e sesmaL'ias, e afjUel[ - orticiaes de ju, ti\)a e fazenda, que
antes da Ira hlllação da côrte para o B.io de Janeiro c co ..
tllmavâo prover por carla a,' ignacla por el-rei.

Art. 5°, - As proyidencias estabelecidas no presente clo­
reto 50 extensiyas a todas n. província do Brazil no que

lhes fÔl'em npplicaveis.
Art. 6". - 1; i ão revoo'ado os decreto 31vará. e qualquer

I trislação na pnrle em que e 0PPOZC1' ;j, di I o içõe' do pl'e­
. ent.e decreto, etc.

Dado cm -12 .de Janeiro de 1822.

fi: I'l'ei com guarda .
.To 17: D.\ II.V.\ CAnv.\L110.

No 4.

A.CTA DA SE 'ÃO DO CONSELHO DA BAm.\.

sonRE A PO SE no GF.NI~I1AL PINTO MADEII1.\.

Aos clczoito dia do mez til' Fevcreiro tlo anno do na. ci ..
mrnlo (Ir NM~O 8e11110: re. lls·CII1'i:lo drmil oitocent.os vintrn
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rlou ,11'C taciJadede ão f1lvadol',DahiadeTodo o Sanlo,c
na ala do palacio elo gQ"emo, e~tanuo pre entes a junta PI'O­
vi orifl do governo d'e'ta provincia, o Ex\110 brigadeiro gover­
nado!' nomeado da mesma provincia, fo'oacio Luiz Madeirfl
de ~Iello, com f1lgun officiaes superi01'cs ommandanlrí' fio!'
I'orpo de Portugal aqui estacionados,' o COI'PO da cama~,

rc1a~ão, magi traio terl'itoriaes, membro do cabido, viga,
rios tias parochias, junta da fazenda nacional, e da in ­
pec~;'io, lH'ovedol'es da alfandecra, ca a da moeda do eguro
c da aude, ne,yociante ,direclore da aixa ue de conlo e
Cfl a de seguros, delegado tio phy ico-mór, membro do coI·
'legio medico-cirurgico, intendente da mflrinhfl, capitão ue
mar e guerra commandante da força maritima, ajudante"
d' rdeo do govel'l1o bflcharcis formado e outro idadiio,
de di ti11 çào e probidade: perante todos foi dilo pela junla
}))'o\'i oria pela voz do eu eCI'etario, que achando-se no go­
\'erno interino da armas o Ex\110 brÍ'!radeiro ~Janoel Pedro dr
Freita' Guill1aràe (o qual sendo hamado pal'a e te acto não
,ppareceo) apresentou o Ex\110 bricradeiro ]crnacio Luiz 1\[a­
deil'f1 de Jlello uma carta régia ú dita junta no dia quinze tio
COlTcote pela qUfll f'ôra norneauo governador d'e ta provin­
Cifl, em que a me ma junta tive se a este re peito partici­
paç;io alguma e agradeceu'do- e-lhe e te acto de ua urhani­
dade, fez a junta ao mesmo Ex:\llo brigadeiro toda: as prote,­
I,nções de cOI'dial amizade e lhe coo tou depois, que ne e
mesmo dia o dito Ex\llU go\'ernador da arma nomeado
apres nt:írn tambem a mesmn carta J",gia ao Ex'"o go\'cmadol'
interino. TO dia, egnintc dirigio o diLo Ex'uO brigadeiro go\'et'­
nado)' nomeatlo UfII ol'fieio :i junta provi oria clepoi, tlll
quatl'u !turas da Lflrde, dizendo que não havia ainda feito
in, inl111)' o C\I lliplollla por não LeI' havido e ão rla ca­
mal'a, por impcLlimrnlo LI molest.ia do pl'esid nl u'el1a pc-



Jillllo ~lIe n junta de larasse o. :,eus entimentos. olJl'c a
lr,O'itimirladc da ua nomeação e cooperação, qur elle (', pr·
rrtva para aperlnr o laços da união, e e tahelecer a tranCflli\.
lidade (la provincia. A este offieio re pondeo a junla COI1l

onll'O na me ma tarde, no qual annunciou parliciprtl' it ca·
fTlara para se congregar nA. primeira occa ião extraordinal'ia.
mente, afim de se effectuar a dita insinuação, que a junla
li vi ta da carta régia, qu~ lhe havia sido apre entada, naa
podia deixar de reconhecer a legilimidade ela ua nomeaçi.'io
e que logo que S~la Ex" estive se no exercício ele suas atll'i­
]lllições poderia contaI' com a cooperação da jun ta para Ludo
lfuauto tende se á tranquilliclade, unidade politica do reino ('
socego da provin ia. Dissolvida ajuntajá depois de anoitecer,
(' recolhido :1 suas ca a o seu meml roo' ouberão qu
havia divi~iio de opiniõo e partido :"cerca da curialid'Il\~

do diploma, e subsequente po se do novo governadol' da
armas pelo que r unido, o dilos membros no palacio das
sessões no eguintc tlia de 'ele do ('oITenle, niio ob tando
. er domingo, abi conferenci:'n~;}o com cada um elo dito,
Exl1lo

< brigadeiros, e prote lando o ex ell nti imo Jlanocl
Pedro de Fre.ilas Guimar:les, tIu primeiro e apr enloll,
toda a re iO'nação ás ol'ucns superior, prom Ueo que elle
lat'O'aria o governo da. arma 10 0 0 que o i'eu u ce 01' se
acha se com o eu diploma in inuado e ompetentemenle
empo ado, e fazendo·lhe a dita junta toda n sorle de repl'e­
senlaçõe e in tancias, para que não home . e o OIillimo lleS­

agrado edis. ençào que compromellcsse a LI':;wql1i1liuadc da
provincin, e offereceo a tomar toda. as medidrt· I ara cOII[el'
cm estl'icLa eli iplina o corp 5 ás sua O1'dcns indicrtnJo ali­

que elle delxarin de npparecel' em publico na oe asiüQ da
posse, para evitaI' qualqllel' effu ão de enthu,iasmo e ymva­
~!tia q11e ti :;lH\ prrsen, a pode,. (' occn. ionar na 1)arfe do



povo, que se lhe mostram alTeicoauo depois do JeiLo da pl'O­

ch.lmação da consLituição que a eUe principalmenLe e ue,·ia.
O ~XIllO brigadeiro fTovernador da armas nomeado, tJ'aLnndll
depois com a junta que lhe fez. as mesmas representações e
in ·tancias ácerca uos corpo que lhe ohedecem, pL'ote Lou
tam bem dar toda a providencia pal'a on ervaçào do 0­

(;Cgo publico; queixou-se amargamente de inlrign (file e
al'IUuvão conu'a cllc, urdindo repre enLações com as ignalu­
ra men<licrada para serem leyaua ;', camara, e esLorV31'el1.l
a in inuação do eu uiploma; ma que apezar de toda a
l'ontradicçõe' 'el1e seria eon Laute em ustentar eu direito, e
lratnl'ia de fazer l'ealisaL' n merce régia, que lhe fõra oulor­
gauil, pai' Lodo' o meios ao eu alcance. 'fl'unquillisou-se·a
junta em onsequencia u'aqucllas conferelll'ia , e suppôz que
e rú lahelece "e peL'e ilamenLe o o eero da cidade, alterado

pelo moLivo' expo.tos, que se persuadio erem de pouca
IllUnta; vio porém com muita múua amanhecer o dia de
hoje toldado ue negros receio', nascido, de boalos temero-
o I que 'e e pel'aY;lO reali ado pelo apparaLo ameaçador t{ue

apL'csenla\'ào a' tropns, como di ponuo-se para u combale, e
I'eunillllo- 'e a ella~ cidadãos paisanos em gL'anue numero,'
'01U0 COII t:llllemcnte el'a pl'escu iauo pOL' lod:! as pc- oa ,
IlluiLa' das quae -e retinil'ão assombrada i)al'a o ubuL'bios,
Iiavcnuo uma gl'andis il11a pl'obalJilidade L1e appal'ecel'em o
bOI'l'ore da guel'l'a civil, oricrillanL1o- e toda e La inui po i­
cào principalmente da funesta rivaliJade entre naturae eEu­
l'Opeo ,qn de. OTaçadamenle planLada por algun e piriLo'
male 010 , tem prodierio amenLe crescido, ameaçando a Lotai
ruina d'e Le paiz. "juntaI conhecendo então a crise perigo­
'is ima, em que se ach:l\'u a pl'ovillcia e cidade, reunida com
a maior brevidade, principiou os seus lrabalhos ofUciando ú
camara 1)a1'3 que no caso que e apre entasse qualquer re-



I're clILação ou duvida 'ollll'a a ill i1Juaç,in dll dil)lo­
ma c pu se a calnara illJllIedialamellLe pas 'as 'e il reUIlII'­
se a e 'La junLa para de commum accordo COUI ella, e L01J1 Lu­
da' as autoridades e Gorporação ua cidade a quaes a lIteSJllil

junta con vocavn, tomar-se uma deI iberação cOl1\'cn ic II Le ao
publico oeego e sc~uranGa da pro\'incia, amciou depois l\

me 'ma junta ao Ex."'o brirradeiro nomeado oovel'lladol') ex­
ponuo.. \ue o. justos receio, que lhe inspiravão flS di posi­
ções hosLi , e boaLo que se espalhavão, pelo que conhecia
não se ha\er c01Jseguido o fim, a que e propozera na- '011­
ferencia com eUe brigadeiro, e ° governauor da arma
ÍJ1terino, que a junla requeria em nome do soberano eOIl­
O'resso da naçil0, e de el-rci, que cite hou s 'e de dar as Illai
'eria e prompta' providencias, pal'a que os corpo que lhe
obedecião se contíve em nos Iimitr da mni ri~oro-a di ci­
plina, respeilando quanlo cumpria os cidadão' pacil1co, ; ('
que no ea 'o de enCOnLI'31' qualquer difliculdade na insinua­
ção do diploma, como elle mesmo Exmo bl'igadeiro havia an­
nunciado ajunta, se apl'esenl.as e na mesma junla, para "
lomal' a deliberação capaz de salvaI' a província do' bOl'l'ol'e'
que a ameaçavão. Da mesma maneil'a, e por ,ill'uae expr 's-
ães, ofUcioll lmubem ao Ex lllu governador inLerino, 'Olljll­

I'ando a ambos ({ue em ca o de obrarem o conlrario Gcari:lu
,'esponsareis ao soberano conrrre so e ti el-l'ei pela: ue-gl'a(~a

e L'uncsto' 1'e ulLado', que sob1'evie cm Ú provincia,Re 'pOIl­

Jcrão ambos por seu ofHcius, e ue absolula conformidade
eum os da junta. ApresenLou-se então il carual'a 11'e ente ti

junta pl'ovisoria; orrerecendo a duvida, que lhe occorrêra
pot' falta do regi lt'O da carla régia na contadoria geral ela
cÔrte, como era ordenado no regimento dos governadores
das armas, e aptesentando uma represenLação, que recebêra
unLes da insinuaçào firmada com 400 e tantas a signatura l



:1 (lual I'Cdanla\a CUlltl':1 a I'PS:;\, nlilll de que é-la -e 11;10

c1'1'eclu:Js:;e :;(:111 que as 'aruaras da pruvin ,ia l'OS:;l'JU uuvi­
da:::, c e leva. se este negocio á pre ença do soberano COll­

erre soo Pelo que achando- e já juntas a autoridades cor­
porações e cidadãos acima declarados, a quem a junta pro­
visoria julgou neces ario consultaI' em objectos de tanta
tl'ansc9lldencia e ponder3ção, principiou-se a deliberar sobl'e
as duvidas orrerecidas, principalmente obre o imminente
perigo de anarcbia e guerra civil, que ameaçava a provincia
á i la dos partido tão evidentemente declarados a não e
tomar quanto antes uma providen ia prompta e efUcaz' e pa-·
sando- e a votar foi unanimemente accordado que todo re­
conhecião o ExlllO brigadeiro por governador das arma legi­
timamente nomeado por Sua Jlagestade, como depositario
do poder executivo, ma que ainda julgando-se de pequena
monta a falta de olemniJade do registro prescripto pelo re­
gimento, e mesmo o objecto da representôcão á vista do
numero de suas assignaturas em uma cidade tão populosa,
não se poderia de maneil'a alguma julgar indifferenle, o re­
ceio da guerra civil, que a lodo parecia muito provavel,
como se colligia do app:ll'uto e dispo ição hostil acima men­
cionada, dos mesmos elogios feito ao governador interino

, da armas na dita representação, o que tudo poderia tra7.Cr
a l'uina da provincia, pelo flue era preciso e, coIller uma me­
(lida, que seguramenle a salvas e. E passando- e a votar so·
bre e ta medida, 'e ~lf; elllou quasi ullifol'lilemente cm que se
eslahele 'e 'se ou rias e uma junta militar campo ta ue étc
membros: Exmo brigadeil'O governador das armas nomeado,
como presidente, de dous membro por ene eleitos, e o Exmo

governador interino como membro, e mais dous membros
por este eleitos, e qüe o setimo fosse decidido á sorte, e
que est~t juntaj inuependente ue junta pI'ovisoria 00 governo;
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(;OnlO o é o governauor uas anna , go\"cl'l1as e intcrinaluente
a' anna da pro\'1I1cla, até que el-rci c a ~ôrtcs: a cuja I)['c­
scnça deverá ser levado cste negocio com toua a urg ncia,
o decidisse deOnitivamente. N'cstc mcsmo acto protcstou o
Ex lllO brigadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello, que era nc­
L:es ario que fossem ainda ouvidos todo o' officiaes ua guar­
niçao d'e 'ta cidade, aum de quc Jeclarassem a sua vontade
c enLimentos a e le re peito, o que e faria logo no eguin tc
dia, e no ca o que algull não compareção por impos ibili­
uade, poJe' 'e o seu commandante ou official graduado trazer
sua opinião por e cripto, mas que c te pl'otesto todavia faúa
ómente para melhor c mai exuberante conservação de seu

direito, guarda de ua hom'lI c brio militar, per'311te as cor­
tes e el-rci, e que entretanto tudo cedia a bem da ai aç.lu
da llrovincia, e restabelecimento da puhlica tranquilliuade,
'ou ervando- e todavia os seu vcncinlcnto, denominll\:àu
de govel'l1ador das arma , e pre idente da junta interina,
ltonl'U' e prcrogativas, 'aho o exercício da jurisdi '(;.10 em­
quanto pende da decisão do congrc '50 e de el-rei, porque a
exercitará collectivame.nte com o mais mcmbros d' ella' Ú

e1cepçào d'aquelles acto, que privativaUJente lhe pertellce­
rem como chete da mesma junta, e que por si só o devia
executar sem quebra do direito do outros vogae ; com máis
declaração, quc Ioda a vez que n' e ta provincia apparecerern
actos hosti para destruir a constituição e fru traI' o jura­
mento a ella, prestado de uma maneira positiva e indulJiLa­
vel, elle govemador das armas reassumirá a plena juri dic­
ção, quc lhe dá a carta de ~ua nomeação. E por esta rórnJa
se houve por finda esta acta, :Jccrescentando-se pOl' delibera­
ção de toJa a junta, corporaçõcs c mais pessoas, que estavào
presentes, que no caso de impcdimento do Ex.Ulo brigadeil'o
Manoel Pedro de Freitas Guimarãe , para comparecer pes-



soalmente, e fazer a nomeação que lhe compele, pouerá fa­
zer i\ dila nome:'ção por escripto: e para ter eu pleno
cumprimento se faz este lermo escripto pelo secretario da
junta provitioria e assignado pelas pessoas deliberantes. ­
Seguem as assignaturas.

FIM nos DOCO)IEriTOS no QUI!lTO TOMO.
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Forma e ta galeria de quadros historicos conso"l'Uda ao sexo feminino a pri­
meira parte d'uma monumental obra que com o accordo e collabomçiio ,lo
r. conego doutod. C. Femandes Pinheiro vai .er publicada com o' titulo de

P.I~Tlmo~ BIt,'Z1LEIn0, na qual sel'ão admillidos todo os que pelo ~eu aber,
serviços e virtudes, tornúrão-se credores da gratidão nacional. O livro do
~r. 'orberto, de que fazemos menção, forma o proscenio d'es e magestoso
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O pen amento que levou este distincto publici ta a e crel'er um curso d'hi,..
toria universal, cujas dua I rimeil'3s partes ora annunciamos, foi por certo mui
10ul'avel e digno d'wcitação. Quiz o Sr. Dr. Rocha uutrahir seus jovens com­
patriotas ii exclusiva influencia dos livl'os francezes, que, além de cOI'romperelu
a linguagem vernacula pela falia flue tem a mocidade do nece sario antidoto,
apresentão desfi"urados os factos bistoricos quando a gloria OU o interesse du
seu [Jaiz a i 50 os convida. Accresce que nos compendios francezes occupa a hi ­
toria de França um luga,' tão saliente, tão .g1·ande desenvolvimento se lhe dá,
que quasi desappurecc a dos outros po\'os. Pura sa.nar este inconl'enienle, com-
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põz o autor a que nos referimo um resumo historiro dos tempos antigo e 1110­

dias, abrangendo os factos de maior ma nonitut1e, e que por isso mais facilmente
se nouardãQ na memo!'ia da mocidade. Realçando a lucida cxposi~ão do (lU as­
sllmpto com graças d9 estylo, cODse"uio fazer uma obra que não ó se torna
de absoluta necessidu(\c.nas uulas, como ainda deve ornar todas as livrarias.
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) e magnifico mappa da invasão do bal'baros, e de quadros sYDchronicos, por
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upprovação do (lo\'erno Imperial. 2 1'01. em-So encadernados. 6j'000
O mappu rende· e em separado, preço. . . . . . . . . . . . . 2;) 000

Eo periodo da idade média o mai importante da historia por er n'elle que
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cupitan&10 a ch'ili ação. Dislinctos escriptores hão consagrado suus pennas em
dirfundir luzes sobre o cimo que occu\ta a embryologia da moderna civili,ação,
e obras verdadeiramente monumentae- hão apparecido, principulmente em
nosso seculo, quando o estudos a'erudição lJistorica começ1írão a ser cultivado
com ardor. Diflicil porém sendo a acquisição do semelhantes obrus, e criptas
todas em linguas estranhas, ficam a ju\'entude privada do lia conductor para
penetrar em tal labyrintho. Conhecendo es a deliciencia, incumllio-se o Sr. J
B. Calogeras de suppri-Ia, organisando um compen(lio, onde, a par de solid,l
erudição e>par"ida em paginas de brilhante colorido, depara-se com a clareza e
ordem indi pensaveis no livros elementares. Para que melhor compl'ebendida
1'0 sea exposição que fazia, enriqueceo o seu compendio com quadro s 'nopticos
que n'um relance d'olhos despertão as remini cencias e rortificão a meDlori11.
Recommendamos esta obra aos estudio os da historia.
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leão; traduúdo pelo padre FRAI'CISCO BERI'.lROI!\O DE C:OOZ.l, professor no
Imperial CoLlegio de Pedro n. '1 vaI. em-Soo

EPITOME CHRONOLOGICO DA HISTORIA DO BIlAZIL, para o u.o
da. mocidade brazileirll, composto pelo .Dr. CAET.lNO LOI;ES DE MouM, dedi­
cado (com permis~ão 11 pecial) pelo editores a Sua Magestade Imperial o I'

D. Pedro II, lmpel'Udol' do Brazil, amado do seu retrato e d'ulll mappa du
Brazil. 1 1'01 em-So eneadel'llado. . . . . . . . • . . . • • . 5· '000

HISTORIA DO BRAZIL, traduzida do inglcz de RODERTO OnllEY pelo Dr
J,UlZ JO.\QUIIl UE OLI\'EõlIA E CASTRO, e nnnolada pelo conego DI'. J. C. Flm­
!\.\~DES I INllEIIlO. Gmagnificas volumes prinlol'o-amente impre sos e encader­
nados em Pariz. . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . 56 ti 000
A obra de Soulhey "obre o 13t'1l~il é um monumenLo hi ·tol·ico de '1ue se deve



uranar fi terra de Santa-Cruz. O aulor é um llos escriplores mais distinclos da
soberba iup;lalerrn, e gozou dos fóros de poeta laureado. A sua hisloria, escripta
imparcialmenle e á vista de numerosos documenlo inedilos que seu tio obLi­
vêra em Portugal, além das melhores obras dos aulores portuguezes e urazi­
leiros, vem precncher uma f~Llla sensivel, e que descuido fôra deixar exislir por
mais lempo.

A lraducção, devida á penna do Sr. Dr, Luiz de Castro, é digna de ser apre­
ciada pelos puristas da lingua portugueza.

Apezar rle ter bebido as suas informações em fonles pura~, fi obra de Roberlo
Southey resente- e de alguns erros devidos ii falla de inrQrmações que forão
reveladas po teriormente. E:'sas pequenos senões desapparecem anle as eluci­
dacões do 'r. J. C. Feruandes Pillheiru, abalisado archeologo brazileiro.

A imprensa da capital e das provincia do imperio recebeo com applauso a
nolicia da publicação d'esta obra, e a trausmillio d'esle modo a seus leilores :

« O livro que o '1'. Garnier vai publicar brevemente é uma lraducção da His­
loria do Bra;il de Roberto Southey.

« De ludo quanlo se tem escripto sobre o Brazil, a obra de Soulbey é talvez
a unica lligna de allenção; disla tanto dos panegyricos de Reybaud como das
pela alei,osas que á nossa custa o pintor Biard impinge aos Pariziense..

« oulhey observou com crilerio e escreveo etuasi sempre com imparcialidade;
apreciou justamente os factos, fallou com independencia . .ii. edição in"'leza da
/listoria do Bra:<il, hoje quasi esgolada, encontra-se diflicilmenle, e ó pódc
adquirir-se por um preço rabulo o. Vertendo-a para o portuguez, não sei se o
Sr. Garnier raz bom ou máo negocio, mas inconteslavelmente presta um ser­
viço aos Bmzileiros,

«O I', conego Fernandes Pinbeiro incllmbio-se de rectificar em algumas
nota uma ou outra apreciação meuos exacta do escriptor inglez, corri"'indo, erro
face de documentos posteriormenle descouertos, pequenas faltas que se encon­
lI'lio uo livro de Soulhey. É mai- um'l riqueza para a nova edição. Além de tudo
isso, teremos a satisfação de ler a l,istoria de outhey na lin"'ua vernacula,
que é para nós mai facil do que a ingleza. D (Correio Mercantil.)

« Vamos linalmente tel' uma traducÇão da Historia (lo Bra:il de Roberto
SouLhey.

« É o melhor trabalho que tem sahido de uma penna estl'Unh~ a 1'1' peilo da
nossa hisloria patria, e a falLa que agom se repara conslituiu uma "ergon1Ja
pura nós.

« Roberto Southey prestou-nos um serviço, que 11UDca lhe agradecêriio.
« A ll'aducção é feita pelo I', DI', Luit Joaquim de Oliveira e Ca tro, e anno­

lada pelo Sr. conego DI'. Fernande Pinheiro.
\I A edição, nitida e eleganle, foi mandada fazer pelo SI'. B. L Oal'lliel'. D

(Diario do Rio de Janeiro.)

tt Brevemente será publicaJa pelo I'. Oarnicr a excellente Histori.a (tu
1Jra~il de Roberto outhey, tl'adúzida em pol'tuguez, e annol.ada pelo Sr. 1'0­

nego Dr. J. C. Fernandes Pin1Jeiro, cujo nome li tão vantajosamente conhecido
na liLteruLul'a do paiz, cuja hisloria lhe li devedora de uteis e importantes tra:
bolhas. l> (Correio da Tarde.)

« Ningucm ha que deixe ue lei' conhecimento d'este magestoso monumenlo
erguido á gloria nacional por tnITo estranha: poucos paizes são os que conhecenl
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por pl"Opria leitura c :lue contem esta excellcntc Obl'j ClII suas estantes. Para
isto concorria não ó a sua carestia, por tornar-se cada vez mais rara, como por
clla er escripta em inglez, idioma infelizmente pouco cultiv.do cntre nó'.

« GI'llÇUS, porém, á solicitude do 1'. B. L. Garnier pelo desenvolvimento
lillel'ario de no sa patria, \'ai ser dada ao pr610 e pl'Oximamente será tli tri­
buidu aos a ignantes uma excellenle vel',ão (13 referida historia, devida á ela ­
s.ica e elegante penna do Sr. DI', Luiz de Castro, vantajosam nte conhecido
pelas suas publicações na Revista popnlal', assim como pclas "er~ões das obras
de Gilberl e Wilson a respeito dos banco e do credito publico.

« Cremos que, depois d'e ta transformação por que vai pa sal' a hi toria tle
Southey, ser:í ella mais lida pelos Bl'uzileiros c l'ortuguezes, e ainda pelos povos
que talião a lingua castelhana, por isso que ahi deparal'líõ com muitos capitu­
las relativos ao~ annaes dos povos hi pano-americanos, Ganhando d'esta arte
mais um bom livro para a nossa liLLeralura pelo qoe diz respeito idingougem,
conseguiremos que lida e estudada seja a nossa historia em uma de suas mais
puras fontes.

« Como complemento rle Ião util obra, incumbio-fe das notas e cscl31'eci­
mento' de que carece o texto o Sr. conego Dr. J. C. Fernandes Pinheil'O. O
nome de SO. '0., o ardente zelo que tem constantemente mosla'ado pelas cou as
patrias, abanão urIicientemente a perfeição do trnbalho que sobre si tomou, e
fazem-nos esperar que reclificadas sejão as inexactidões que escnpárão ao illus­
Irado historiador inglez, já pela carencia de documentos já pe!:1 sua manifesta
antipnthia eontra a religião catholica, já finalmente pelo resentimenlo que vota
contl'a as nações rivaes da sua, como a hespanhola, a hollandeza e a franceza.

« Dando ans leitores tão agradavcl noticia, congratulamo-no' com o digno
editor pelo pensamento que acaba de levar a effeito. »

(Correio Panlistano.)

HISTORIA DO CONSULADO E DO IMPERIO, POI' A. TlIIEI\S. li vol.
em-4° ornados de numerosas estampas, brochados, ;;;;. 000
Encadernados. . . . . . . . . . . . . , , . . , . . . " 44 ~ 000

HISTORIA SAGRADA ILLUSTRADA para o uso da infancia, seguida
ll'uo! appendice; contendo: l° uma relaçiio analj'tica dos livros do Anti"o e
Novo Testamento; - 2° uma tabella chronologica dos principaes aconteci­
mentos; - 3' um \'ocabulario "eograpbico explicati\'o dos nomes tios povos
e paizes mencionados na mesma historia. - COlllposta pelo conego DI'. J. C.
FERNAlmES PlNlIElI\O. 'I vaI. em-Soo . . . . . . . . . . . . . . 2 .'~ 000

MEMORIAS PARA A HISTORIA DO EXTINCTO ESTADO DO MARA­
NHÃO, cujo territorio COlllprehellLle hoje as prol'incias do Muranhão, I'iauhy,
Griio-Par:i e Anlazona ; colligidns e annol.lIdas por CAXIJIOO MExlJES DE AI.­
~IEIIJA. Tomo 'l° : Historia da Companhia de Jesus na extincta provinCla
do 1I1ul'lInhão e Parú, pelo padl'e JOSI~ DI; MOI\AES, tia mesma companhia. '1 vol.
cm..4· de 554 paginas, brochado (j .t~, bem encadernado.. . . :. 71:1 000
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